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M t$ftgeill apresentada. ao Colresso Nacional, na
abertura da primeira sessão da decima quarta le-
gislatura, peto Si: . Presidente da Republica.
Secretarias de Estado:

Ministerio (1a. Justiça c . Ne¡Á.Oeios Interiores Porta-
rias — Expediente da 1)irec1oria do Interior e dos
Departamentos Nacionaes do Ensino e de Sande

bl iea
ildslerio da Fazenda - ExpNliente da Delegacia -Ge-

ral do imposto sobre a Renda e da Inspeclorla Geral
dos Bancos:

.Nliaislerio da Marinha -- Portarias— Expediente:
Ministerio da Guerra •• -Acta da 1,03n sessão da Com-

missão de Promoções.
Ministerio da :Viação e. Obras Publicas -- Expediente

da Directoria Geral de Expediente .c da Estrada de
Ferro ()est( kb • Minas. •

tlinisterio da Agricultura. Industria e ex.aamerelo --
Expediente das -Directorias Gerara de Agricultura,
de Industria ^e GorrimeMo e 'dos Serviços de In-

- dnstria Pastoril e de Povoamento .. ..
Tribunal de G001404 - - Notieintin - Mitses e avisos

Annuncios. '	 •

DIÁRIO OFFICIAL
Illeosagem apresentada ao Congresso Nacional, na

abertura da . primeira ,sessiio da decima , quarta ,te,
gislalura, pelo Presidepte da Republica Washin-
gton Luis P. é de goima

Sealiores Membros do Goagresso Nacional, dignos
representantes da Nação Itrasileira

Cumprindo o. disposto no :ar. 4, ,33.. 9, da. Consti-
tuição Federal,. venho dar. conta da .situaço dt"?...;;Rais„

durante o transcurso do atino de 1929, indicando ao
mesmo tempo as providenciaã indispensaveis Para o
bom encaminhamento dos negócios publicos.

Foi um anno difficil esse de 1929;" nelle surgiram e,
concomitantemente, cresceram a crise sanitaria com o

,reapparecimento da febre arnarella, a crise industrial
com a superProducção, a crise agricola 'com a depre-
ciação dos productos da terra, principalmente do café,
a crise politica que, de todas se aproveitando, a todas
aggravou. Mas- não foi elle um anno mau, porque de
todas essas perturbações e abalos o Brasil se saiu ga-
lhardamente, demonstrando a solidez das nossas insti-
tuições pOliticas, affeiçoadas ao paiz nas linhas gera
revelando as condições de producção possivel a-
liada da nossa terra, .reaffirmando a capacidade de tra-
balho scientifico da nossa administração especializada,
e, incontestavelmente, realçando a resistencia ordeira,
consciente, • intemerata, serena, que constitue o -sub-
stractum- da raça brasileira e a caracteristica do povo,
que aqui se está formando, o qual ha de ser grande e
forte na realização dos seus nobres destinos.

Innanando a nossa terra no soffrirnento geral
do mundo, .as crises sanitaria, industrial, .agricola e,

ecoriomica vieram demonstrar, entretanto, que, com os-
seuEproprios recursos; dentro de casa, está o Brasil
apparelhado Para atacar ? de* frente e 'resolver os pro-:

blemas, qtie - "fatalMenté .se apresentam em todos os• -
palz,es, que caminhara, e que caminham depressa.

As provas ora passadas, irremoviveis nas organiz.ações._	 .
sN4gS,- &Ano .as_gtapgs physiologicas ,nos.organisraos 40;

diN,:iduacs, manifestaram a - aptidão' da homem e °maior,
da terria,e;.-twInsformarorrt:se in . ensinainentoS: vaticiãós:'
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Cora o depoimento de quem bem de perto tocou,
ouviu o ruido da machina a funce.ionar, sentiu as enor-
mes responsabilidades, que lhe couberam, e que as
assumiu coalpletás, posso affirmar-vos, com toda a se-
gurança, que o Brasil se apresenta agora mais unido, mais
forte, mais nacional, mais capaz para a realização das
suas formosas e delicadas aspirações.

Nesses embates, nessas luetas dentro das leis, se
desenham os homens, se temperam os . caracteres, se
constituem solidamente as nações, para o progresso da
humanidade.

Estando todas essas crises resolvidas com felicidade,
definitivamente umas e dominadas outras, temos razão
para repetir que o anno de 1929, si foi diffieil, não foi
mau.

De todos esses factos, que alimentaram o medo nos
timoratos, aggravaram as vacinações dos hesitantes, cau-
saram appreensões aos distrahidos, alegria aos interes-
sados de má fé, desassombro e vigor aos patriotas, irei
dando noticia meuda á, proporção que enes se apresen-
tarem, na exposição que ora vou fazer, obedecendo,

Fillill1VaS

As propostas oiçamentarias, baseadas em calculos
seguros, foram apresentadas á Camara dos Senhores
Deputados em tempo opportuno, tiveram minucioso
estudo nas• duas casas do Congresso, foram votadas
sem atroPello, c, transformadas em lei, foram executadas
leal e conscientemente.

Os quadros seguintes, fornecidos pela Contabili-
dade Geral da Republica, c que vão reproduzidos em
annexos no fim desta Mensagem, dão disso demons-
tração evidente:

rAt. C.orrur.-rzix,

2."210.710 :4'1.0N00

Arrecadada 	 (90,335 :552S051 1.53'0.103 90,5$831 : -2-309.599 :USW))

Maior arreeadn:lo •	 2:11,38 :552 $451 177.464 :0'3(033 1 33. W.9 :306589

•
nnn•

Os simples calculos arithmeticos, seni inaiOres ex-
planações, , mostram que; . na totalidade, as hoSsas retidas
.communs excederam as previsões em 1.88:829306$789
ou mais de quatró e meio milhões de librs.cSterlinas:

N

Tudo isso obtido sem erçação de novos impostos,
nem augmcnto dos existentes, e sem recorrer a empres-
timos cie qualquer natureza, quer internos quer ex-
ternos.

O augmento dos impostos sobre a importação de
tecidàs, aptorizado pela lei n. 5.650, de 9 de janeiro t.:le
P)29, que alterou as taxas aduaneiras, compreendidas
nos arts. 434 a 480, classe 15 da tarifa das Alfandegas,
não concorreu para essa, maior arrecadação. O nosso
coinnicrcio, aproveitando-seda disposição do paragrapho
unico in-f ine do art. 27 do Codigo de Contabilidade,
que só permitte a percepção do augmento de imposto,
aduaneiros depois cie 90 dias da sua autorização, fez
toda a importação ele tecidos correspondente ao atino,
durante o primeiro trimestre cie 1929, o que é verificado
facilmente, confrontando-se a arrecadação dos dois se-
mestres do exercido entre si e com Os dos annos
anteriores.

A arrecadação dos impostos sobre a importação
avolumou-se extraordinariamente no primeiro semestre
de 1929, para diminuir sensivelmente no segundo, em-
quanto 'que, nos annos anteriores, as arrecadações se-
mestraes .se equivaleram, sendo de notar que, em regra.
foram ás vezes até maiores nos segundos semestres.

O - tommercio importador, dentro das nossas leis,
'procurou fazer unia 136a Operação, 'unicamente sob
o aspecto mercantil, comprando mercadorias com
isenção do augmento tributario, para melhor vender em
época em que dias estivessem sob impostos mais ele-

	

VadOS.'.
	 .

O augmento dos impostos decretados pela lei
n. 5.650, de 1929: 'não 'teve - em vistaVé verdade, fazer

.
crescer as rendas federaes; sinão proteger cs industrias
nacionaes assoberbadas com os seus f.-;randes stodas.
diante da concorrendo. estrangeira. .6 seu objectivo,
porém,' Ilí..10 'foi . attingido; . 'nesse exercicio de 1929, c
virtude dessa dispbSição .anachionica do nosso Codigo
dá Contabilidade,. que urge ser reforMada, visto como
no mundo e no Brasil os meios de conimunicação já se
tornaram muito mais rapidos c não são mais necessarios
tão largos prazos ppm xis ,transpoates,

"1 .ão pouco o Governo lançou mão de emprestimos
para' atigmento 'dos scUS recurSos. Não fez nenhuma• •	 ,.
operaçti6 dé creditei externa ou interna, nem mesmo se
utilizOt2 . da autorização 'i3itegral para cunhagem da

-

entretanto, ao methodo seguido nas mensagens ante-
riores.

Orçada

r.nuaTa
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moeda subsidiaria, não obstante solicitado para tal

fim.

Pela lei orçamentaria n. 5.606, de 19 de dezembro

de 1928, que vigorou para 1929, estava o Governo au-

torizado a fazer cunhar em moeda divisionaria — alu-

minio, nickel e cobre — que desapparece da circulação

em fundição, pelas necessidades industriaes, por perdas e

outras causas — a quantia de 30.000:000$000.

Si de tal autorização se valesse, augmentada ficaria

a receita nessa importancia de 30.000:0008000.

Entretanto, por desnecessaria, não qui: o Governo

aproveitar-se dessa faculdade, tendo sido feita cunhagem

apenas de 4.918:332$410, abrindo mão, portanto, de

um augmento na receita, muito legal e muito usual,

na importancia de 25.081:(:67$590.

Por outro lado, desenvolvendo o seu programma

de fazer administração previdente e cuidadosa, continuou

o Governo a ter o Maior cuidado na apPlicação dos

dinheiros federaes.

E' o que tambem demonstra o quadro seguinte, do

mesmo modo fornecido pela repartição já referida:

OL'ItO
	 TOTAL CONVERTIDO

Autorizada 	 1:34.535 :7978705 I . ;92.946 :2698205 2,117.371.2578323

Rcal..:ada 	 126.041 :l S5013 1.442.054 :4438956 2.017.60 3 :5378467

Dzspesa a menos. 8.492 :641$692 60.89 1 :8258249 99.677:7198856

Gastou o Governo menos 99.677:719$856 do que o

que lhe perrnittia a lei orçamentaria em vigor.

Deu provimento a todos, os serviços publicos, não

entravou, não diminuiu, não supprimiu nenhum dos que

estavam em andamento, antes creou alguns, alargou e

desenvolveu outtss e, .apesar disso, ,conseguiu gastar

menos 99.677:719$856, cerca de dois e meio milhões de

libras esterlinas, em algarismos redondos.

A administração continuou o seu. caminhar ,normal,

melhorando sempre. .

Saldo (orvarnentario

Ora, como fica demonstrado, tendo havido neste

exercicio receita cr . mais e, despesa a menos, repete-se a

situação dos exercicios anteriores deste quatriennio,

em que se verificaram saldos orçamentarios.

Ê: o que demonstra ainda o quadro seguinte:

ORÇAMUNT3
	

OURO
	

PAPEL
	

T	 VLR11:u

-^ 	

Receita are::adada... 190.385 :5528651 1.530.108 :Ç.06$333 2.39,1.54) :72557,3

rea!izada.... 126.043 :1568013 1.442.0 54 :4438956 2.017.W3 :,3784,7

Saldo 	 64.342 :3968638 88.054 :4625377 381.90o :1837122

Não ficámos só em equilibrio orçamentado, que

era o programam do Governo e a esperança da Nação.
Fornos muito além, conseguindo sempre saldos orça-

menta rios e saldos orçamentados vultosos.

O saldo orçamentario de 1 -929 alcançou a somma

381.906:188$322, maior ainda que o de 1928, .que havia

attingido 294.351:190W63.

Tivessemos nós já terminado o reajustamento da

vida economica; tivessemos nós ultimado o pagamento

dos contractos feitos nas administrações anteriores;

tivessetnos nós findado as responsabilidades decorrentes

de tratados e ele interpretações dc tratados, convencio-

nados ha dezenas de annos, poderiamos, desde logo, em

desenvolvimento firme da reforma financeira e monetaria,

retirar da circulação, com parte desse saldo, certa cópia

do papel-moeda e incineral-o, e, com a outra parte, defi-

nitivamente convertida em ouro, augmentar o lastro da

Caixa de Estabilização, para que . a circulação, com os

nosSos proprios recursos, se tornasse conversivel, estabe-

lecendo-se o padrão monetario-ouro, como é a as.piração

de todos os brasileiros.

É notavel o resultado obtido neste exereicio, pois

que a quantia de 381.906:188$322, á taxa do cambio

da Estabilização ___ 5114/128, — equivale a mais de

9.300..000 libras esterlinas, a mais de 45.000.000 de

dollars.

Esse. saldo orçamentado foi applicado, em parte,
no pagamento da despesa extraorçamentaria, autori-

zada em leis da Republica por creclitos especiaes e extra-

ordinarios, e a outra parte, nos termos do art. 12 do

decreto n. 18..554, de 31 de dezembro de. 1928, vai ser

escripturada como renda extraordinaria , eventual, na

receita do exercicio financeiro em curso.

Grande foi a -despesa extraorçamentaria feita -por

creditos especiaes e extraordinarios, todos elles uteis, e

na . grande maioria inevitaveis, corno se pôde ver e exa-

minar- no annexo r, pag. 62.- Assim gastaram-se, pelo

Ministerio da, Marinha, para continuação dos trabalhos
do arsenal, dique. e docas da base naval da Ilha das

Cobras, 20 ()09:673$203, e com o balisamento e illurni.;

ne.,,rts n
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nação da costa rnaritima brasileira, • pra melhor se-
gurança da navegação, 2.943:1948713.

Pelo Ministerio da Guerra, com .' o estabeleci-
mento e desenvolvimento da nova arria de Aviação,
10.357:5718330, e com o avançamento da Fabrica de
Polvora do Piquete e com a acquisição de material,

bellico, 7.812:9468916.
Pelo Ministerio da Fazenda, com o augmento de

cento por cento dos vencimentos do funceione.lismo
publico federal, 65.716:9748384; com o pagamento de
dividas do Ministerio da Viação liquidadas nos exer-
cidos de 1922 a 1925, 1.553:0008674; com exercicios
findos, 4.361:2858709; com o pagamento das despesas
resultantes da solução da questão da Revista do Su-

pre/no Tribunal Federal, pelo credito aberto com o
decreto n. 18.786, de 5 de junho de 1929, conforme
autorização concedida na lei n. 5.636, de 3 de janeiro
de 1929, 5.925:7788949.

Pelo N/linisterio da Agricultura, a quantia de reis
L033:0008000, com as obras do Brasil na Exposição
de Sevilha, em Hespanha.

Pelo Ministerio da Viação, com a subvenção á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro 4.481:2158720;
com obras das seccas do Nordéste, 1.939:5808532; com
o auxilio á construcção da estrada de rodagem entre
o. Rio Branco e Bella Vista 1.500:0008000.

Pelo Ministerio da Justiça, em virtude de oito cre-
ditos—ns. 18.559, 18.560, 18.683, 18.746, 18.755, 18.861,
18.922 e 18.992, — dos quaes recebestes communicação
immediata, a quantia de 54.030:722$ para combater
e debellar a epidemia de febre .amarella, que havia re-

•apparecido no Rio de Janeiro e que se acha actualmente
extincta, e atacar com vantagem notavel o impaludismo
reinante..

Pelos diversos , Ministerios, foram . ainda feitas
diversas despesas por creditos extrawdinarips,. todas
.inferiores a mil eontos,. , . cuj.a. enun-teração, porém,
seria fastidiosa e perfeitamente inutil, porque estão
discriminadamente indicados no annexo	 pags. 24

a.64,	 . .
.Todas : essas despesas extraorçamentarias montam a

206.923:0248793, as quaes, pagas com o producto
saldo orçamentado de 381.906:188832,2, deixam ainda,
dçpois de tudo :completamente liquidado, o saldo de-
finitivo. de 174.983:1638529, legal e convenientemente
apurado pela Contabilidade Geral da Republiça, baseada
pas contas e algarismos fornecidos pelas contabilidades

É da maxima conveniencia collocar sob Os olhos
do Congresso a situação da S nossas fontes de renda, para
que possa agir com segurança, sob o aspecto financeiro e
economico, no decretar as Suas leis.

Alguns impostos soffreram augmentos e diminuiçõez,
na sua arrecadação, mas que pouco valor têm, por Ilal3

ser possível prefixal-os com precisão mathematica.
Ha, porém, tres fontes da receita que devem deter

a attenção publica.
Os impostos sobre a importação, em ouro, cresceram,

de 8.526:9648495. Em algumas verbas. cm  papel, aug-
mentararn de 5.674:5408780, mas diminuire.m em outras
em 2.950:4368978, dando o a.ccrescimo de 2.724:1038802.

Os impostos de consumo, augmentadas umas verbas
e ciiminuidas outras, que Os constituem, apresentaram no
total o decreScimo de' 22.777:3228677 sobre o que
foi calculado na lei orçamentaria. Diminuíram os que

••
recaíram sobre o 'consumo de bebidas, de phosphoros,
de perfumarias e de tecidos etc.; concorreram com maior
quantia os que incidem sobre fumos; sobre conservas,
sobre gazolina.

O imposto sobre a renda cresceu em pouco mais
de 3.000:000$ sobre a previsão da lei orçamentaria.

Este ultimo imposto, que rendeu 75.720:000$,

relativamente novo, e, por essa razão, tem sido lançado
com difficuldades e com difficuldades arrecadado e deve

•mesmo, na opinião de todos, caminhá . paulatinamente,,
afim de que possa produzir os resultados esperados..	 .•	 .	 ,	 .	 ••	 .
,. Os , , impostos sobre a importação ., exigem attenção -
demorada dos poderes „publicos, feclarnam mesmo re-
formas constitucionaes, no interesse directo, quer da
União, ..quer , dos Estados, caso queiramos resolver o pro-

blema fundamental do Brasil, sob o aspecto economico
e financeiro..	 •	 .	 .	 .
• As rendas das alfandegas augmentaram e os im-
postos sobre o consumo diminuiram, quer isto dizer que

-

dos sete Ministerios, devidamente estudados e regista:los
no Tribunal de Contas.

Não poderá ser considerada repetição excessiva con-
statar e realçar ainda uma vez que, no difficil anno
1929, nas 'condições descriptas, pudesse a administração
federal brasileira apresentar, e pela terceira vez, conti-
nuadamente, saldo no balanço do seu exereicio finan-
ceiro, e na importancia respeitava! de 174.983:163852).

1141.01 .1»it tábittaria
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a nossa importação augmentou e o nosso consumo
interno diminuiu.

Por outro lado, a nossa exportação decresceu em
valor.

Essa situação revela uma maior saída contra uma
menor entrada .de ouro, dando, como resultado, menor
saldo na balança 'economica.

Sob o aspectO financeiro, tendo em via que
pertencem. á União' os impostos de. importação e aos
Estados os tributos sobre a exportação, aquella
pode prosperar e Saiisfazer •C',S enCargos federaes, quasi
todás de interesse internacional, como os da' organização
do Exercito e da Marinha, da diplomacia, dos. portos,,
das estradás estrategicas, etc., quando houver grande!..
importação, isto é, quando a producção e a eXportaçãó
do pai: forem pequenas, qtíando elle, portanto, começa a
manifestar o seu enfraquecimento ec000rnico, Prenuncio,
sem duvida alguma, de empobrecimento geral, si não for
logo remediado.

Nos primeiros tempos, sentir-se-á uma arriplificação
financeira nas rendas federaes, cuja principal . fonte
está nos impostos Sobre a importação, ',mas que não
perdurará, porque, desde , que brasileiros— e Estados
venham a empobrecer, com eles empobrecerá tambern a
União, que não é mais que Uma federação de Estados,
constituindo a reunião de todos os brasileiros.

Por outro. lado, si imaginarmos o iM;erso deste,,••• •
quadro, isto é, uma solida situação economica para o
pai:, em a qual . os , particulares- , lavrai-1 as "sua— s terras,'
cobrindo-as de' cereaes, de café, – de matte, creem•• 4:
seus gados e augmentern os , seus rebanhos, 'multipliquem
as manufactura ' em que indUstrializem o Seu'algOd. ão,,.	 • .	 .
as suas lãs e as suas sedas, fabriquem

.;
 o ciMento, as

louças, os calçados, produzam, emfim, para o seu con-
sumo, e exportem as suas gobras, estará feita'-a abas-
tança individu lai e *a financeira dos Estados. Mas essa
situação prospera trará' adiminuição da iMPortação
e, consequentemente, a diminuição 'das *rendas ' federaes,
o empobrecimetio da 'União . que,. para 'Cuitear" 'Os Seus'
serviços destinãOs á ' 'orcleM. terna—e 'exte' rni, • 'Será for--
çada a recorrera 'eMprestiMbs, enyquaritã j 'élurgr o seu
credito, e, em We'¡Uida; á emitir .• pa—pefirio&la.	 • •

Os ernpreiiirnos; ernbOra uteis're'até''irielisPêtráa4is'•
quando se deMriarnk' á 'IMPla-ritaçãO e desenvolv' iMento•

t
'da riqueza, as emissões de papei de ' curso— fOrçado,
nocivas sempre, determinarão a baixa do cáinbiO, ma-'•
nifestada no ' dês- ajUSiamento . 'ecánomicO'	 'dás-tenda,.

7	 ••

ião só do trabalhador, a reclamar o aumento dos

vencimentos e dos afiados, corno tarribem do Productor
a receber a paga da - sua mercadoria em urna moeda,
que vale menos do que quando elle a empatott Coma

capital para fructificar.
Com a distribuição das rendas sobre a exportação e

a" imPortação em mãos differentes, a nossa organização
tributaria créa situações antagonicas, forma interesses
contradictorios entre aqueles que só podem viver pela
mais estreita solidariedade, e constitue um verdadeiro
circulo vicioso, que se fecha sempre - na pobreza nacional,
por Mais dedicados, honestos e energicos que sejam
os administradores, por mais vigorosas que sejam as
iniciativas particulares, por mais fortes que sejam os
esforços dos que trabalham.
-, Sem duvida alguma, durante o regímen republicano,
em que por essa forma se distribuiram os impostos, os
desequilibrios financeiros e econorqicos ahi encontram as
suas. cauSas primaciaes.

Com esse extranho systema de distribuição das
_rendas,' em o qual pertencem á União as de importação
e aos Estados as de exportação, não é mesmo possivel

aplicação e observancia das regras doutrinarias das
escolas que preconizam O Proteccionismo ou o Livre
Cambio:

De facto, comi utilmente fazer leis, creando a
protecção e ' amparo ás industrias nacionites, si elas
virão desfalcar as rendas federaes ?

• Constitucionalmente, -não pócle o Congresso Nacional
crear 'leis que estabeleçam differença tributaria entre os
ÉsiadoS; mas, cabendo aos Estados legislar sobre a expor-
tação, crearn alies, entre si, situações differentes com im-
postos diversos sobre o Mesmo producto, individualizando,
estalualizani dá mercadorias que deveriam ser nacioriaes,
porque sobre elas se funda a riqueza brasileira.

Essas Indicações, que, obedecendo ao meu dever,
rapidamente aqui exponho, devem merecer acurado
estudo • Por parte dá Poder • Legislativo, afim de que
Venham *6§-retnedios indispertaveis.

A reforma -constitucional ., para 'urna nova organi-
zação tributaria, é materia que não admitte delongas,
si 'quizermos' éuidar • seriarneritekla prosperidade do

BrâsiL ,. '	 • •
• bee lla 'ãr • as. tudadgs 'e 'resolvida de fónna que
• fiquem, entretanto,' a União 'e os'EStad. ot'aptos á pio- Ver
'ás Mias i'Wesgidades..actuaes • e' fiánáras, de accôrdO.cóm

'OS ` CoiniStr&ISOS : já' 'ass'in.nlá6s.'	 •
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Reforma das tarifas e leis aduaneiras

Não depende, porém, de revisão constitucional, mas

apenas de leis ordinarias, a reforma das tarifas alfan-

degarias, que actualmente embaraçam o nosso com-

mercio interno e a conclusão de tratados commerciaes

com os paizes amigos.

Em regra, as nações" mais adiantadas dividem

as tarifas aduaneiras, sobre o mesmo objecto, em

maximas e minimas, com as quaes adquirem a elas-

ticidade, para negociar a saída dos seus principaes

productos, facilitando ou difficultando, pelo maior ou

menor imposto, a entrada das mercadorias estrangeiras.

As nossas leis aduaneiras, porém, têm urna tarifa

fixa e prevêm apenas a applicação de tarifas penaes

aos infractores das regras commerciaes ou economicas.

Dentro dessa rigidez, não se podem firmar, com

utilidade para ambas as partes, tratados de cornrnercio,

não obstante os nossos desejos e os das nações amigas.

Occorre ainda que, a não serem algumas leis decre-

tadas com systematização, todas as outras, alfandegarias,

são dispersas e antiquadas. Têm mais de meio seculo

de existencia, datam dos tempos em que imperavam

os barcos a vela e os navios a vapor com rodas,

em que não possuiamos portos e dies, desses tempos

em que as descobertas da sciencia e as applicações da

electricidade eram pequenas umas e duvidosas outras, e

se desconheciam as communicações radiotelegraphicas,

radiotelephonicas, e que, por conseguinte, as fiscalizações

tinham de ser feitas pessoalmente, com visitas da

Alfandega, visitas da Saúde Publica, visitas da Policia,

visitas de Immigração, visitas da Capitania do Porto,

as anachronicas visitas que tudo retardam e que tudo. _

encarecem, cegamente sujeitas a disposições de regula-

mentos obsoletos.

São, pois, inciispensaveis reformas constitucionaes

sobre materia tributaria, e reformas lei,,,aes sobre tarifas

alfandegarias e sobre embarque c desembarque nos

nossos portos.

Conta de anteciparão da ree(s;la

A nossa situação financeira consentiu, como nos

annos anteriores deste quatriennio, que o Governo con-

servasse os seus saldos no Banco do Brasil, não concor-

rendo com os particulares nos mercados monetarios

internos, ao contrario, permittincio, áquelle banco, au-

xiliar as praças brasileiras com o emprego elos dem-..
sitos feitos.

Essa situação reflectiu-se no mercado de ti.tulos

blicos em geral e principalmente nos titulos federaes.

»h ida Pubiira Inlyrna

Os titulos da Divida Publica da União tiveram

em média, durante o armo de l92 q, cotação superior

ú média do anno anterior, e foi essa a cotação ma-

xima a que elles attingiram durante o ultimo quin-

quennio, como se Ode ver pelo quadro qt.:e vai em

seguida, organizado pelo synclico presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital

Federal.

É de notar que os titulos federaes vencem os juros

de 5 % ao anno, excepto as Obrigações Ferroviarias e
as Obrigações do Thesouro, cujos juros são de 7 %

ao anno, e as decorrentes do Tratado com a Bolivia

que rendem 3 %.

•
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Amortização da Divida Publica Interna e Fundo
; de Amortização dos Emprestimos Internos.

Os titulos da Divida Publica Interna, excluidos os
que pertencem ao Fundo de Amortização dos Empres-
timos Internos, sobre os quaes não pôde haver mais
transacções, conforme o mecanismo estabelecido na
lei n.834, de 30 de dezembro de 1901, posta de novo
em execução desde o exercicio de 1928, os titulos da,	 .
divida publica internalem .eircutação, a-31 de dezembro
de 1928,. importavam no valor nominal de 2.392,746:200$
e, em 31 de ‘jezembro de 1929, estavam reduzidos a
2.381.292:20.$, ou menos 11.454:000$000.

. Essa reducção prován da. amortização feita na
importancia de 20.000:000$ nas Obrigações do Thesouro,......,..
com o resgate de 12.944:000$ de apolices ferroviarips,
com o de 4.000:000$ dc rodovia rias, e Com a amorti-
zação de 4.382:000$ de apolices. de diversas emissões,
ficando com esta ultinia-augmentado o referidee Fundo
de Amortização dos Emprestimos Internos.

•O Fundo de AMOrtização dos Empres• timos Interncs
.ficou elevado à 69.081:100$000.

14'111141os espeehies Ferroviarins e 'iodo iari( 14;

,.Pelo Fundo Espeçial de Obrigações Ferroviprias.
foram emittidos 16.555:000$. e pelo Fundo Espeefal
de , Apolices Rodoviarias foram tombem ernittid,:s
13.317:000$000.

, • • Não obstante essas chias emissões, • no.. valor d.:
29.872:004, .a amortização feita, na importando. de

41.326:000$,, reduziu a Divida Publica • Interna na ' irn-
portancia já referida de 11.4,54:000$000.

O Fundo Ferroviario tem em circulação a somma
de 110.701:000$ e o ,Rcx:loviario attinge a de 	

76.000.4290$000

-Todos os jüros da divida interna foram integral-
mente pagos nas épacas- marcadas pelas leis em vigor.
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Dilbla Externa
	

Co..açio de titelos ea D'v:ea Ex'erra

A nossa Divida Externa; representada CM libras

es. terlInas, dollars e francos, conforme os quadros se- z SONIE DO Fuarr LS N1O

guintes, foi	 amortizada na parte devida, 	 nas épocas •.)

contractuaes.

Na sua divida externa O" Brasil amortizou.---"`...

2.682.857-15-7 libras esterlinas, 4.797.146,65 dollars e

1.814.906.92 francos.

Cotação dos Muros brasileiros em Londres

A cotação dos títulos brasileiros na praça de Lon-
dres, segundo os dados fornecidos pelos nossos agentes
financeiros, expostos no quadro seguinte, era nos ultimos
mezes de franca tendencia para alta. Corno se pôde
ver na primeira columna, á esquerda, ha titulos que
subiram £, 18, como os do emprestimo de 1903 — 5 c70",
que passaram de £ 71 a £ 89, no curto espaço de um
trimestre, o que corresponde a urna alta de 25 %. As
cotações mais baixas são sempre as do ernprestimo da
Rede Cearense, 1909 4 %, e as do ernprestimo de
1889 — 4 %, cujo contracto nenhuma 'garantia real

possue. Mas mesmo os titulos desses dois ernprestimos
acompanharam a alta, pois a cotação dos primeiros
subiu £ 9 IA, e a do segundo 13 libras. Alta tão accen-
tuada, em espaço de tempo relativamente pequeno,
significa que a confiança em nosso paiz se vem man-
tendo, sempre crescente, conforme . .attestam, com elo-
quencia, os dados estaisticos a seguir;

conveniente sempre relembrar, que o serviço dc
amortização da divida externa, que estivera suspenso

durante muitos annos, foi retomado em 1927, e tcrn
sido mantido religiosamente, como, aliás, todos os outrcs

compromissos da União.
Ora, um pai: que por essa fórma solve integralmente

os seus compromissos, internos e externos, apresenta, em
todos 'os exercicios financeiros, saldos vultosos, e, com o
respeito a todos os direitos e a segurança de todas as li-
berdades, mantém inalterada a ordem publica, pôde estar
tranquillo quanto a • seu credito c seu bom renome.,

Flavia em circuração' 14 3 ,; tzEnpr(m.)	 4 ?J
1883.

IJ Ernpre,timo	 4 !.;
ISSS.

Em 31 de dezembro de 19232.;;; 106.%5.592.11 ,11
Em 31 de dezembro de 1929 	 104.285.734.16,04 13 Emprestimo 4 '	 1889

2 .682 . 857.15 ,07 10 Entt ; n 	 %	 1 .'595

Egorms

einore ;timo	 5	 %,	 189S

Em 31 de dezembro de 1923 .. 152.800.427-M
Em 31 de de:en7.bro 145.003.280,35

•12 L":11prest imo	 4	 es-

4.797.146,65
;ate	 estrada.;	 de	 Ir,-.

Francos
19 12mpre,tinl ." 5%, I a(3 5

Em 31 de cicurnbro de 1923 ..... ....
Em 31 de dezembro dc 199 	

333.577 . 086 ,20
331..762.179,23

1(2 1:i/ l nri... 1i, D(/	 4 ';)	 '1.1.),1
lire,, leira) .

1.814.906,9Z 9 *1.: , npn.. timo 5%, NOS ..

{Etnpre:f imo 4'',.'e, 1911
çVio,;..ão (Se.,:ren..e).

li'mprestinio 5 %. 1013.. I
1

iEmprest imo 5 %, 1914
irundinà.

C.2.-.1preino 7 ,t; %. 1922
çValorizaç:.o do C. .ti.')• 1

E,nr,resthi	 O 14 ÇO,
127.

I

{

i
Enipre. , imo 4 ... , n.7. 101 0.• 1

{
Emprein) 4 '.;.,, 1911..

1



DOMing0 
	 flIAR10 OFI n ICIAL	 Maio	 . Çrr;

PeCiSri0 tia (Arte e Ilaya
	

Governo Francez, por seu Embaixador -no Rio, suggeriu

,	 Desde muitos annos havia 'surgido controvers-1a na ideá de se sujeitar a questão a arbitramento. Nenhun-4

interpretação de 'fres cfiltractog=de dini .:nrestimos, .tirá *para das duas partes' . podendo . - teSolyer a -. coritrOversia; . nos
constrticção do Porto de Perria4:11.at, outro para. con-•,	

.termos em que ella se achava,. era inquestiONivelrfiente•

•Bahlaria, realiádos erǹ : Françaspelõ...GOVerno -Brasileiro" rasse confiança a ambos.
Entendia o Governo Brasileird' que o pagamento • (kis. . já a .nossa Constituição estabelece o arbitramento

juros e da amortização de taes.emprestimos, deveria ser Para dirimir as nossas questões internadonaes. Não
feito em França, na moeda Mente, na Moeda legal-, seria, pois, fóra de proposito acceitar mesmo para as

questões de interesse privado do Brasil um meio, queque a Mesma • França 'havia estabelecido para as suas
transacções.	 leis de todas as nações cultas consagram para solução

dos interesses particular,es entre partes, que desejamDurante' algum tempo, o franco, moeda legai frart-• .

mento, foi desfavoravel ti these sustentada pelo Governo

promissos pecuniarios.	 . do Brasil.

Si o valor do franco houvesse sUbido, deveriamos Logo que tivemos conhecimento official e authen-
compral-o por mpior quantia, do mesmo modo, ha-vendo tico da solução, acceitámol-a irnmed. iatamente e, o que

elle baixado, deveriarnos aclquiril-o pela quantia que é mais, providenciámos o pagamento dos juros e da

então vales	 amortização de capital, na época contractual, emSe,. fixada pela França, que havia legal e nrr: -
fundamente modi'ficado o seu adrão monetario.p

	 duro, com o valor do temPo dos contractos de em-

Dessa formamão pensavam. em sua maioria os

	

	 Prestimos,. correspondente ao exercieio de 1929, empor_ 
que para tal fim tinhamos autorização na lei orçamen-tadores de titulos'dos emprestirnOs referidos, que queriam

logo que não . haveria meio de a fazer
• jo •	 l • 1- •	 • ' .	 • ,	 -

'torar a doutrina sustentadá ri so quatriennto atürior, , aqui. Autorizámos, pois, a ida de pessoa competente,

'	 "	 • dispunhathos'riO Brasil:para, em França, ~seguir .o
•

•
Estavamos numa verdadeira .' rn.passe, da qual .	 resultado' desejai:16.. 'E há -.algumas semanas ,esse .ttabalkw,

• surgiriam rnotivog Pafa o - nr6'tle-sédito,''pékzide 6 . Gtes_ ,.,chegou a .bom,terrno e rjá . está.° Governo FederaVpro-
credito em regrar Só adi. 	•cíuatitio. o .:. "itdenvianda	 cf. Pag4MÇPt°.	 it"'S e. airlorti-..

strucção ela Est rã tia dOerroGOyaz'e outro para a-MaçãO acertado que se deixasse a decisão a terceiro, qtae inspi.

ceza, se havia epreciado evitar as delongas e despesas dos processos judiciaes.d	 muito, tendo sido, em. se-
guida, estabilizado cai valor multo inferior ao primitivo, 	 Indicámos e acceitámos como arbitro a arte de

mais de 500	 Haya, composta de membros de diversas nacionalidades, c

Durante a depreciação, foi decretado o curso for- á seu arbitramerio sujeitámos a decisão final da questão.

çado do franco-papel, corno posteriormente em valor	 A decisão da Côrte de Haya, que funccionou não
COMO arte de Justiça, -mas corno Tribunal de Árbitra-depreciado foi .decretada a sua estabilização e com esse

valor se ¡liberavam . em França todos e quaesquer com.-

receber o franco pelo -valor . que elle tivera ao tempo tarja.
dos contractos.. 	 • -	 Alguns portadores de titulos, porém, haviam, du-,	 .

Durava essa -clivergencia havia mais, de quatro rente a vigencia -da controversia, acceitado pagamento
annos, sem que Os , portadores' dos titutos- france7es nu posterior- moeda legal da França, e, ainda outros,
fizessem valer o que supptinhan ser o seu direito. 	 nesses tormentosos tempos da guerra mundial, com

Era essa a: 'situação enc—oMtradá pelo qtaatriennio todo o seu cortejo de incendios, saques, etc., já não os
administrativo dra em cursa.; Não deveria o governo podiam ter em seu poder, de modo que razoavelmente
pagar o franco pelo valor, que elle Possuira -tempo era -indispensavel prazo mais ou menos longo para urna
dos contractos, jaorque. essa ¡CL...não...1w. 4. moeda legal segura verificação do montante da divida, Cr que, aliás,
em França, comçr não, Pia r.Nr.arlIrrial de todas 

as havia sido previsto nas combinações preliminares, quando

praças, em que os ,
t

tt&kM's	 s. o-a de papel_ -o Governo da França, por seu Embaixador no Rio, ,havia
moeda gosain as vantagens ois supportam os prejuizos suggerido o -arbitramento: .
da sua valorizae4o . ottdepreciação,- Não o poderia ainda 	 Ta1.3.7;erificação. era diffieil e não poderia ser. rapicia;
pagar naquelle vioi'porque '--áttik • cklfitrafial l' • oki 5i3U- reconhecendo-se

sabendo-se que, ,emhora mudem os governantes, os go- Sr.	 de Affonseca, levando	 dos os a os e que
vemos são sempre. os mesmos:.	

o
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rações, suspensos durante a controversia, e que montam

francos 140 228.183,14, os quaes convertidos em ouro,

conforme a decisão arbitrai da 0"yrte cie 1 lava. fazem

1.130.183,14 libras esterlinas.

Cai a oh Com i'rNíii)

Durante o atino de 1929, nos termos cio decreto

n. 18.052, cie 7 de janeiro de 1928, foram resgatadas

2.790 notas, no valor de 209:830$, quantia que, ao

cambio dc 16 dinheiros, vale cm reis brasileiros....

54>9:058$960. mas que, dado o desconto progressivo,

estabelecido no decreto referido, importou apenas em

499 :049$226.

Em 31 de dezembro de 1929 devia existir ainda em

circulação a quantia de 3.057:110$, em notas da men-

cionada Caixa de Conversão, ereada pela lei n. 1.575,

de 6 de dezembro de 1906, as quaes. de aceõrelo com as

disposições legaes e regulamentares em vigor, nenhum

valor terão a partir de 7 de janeiro de 1931. 4 . Vide

tini-TN° n. n, pag. 65.)

Civetilação riduciaria

O papel-moeda em circulação, em 31 cie dezembro

dc 1928, era de 1.951.724:552$500, em 'notas do Thesouro

Nacional, c de 502.000:000$, em notas emittidas pelo

Banco do Brasil e encampadas pelo Thcsouro Nacional,

formando um total de 2.543.724:552$500.

Durante o anno de 1929, foram trocadas notas em

recolhimento, no valor de 257 :993ti, cujos deseontos

legaes climinuiram essa somma cm 36:053$, de medo que

a circulação de papel-moeda ficou reduzida, em 31 de
dezembro de 1929, a 2.543.(88:499$500.

A circulação de notas conversiveis emittidas pela

Caixa de Estabilização era, a 31 cie dezembro de 1929,

cie 848.234:167$300, • dando o numerado total de....

3.391.922:666$800. t,Vide annexo n. vi, pag. 98.)

Sj(thiciiir vconomiielt

I)adas,. no paire as CQ1141Çi3CS de Ordem publica per-

. teita, inalterada durante os ultimos annose de esta:
biliclacIe do, . valor da mo0a• nesse periodo, e. de saldos

orçamentados na administração .fecieral, mais. .is segu-

ranças de trabalho de toda uma . população ansiosa.

. em applicar capitaes e actividade em nossa terra fertile

era. logico . que se esperasse. , c ,se obtives.se.
c.onc_)nli ‘m proTera c, porty,"Ito,

Entretanto, o Brasil teve de soffrer a lei cominam-,

que regulou o mundo inteiro sob o aspecto economico,

reflectindo-se inexoravelmente na vida financeira de

todos os povos.

Continuam a imperar, e de modo formidavel, as

consequencias terrivcis da grande guerra que, durante

tantos annos, abalou profundamente o mundo civilizado.

Todos os povos querem refazer a sua situação eco-

nOinica e financeira, e, para CS. C fim, diminuem in-

flexivelmente as suas despesas, reduzem O seu CO1151.11)10,

e, o que é de notar, procuram produzir o que con-

somem.

Estamos principalmente sob o imperio de uma

crise cie diminuição de consumo.

Os prodromos • dessa situaço, sentidos em toda a

parte, se aecentuaram gravemente no correr e princi-

palmente ro fim de 1929.

O .Banco da Inglaterra, expoente do maior mer-

cado financeiro europeu, nesse anno, foi constrangido,

na defesa leritinia do seu capital, a altear as suas taxas

de descontos até 6 ?.{.; ofo. As especulações sobre titui.os

na grande bolsa de Nova York, de . que -ntre nós tivemos

pallicio arremedo nos fins da Monarehia e nos principios

da Republica, com o chamado "ensilhamento", aura-

hiram e lá empataram immensos "capitaes, cuja liqui-

dação. causou prejuizos, .que attingire.m a bilhões de

dollars.

Esses factos culminantes se reflectiram gravemente

em todos os.paizes,- principalmente nos,•chamados novos,

que, ainda sem reservas • cie ouro, intentam o seu pro-

gresso„ com emprestimos estrangeiros., Acereseendo

essa situação a diminuição do consumo e as restricçõcs

de credito estrangeiro, tudo isso determinou a baixa de

preços dos productos, causando uma( prostração eço-
nomica, citesastradamente malefiea para a generalidade

de todos os paizes, inclusive . o Brasil que, talvez,

tenha ;sido uni dos menos attit3gidos no continente sul-

americano.

itstrta n :iitt
,111.

: Os nossos principaes_procluetos cle,exportação, como)

a carne •crti eonserya, as Iãs, as pe1les,,9 sebo, o assucae,

o cacau,. a eira cie carnaúba, o. manganez:, pedras pre-

ciosas, : farellos, ()leo, tiveram sensivel depressão nos seus

preços e	 s;olunie exportado.

,4? (-algodãoe as carnes . ,con.selaJas, o xurcitie e o eat'.:

tivesoixesaaior ,l-mmero de toneladas na exportação, - e.!)
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Consistia dila em um convenio feito entre os Estados
caféeiros — São: Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro,

Bahia, Espirito Santo, Paraná -- pelo qual só • era ex-
portada a quantidade reclamada pelo consumo legitimo,
ficando retido o excesso das grandes safras, sobre o qual
eram adiantadas ao lavrador; pelos Institútos de Defesa,
mediante conhecimento de deposito do café, libra e meia
a duas libras por sacca de 60 kilos.,

Esse financiamento era feito pelos Institutos com o
producto da collocação de Obrigações e de creditos nas
praças de Londres e de Nova 'York, por meio dos quaes
eram obtidos os capitaes necessarios. 	 •

As causasIndicadas atrás, nas , praças de Londres e
Nova York, não , permittiram à collocação de taes Obri-
gações e a abertura de creditos em 1929, e; por con-
seguinte, impediram a obtenção dos recursos - para o
financiamento e derrubaram o; Nalor do café, que, nas in-
certezas dos primeiros momentos, ficou até sem cotação.

Nos annosszle 1927 e 1928,, esse Valor tinha sido. de
cinco libras esterlinas por sacta de 60 kilos, preço farta-,
mente remunerador para os 'cintos da .producção:- -

Os productores, porém, na previsão da continuidade e
permanencia da defesa economica, posta em pratica desde
alguns annos e sempre melhorada, haviam 'empregado
os lucros anteriormente percebidos no pagamento 'de Suas

dividas, no alargamento de suas culturas, no melhora-
mento das suas installações agricolas, no estabelecimento
de novas fontes de riqueza, immobilizando capital, de
que não conservaram reservas disponiveis. Os Institutos
de Defesa fizeram os adiantamentos até os seus extre-
mos recursos ; os bancos, em geral, soccorreram a agri-
cultura, fazendo as operações mercantis com desassombro
até a1ém mesmo das prudentes normas bancarias.

Tudo, porém, tem limite, e a crise cafeeira chegou
ao seu, produzindo-se, então, verdadeiro panico.,

O panico não se explica, constata-se.
ri inutil examinai-o, estudai-o, descrevel-o:
Só ha que informar que elle se verificou com todas

as consequencias desastrosas, com todos os prejuizos que
formam o seu sinistro cortejo habitual, influindo dolo-
rosamente sobre toda a vida nacional.

São Paulo, que é o maior productor de café, pois
sózinho esporta 75 % dessa mercadoria, foi, como era
natural, o que mais violentamente soffreu.

De lá, composta de elementos valiosos e
gentes, representantes do com:mareio, da industria, da
agricultura, do trabalho, conhecidos todos pela sua aus-
teridade, de lá urna cornrn!sZ:o veio pedir e suggerir

medidas julgadas indispensaveis para debellar a crise
que o panico desmesuradamente ag,gravara.

Entre essas medidas, eram indicadas a moratoria
para a lavoura de café e uma emissão inicial de papel-
moeda, na importancia de 400.000:000$, para, acudindo
aos reclamos das primeiras necessidades, evitar a ruma
kl-Iminente, diminuir os effeitos da catastrophe, que se
deveriam reflectir, conforme se affirmava, sobre a eco-
nomia e sobre a finança do paiz, sobre a ordem publica
e, quiçá mesmo, sobre a estabilidade do regimen.

Tive occasião de expor e convencer a commissão;
que aliás se achava de inteira boa fé, de que as medidas
suggericias eram inacceitaveis por serem, profundamente
prejudiciaes ao paiz.

A moratoria para a lavoura cafeeira era praticamente
a moratoria para o Brasil, porque, representando o café
dois terçás da riqueza brasileira, iria ella attingir esses
dois terços, no seu ~mareio exportador, importador,
a retalho, no de transportes em geral, nas industrias,
no trabalho, influindo poderosamente sobre- o restante
terço.

Ora, quem precisasse de dinheiro, não o obteria por:
emprestimos, já se achando premunido da faculdade!

tal' de" adiar pagamentos.

Comparação com o armo de 1928, mas não guardaram—
os preços proporcionaes ao volume exportado, tendo
sido vendidos alguns por preços mais baixos.

A tonelagem da exportação, em 1929, foi de
2.189.314 contra 2.075.048 em 1928, ou mais 114.266
toneladas, rendendo, porém, 94.831 mil libras ester-
linas contra 97.426 mil libras esterlinas, ou, em moeda

nacional, 3.857.725:080$ contra 3.963.289:680$, com pre-
juizo para a economia nacional que por essa fórma
mais trabalhou 'e menos recebeu. Apesar disso, o saldo
da balança commercial, 8.178 mil libras esterlinas, foi
maior em 1929 que o de 1928. 	 •

O café, pois, que contribuiu na exportação de 1929
com 71 Ç k," , foi o mais victimado, com os seus preços
baixos de outubro em diante em cerca de 40 %.

Na ultima Mensagem que tive a honra de dirigir
ao Congresso Nacional, exhaustivamente informei cm
que consistia a defesa do nosso principal producto de
exportação, por consequencia, cia principal bas:e? cmque
se firma a riqueza nacional.

Conven io (10 Café
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A emissão de papel-moeda viria a ra-travar profun-

damente a delicada situação, já apresentada como difficil.

Sendo emprestimos forçados, lançados pela facul-

dade soberana dos Estados, sem prazos e 'sem juros, as

emissões de papel-moeda viriam augrnentar o numero dos

tituios, das notas em circulação, originando a depre-

ciação proporcional do valor da moeda, si o Estado con-

tinuasse com as mesmas garantias, depreciação que seria

ainda maior, si o Estado se empobrecesse ainda mais por

outras causas, que então eram apresentadas.

Essa depreciação, manifestada immediatamente na

baixa de cambio, com as consequencias inevitaveis da

quebra do reajustamento economia° já feito, obrigando,

pois, a novos augmentos de salarios, de vencimentos, de

fretes ferroviarios, de tarifas alfandegarias, do preço das

utilidades da vida, occasionaria de novo a carestia que

outra cousa não é no caso sinão a propria diminuição

do valor acquiSitivo da moeda.

A baixa do cambio levaria a troco na Caixa de Es-

tabilização as notas conversiveis, diminuindo por conse-

quencia o numerario em circulação, julgado, naquelie

momento, já escasso.

Encontravamo-nos, sem duvida alguma, diante de

uma crise séria, que não era, entretanto, a primeira nem a

terceira e que, sem duvida, não seria a ultima (na vida

nacional. Já ha.viarnos jugulado as anteriores e não havia

razão para que desta não saísse o Brasil com plena vi-

ctoria;. principalmente porque agora os nossos elementos

resistencia eram maiores e os nossos recursos finan-

ceiros e economicos eram superiores aos dos tempos pas-

sados.

Assim, o Governo Federal havia liquidado os ultimos
exercicios financeiros com saldos respeitaveis que, soli-

dificando o seu credito nas praças, afastaram Os inconve-

nientes da sua concorrencia nos negocios dos particulares.

• Tinha/nos as maiores reservas em ouro que, durahte

'toda a sua existencia, já havia o 'Brasil' accumulado, isto

é,. mais de trinta' •e um milhões de libras esterlinas. Si

delias, vinte e Um milhões respondiam immediatarnente

'pelo troco das notas cohversiveis em circulação, dez

milhões, pelos effeitos da lei n. 5.108, de 18 de dezembro

de 1926, estavam inteiramente livres, podendo delias o

Governo dispor para as necessidades autorizadas em leis

principalmente, e já, para operações de cambio, afim

sustentar a taxa estabilizada na lei citada.

Nas anteriores situações, as crises se manifestaram
•

gyauclo o. Brasil . já havia vendido o total de suas safras

e os mercados de consumo haviam accumulado grandes-
stocks, que os resguardavam das compras immediatas.

A actual crise, porém, reflexo fatal da situação dos

paizes considerados mais fortes, se apresentava quando o

Brasil ainda possuia, nos seus armazens, aérca de vinte

milhões de sáccas de café, com perspectiva de pe-

queno vulto nas safras vindouras, c tambem quando

os mercados de consumo estavam desprovidos dessa

mercadoria, que a longa guerra mundial demonstrara

ser de primeira necessidade. Precisavam elles, portanto,

de abastecer-se, como provavam as ordens de em-

barque em navios cle passageiros, cujos fretes são maiores

de 20 % que os dos barcos de carga.

Esses vinte milhões .de saccas de café annazcnadas

no pai:, ainda que só fossem adquiridas para forma

de stocks no exterior, mesmo a preços irrisorios de uma

e meia a duas libras por unidade, sommariam 30 a 40

milhões de libras esterlinas, que viriam avolumar

nossas reservas referidas.

Estando quasi todo o café financiado pelos In-

stitutos de Defesa, a sua exportação immediata faria

entrar valores que, nas primeiras semanas, seriam in-

sufficientes, mas que, mais tarde, iriam resareind,3

quantias adiantadas corno financiamento, permittindo

novos financiamentos, formando as primeiras resistcncia,;,

que se deveriam avolumar cada VC.: Riais, até o preço

remunerador,; sem exaggeros, principalmente si todos,

commissarios, capitalistas, banqueiros,. se ajudassem re-

ciprocamente reformando letras e promissorias, embora

a prazos curtos.

Estavamos certos e garantiamos , que o Banco do

Brasil, dentro das possibilidades de seus recursos, que

não eram pequenos, iria amparar as praças affectadas e
auxiliar os bancos em eontacto çorn productores e corri-

merciantes de café.

Essas palavras e conceitos foram attendidos e aca-
tados, e manda a. justiça declarar que entre os melhores

c mais decididos auxiliares que o Brasil teve para o re-

•stabelecimento da calma nos negocio :e para a solução
.da crise actual, estiveram quasi. todos, os membros da

commissão de São Paulo,que procuroup Governo Federal.

De facto, o Presidente do Banco do Brasil foi a

São Paulo e a Santos, entrando em contacto directo

com todos os intaressados, lavradores, commissarios,

banqueiros, associações commerciaes, sociedades agri-

colas e ruraes.

Com a responsabilidade de firmas, remxitavelmenre
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ai:orladas, de	 e sacadores. e ainda com

ait ia de C.CheCitnente., dc deposites de café, sem

distincção de origem, porque nes.sas praças se negociam

ei.-ifés de São Pauio,de Nlinas, doParan::, c:c C::..yaz, foram

bcrtos ereclitos no N':.br C!C 1({).000:000$ .1: =Plis-

sados e lavradores; no vrier de 100.C.00:000.5 a bancos.

com a afhrn a:lo cie que. si o pico clurasc e hotiveyyJ

corridas, em retimdas precipitaJes c intitck dos depositos

bancados, o Banco do B rasil acudiria a todos, transpor-

tando, si neeessario,	 trerr-, de ferro para São Paulo,

importancias das sua' . cí.-.ixa. Tendo havido começo

de corrida r.LE, caíxL:s CC0110111 n Ca5,	 SjtCo P(.11.110, C1.1j0.1,

depositos não são pequenos, o Banco do Brasil pro-a/
poreionou es fornecimentos nccessark.s, na importancia

Oe 29.000:000:5, disposto a continuar até o ultimo

vintem. si preei o fosse. Por outro lado. o Governo do

Estado de São Paulo e o Instituto Paulista de Defesa

dc Cal, tendo tambem entrado em acção com todos

os seus recursos, a crise do café foi completamente

dominaela

aftirinzIr que a crise do café foi completa-

mente dominada, porque a riqueza decorrente de uma

mercadoria depende das condições da sua producço
remuneradora e da cxistencia do consumo sufflciente,

que pague o respectivo transporte.

A primeira face da questão, a relativa á producç:-..io

do café, com a organização estavel do trabalho agricola,

está resolx ida. Havendo baixado o preço do café, de 35 a

40 (;;.. do seu valor, os fazendeiros reduziram, nessa pro-

porção, Os salarios cm dinheilo dos colonos agrieolas,

concedendo-lhes, porém, licença para planarem cerc:.-.es

naç ruas dos cafeeiros.

Essa concessão representa nitis que os -10 .(70-

dinheiro, em que foram reduzidos es falarios. Diminue,

é verdade, a producção dos cafeeiros; mas sem incon-

veniente no momento, porque afasta a hypothese da

super-producção, que muitos temiam, e augmenta a pro-

ducção dos gencros de alimentação, barateando a vida

e diminuindo as importações. Todas as' fazendas estão

actualmente com os seus serviços agricolas perfeitamente

organizados, com os colonos normalmente em trabalho,

sem reclamações' .de especie alguma..

Em rc!, çi-o á .:eL;ci.da face da questão. nota-se
que a e.,po:triçãb e O COrISlin10 de ca ré augmentaram•

Basta con;!;:n.tau a exportação do 	 anilo, de

e IT.», para se N Cr que, neste da cdse, export:mos

14.2M ni1 saceas contra 13.M1 mil em 1 0 28. ou mak
n-,;1 suecas, conforme os boletins levantados pela

Directoria de Estatistieu Commercial do Ministerio da

lambem o Banco do Brasil auxiliou o', outros

productos nacionaes -- carnes, cacau, assucar — • em

descontos per letras e prc missorias, directamente (RI

intermedio cie outros bancos e ainda por x\ arrartagem,

naquilio que esteve a sei? alcance.

A lei n. 5•050, de 7 de janeiro de 192 c), procurou

amparar as industrias de tecidos, o que não foi Mime-

chatamente conseguido pelas razões iá atrás expostas.

.1\ Ias. consumidos em grande parte o'J mocksaccumulados

nos ti-es primeiros mezes de 19,	 se fazem senrir

primeiros efteitos nos trabalhos das Iabr:eas que co-

meçam a produzir.

!adices dus pret:os tias

O preço clas utilidades tem baixado em todos os

r aizes.

Nãouro soccorremos dessa asserção como um

consolo, mas para mostrar que a depressão cconomica

foi geral e que, portanto, a responsabilidade no

c2.1.:e a u:n só pai: e que a culpa não é de um só

governo.

O loletim de marko de 1(n), publicado pelo Th?

kuLional Ciiy Pai] k ej Ncit, Yor h. ú pag. 47, apresenta

cemparação entre incliccs dos preços das utili-

dadce, qu:: elucida grandemente a situação cconomicado

mundo, ce!eluinelo-f.e evidentemente que não é caso para

que alguns poucos brasileiros, desanimados por suas

condições peculiares, continuem a prégar o derrotismo,

suppondo que só no . Brasil, por incapacidade de seus

governantes. não andem baratos os gencros de que ne-

cessita a vida humana.
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INDICES DOS PREÇOS

JANEIRO DE DEZEMBRO SETEMBRO ANNO DE ANNO DE
PAIZES 1930 DE 1929 DE 1929 1928 1925

Etados Unidos:

Bureau of Labor Stat 135,0 139,7 140,0 148,3

Badstrects 	 126,7 132,8 137,9 143,6 151.5

Inglaferra:

Board of Trade 	 131 ,0 . 132,5 135,8 140,3 l59,7

Fconornit 	  123,7 126,9 131,9 140,9 159,1

Stati.st. 125,4 128,0 132,5 141,2 159,0

Ailcmarill 	 132,0 134,3 138,1 140,0 141,8

França 	 117,0 119,0 121,3 126,0 133,0

Italia 	 122,4 125,0 128,1 133,9 133 0
1 lollancla 	 ..-- 137,0 141,0 149,0 155,0

Relgica 	 •n •••• 	 - 119.0 121,0 122,0 137,1)

Sueca 	 133,0 135,0 140,0 148,0 161.0

Jap.io 	 -- 158,0 155,0 .	 159,0 1(.,6 .0

No decrescimo do valor economico da vida, como

ahi se vê, sente-se em grande parte o esforço de cada

povo em produzir mais barato para a concorrencia com

os outros. Forçosamente o valor dos productos haveria

de baixar em toda a parte, principalmeate havendo

ainda a parcimonia nos gastos, que redunda em di-

minuição de consumo. Foi assim em toda a parte, foi

assim tambem no Brasil, e com maior intensidade, por

menos apparelhado para essas luctas.

É incontestavel, é logico que, tendo baixado o

custo das utilidades, prejuizos teriam os productores,

deprimindo-se a vida economica do paiz.

Não seria natural que pudessemos, sem prejuizos,

atravessar e dominar tal crise que, entre nós, teve

grande intensidade.

Cambio

A situação geral se reflectiu como era logico no

valor da nossa moeda, condicionada ao plano estabe-

lecido na lei n. 5.108; de 18 de dezembro de 1926,

a qual se havia estabilizado durante tres annos com

a estabilização do cambio.

A baixa da nossa moeda, porém, foi menor do que a

que soffreram as de muitos paizes em identicas condições.

Alguns paizes sul-americanos, neste periodo, re-

solveram suspender o troco em ouro das suas notas

conversiveis, decretando, portanto, o curso forçado do

papel-moeda.

A Caixa de Estabilização no Brasil continuou

sempre a . fazer, ' em ouro e a vista, o troco das suas

notas conversiveis, segundo a orientação traçada na lei

n. 5.108.

O Governo não a modificou, porque, perdurando as

causas financeiras e economicas indicadas, continuaria a

procura do ouro em especie. A suppressão, pois, de um

dos logares, em que elle seria encontrado, accentuaria

a sua maior necessidade, occasionando fatalmente maior

baixa de cambio, com todos os immensos prejuízos ao

reajustamento da vida, já em execução.

Expoente do valor da nossa moeda em relação ao

padrão-ouro dos paizes que já o possuem, o nosso cambio

osculou, descendo alguns avos desde outubro a 31 cie

dezembro.

O graphico levantado pela Camara Syndical de

Fundos Publicos da Capital Federal annexo n. v,

pag. 96) sobre o movimento cambial da moeda do pai:

mostra que no anno de 1929, nos mezes de janeiro e

fevereiro, o valor médio do milreis foi cie 5 122 ,/,,; em

março, de 5 1191128 ; em abril e maio, de 5 1 ":12s ; em junho,

de 5 121 /128 ; em julho, agoSto, setembro e começos de

outubro, de 5 120/128 ; em novembro, de 5 111; J2-5 em

dezembro, de 5 85/12s.

Nos primeiros dez mezes do anno de 1929, as dif-

ferenças de cambio foram insignificantissimas na sua

média, differenças inevitaveis mesmo nos paizes de

curso metallico e economicamente bem apparelhados.

O valor do nosso milreis, porém, esteve sempre acima do

gold-point, não perinittindo a seda, antes attrahinclo a

entrada do ouro no nosso pai:, por corresponder a mais

de 5h14/128, ouro, que é a taxa da estabilização marcada

na lei n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, no troco

com o dinheiro inglez.

De outubro em diante, após a declaração da grande

crise do café-71. %.da nossa exportação-que veio en-
contrar com enorme fragor a baixa dos outros prcductos

-29% da nossa exportação-o cambio desceu abaixo

do gold-point 3/128 avos em novembro, 29 1 128 avos ern.

dezembro, occasionando uma depreciação de pouco mais

de $300 no penultimo mez e pouco 'mais de 2$, por

libra esterlina, no ultimo me: do anno de 1929.

Isso vem mais urna vez demonstrar que, si a moeda

estavel garante a riqueza do pai:, por sua vez a riqueza

do paiz faz a moeda estavel.

' Entre nós, corno o café é quasi tudo, péde-se

affirmar que, si a estabilização é indispensavel ao café,

o café é, por sua vez, indi -spcnsavel para a estabilização.

A-depreciação attingiu, cm alguns poucos dias, a
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talvez 10%, dando, porem, tána média de 5 % no pro-
prio mez mais deprimido.

Mas., si acaso quizermos 'tomar a média cambial do_	 •
armo de 1929, 0 * cpx é facir fazendo a sornam das médias
dos 12 mezes, encontramos a cotação de 5 "7 1 ,8 ' por
'nitreis, valorair.' da acima da - taxa da Caixa de Ejtabi-
lização.

A's causas da pequena depreciação monctaria entre
nós 7-- reflexo dá' crise financeira mundial, influencia
economica em teclos os -paizes; como já denionstrárnos,
---ha ainda a aceres-Cantar a triSufficiencia e, rigidez do
nosso apparelhamento brineariO, as appreensões eau-
mdas pelas ameaças 'de perturbações da orderri, em
tomo da succeso presidenCial ; (sabe-se corno o capital
é timido e como i de tildo se aProveita a especulação) e
•tambein o surte)* epidemia) de* febre amarella, que re-
stringiu as nossas expoitações para os paizes• Vizinbás, e
elite intcrrompeCi a grande corrente dc capitaes, sobre-
tudo amcricanos, que vinham se applicar aqui, não em
emprestâíos. , mas .em serviços indispensaveis e produ-
ctivos, como abastecimentos de aguas, esgotos,
nação, transportes, etc., com os quaes . se enraizam . e se.
reproduzem para a prosperidade nacional.

Si considerlirrno• s todas 'e,Sas Causas, forriiidaveis
muitas c sérias fiidas, e verificamos que o 'plano finan--

- ce rb-moncta rio ,- )eone're izadO * ria lei ri. 5.108, , de -18 'de
dezembro de 1 .026, **e entu* firrnez• a • eXectitad6 pelo
Governo, resista gálliardatbénte,. diirante esse Per' iódo,
fazendo urna deÜxãO Média dé. 'Mas* conservando-se
inalterado,. na i tIV:dia'''ánnual,e hão de * Convir todos tis

•
homens de boa Lfé que o programma posto ern Pratica
correspondeu á espectativa.

.•	 •
itaneo outra- de emissão tiedeaeordw;;

É ainda cle''' •nOtar que -*dO "PoS'üe o 13iSá um
banco central cíferrern• issão .e• rede''Seo•< néO.	 *

Esta constatação. Póde -ser imputada ao 'áo• verno e
fazei-o responsa	 por*pa.-essa• lacuna.	 • • *'•	 • ,

j)f	 •	 .•	 ••+'	 ":*

'Sabeis, porém; que não é difficil conceber a orga-
nização de um f3)WancO central* ou fazer a reorganização, ,1: •
do Banco do Brasil sob esse aspecto, para o que já-
ha até autorização legai, possuindo 6 governo á Maioria
da% acções desse instituto de credito para a suiá*
provação.

ar..	 •
Em fins de -if28, já estavam

.
 estudadas as clausulas

da reforma e já tinha o Governo Federal entrado erti
negociações com os seus agentes finaneeiros c1e Londres

e de Nova York, para Levai-a a cabo; mas foram estai

totalmente, suspensas pelas condições' financeiras e eco:
nomicas do mundo; que se esboçavam desde dezembro
de 1928 e . rebentaram com violencia e permaneceram
em todo o anno de que vos dou conta.

Um banco central tem de assumir a obrigação Cie
tornar conversivel toda a nossa circulação fiduciaria, só
deve emittir notas conversiveis em ouro e' só deve redes-
contar titulos, que se convertam em ouro.

Capitaes-ouro, para esses fins e resultados, abso-
lutamente não se encontravam em 1929.

. Um banco, para emittir papel-moeda, e abrir car-

teira para redescontos com papel-moeda, é cousa fácil
de se estabelecer. Basta que haja uma machina de im-
primir notas na Casa da Moeda e outra para chancel-
lal-as na Caixa de Amortização.

Os seus effçitos, porém, economica e financeira-
mente, são perniciosos, como demonstram os prejuizos
formidaVeis por todos nós até aqui supportadàs.

NN. situação financeira do mundo, porém, apresen-.•
ta-se -já sob aspecto menos sombrio. O Banco de In-
glaterra já baixou as taxas de desconto a 3 %; a
liquidação dos titulos, na Bolsa de Nova York, já está
'feita com todas as suas consequencias. Os outros mer-
cados financeiros, como o da França, renascem. O reajus-
tamento do Brasil á sua nova situação economica já está
se realizando, e, possivelmente, poderemos, ainda este
anno, levar a effeito à reorganização do Banco do Brasil,
transformando-o em banco central de . emissão e de re-
desconto, sobre base metallica.

Eminnsiminos das Estados e litfiticipios-.

Para a completa estabilização da moeda ha, ainda,
no meu ,. entender, urna reforma a fazer e umá reforma de
ordem constitucional. a de Supprimir a faculdade que
Os Estados ei ns Municipios têm de contrahir emPrestimos

•externos, por iniciativa propria, sem autorização da União.
.	 .	 .

Não se deve aqui encarar a questão sob o aspecto
do direito civil e internacional, sobre a respOnsabili-
dadç que po' Ssa vir a ter* a União no pagamento desses

„cmprestimospor serem delles tornadores organizações
administrativas que a constituem.

Essa . responsabilidadc sempre o 'Brasil a repelliu,
jamais a ar-c:citou, porque taes operações são feitas exclu-

, sivamente sob a confiança reciproca que se inspiram Os
partes ¡ntereSsadas em taes Contractos, não partici-.	 .
pando, nem deites' tendo conhe,cimento a União.
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Desejo insistir, porém, sob o a specto financeiro e

raonet

Segundo os ns. 7 e 8 do art. 34 da Constituição

Federal, cabe privativamente ao Congresso Nacional

determinar o peso, o valor, a inscripção, o typo e a

denominação das moedas e tambem crear bancos de

C111:510, legislar sobre cila e tributal-a.

Não obstante algumas tentativas dos Estados, dos

Municipios, c de empresas, disfarçadamente estas, sempre

foi reconhecida á União essa attribu:aão privativa.

Mas, Estados e Municipios influem directa e pode-

iosamente sobre o valor da moeda, contrahindo empre-

stimos estrangeiros, que fa-zem a inflação, quando entram,

e a Micção, quando emigram com os juros, commissões

e amortizações.

De direito, sómente a União, pelo seu Poder Le-

gislativo, póde determinar o valor da woccia; mas, de

facto, com os emprestimos externos tC. n-i os Estados c

Municipios uma influencia decisiva sobre esse valor,

modificando-o, alteando-o ou depreciando-o.

Não ha lei federal e não ha providencias adminis-

trativas de caracter federal que consigam a estabilidade

do valor da moeda, quando a sia modificação está su-.
jcita á influencia de outras entidades.

Preciso, aqui, declarar que já pensei, embora sem

compromissos publicos, sob orientação diametralmente

opposta.

Presidente de São Paulo, sempre julguei que esse

Estado havia resolvido muitas das suas crises economicas

pela faculdade, de que havia usado muitas veaes, de

fazer operações externas de credito.

A posição singular, excentrica, em que se colloca o

observador, deforma-lhe a visão, impede-o de encarar

e de julgar todos os aspectos dum problema.

A cxperieneia, que me deram os governos do Muni-

cipio, do Estado e da União, faz-me agora interpretar e

acceitar integralmente a disposição constitucional do

n. 7 do art. 34, como devendo pertencer privativamente

ao poder federal, sem que se consinta na desarticulação

de nenhum dos seus elementos, por mais insignificante

que seja, afim de que, de direito e de facto, possa a

União determinar o valor da moeda c estabiliaal-o, para

a riqueza e a 'prosperidade do Brasil.

Essas medidas, que dependem de revisão consti-

tucional, demandam dois amos para a sua effectividade,

escapam já á minha acção e responsabilidade.

Mas sinto-me , obrigado a chamar . a attenção

pai: para elLs, prestando um depoimento desinteressado,

consignando-as para que tenham o estudo que mere-

cerem eia parte dos que vierem depois.

Caixa de Estabilização

Õ annexo n. i (pags. 08 a 102), Já o movimento

da entrada e saída do ouro na Caixa de Estabiliaação.

No mcz de novembro de 1929, o deposito-ouro da

Caixa de Estabilização cliegou a seu maior vulto, attin-

gindo 859.412:881$040, o qual junto aos 40U.801:388$880,

encampados ao Banco do Bra il, faz-ia um total de

1.266.214:269$920, constitu i ndo, então, um lastro-ouro

que, em relação a todo o numerario em circulação,

3.403.137:433:3340, representava a porcentagem de

37,207	 •

Em dezembro, baixou a 1.255.035:5501.8Q dacdo

a percentagem ainda ale 37 % entre o lastro-ouro e

a circulação.

Embora já pertencente ao exercido em curso, raaa

mais, ao de 1929, que relato, devo .informar que saiu

ainda mais ouro em janeiro e fevereiro, e que ainda

continúa a sahir. Do total retirado até fins de fe-

vereiro, 209.0o3:ó60$590, conforme os tia:MOS dadas

fornecidos pela Caixa de Estabilização, foi embarcada

para o estrangeiro a quantia de 191.242:819$880, o

que quer diaer que, nas mãos de particulares, existe

ainda no Brasl, mas fóra da Caixa de Estabilização,

a quantia não pequena de 17.820:840$710, improdu-

CliVOS e immobilizadoa, consequencia ainda do panico

havido.

Mas, si não pudermos ainda fazer a reforma do Banco

do Brasil, que não depende só de-nós, mas, principalmente,

de capital, que devemos procurar e encontrar cm pra;as

estrangeirás, podemos, entretanto, fazer já a reforma da
lei sobre fiscalização de bancos.

riaaalizaeão banearia

O serviço da fiscalização bancaria, a cargo da In-

spectoria Geral dos Bancos, tem sido devidamente exe-

cutado em condições de preencher os objectivos do de-

creto n. 1. 4.128, de 14 de março de 1921, que o rege,

aem, todavia, manter, contra os estabelecimentos fisca-

lizados, um regimen de compressão, que seria excessivo

e desnecessario.

A primeira carta-patente, autorizando a tu/lecionar

um novo estabelecimento nacional de credito, foi expe-

dida a 2.de agosto de 1922. Dessa data até 31 de de-
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zembro de 1°20, foram expedidas 825 canas, asnim dis-

tribuidas, com ex.:epção de quatro, que se inutiliza- am:

Sjio Paulo, 351; Minas Geraes, 165; Rio Grande

do Sul, OS; District° Federal, 77; Estado do Rio de

Janeiro, 37¡ Espirito Santo, 16; Paraná, 26; Pernambuco,

13; Bahia, 17; e (m menor numero para os outros'utro Estados,

que todos as tiveram, para estabelecimentos prineipaes,

ou agencias, eeeeptuados apenas o Rio Grande do Norte

e Nlatto Grosso.

Em 1026, foram autorizados a funecionar dois bancos

com o capital de 2.060:000$ e 21 casas bancarias com

o capital de 5.271 :O00, perfazendo a importancia de

7.271:000:000.	 •

Em 1027, foram :.-tutorio.1Llo a funcionar quatro

banco:, com o capital de 11.425.o30:, e 16 casos ban-

carias, coo/ O capital de 10.70\):C,00$, perfaeenelo a im-

porteinc ia da 22.215:o3C000.

[n/ 1 028, foram autorizados nove banco, com o

capital elc 7o.o01:00W, e 28 caol bancarias, com o ,:apitell

dc 5.5;-0:C0$, perfaz-elido a quantia de 82.171:C0C:000.

Em 1020, fkrarn autorizados 13 bancos, com o capital

dc 17.008:100S, e 22 e :1 •;c13 bancarias', com 7.130:000$,

perfazendo a quantia dc 25.038:100, o que tudo som-

maLlo Já em re-ultddo a ,: iudnt ia total de 136.695;o30000.

A actual lei sobre fisealiza;ão bancaria foi adoptada

no momento ein que se cuidava cluai unicamente de

preservar as operações carobiacs, e sobre o jo .jo de cambio

foram as suas principaes disposições.

Mas a In,:pectoria dos Bancos preci•.=.1 ficar ar-

mada dos meios nccessarios para garantir 03 capitaes

dos proprios bancos e dos depositantes, e L13 operações

bancarias.

Provavelmente., o Congresso Federal attenderá, nesta

sessão, á necessidade premente da reforma da fisca-

lização bancaria, como á reforma da lei sobre debentures,

indispensavel ao nosso commereio. Terminada a. cam-

pánha presidencial, é provavel que a Camara e o Senado

possam funceionar com o mais alto proveito para o pai:.

Ordent publira

A ordem publica continuou a ser mantida em todo

o pai:: inalterada, e com garantias de todos os direitos

individuaes e r ol.siebs por parte do Governo Federal.
Reconhec( m todos que 'os jomaes continuam a ma-

nifestar, com ani qa liberdade, o seu pensamento sobre

todos os asezumptos, sem clependencia de Censura, e alguns

deles ine,n1n, a e:tic d .:zem, com licença e soltura de lin-

guãgcm, deinonstrando a ceiteza, em que estão, da im-

punidade das suas attitudes.

A mesma garantia houve em rel,:ção	 3-

tação do pensamento pela tribuna, mesmo em reb;:ào

popular, a33:.sciando-se e reunindo-se, : livremente, os

que quizerarn, em recepções publicas ima tidarias,

comicios, em que não raro, ou Melhor, nos quaes, quai

sempre, a vehemencia das attitudes e a viruleneia da

linguagem substituiram; desvantajosamente, a exposiço

das ieltas e a pcnsuasão pela argumentação.

A indilferença da S populaçõe3 por essas attitudes,

a segurança em que estavam todas de que os seus di-

reitos estariam sempre garantidos formaram um ambiente

imperturbavel de paz, de tranquillidade, no qual a

ordem foi perfeita. Nem -mesmo se atacou, nem até se

filou na policia da Capital Federal, o que é indicio in-

failivel de que dila, quer a civil, quer a militar, esteve

sempre dentro da lei, se portou com correcção e esmero,

dignos oe gL. aLs louvores, que não lhe têm sido rega-

teados.

Nem mesmo a antecipação e o desenvolvimento,
vezes desabrido, da campanha presidencial perturbaram

o Governo Federal que, com toda serenidade, cumpriu,

em todas as horas, os seus deveres, por mais incoMmoelos

que fossem elles.

Periodo preNideneial

Julgou o Governo Federal que o problema da

successjio presidencial deveria ser aberto o mais tarde

possivel, em época em que não. fossem prejudicados a:=,

legitimas aspirações dos candidatos e os justos interesses

do pleito, afim de diminuir o periodo de agitação que

sempre o precede, e de economizar ao paiz as suas des-

astrosas conscquencias.

Entretanto, sem iniciativa alguma do Governo Fe-

deral, os prodromos da campanha presidencial já se

annunciavani desde dezembro de 1928, e, em julho de

1929, estava o problema posto perante a Nação, com

todo o cortejo que o agita e se reflecte sobre o credito, a

finança, a economia, a administração e a tranquillidade

do pai:, não obstante a eleição se realizar etn 1 P de março,

a sua apuração ser feita em 1° de abril, a sua verificação

depois de maio, e se empossar o candidata eleito a 15

de novembro de 1030.

Como se v("?, quasi dois annos da administração slio

Praticamente abalados e ficam- virtualmente supprimido%

Por essas ràzôc3, ninguem duvida que seja prematu:o
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o dia 1° de março para a eleição presidencial, e escasso que um mau presidente se torna mais pernicioso cm um

um quatricnnio para o periodo administrativo federal. maior periodo, deve-se responder, com segurança abso-

Ao tempo em que se promulgou a Constituição luta, que os malcficios de um presidente são menores

Federal, 24 de fevereiro de 1891, já ha quarenta annos, que as agitações c perturbaçõe3, -que se produzem

e . rca de meio semi°, as condições materiacs do Brasil entre nós, para a eleição de um bem presidente.

e os aproveitamentos scientificos eram bem eliffe-
	

Essa .4 duas reformas constitucionaes so indispen-

rentes. Os alagadiços e florestas do vastissimo valle saveis á tranquilidade do povo c á segurança do regimen,

do Amazonas, as immensas mattas virgens das outras c eu as indieo em virtude de testemunho pessoal e

regiões do Brasil tornavam elifficeis, sinão impossiveis, desinteressado.

.'s communicações postacs, a clistenção c 3.kanutenção

das rêcles telegraphicas c telephonicas, com fios e postes.
	 Elei n;:io) prp.idvittial

e. portanto, os transportes c as communicações dos A eleição presidencial, que se prenunciava sombria

resultados dos pleitos para conhecimento das eleições c perigosa, carregada ele gros‘as e pesadas nuvens.

presidenciaes, c era então indis..pensavel o largo prazo, rasgadas pelo rebrilho ameaçador elc revolta s c de re-
de oito mezes c meio, que medeia entre 10 de março e voluções. decorreu a 1' de março sem maiores alteraçõçs
15 de novembro.	 da ordem.

Mas, desde esse tempo, o Brasil progrediu enorme-  Desde os primeiros dias da campanha presidencial.

mente. Desbastaram-se as suas manas, substituidas por por intermcdio dos Ministerios da Viação e da Fazenda,

habitadas c 'ricas culturas, augmentaram-sc as suas providenciou o Governo para que continuasse com inteiro

linhas de navegação, ligando os scus portos, mesmo os vigor a disposição, já 'adoptada por governos anteriores,
mais longinquos, cresceram as suas estradas de ferro, de que material dc guerra - carabinas. metralhadoras,

nasceram as suas rodovias, e com estas multiplicaram-se munições, artigos explosivos c aggrcssivos - não fosse

prodigiosamente os seus meios dc cornmunicação ra- transportado ou embarcado ou desembarcado nos portos
piela. Além disso, as recentes conquistas da sciencia, da Republica, sem expressa autorização do Ministerio

inventando c applicando o aeroplano, o telegrapho sem da Guerra.

fio, a radiotelegraphia, a radiotelephonia, concorrem, A necessidade dessa autori:ação é inherente á
com installações baratissimas e de insignificante custeio, funcção do Ministerio da Guerra. .ãoc combrecnderia

para communicações instantaneas, onde haja moradores, a existencia dum ministerio destinado a asset;urar a ma-
mesmo em mesquinhos nucleos de povoados. 	 nutenção das leis no interior da Republica, como O

Não existem mais as razões cle ha quarenta armes 1\-linisterio da Guerra pelo Exercito Nacional (art. 14
para um prazo tão longo entre a eleição c a posse do da Constituição), si tal material de guerra pudesse

presidente. E, preciso encurtal-o, transferindo a eleição livremente entrar no pai: c sem o scu conhecimento.

para setembro. Tanto mais civilizado é um pai: quão	 %issim fosse, em dado Momento. se encontraria
mais depressa resolve as suas crises politicas. 	 o pai:. guarnecido ao norte, ao sul, co centro, de aviões

Tão netcssario é o encurtamento do Prazo entre de combate, ele metralhadoras, ele canNks. de carabinas,
a eleição C a posse, como igualmente é necessario com as respectivas munições, c se encontraria o ( ;ovem°

augmcntar o periodo governamental, sempre apoucado, impotente para assegurar a independencia e a integri-
sempre absorvido 'pelos prodromos c preparos da cam-  dade do pai:: ou mesmo a sua ordem politica.
panha presidencial. O periodo presidencial n.;:lo deve ser Si esses transportes, embarques c desembarques
menor de SC1S. annos. De seis annos é elle em alguns legalmente não pedem ser feitos sem essa autorização,

dos paizes de rcgimen presidencial. Nos Estados a sua entrada clandestina constitue contrabando, e, o
Unidos da America,. onde nasceu, é elle, na verdade, que é mais grave, contrabando de guerra.
de quatro annos, mas a reeleição legal. que se faz

	
As luctas cleitoraes devem terminar nas urnas.

sempre, com rarissimas excepções, desde George 'Wash-  Só os povos retardados resolvem com artra os seus pro-
ington, alonga-o a oito annos. 	 blemas politieos.

Ao argumento, que se apresenta contra o augmento-	I\1antevc o Governo Federal inteiro 	 nessa
do periodo presidencial, isto é. a allegação, que se faz, crientaeio, negando o tran s porte. O (mbar-e ine e çie,'ci a-
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barque de armas de guerra, e appreenclendo-as, quanct,

a disposição foi infringida.

Corno se sabe, a garantia dos direitos politicos

individuaes, assegurados como princípios constitucionac

federaes, faz parte dos negocios peculiares aos Estados,

é patrimonio da autonomia dos Estados que têm con-

sciencia dos seus deveres constitucionaes e compreensão

das responsabilidades que a civilização impõe. Só quando

essa garantia venha a fallecer por parte deites, cabe, e

então, privativamente, ao Congresso Nacional, decretar

a intervenção nos Estados, para assegural-a e por in-

tcrinedio do Presidente da Republica (§§ 1° e 2°, ri. ir ,

do art. 6 da Constituição Federal). A Constituição não

providencia, entretanto, para os casos de falta dessas

garantias, que são sempre urgentes e que, si não forem

irnmediatas, perderão totalmente os seus effeitos ne-

cessados, quando não esteja o Congresso funccionando,

como, alias, o faz em relação á declaração de estado de

sitio, na hypothese de aggressão estrangeira ou COMMOÇãO

intestina, delegando então tal providencia ao Poder Exe=t,

cutivo Federal (Constituição Federal, § 1 0 do art. 80;1

n. 20 do art. 34, n. 15 do art. 48).

Por essas razões constitucionaes, absteve-se o. Co:=

verno Federal de intervir nos ncgocios peculiares dos

Estados, entre os quaes está a organização e o manejo

tias forças policiaes destinadas á manutenção da ordem

publica e, portanto, á garantia dos direitos individuaes

e políticos, não obstante as continuas, reiteradas e an-

siosas reclamações a respeito, procedentes de diversos

Estados.

Do Estado de Minas Geraes, foram das mais nu-

merosas, enumerando perturbações materiaes da ordem,

nas quaes se verificaram ferimentos e mortes, cuja pre-
venção e repressão, entretanto, pertenciam aos poderes

locaes, mas que os reclamantes attribuiam a motivos e

a fins politicos.

Limitou-se o Governo . Federal, por intermedio do

Niinisterio da Justiça, a transmittil-as aos respectivos

poderes estaduaes, em cuja alçada assim as collocava,

abstendo-se, portanto, de recorrer aos rerneelios federaes

extremos de intervenção e de estado de sitio instituidos

pela Constituição Federal.

No dia 6 de fevereiro ultimo, na cidade de Montes

Claros, no Estado de Minas teraes, houve, porém,

urna grave perturbação da ordem, unia verdadeira

tocaia de bugre, na qual foram assassinadas seis pessoas

e feridas numerosas Outras a tiros de carabina.

-

Havia muitos mezes que a Concentração Conserva=

dora, partido em opposiçã5 ao governo do Estado de
Minas e do qual faziam parte homens eminentes na

política do paiz, respeitaveis e austeros na sociedade

brasileira, havia muitos mezes que a Concentração Con-

servadora annunciara em jornaes, por aviões, cartas e con-

vites, a realização de tres congressos sobre café, algodão

e siderurgia em diversas cidades mineiras, com datas

previamente marcadas e conhecidas, destinados á propa-

ganda politica por meios economicos. O de café, na

cidade de Muriahé, se realizou, sem maior novidade.

O de algodão deveria se realizar na cidade de Montes

Claros, o que, infelizmente, foi impedido pela eMboscada

do dia 6 de fevereiro.

Este caso revestiu-se de urna gravidade excepcio-

nal. Entre as victimas encontrava-se o Sr. Vice-Presi-

dente da Republica, a segunda autoridade política do
pais, que se transportara para Montes Claros, em pro-

paganda politica de candidaturas federaes, e na de sua

Ropria á presidencia do Estado, havendo os tiros dos

:rnatk.clores p̀artido da residencia do chefe politico local.

O Sr: Vice-Presidente da Republica, todos o reco-

nheceM -sem favor, tem exercido o seu alto posto, com

tacto e intelligencia. A sua conducta particular tem sido
irrepreensivel, e as suas attitudes politicas, quer orando,

quer escrevendo, revelaram sempre alto espirito cle to-

lerancia.

Nenhum motivo pessoal, nenhuma provocação,

ameaça ou offensa existiam, actuaes ou anteriores, em

relação á honra, á liberdade, a quaesquer direitos de

quem quer que fosse, que fizessem esperar ou autorizar

a pratica desse attentado.

E não existiam quer da parte do Sr. Vice-Presi-

dente da Republica, quer da parte da sua comitiw‘
composta de filhos da heroica e briosa terra de Minas,

todos era pacifica missão politica, entre os quaes avul-

tavam, per diversos titulos, nomes de respeitabilidade

incontes. te e que na política e na admi . i . 'ação mi-

neiras sempre estiveram a serviço dos ma. vantado

ideaes.

Enumerando crimes contra a Constituição da
Republica e fórma de seu governo, contra o livre exer=

cicio dos poderes politicos, contra a segurança interna

da Republica, nos arts. 107 a 117 do Codigo Penal,

e ainda alguns nas leis eleitoraes; o nosso Direito Cri-.
minal não qui= evidentemente limitar os crimes politicos

aos casos eilumerados, cujo processo e julgamento per-
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tencem á Justiça Federal. por interessarera visceralmente

á vida da NaÇr10.

O homicidio, ou a Slia tentativa, em cuja execução

faltam todas as causas communs dos cielietos, comina-

tido por pessoas de imputabilidade juridica, reconhe-

cidamente chefes politicos, directamente ou a seu mando,

em occasião de propaganda politica pacifica, tendo por

objectivo a suppressão do Vice-Presidente da Republica,

assim se alterando violentamente a ordem estabelecida

para a successão legal do Poder ENCCUtiVO Federal, con-

stitue. não ha duvida, um crime, mas indubitavel-

mente um crime de natureza politica.

A infracção criminal existe sempre, mas o seu conhe-

cimento, processo e julgamento já não pertencem ás

justiças locaes, e sim á Justiça Federal.

Foram essas as razões por que, logo ao ter confir-

mação dos crimes de Montes Claros, o .Governo Federal

determinou a ida para lá de um procurador seccional

da Republica para acompanhar c cooperar no inquerito

policial, que se deveria instaurar, • e. conforme as cie-

cumstancias, iniciar e promover o respectivo processo

perante a Justiça Federal. Foi o que se realizou. Está,

ou vai ser levantado cot-Injeto de jurisdicção entre a
Justiça Federal *e a Estadual para o conhecimento desse

crime. O Supremo Tribunal de Justiça, remate final

da interpretação das nossas leis, decidirá com seu sereno

julgamento qual a competencia respectiva.

O procurador seccional da Republica seguiu para

Montes Claros, acompanhado por urna força do Exercito

Nacional, para assegurar o exercicio de suas attribuições,

visto como nenhuma autoridade se abalançaria a tacs

diligencias, numa localidade em que o proprio Vice-
Presidente da Republica não havia encontrado garan-

tias para o exercício de seus direitos politicos e indivi-

duaes.

Por essa razão, e por se poder transferir o Exercito

Nacional para qualquer ponto do territorio brasileiro,

em virtude de ordens legaes, assim procedeu o Governo.

Apuração de eleições federaes

Na oecasião da apuração das eleiçõe,s federaes, ' rea-

lizadas para escolha de presidente e vice-presidente da

12epublica, para composição do terço do Senado e reno-
i„
¡tração da Camara dos Deputados, as juntas Apuradoras

Bello-Horizonte e da Parahyba requisitaram ás au-

tcnidades federaes, e &Mas obtiveram. forças , federaes

para garantia do exere:cio de	 att	 uices. ra. c;liacs

se diziam aracaçadas.

Por intermedio do Mini:terio da Guerra. já o Go-

verno Federal lawia nrovidereiado expressamente junto

aos commandos de regiões militares e por estes aos com-

mandantes de forças, estacionadas nas cidades em que

as Juntas Apuradoras deveriam funccionar, para que

fossem attendidas taes requisições.

As razões dessa deliberação meditada.. prudente e

serena, se encontram na transcripção, que ora aqui faço.

dum telcgrainma do Sr. Ministro da _Justiça

'LESSa requisiçJ,o fica inteiramente sujeita o eriterio

das autoridades responsaveis por esse serviço, sobre as

quaes, por alguma', serem juizes. nJ.0 tem o Coverna

Federal hiciarehia. Pura execução de servit,os federces. de-

terminados ern leis feeleraes, sejam elas quaes forem. não

estão as aurorielades fCcieraes dependentes das fartais

1000CS, isto cora°. pela C:Ortittik.0, uma ck,;:

funcções primordiaes do Exercito Nac ;enal é a da ma-

nutenção das leis federaes	 14 da

Nessa funcç;-to nacional. pois, a NLIÇJ:0 1-10 CP.COnrra h-

rrites sinão nas suas leis c nas fronteiras com a nações

amigas, pois que todo o territorio do Brasil é um só, sem

descontinuWade, e sobre elle se exerce o poder federal em

materia dc sua competencia. Nesta hypothese. trata-se

de requisição feita por autoridade federal ás forças . fe-

deracs, para garantia de funcçõcs incontestavelmente

federacs, o que exclue o caracter de peculiar interesse

do Estado. Nesta hypothese. mesmo que interessasse

visceralmente á autonomia dos Estados. e, portanto,

á vida da Federação, pode a requisição ser feita sem

interferencia do Egregio Supremo Tribunal Federal, visto

como, permittindo a Constituição Federal no art. C . a

intervenção federal nos negocios 1.-cculiares aos Estados.
para o fim de garantir a CNCCI1ÇãO das leis e sentenças

fedcraes (w do art. &), declara ', formal e explicitamente,

que a iniciativa daa requisição cabe privativamente ho

Supremo Tribunal Federal para assegurar a execução

das sentenças federaes e que nos demais casos, compre-

endidos no seu art. 6°, que não pertençam á decretação

do Poder Legislativo, ou CI requisição do Supremo Tri-

bunal, ou á solicitação das autoridades estaduaes, com.;

pete co Poder Executivo Federal a iniciativa privatiVa
•

da intervenção. Entre os demais casos está justamente

o de dar cumprimento- ás leis federaes. Não se compreen-

deria que uma nação soberana precisasse, dentro do ter-

riterio natiOnal, do auxilio loCal para proviecc	 sobre
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a execução ja s Ls fede.reics. Felizniente ro se trata

da intervenço fetleral pre ista no, art. o- . da Constí-

tuiç

hou\ e ahí inte: . venção do Governo Federal

nos negocios peculiares aos Estados, pois que as forças

do 1...,a:re;io -.e limitaram unicamente a as-

segurar garent ias pessoaes e funceionaes a autoridades

federa, pelei c .,,ecução de leis federaes em materia

de competeneia federal, incontestavelmente cariacteri-

zatla na eleiç:lo Jos poderes executivo e legislativo da

R CNN

No Et, tado da Piarali • ba houve tamhem grave per-

turbação da ortlern material.

Dos tiok Lados recebeu o go\ erro inl'orniaçiks e

reelaniaçTic

O P.-esielt aze da Perah .) ha, em extenso telegramma,

transmitt:jo e erno Federal, coniniunieando os

factos, declara\ a que se achava :ipperelhado dos ele-

mentos necessarios para prompto e immediato resta-

belecimento da ordem neHe Estado. Não se encontra

e y pressa • ente, nessa commun:eação, a solicitação ao Go-

verno Fedi_n:1 de saa acção para manuten(,,ão da ordem
publica , real-, me.s.mo implicitamente, eireum-az2.11,:á

FIJI0 C njx.1,2 com,:derar cm matcria de tamanha gra-

•jelatie, pois informava da existeneia dos elementos

nccessarios para a prompta normalieação da situação

estadual. Entendeu o Governo Federal não ser o caso da

intervenção para garantir o livre exercicio de qualquer

dos poderes- puhlieos etaduiees, por não ter havido so-

licitação Jos seus legitimos representantes (1" parte

do n. ii do art o) da Constituição Federal).

Embora sejam dc summa gravidade os aconteci-

mentos, que , se desenrolam na Parahyba, julgou o

Governo Federal que nclies não se achava ainda cara-

cterizada a guerra civil, para, independentemente de

solicitação, dos poderes puhlicos estaduaes, e respeitada

existencia dos mesmos, pék a ella termo, como autoriza

a ultima parte do n. or do art.. (" da Constituiçíáo

Federal. .

A taes açontecimcntos . não pode, entretanto, o

Brasil assistir inipassivci, até que entre a funecionar-o

:Congresso Nacional, a quem cabe a competencia pri-

\ ativa da intervenção para asse,?lurar direitos politieos e

i ndiv iduaes, que só podem existir com a garantia ,da

ordem publica. .	 .
, Entra agora o congresso Nacional em funcções.

Não devem tardar as suas deliberações a re,r)cito,

quer quanto i dupla iniciativa para garantia dos di-

reitos individuaes e rxilitieos, quando os poderes loeacs,

por qualquer razão, impotentes para manutenção da

ordem publica, se abste.nham de solicitar a intervene'ãii,

quer quanto ao Caso concreto que, ainda n ..) ino»,ento

desta informação, perturba profundamente um dos

tados federados, e, portanto, a vida da Nação. A primeira

hypothese demanda revisão constitueional; a segunda,

porém, póde ser resolvida eni lei ordinaria.

Abstes e-se o Governo Federal da con-

servando-se, porém, em posição :atenta e vigilante em

relação a es,-,:es acontecimento:. lamentayek.

As disposições constitucionaes foram, pois, (xe-

cucadas fielmente, afim de que funccionassec o regímen

político no 5eu tripliee aspecto federal, estadual e mui,-

elpal, cada uni dentro da sua orbita. li--a fiel execuç:io

mostra as falhas encontradas.

Forain realizadas js CICIOCS, c1 O Con:Aress,)

constituido e vai reconhecer e proclamar o Presidente

e o Vice-Presidente da Republica para o proximo que.-

triennio, O gLIC di..rá O co iiplcto soeego da Naç;!).

É de elementar justiça assignalar que o Exercito

e a \ farinha, nesta emergencia, que a muitos

apresenta\ a cheia de sombrias appreensões, tau

tido condueta irrepreensivel e digna de louvores,

principalmente da parte daquelles de , eus membro:

que as eireurnstancias tém posto em contacto direct )

COM os acontecimentos.

A ordem publica commun.], nesta Capital, n:;,.

s.offreu alterações que determinassem medidas excep-

cionaes.

A finalidade preventiva das leis de orientação con-

servadora tem contribuido para facilitar, aos poderes

publicos, o desempenho dos seus mais arduos deverc,

relacionados com a ordem civil e" a segurança do Estado.

A vigilancia exercida sobre indivíduos estrangeiros, que

se dizem communistas e que pretendem arrastar o ope-

rariado a manifestações subversivas, se fez sem excessos,

mas, tambem, sem contemporizações,. nos limites tra-

çados na lei. .

. Com a vigilancia permanentemente estabelecida,

as associações _orientadas por elementos subversivos

foram abandonadas pelo proprio operariado, subsis-

tindo, .apenas, os centros fundados- exclusivarnente•para

fins beneficentes e sociaes. leiaitimos das1C .2ççf'Ç 111,1*P
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ras que, dn;ro	 n:.(krn, vão dando as melhores.

provas cie sc.,:kia:iedade aos d;rigentes do Pai:.
Durante o anilo, não se verificaram movimentos

grev is tas, mas, tão sAmente. pequenos desentencliment05",

paci fica men t e solucionados.

Fo r am ssocisos , mediante processo regular, alguns

estrangeiros, nos tenros do art. 72, § 33, da Consti-

t oK.; 0 ::enublica, por se tornarem perigosos á ordem

publica c no.,:ivos aos interesses da Republica.

A reressão do jogo continúa inflexivel, no centro

urbano e no-, ,,o1)iirbios, sendo lavrados 73S flagrantes

por essa contra ...en.;ão. n mesmo ocorrendo em relação

ao combate á venda criminosa de toxicos c outros entor-

pecentes, cuja perseverança cie acção vem sendo acom-

panhada, com interesse, .pelas associações scientifieas c

pela propria população. Foram instaurados diversos

processos, além' cie innumeras internações de toxicornanos

em estabelecimentos proprios. A assistencia social a

esses viciados resente-se de pequenas falLas, que serão

corrigidas com a adopção das providencias contidas no

projecto, submettido ao estudo do Congresso Nacional.
As Delegacias Auxiliares c Districtacs, a Guarda

Civil, a Inspectoria de Vehiculos, o . Instituto Medico

Legal, o Gabinete de Identificação e Estatística, a Co-

lonia Correccional de Dois Rios, a Secretaria da Policia,

emfirn todos os departamentos da Policia Civil, sob. a

digna e intelligente orientação do Dr. Coriolano de Góes,

continuam a desenvolver real actividade, dentro das

attribuições que lhes são fixadas nas leis e regulamentos,

com evidentes proveitos para a ordem, segurança e

socego publicos.	
-

Durante o anno: foram distribuidos ás autoridades
judiciarias 11.261 processos, organizados de accôrdo

com o decreto n. 5.515, de 13 de agosto de 1928..

A Policia 'Militar, sob a competente direcção do

General Carlos Arlindo, durante todo esse periodo ator-

mentado, portou-se com dignidade, discreção, disciplina

e correcção, merecendo louvores dos seus chefes. . .

O grande desenvolvimento que tem tido a Capital,

alargando-se em edificações, e, portanto, em população,

reclama o augmento do seu effectivo.

Colonia dos Dois Rios

Nesta reinou gráo elevado cle disciplina que conduz

os prcsos caminho por onde sc podem regenerar,'

embora muito não se possa obter, pelo curto espaço

da sentença condemnatoria de cada um. Mesmo com a
observação do psychiatra e com a applicação de medidas

indicadas pela sciencia medica em conjuncto com a

criminologia, pouco se obteria, pelo exiguo tempo que

ficaria para o estudo das diversas molestias e taras dos

referidos presos, tal a variedade que seria encontrada

no seu estudo e nas suas observações.

O serviço da secção do Almoxarifado foi feito com

toda a regularidade. Todos os pedidos foram ex.trahidos

nas épocas convenientes, e soffreu descarga c publicou-se

cm boletim tudo o que foi consumido.

Foram exécutados serviços de alfaiataria, agricul-:

tura e pecuaria, e outros em officinas mecanicas, e de

pesca.

O trabalho feito pelos correccionaes ainda não pro-

duz renda alguma, porque os referidos correccioraes

são, na sua . maioria, sem profissão especializada, empre-

gados na extracção e conducção da lenha para • o con-

sumo de toda a Colonia, bem como no de conducção

da madeira. que se faz misté ar para as diversas coo-

strucções, sendo os mais fracos destinados os diversos

serviços de faxina.

Bombeiros

O bravo Corpo de Bombeiros continjw justifica-

darnente a merecer a amizade e a admiração da popu-

lação da Capital Federal.

Está sendo coberta de exito a boa iniciativa da

descentralização dos serviços deste Corpo, já tendo sido

inaugurados, no anno proximo findo, os novos postos
de soccorro do Jardim Botanico, Realengo, Ramos, e

acham-se quasi concluidas as obras do de Graja6.

illinislevio Publico da Capital Federid

Tem sido grande o trabalho do Ministerio Publico

local, e vai elle melhorando a sua acção, não obstante a

duplicação do serviço normal, -nestes ultimos cinco annos.

Foi organizado o seu archivo, augmentada a fiscali-

zação dos serviços a seu cargo por acção mais intima e

mais continua entre os seus membros em virtude de orien-

tação mais, segura em materia criminal e , dout.rinaria.

...pelas leis que a instituiram..

A Colonia Correccional dos Dois Rios, no anno de
1929, continuou a prestar os s	 . Foi feito umerviços que lhe cabem (	 ensaio de estatistica criminal. para

•	 . estudo entre as naturezas dos crimes e das contravenções,
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permittindo, posteriormente, o confronto entre a actua

ção contra o jogo, vadiagem e uso de armas proibida,
e o seu reflexo sobre a criminalidade, c permittindo

tamisem o confronto entre os grãos de severidade em
relação aos diversos delictos e contravenções.

Fntretanto, a sua acção não tem sido completa-
mente efficiente, por impossibilidade material de po-
derem estar os seus membros presentes a todos os ser-
viços. Dahi decorre a impossibilidade do procurador
assistir ás sessões de aggravos e appellações, onde se
discutam interev,es da Fazenda Municipal, de Fallen-
elas, de OrfãOs, de Ausentes e de Provedoria, por ter de
estar pre3ente a outras SCSS5CS á mesma hora. Tombem
não assiste A mat cria de Accidentes de Trabalho. Ha
falta de ligação legal entre o Ministcrio Publico e o
Juizo dos 'Feitos de Fazenda Nacional, ç com os pro-
curadores dos Feitos da Fazenda Municipal, juizos nos
qtiaes Cio grandes interesses são entilados. Ha excesso
de trabalho nas Pretorias, insuffiáentes em numero,
com má distribuição do 'serviço, e inadequadamente
localizadas em vista do irregular desenvolvimento da
urbs. não obstante o aumento de 157 4;f,, de jul-
gados, nestes ultimos cinco annos, o atraso do serviço
está triplicado, as prescripções são duplicadas, 'e ha
grande deficiencia na acção de defesa social, na qual
88 ?:'0" dos esforços são perdidos.

neccssario,	 imprescindível a reforma das leis
precessuaes e a reorganização do Nlinistcrio Publico.

São ' profundamente differcntes os institutos da
Policia e do Ministerio Publico, que não se confundem
e não se 'substituem. Ambos são indispensaveis. A Po-

licia tem a sua acção principalmente preventiva, e
tambem colleccioriadora dos primeiros elementos para
a prova dos delictos e indicação dos criminosos.

O Ministcrio Publico tem a sua acção junto ao
Poder Judiciario, na defesa dos ..direitos da sociedade,
como representante do Poder Executivo, cm tudo que
seja • neeessario ao bom governo..

Salvo • poucos casos de procedimento ex-officio, os
juizes só agem, em 'materia judiciaria, quando provo-
cados. (» particulares 'provocarão sempre a acção da
jtutiça para re'.:tatiraoão dos seus direitos. A Sociedade
tem tan/bem SCUi' 'direitos Offendidos e .. deve ella

.'scmpre rezsguardal-m. Só o póde fazer por iniciativa e por

.'iritermedio do Ministerio Publido:-Não escapa ao patrio-
tismo • dç.'is	 '.ori[;éc' ',>!stcts á •	 ev,-ine ia 'dia rint cri .

NtiniNterio Publico Federal

O Ministerio Publico Federal, na Capital Federai,
em todos os seus ramos, foi, como sempre, intelligente,
devotado e assíduo no cumprimento dos seus devers-i.

"1
	

Saúde Publica

Em 1929, cccorreram, no Rio de janeiro (Districto
Federal), 25.955 obitos, o que dá um coefficiente de
15,00 por mil habitantes, contra 25.727 e 14,870, respec-
tivamente, verificados no urino anterior. Pequeno foi,

por conseguinte, o augmento da mortalidade geral.
A situação sanitaria do Rio de Janeiro, em 1929.

não foi má, não obstante o surto cpidemico da febre
amarella nos primeiros mezes do referido , anno. Si COM-

paramos os coefficientes de obitos das principacs doenças

transmissiveis, verificamos que baixaram os da fels,c
typhoide e paratyphoide, 8,63 por 100.000 habitantc.

on 1928, para 8,00, em 1929; o paludismo, 21,51 po,!-a

19,31; o sarampo, 25,90 para 9,94; diphteria, 5,84 para
4,91; grippe, 57,00 para 43,32, c. as dysenterias, 17.o;
para 11,4i*.

Augmcntararn os da coqueluche, 12,89 para 26,&S:
os dá lepra, 3,29 para 3,64 e os da tuberculose, 253,90
p2ra 264,02.

Não houve obito de peste nem dc varíola. De escara-
tina foi registado um obito, contra um, tambem cm 1928.

Como era ele esperar, o surto da febre amarella fez

crescer o coefficiente do obituario durante os quatro

primeiros mezes do atino passado. Dadas as proporçi:jcs
da cidade, suas condições topographicas c sua densa po-
pulação, não foi assustador o numero de casos. Ta no
vale dizer que, logo de começo, a defesa c a a;_:,,gressio
puderam dominar a situação, tanto mais cle recear quando
se tratava de uma manifestação cpidemica em doença
de faca disseminação, porque se serve de vehiculo alado,
de assombrosa multiplicação, sobretudo durante OS

mezes de verão, ern que se reduz quasi A metade o cyclo
normal da evolução cio insecto transmissor.

Os serviços prophylactieos tiveram de se desen-
volver em extensão e intensidade, abrangendo todo o
Districto Federal, as zonas limitrophes do Estado do
Rio de Janeiro, e partes de outros Estados da Republica.'

Pouco mais de dez mil homens foram utilizados no
serviço do District° Federal e perto de mil no Estado
cio Rio, c desde o inició dos trabalhos todas as Casas

da cidade, suburblos .e tona rural, -inclusive terreno-1

los,racleuros puhzos, ção' visitados. -pelo menos .1,r0,4
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vez por semana, pelas turmas de prophylaxia anti-

. 1arvaria. A par disto, nas zonas consideradas perigosas,

a destruição do insecto adulto é feita pelo expurgo.

Em 1929, foram expurgados ao todo 134.528 pavi-

mentos. Tal pratica de lucta contra o mosquito con-

tinuou durante todo o anno; a Partir de maio passado,

periodo das chuvas, que muito embaraçaram o serviço,

foram expurgados mais de 10.000 pavimentos, men-

salmente, com o maximo em outubro, quando a cifr›

ascendeu a pouco mais de 15.000.

Daquellc mez em diante, começou-se a fazer o

serviço systematico nos bairros da cidade, onde foi maior

a incidencia da doença, no verão passado. São Chris-

tovam, Andarahy, os suburbios da Central - - de São

Francisco Xavier a Marechal Hermes - foram total-

mente varridos. Actualmente o serviço condi-111.1 nos

suburbios da Leopoldina, nos pontos onde mais alto

o indice da mortalidade.

Ha oito turmas em serviço, cinco fazendo a nebuli-

:ação de insecticidas c tres utilizando o enxofre. Progres-

sivamente foi feita, destarte, a reducção das 17 turmas

existentes no auge do surto epidemico, e transformadas

1(1 em turmas de revisão de policia de focos, depois

cic instrucção especializada aos guardas e serventes,

em cursos que o Departamento tem instittiido. Ha, hoje,

ne:., te outro serviço, que se estende por todo o District°

Federal, 24 turmas, em média com 10 homens cada uma,

dois delias reservados para a revisão de calhas.

De agosto para cá, sómente no me: de setembro,

foriin verificados dois casos importados. O vero deste

anno, não obstante sua anormal intensidade, encontrou

a cidade tratada com exhaustivo rigor prophylactico,
çie modo que os serviços sanitarios puderam offereeer
á população a preservação do novo surto. Para tal

resultado, foi mister chegar ao maximo de acção pro-

phylactica, sem restricção de recursos com pessoal c

material, o que fez o Governo com a obrigação que lhe

impunha a gravidade da situação sanitaria numa grande

cidade tropical, ameaçada pelo temeroso mal.

Em julho de 1929, realizaram-se os congressos me-

dicos commemorativos -do Centenario da Academia

NaciOnal de Medicina, offerece.nclo, aos profissionaes

Europa C da America, que nos visitaram, a opportunidade

le
,r

acompanhar de visu os nossos serviços, podendo

\Paliar .as proporções da grande canipania sani tari a ,

el. s duras penas soffridas para cont.ranira dn an.t

Qmena. -formiciavel 	 ranida ;;;;n;¡ '

• O testemunho de numerosos profissionaes estran-

geiros, 'alguns dos quaes eminentes hygienistas, nos fez

immenso bem pelos autorizados depoimentos, esponta-

neamente prestados em conferencias e communicações

divulgadas em Paris, Estados Unidos, Buenos Aires e

Montevidéo. que serviram para restabelecer a tranquil-

lidada, sobretudo entre nossos vizinhos da America do

Sul.

A conferencia sanitaria, promca kLt pela União Sa-

nitaria Panamcricana, approvou o seauiate voto, de

alta significação internacional:

-Outorgar um voto de applauso	 auoridaJcs

sanitarias da Republica do Brasil pelos eva-aorclina:-ios

esforços empregados e reio	 com

a febre amarelia.-

Nos Estados do Norte do Brasil, u 	 contra

a febre amarell.a continuam a reccbar a coli.:ibc)!*0 da

benemerita Fundação Rockefeller. sob a oriena,;J:(, Lr:me-

diata do Director Geral do Depwaamento da Saúde Pu-

blica. Os resultados são dos mais promis-oR.a,. pada -kio-se

dizer que, nas grandes capitacs, ha tu:Aia-a: raezcs, yaasi

um atino, não -se regista um rú ca ço da c.:,,,e-4„1.

O Governo considera que-t...:() naZ2kli31 o Co: 1 C

ó febre amarela no Brasl. e, dentro da-ta f . rnal.1 de

acção, tem encaminhado as providencias de rrrph:, nxi -i

especifica. Taes foram os resultados da ca;m.-Nan:a

tarja, a maior a que o mundo já ;:asistiu ca'a:ial a -CcH•2

amarella, que é opi.aortuno salientar a proi , :d.ak eç,ni

que a actual gestão na Saúde Puhi;,..al assoaarou ca:e.

sem duvida, safriamos cio em-aae. fortalej_La . na pie-

nitude da reputação sanitaria aciourida, e. ele,ra ez,

certamente, mais prestigiado.

'Todos os povos estão sujeitos ao z.La;:: , , d..,:Jeunçàs
infectuosas. que crey,eernm com a civil : -!aço, e d, uaaioa

mais rapidos de communicação tatV,;,-,ertl se

chegar depressa, apesar da defesa sanitaria. •s.e

faz que as repartições de Saúde Publica posam eni . rea-

tal-as, impedindo as (ara-meu:das de exteny.o

No Brasil, valha a verdade, os çerviçt).- de defesa .c

aggre.ssão sdnitaria são dos mais efficientes e poritta-a:s

dentr-o das possibilidades-da se-janela contemporânea

Agora que a patr na de jenner, o descobricloc

vaccina, está lutando contra a invasà() da varic!,;.

quasi dois annos. c vicio., no nio de jan:iro

regista um só caso dessa, .terr;vel	 .
. O.	 e .rviços.-de	 -

1 -WfOtC	 14U:	 ;	 ríd.
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Forflni	 J labaratorio, melhora...las

coadVa.:s do trao taehnico, dotadas todas as

PeCt2-',.ifia, de maneira que 52 fui-

3 trabalho do epide.mioloaista nos proveitos da sua

caoac idade espec. iaada
,1,..tualmente, O Laboratorio Bactcriologico do De-

partamento Nacional de Saúde Publica piSde desen-

\ oivcr actividades, que , a moderna technica sanitaria

exiae rara o ca,..ao desempenho das funcções do sani-

tarista.

O c. mbate tuberculo,c zaiquiriti 311;1'.5 amplitude

ceai a creação dos centro; de s aúde, ondc novas dis-

pensarios foram arcados.

Centros da aniale

In paue.o tempo, a actuação sanitaria, sobra-

1 aio na Joininiodabygicne preventiva, apenas attingia

as zonas urbana .; e pequeoa parte do ., suburbios ; hoje,

cora tl en.	 das eantrao da 'on'ale, da-3 quacs tres re-

oularraooe aopar1/4.1hada3 servem	 zOna suburbana e

rurll, as	 Sa(,.da Publica foram le-

v.1 ,33 .; ás paptiMes eita habitam taa; ZOnjS, com in-

coate , tavd verificada cm suas condições hy-

giçaiicas. Uni n o no centro etr.i cm organização para servir

jos suburbios da Estrada de Ferro Leopoldina que,

dentro cm breve, participarão dos cuidados syste-

matizados nos outros centros, onde a administração

descentralizada permitte maior pontualidade nas acti-

sanitarias.

Pretende o actual governo, com as vantagens já

adquiridas nestes tres ulmos, de par ao interesse que

eliapansou aos serviços dos hospitaes de doenças infe-

calosas, ter chegado a uni gni() satisfactorio de appa-

relhamento dos nossos serviços de Hygiene Publica,

conforme as cxigencias da vida num pai: novo, cujo

progresso ha de ser condicionado pela saúde e bem-estar

de seus habitantes.

Hospital São Si.bastião

Fundado ha 40 annos, o Hospital São Sebastião está

situado na collina do antigo Retiro Saudoso, Rua Carlos

Seidi, uni dos quarteirões do norte da cidade, occupando

uma área de mais de 115.000 metros quadrados.

A vantagem da collocação permitte ao Hospital receber

doentes por via terrestre e maritima, serviiVo, assim, fa-

cilmante, ao isolamento das doenças infecto-çontagiosas.

Do velho lios ai, só vin pavilhão. recemconstruido

foi aproveitado, tendo sido os demais; velhas construc

ções de madeira, demolidos, .tal o estado em que se en=

contravam, além de serem insufficientes para os doentes

que abrigavam. Em cominados mal ;iluminados, dç

lação defeituosa, desordenadamente dispostos na collina;

nelles eram internados doentes de varias molest ias trans-

misaiveis, sem os cuidadas essenciacs da technica, donde a

fatalidade da infecção cruzada. Portadores de uma
doença, não raro eram vietimados por outra, apanhada

na convalescença da primeira.

A remodelação do Hospital foi conseguida sem se lhe

perturbar o funecionamento; o custei O foi parcenado,

1)..0 devendo a manutenção exceder muito á verba orça-

mentaria anterior.

O plano total da edificação compreende 12.313 me-

tros o...ladrados. São em numero de 17 os novos pavilhões,

não contando os de residencia de empregados. Entre 0.3

pavilhões, os caminhos cimentados facilitam o transito,

ficando as eonstrucções situadas em amplo parque,

escalados em tres lances de área desigual.

Duas cozinhas e lavanderia, de optimo apparelha-

mento, servem ao conjuneto hospitalar. Dois reserva-

torios de agua, soirunando a capacidade de 160 mil litros,

garantem as necessidades do serviço. É completo e

moderno o serviço de luz, força e telephones. Stifficiente

e cfficaz é a rêde de canalização do gaz.

O pavilhão de isolamento das doenças infectuosas

agudas para 108 doentes perrnitte a hospitalização, com

o maximo rigor technico, sendo o mais aperfeiçoado o

seu apparelhamento.

Os serviços de physlotherapia e Reentgendiagnostico

()ocupam uni pavilhão facilmente accessivel.

O hospital possue grande laboratorio para exames

complementares de diagnostico clinico e regular serviço

de anatomia pathologica, montado conforme as neces-

sidades do material por -examinar.

O hospital tem capacidade para 600 doentes, aos

quaes prestam serviços as enfermeiras diplomadas pela

Escola D. Anna Nery.

Graças aos melhoramentos, por que acaba de passar,

o Hospital São Sebastião está hoje á altura dos com-
pletos estal:\elecimentos do genero.

'Hospital Paula Candido

No Hospital Paula Candido, foram realizados os

seguintes melhoramentos: con.strucção de um pavimento
no ant iao • terraço da s:;1-1...1:-n-lacia; reinoddaçfio total d.aa.
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Opas e cozinhas do pessoal c dos doentes; remodelação

dos dorrnitorios do pessoal c dos enfermeiros; recon-

g rucção da ala direita do hospital;

In,peeioriá tlã Leprii e Doem:a ,. VeliereW.

No que respeita ao serviço cle prophylaxia da lepra,

foram nossos serviços grandemente melhorados: ao re-

;isto dos doentes foi dada nova orientação, mais pra-

tica c mais perfeita; a vigilancia domiciliaria dos leprosos

loi estabelecida com regularidade, graças á admissão de

isitadoras, especial e exclusivamente dedicadas a esse

serviço; foi creado o exame systematico dos commu-

nicantes; foi organizado o primeiro hospital-cdonia para

i,olamento dos doentes. O Congresso Nacional, o Go-

VerflO de alguns Estados c o Conselho Municipal appro-

varam leis de aposentadoria dos funccionarios publicos

leprosos; por fim, foram melhoradas as installações

do laboratorio na secção destinada ao diagnostico da

lepra.

Melhommento de grande importancia prophyla-

ctica foi a ereação cio serviço do exame de commu-

nicantes.

O isolamento dos leprosos, no District° Federal, era

feito, até ha pouco tempo, de maneira absolutamente pre-

caria, sendo os doentes internados no Hospital São Se-

bastião, onde existiam tres barracões de madeira, a que

faltavam todos os requisitos de hygiene e conforto.

Accresee que esses pavilhões estavam sempre super-

lotados, pernoitando parte dos doentes nas varandas e

;..o relento.

Impunha-se a construcção de um leprosario no Dis-

trict° Federal, mas, apesar de ser reconhecida por todos
essa necessidade premente, difficuldades de toda a ordem

vieram, impedir a realização desse melhoramento indis-

rensavel.

Em fins cie 1928, na Fazenda de Curupaity, foi pos-

sivel apparelhar um hospital que vai preenchendo, ra-

zoavelmente, seus fins, já dispondo o mesmo de 220

leitos, além de urna cozinha, alojamento para os em-:

pregados, pavilhão de administraçio, pharmacia, labo-

ratorio, sala de diversões, bar, neeroterio, etc., tudo

modestamente, mas confortavelmente installado.

Com a ereação dos centros de saúde, muito melho-

raram os nossos serviços, não só no que respeita á lepra,

como tambem no referente ás doenças venereas, na zona

rural do District° Federal.

Foi majorada a subvenção amuai concedida á

Fundação Gaffrée-Guinle, O que pernia: •.1 á mesma
ampliar e melhorar os seus bo.-1:, ser ,.-iço. Está a em

funeeionamento o dispensario modelo, installado

hospital da Rua Maris ,e Barro,, dispensa rio esse que é

incontestavelmente o mais completo c melhor arpa-

telhado de quantos existem no genero.

Facto assignalavel é a extens'ão das praticas de

prophylaxia da lepra c doenças vencreas a mais dois

Estados da União: o do Espinho Santo e de Sergipe.

nos quaes existem agora serviços fui-lecionando com
toda a regularidade e moldados nos já anteriormente

estabelecidos no Estado do Rio Grande do Sul.

O laboratorio da lnspectoria foi grandemente aug-

mentacio em sua apparelbagem.

lot,peelorin (it • itemograplaia Sanilarin

Os serviços da Inspectoria dc Demographia Sa-

fitaria foram melhorados com machinas de impressão,

embora de pequeno modelo para impressão plana,

tendo sido tambem feita a remodelação das machinas

fund'cloras e dos teclados monotypo.

Iternardy.

No Abrigo-I lospital Arthur Bernardes, pôde a di-

recção levar a effeito varias reformas, que melhoraram

o padrão do estabelecimento.

Foi construido e installada uma cozinha dieteCca

modelo, que ficou a cargo da Escola de Enfermeiras

1). Anna Nery; reabriu-se c reformou-se a Secçiio

Luis Alves, elevando-se o numero de leitos a 140, quando,

no anuo anterior, a lotação do hospital foi de ('0 leitos,

preparou-se um novo neerptcrio c sala, afIlleNd CLS: inUda.

ao serviço de autopsia; installou-se um gabinete de oto-
rhino-laryngologia; c, finalmente: estão já muito adian-

tadas as obras de construceão de um solario para tra-

tamento pela Iteliotherapia.

St'vii de eurerweira,,

Q Maior empreendimento e de maior alcance para

o rendimento dos serviços prestados pela sceção de I.n-

fermeiras foi a substituição das ultimas visitadoras . cie

hygiene, que faziam parte do pessoal de emergencia,

por enfermeiras de saúde publica, perfeitamente pre-

paradas.
O pavilhão de aulas. .offerecido pela Fundação

Rockefeller á Escola de Enfermeiras 1). Atina Nery,



'Main	 l9241	 917:1

foi inaugurado e entregue no Departamento Nacional

cle Saúde Publica no dia 28 de setembro de 1927.

Assim foram providos de excellentes e muito neeessarias

facilidades de ensino a 100 alumnas, as salas de aulas,

os laboratorios de dietetica c de ensino technico.

Nas classes cie 1926, 1927, 1928 e 1929, diploma-

ram-se 77 enfermeiras pela Escola de Enfermeiras Dona

Anna Nery.

Com o acere3cimo de experiencia c de continua in-

strucção, as enfermeiras cle saúde publica têm melho-

rado o trabalho e, pelo seu desenvolvimento proprio,

vão prestando, dia a dia, maiores serviços á cemrnunhão

lialweloria de Medicina

r_rn o armo dç 1926, o obituario da cidade re-

gistava 1.142 casos de obitos cie causa indeterminada.

Foram dadas providencias para remediar a flagrante

inconveniencia, sendo apparelhado o serviço de veri-

ficação de obitos com os necroterios de Inhaúma, Irajá
e sj aca rpaguá.

Dispeeteria de PropItylaxia da Tuberculose

Na Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose foi

construido um edifício annexo á sede da Inspectoria

para a installação do deposito, c revestimento com azu-

lejos, até á altura de dois metros, das paredes internas

do grande Dispensario Central, numa superficie total de.

164 2 ,00. Melhor apparelhamento dos dispensarios e da

séde da Inspectoria, com grande accrescimo do re-

spectivo material, o que redunda em aperfeiçoamento

do trabalho.

Direeioria 11aritinia e Flux ial

roram os seguintes os melhoramentos principaes:

installação do Posto Nlaritimo de Policia de FOcos;

acquisição de meio de transporte rapido; construcção

de um estaleiro e officinas de reparação.

Ha muito tempo resentiam-se os serviços de saúde

dos portos da necessidade de attender melhoramento de

tal monta. Aggravando-se o estado precario de sua frota,

com a actual intensificação dos serviços de prophylaxia

da febre amárella, não se podia protelar mais a con-

strucção da carreira destinada ao abrigo, conservação,

reparos e até montagem de embarcações. Na Enseada

de Jurujuba, acabam de ser levantados o estaleiro e

as officinas para aquelle fim..

•Mataria Ho Di«frieto Federal

A inalaria mereceu especial attenção da actual

administTação.

Foram atacados dois grandes reductor, da terrivel

parasitosc na zona rural do Districto Federal, ambos

perigosos, já pela extensão e irnportancia das áreas at-

tingidas, assim como por sua intemidacle e caracter

maligno. São cilas, de um lado, Santa Cruz e Sepetiba,

e, no extremo opposto, os suburbios da Leopoldina,

desde Vigario Geral, limite com o Estado do Rio, até

além do Largo da Igreja, proximo de Maclurcira.

Até então, pela exiguidade de verbas a tal fim des-

tinadas, só foram exequiveis, nesses pontos, medidas in-

completas para se conseguir tão sOmente a diminuição

da intensidade dos surtas periodicos, verificados an-

nualmente. Medidas radicaes para a solução do pro-

blema, empregou-as o governo que, de- tres annos a esta

parte, ouvindo os technicos do Departamento Nacional

de Saúde Publica, ordenou a execução de todas as obras

necessarins, des,..12 a simples abertura de valias, terra-

planagem, drenagem profunda do subsolo, até os vul-

toaos trabalhos de dragagem e alargamento do Canal

Itá, abertura de um novo leito em linha recta para

o Rio Guanclú, construcç;_7.:o de tres pontes sobre os dois

rios acima, diversos pontilhões, innumeros boeiros, im-

permeabilização, a cimento, das valias mais importantes,

em uma extensão superior a 20 kilornetros etc., além

da intensidade que foi marcada aos trabalhos da Em-

presa da Baixada Fluminense.

Os trabalhos v:ecutados, em Santa Cruz, na secção

das grandes obras, foram os seguintes:

O Canal Itá foi dragado, com a largura de 25

metros, na extensão de 10,930 metros, sendo extrahidos

367.881'3,000 de terra e pedra, pouco faltando, portanto,

para chegar-se a seu ponto de origem.

O Rio Guandú, para o qual foi aberto novo leito

desde a Bahia de Sepetiba, já está prompto numa ex-

tensão de 10k",518 metros, com a largura de 25m,0,

donde foram extrahidos 231.886' 3 ,000 de terra.

Sobre o Itá foi construida uma' nova ponte para a

passagem dos trens da 'Estrada de Ferro Central para

Itaguahy e uma outra sobre o Guanciú, nas mesmas

condições e para o mesmo fim, sendo abandonadas as

existentes, afim de dar maior vasão ás aguas, impedindo

as inundações e facilitando .o rapido escoamento aos

rios. Os serviços complementares constaram do se-
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guinte: roçadas (1.447.300 2,00)3 3.192°,0 de faxina
nas boccas do Itá e Guanciú3 construcção de 201'1%108
de estradas para accesso ás diversas secções do serviço.
A ponte sobre o Itá, em substituição a uma antiga de
madeira, ameaçando desmoronar, está sendo feita em
cimento armado, com um só vão de 20\40 e largura de

Cada um desses rios está calcu-do para sup.
portar a carga de 60", 3,000 por segundo:

As obras de pequena hydrographia, na área de
uma legua quadrada, constam da abertura da grande
valia do Goiaba, com 4.500 'AO de extensão, secção
trapezoidal 5"',0 de bocca, 1,0 no fundo e altura de 1",50;
o alargamento, rectificação e profundura do Cação
Vermelho, numa extensão de 5 k1",0 com 61%0 de bocca,
0°,80 no fundo, e a profundidade de 2,50, calculado
para supportar 8'3,350 por segundo, sem transborda-
mento. As valias principaes já estão cimentadas numa
extensão de 15 1' 1%0; as demais, em terra, largas e estreitas,
attingem 501"',0. De drenos foram installados, até fins
de 1929, cê,rca de 22 kilometros..

Ainda mais: restauração e limpeza de valias, 481.2',0;
rebaixamento de valias, 2.800'3,000; valias gramadas,
2.488; idem roçadas, 937.052"2,000; carpas, 43.802'2,000;
aterros, 150.000'3,000; cercas para protecção dos rios
e valias, 6.271°,0; boeiros, 28; pontilhões e passagens,
20; caixa de areia, uma sobre o leito do Cação Ver-
melho, com a capacidade 110"3 ,000; calhas de cimento
fabricadas, 2.200.

Os resultados, quanto á rnalaria, são os mais satis-
factorios. Durante o anno de 1929, um unico caso novo
da doença foi identificado na área tratada. Os demais
foram recaídas, o que é natural, inevitaveis, em urna

zona onde a malaria era endeMica ha mais de 60 annos,
com grande quantidade de individuos resistentes á
quinina e outros que não se submetteram a trata-
mento longo e exames successivos de sangue.

Em Vigario Geral, Parada Lucas, Cordovil
Braz de Pinna até Irajá estão quasi terminados os tra-
balhos projectados para o saneamento dessas localidades,
que cresceram e se tornaram . prosperas. Decorreu o anno
de. 1929 sem casos novos de inalaria contrahidos in loco;

os Poucos verificados vieram de localidades diversas,
segundo os inqueritos epidemiologicos feitos com todo o
rigOr. No exame hematolo,gico realizado em 500 pessoas,
no , meado do anno proximo findo, sómente foram en-
contrados dois positivos, isto é, numa proporção de
0,40 (?4, verdadeiro contraste com o que se observou

no inquerito preliminar — 49,5 %, resultado obtido em
pouco mais de dois annos. A população augmentou era
cerca de 2.200 habitantes, somente em Vigario Geral e

Parada de Lucas, e, segundo as ruas, os pi:eços de
terrenos elevaram-se do dobro ao decuplo depois do
saneamento.

Para tal resultado, além de medidas outras, como

medicações, petrolagem, etc., foram executados os se-

guintes trabalhos: abertura de 62.481%0 de valias e
\anatas com fundo de terra; idem revestidas de calhas,

em cimento armado, 5.000',0; bociros em tubos de ci-

mento, para as passagens de ruas, 500",O; aterros de

valias, depressC:es e brejos, 108.715',000; de drenos

de barro foram collocados nas diversas bacias hydro-

graphicas cerca de 4.782 w,0; manilhas de ceramica

vidrada, 541"),0; roçagens numa superficie de 715.0001'2,00.
A par desses grandes melhoramentos realizados

com verbas especiaes, proseç,,uiram. dentro das dotações

orçamentarias conununs, a conservação do que foi feito

nos annos anteriores, em áreas diversas da zona rural.

donde a doença já tinha sido afastada pelas admi-
nistrações anteriores, e o accrescimo de trabalhos

novos.

Publicações e Con(ii.es,..o... de 11 nn dene

Foram numerosas as publicações, não somente as de

simples propaganda e educação sonitaria, mas, tambem,

as que reflectem trabalhos technicos e a cultura scien-

tifica da nossa repartição sanitaria. Os -Archivos de

Hygiene- , em seis alentados volumes já publicados,

recommendam a competencia dos sanitaristas brasi-

leiros.

Dois congressos foram realizados sob os ausPieios

do Departamento Nacional de Saúde Publica, e de ambos

o exito foi além da eSpectativa mais optimista.

Assislentia Hospitalar Puldiea

A Assistencia Hospitalar cio Brasil, fundada em
fins de 1926, compreende os Hospitaes São Francisco
de Assis e D. Pedro 11 e exerce, por intermeclio de sua
Inspectoria Technica, a fiscalização dos estabelecimentos
hospitalares.

Tratande r-se do Hospital de São Francisco de Assis;
em que é feito o ensino de varias 'disciplinas da Facul-
dade de Medicina e, ‘. bein assim, da Escola de Enfer-
meiras do Departamento Nacional de Saúde Publica;
tem-se prozurado melhorar as suas cond:eões materiaes;

r
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de modo que se favoreça o ensino, como tambem se

torne mais efficiente a assistencia aos doentes, com a

creação de serviços novos e aug,mento do numero de

leitos.

De conformidade com CSSZ programma, foi con-

struido um pavilhão com 40 leitos, para doentes dos

dois 52X0S, destinado ao ensino da Clinca de Molestias

Tropicaes da Faculdade.

A construcção, feita em dois pavimentos, com la-

boratorios, amphitheatro de ensino, .7,abinete de raio x,

isolamentos geracs e individuaes, obedeceu a todos os

requisitos, montando o seu custo á importancia de reis

478•858$700.

Esse serviço deverá ser inaugurado por estes dias.

Foi construido tambem um ambulatorio de medi-

cina, com aecommodações sufficientes.

Installou-se nova sala de operações, de modo que

melhor se attenda, juntamente com as já existentes,

aos serviços de cirurgia do estabelemento, distribuidos

por oito enfermarias.

Foram reformadas e modernizadas as enfermarias 43,

91 c 13 3, havendo-se ainda cifectuado obras geres de pin-

tura, conservação e accommodação de novos serviços.

No desenvolvimento do prograrnma traçado, será

feita isoladamente a reforma de cada enfermaria, de

modo que não se perturbe a vida do estabelecimento

dando-lhe feição mais moderna e mais efficiente.

Inicia-se a construcção de uma maternidade, obser-

vados todos os preceitos teehnicos, com capacidade para

25 leitos.

Nas dcpendencias da antiga maternidade, será ins-

tallada, após adaptação necessaria, a Clinica de Cirurgia

Infantil e Orthopedia da Faculdade de Medicina, ins-

tallação que vem preencher uma grande lacuna, por

isso que não existem nesta Capital leitos para cirurgia

infantil, nos quaes se .faça o ensino efficiente dessa dis-

ciplina.

A . capacidade do hospital, que era de 309 leitos

quando foi creada a Assistencia, è. actualmente de 379.

Foram 'internados no estabelecimento, durante o

anno de 1929, 4.202 doentes, havendo-se praticado 3.703

intervenções cirurgicas, sendo 1.064 grandes 'operações.

No Hospital D. Pedro 11 foram' construidos, além

de. dois pavilhões, com capacidade para 40 leitos de

cirurgia, os annexos necessarios, entre os quaes salas de.	 .	 ••	 •	 .„	 .
operações, de expurgo e de esterilização de material.

Construiu-se ainda um nredio. com dois pavimentos.

para laboratorio de pcstuisas, serviço de radiologia e

pha rmac ia.

Esses serviços, inteiramente apparclhados e instal-!

lados, c(3rneçarão a funccionar no primeiro trimestre.

deste trino, representando um grande beneficio para a
população de Santa Cruz e adjacencias.

Como o hospital se resentisse dc falta cl'agua,cir

eunistancia que perturbava constantèrnente a vida do.

estabelecimento, forçoso foi construir-se, sobre torre de

30 metros, uma caixa d'a,gua com capacidade para

100.000 litros, além de outro resei-vatorio com igual

capacidade, havendo sido feita a substituição da

de distribuição.

Os novos serviços de Cirurgia c Obstetrícia, desde

janeiro do anno findo, estão prompros, continuando,

entretanto; os serviços hospitalares acIstrictos ás an-:

tigas installações.

Os serviços constaram, pois, de hospitalização

doentes de clinica medica, avultando consideravel-

mente os ulcerados. Continuaram ainda hospitalizados

50 tuberculoso de ambos os sexos.

Durante o armo de 1929, foram hospitalizados

1.626 doentes: destes obtiveram alta, curados ou me-

lhorados, 1.140.

Foram removidos, por varias causas, 21 e falle-
ceram 323. O arnbulatorio attendeu a 6.097 pessoas, na
sua maioria ulcerados, sendo distribuídas 2.621 receitas

medicas.

Foram feitas 781 applicações de "914" e outn)s

tratamentos, conforme os casos.

Os doentes hospitalizados foram, em maior numero,

procedentes do Ramal de Santa Cruz (761), vindo em

seguida os da Assistencia Hospitalar do Brasil (In-

spectoria Technica), com 329, e da Inspectoria da Tu-.

berculose, com 110.

O numero total de doentes internados no hospital,

em 1929, foi de 1312.

Inspectoria Teci nica,

Durante o anno de 1929, foram intenia-clo-i; po—r

termedio da Inspectoria Technica, 4.369 doentes, cru'

varios hospitaes desta . Capital, o que representa uni

augmento de 2.240 em relação .a 1928.
A Inspectoria vem- exercendo fiscalizaçãci fté

 -
sobre os hOspitaes situados nesta Capital.

Essa fiscalizaeão. porém, só tem zoclick; ser feiCeJ
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com efficiencia em relação aos estabelecimentos bene-

ficiados com quotas de caridade.

Falta-lhe, ainda assim, caracter permanente, visto

que a sua execução só tem sido possivel porqu: as leis,

que distribuem annualmente tacs quotas, vem estabe-

lecendo essa formalidade.

Cons(rocção do Hospital de Clinicas

As obras do grande Hospital de Clinicas, destinado

ao ensino da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro, foram iniciadas na segunda quinzena de maio

de 1929.

Tornaram-se necessarios, desde logo, trabalhos de

preparo e drenagem do terreno, de desvio e nova cana-.
lização do Corrego dos Cachorros, e a construcção de

vastos barracões para deposito de material, installação

de officinas e administração, com a área de 4.180 me-

tros quadrados.

Fm julho foi então possivel iniciar-se o serviço de

abertura das cavas de fundação, já concluido em relação

ao monobloco, e que attingiu a 61.000 metros qua-

drados.	 •

Toda a terra retirada da excavação permittiu le-

vantar de 1 m,5(j o nivel do terreno, que ficará ao abrigo

das inundações occasionadas pelo Rio Joanna, havendo

o aterro abrangido uma área de cerca de 30.000 metros.

- A natureza do terreno, segundo as experiencias

effectuadas, offerece as melhores condições de segurança

para a construcção, havendo sido encontrada invariavel-

mente, até nove metros, urna camada de argilla com-

pacta e logo depois pedra em decomposição menos

compacta e rocha viva.
Tendo sido apresentados pelo constructor-contra-

ctante, em fins de janeiro ultimo, calculos referentes ao

corpo central do monobloco, foram iniciados os trabalhos
de cravação de estacas e de construcção do esqueleto de

cimento armado.
Para isso, já se acha adquirida grande parte de rna-

feriai, na qual estão compreendidas 1.350 toneladas
de ferro para cimento armado e 5.000 barricas de ci-

mento.	 -

Todas	 -acquisições. foram feitas de accôrdo com•
prescripções legaes, mediante concorrencia, havendo-se

'ainda tido O cuidado de expedir memoranda ás firmas
Principaes de cada ramo, chamando a. attenção para os
'gektaes publicados no Diario Pfficiat.

Assislenciaa INn thopalhas	 \aclima!

Ha tres annos, pois foi a 10 de janeiro de 1927, o
actual Governo sanccionou o decreto legislativo nu-

mero 5.I48-A, reorganizando a Assistencia a Psycho-

pathas no Districto Federal, e, regulamentando, em

maio, os respectivos serviços, assignalou evidente pro-

gresso no problema da assistencia especial.

Por toda parte ha, neste momento, a crescente ten-

&meia de crear ou alargar officinas e campos de trabalho

para augmento da capacidade de occupação dos pa_

cientes. É o que se denominou thcrapeutica pela

ocupação ou melhor praxctherapia.

A ultima reforma, de accôrclo com os mais bem esta-

belecidos preceitos da psychiatria moderna, prescreveu

que os doentes suspeitos de perturbação mental passem

por uma observação preliminar em local, onde não haja

casos já confirmados.

O pavilhão de observações, que é o local da

clinica psychiatrica da Faculdade de Medicina, preenche

esta funcção quanto aos indigentes.

Faremos, assim, em condições excellentes, aquillo que

todos os paizes civilizados — a Allemanha, a França, a
Inglaterra, os Estados Unidos da America do Norte, etc.,

estão effectuando com louvabilissima tenacidade.

Como sempre, continuam as Secções Pinel e ES-

quirol, as duas grandes secções do hospital, a ser

os centros de superpovoação, unia com 568 e a

outra coM 448 pacientes das classes menos educadas

do Paiz.

O augmento de pavilhões. nas Colonias dará, como

convém, a devida solução ao premente problema actual.

Uma agglomeração humana, como . a do Hospicio
Nacional, não póde dispensar uni forno cretnatorio. .A

Saúde Publica tem orçamento feito para a construcção
de um forno crematorio para o nosso rnanicomio.

As providencias mais prementes ,para a melhor effi-.
ciencia dos serviços da Assistencia a Psychopathas são:_	 .
construcção, na Colonia de Jacarepaguá, de mais tres
pavilhões de 80 leitos cada um; construcção, em uma
parte da mesma Colonia, de um pavilhão especial de
30 a 40 leitos para serem nelle installados toxicomanos
a isso condemnados- pela Justiça; , construcção de um
pequeno galpãaofficina, onde se pudesse aproveitar a
aptidão de certos doentes para fabricação de pequenos

objectos, trabalhos de cartonagem, etc.; construcção de

um pavilhão de 100 leitos, ou melhor, dois de 50 na,
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colonia de mulheres, em 1'a-rã:libo de Dentro; construcção

de um apvilh:o para officinas na mesma Colonia, onde

se possa dar, a um bom numero de doentes, o trata-

mento pelo trabalho.

\tanieamio judiciarb haveria inistr do seguinte:

P), construeção de um pequeno pavilhão onde podessem

accommodar as secções administrativas e technieas,

asaualmente muito accessiveis aos reclusos que, por sua

propria natureza, estão sempre cogitando nas possibi-

lidades de destruir o que lhes estiver ao alcance ou,

de promover motins ; 2°, construeção de um pavilhão-

officina, afim de se poder dar, a muitos dos internados,

um tratamento polo trabalho (.therapeutici °ocupacional

ou por praxetherapia).

Ensino Publico

Urge remodelar o quadro do pessoal do Depar-

tamento do Ensino, fixando-lhe as attribuições, afim

de normalizar o serviço, dando-lhe maior .efficiencia,

regularizar a situacf,o dos aculees funecionarios, que

servem a titulo provisorio.

O serviço dos institutos de ensino, sob a jura-dic-
ção do Departamento, nesta Capital c nos Estados,

decorreu com normalidade, observadas 'as prescripçõçs

lega:2s.

Nos institutos de ensino sup2rior e secundado,

equiparados aos officiaes, a fiscalização se effectuou

regularmente pelos respectivos inspectores.

necessario aperfeiçoar as condições de fiscall-

:ação por parte dos inspectores,. de modo que se torne

mais efficiente do que actualmente, exigindo-se-lhes

frequencia assidua aos institutos que fiscalizam, acom-

panhando de perto as condições da respectiva vida

escolar.

R medida de alto alcance não serem permanentes

esses inspectores. 13esempenhando durante annos se-

guidos a funcçãO fiscaliaadora sobre o mesmo instituto,

observa-se, Com frcquencia, que se estabelecem laços

de amizade entre ó inspector e os' directores c pro-

fessores do instituto fiscalizado, e 'clahi cone.essx3es 'e

afrouxamento na fiscalização. A medida aconselhavel

seria a designação de um prazo certo para a duração das

funeções cie ' cada insixétor, não po' dendo ser' renomeado

logo após o . mesmo inspector para fiscalizar o mesmo

instituto. 1:asa medida, aliás, já mereceu a approvação

do Governo c figura na regulamentação da lei relativa

`niven=i,kides elbs . FstadOs, 'cujos inspectores são.

nomeados por uni biennio, não podendo ser renomeadas

para o blennio immediatamente posterior..

Afim de facilitar a funeção fiscalizadora dos inspec-

tores e tornar perfeitamente explicitos, quanto ás suas

informações, os relatorios que elevem apresentar ao

Conselho \acionai do Ensino, foi organizado, ro Da-

partamento, um modelo impresso com a cspecificaçao

das informações exigidas, devendo os inspectores Laa-

nexar aos seus relatorios as respostas ao questiona,,,,

desse modelo.

O serviço de exames iniciou-se e terminou dein ro

da época legal em todo o territorio da Republica.

Para os exames do curso secundado, foram exp.:-

elidas, pela Directoria Geral deste Departamento,

convenientes instrucções, publicadas no Diario Off iJitil

por occasião da abertura das aulas, no começo do aia.)

lectivo.

Como no anuo passado, os exames parcellados

liz:aram-sc, no District° Federal, exclusivamente no (

legio Pedro II, e nos Estados, não só nos -gymnasioa

equiparados, como ainda nos- institutos particulares oua

obtiveram a concessão de juntas examinadoras.

Quanto aos exames realizados ricn institutos par-

ticulares de ensino secundado, o Departamento provi-

denciou nas " Instrucções" para que só fossem sub-

mettidos a exames os aluamos nclles respectivarnente

matriculados.

Ceilsellio Nacional do Elisio°

O Conselho Nacional do Ensino reuniu-se ,-ias épocJ,:

legues, em fevereiro e julho, tendo realizado na primeira

reunião 15 sessões e na segunda 13. Constituiram objectf.,

de deliberação 77 pareceres das differentes conitnissi

na reunião de fevereiro e 67 na reunião de julho.

O Conselho homologou a proposta da Congrcg-açao

da Escola Polytechnica da Universidade do Rio de

janeiro, modificando a seriação dos cursos da referida

Escola. A nova sedação acaba de ser approvada

decreto do Governo de 6 de janeiro ultimo.

,%InnIu'i ilo Departamento

• Foi publicado e distribuido o "Amuado do Depar-

tamento", referente aos annos de 1926 e 1927, contendo

as netas das sessões do Conselho ..Liacional do Ensino
e os actos legislativos, decretos do Governo e

referentes ao ensino, 'já está organi-ando e adia,aa2 cai
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Foram nuincrosos os prOfe-swires .estrangeiros
vultos eminentes nas sciencias e nas letras que es-
tiveram nesta capital, durante a anno findo. O Depar-
tamento tornou as medidas necessarias para que fossem
condignamente recebidos nos institutos de ensino as re-
feridas personalidades, que foram obsequiadas e cercadas
das devidas attenções. 	 •

A Directoria Geral do Departamento autorizou a
entrega das quotas pecuniárias aos diversos institutos,
recommendou aos directores respectivos que as refe-
ridas quotas fossem applicadas em melhoramentos per-
manentes nos edifícios oU em Material para os laboratorios
.ou clinicas desses Institutos, devendo os directores op-
portunamente prestar 'contas do emprego das quantias
recebidas.

Distribuido o saldo de 1928, ficou na conta corrente
de avisos um Saldo de 242$756. Os juros correspon-
dentes ao tempo, em que esteve depositado na conta
corrente de avisos o saldo de 1928, importaram ern
3:842$144, sendo no primeiro semestre 1:997$444 e no
segundo 1:840700, os quaes foram creditados na conta
de 1929.

Durante o exercicio de 1929, as despesas realizadas,
por conta das rendas proprias do Departamento; obede-
ceram ao estipulado no orçamento 'organizado por esta
Directoria Geral, approvado a 15 de fevereiro de 1929.

Escota PolyEeeitaiett"
. -

• Durante o periodo de 1929, a ordem e a disciplina
na Escola Polytechnica não Soffreram alteração; o
orçamento foi rigorosamente observado e os diversos
serviços escolares se executaram com perfeita regula-
ridade.	

,

administra •ção cia Escola manteve sempre, com
Departamento NacionEil do Ensino e COM a Reitoria
,Universidade, às relações officlaes estabelecidas erri
para a completa normalidade e necessa- ria harmonia

doa negocios d.o ensino.

•:. 0s• representantes da Congtegakão, quer no C.on-
Pdha• 'Nacional dó	 -quer • no Conselho Uni- •
kOWtaltio; compareceram' 	 -ás repeetiva;:

Sessões, tomando . parte ,no . estudo dos yarios. assumpte
subrnettidos ao juizo dessas corporações.
• A Congregação reuniii-se 19 vezes durante. :o-1•
anila Em Suas sessões orclinarias estudou meclid-4
.tendentes - ao Melhoramento do ensino; , escolheu seus
representante. no Conselho Nacional do Ensino e nó
Conselho Universitario; elegeu"- conunissões examina-
doras de concursos para provimento de cadeiras e para
obtenção de doce• ncia livre; assistiu ás. provas oraes e
ás defesas de theses dos que se processaram no correr.
do armo e procedeu ao julgamento dos candidatos;
examinou e approvou os programmas dos cursos e os
dos exercicios praticas finaes, exercendo, igualmente, as
demais attribuições que lhe competem nos termos da
legislação em vigor.

Realizou, além disso, duas sessões publicas, sendo
uma em homenagem aos professores desapparecidos
desastre do Santos Durnont, e a Outra, solenne, para á
collação de grão aos engenheiros formados no anilo
lectivo • de 1928 e distribuição dos premias escolares..

Entre as medidas tendentes ao melhoramento do
ensino neste instituto, estudou tombem a Congregação,
por indicação do Director da Escola, urna proposta_,
de modificação má seriação das materias dos, cursos
e nas exigidas para o exame vestibular. Examinada
por urna commissão especial que, sobre o assumpto,
emittiu seu parecer, foi a meteria ' amplamente discutida

• na Congregação e por esta approvada apenas contra
uni voto.

A nova seriação, decretada pelo Governo a 6 de.
janeiro ultimo, deve entrar em vigor no orno fectivá
corrente.

Foram abertas, a 9 de maio,- pelo prazo de seis
mezes, nos termos da lei, as inscripções de concurso para

provimento das cadeifas vagas de Estatística, Economia
Politica e Finanças, Astronomia Espherica e Pratica;
Geodesia e Construcçãa ele Cartas Geographicas; Do-
cimasia e, Metallurgia, com desenvolvimento da .Side-
rurgia. Estas inscripções se encerraram a 9 de-novembro,
achando-se inscriptoS: -para á cadeira de Estatistica, um
sócandidato; para a 'de Astronomia, tres, e para- a . de
Docin'íasia e MetallUrgia, ~bem ttes.	 •

• "As difficuldades de se realizarem as provas destes'
concursos, nas épocas:dê' exames, e a' im,passibilidade: de

effeettral-as • .'no perioclo das . férias escalares, .determi-
naram o' seu 'adiamento' paita o lne;z de	 • • • -•

Tivertifrt • iniebti-'à '17 de. :geternbrô 'as ardas' Cla	 '

impressão. na 5n prensa Nacional o -Annuario",-referentè.

c...o cano ci.'. 1928.

Itee sela5ia de professores ealratigeiros
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Eurso para o provimento effectivo da cadeira de Chi-
irnIca Organica, Descriptiva e Analytica, cuja insctipção
jã havia sido encerrada com dois candidatos acr3itos.
As diversas provas dos dois concorrentes foram ;srmal-
mente prestadas perante a Congregação, que r tocedeu
¡afinal ao julgamento dos candidatos.

Installações da 1* cadeira de Anatomia humana, com
'amphitheatros de ferro, ambulantes, de typo moderno;
cercando as mesas de dissecção, dando os professores
e assistentes as lições de demonstração, e os aluámos
assistindo corr;rnodamente; mesas de arclosia, para dis-
secção - e estudo de peças anatomicas preparadas; mi-
croscopios; apparelho de projecção; armarios e archivos
de açO etc.;

Creação de um organismo central para recebimento,
ConServação e distribilição equitativa de cadaveres ás
differegites cadeiras que funccionarn no Instituto de
Anatomia;

Construcção de povos e grandes depositos para
conservação de cadaveres;

Acquisição de novas .fontes de requisição de cada
veres, para ensino e estudo da Anatomia, graças ás
determinações do Sr. Provedor da Santa Casa de Mise-
ricordia ás admiffistra "ções` dos Hospitaes de C.ascádura e
Nossa • Senhora das Dores, o que permittiu aquelle es-
tudo em cadaveres de mulher, o que ha Muitos annos

-se não fazia; .
Creação do serviço de identificação anthropometrica

dos cadaverei, com a sua TeSpectiva instalação: balança,
caixa de Bertillon, mesa anthropometrica: (mrodei -o do
Prof. Fr6es da Fonseca), rnachina photographica etc.;

Installação do novo serviço de cirurgia, chamada
experimental, em, anirnaes de laboratorio, corno estudo
interrnediario entre o cadaver e 'o hornem vivo (technica
cirurgica no vivo), como mesas de operação, autoclaves,
aniphitheatro,. installações _novas de agua (a Motor ele-
ctrico) e gaz;	 •

Transformação do antigo Laboratorio Central das
Clinicas. em Laboratorio •de Pesquisas. •

, Pela primeira vez, funcciona em nossa Faculdade de
Medicina este importante serviço subsidiario das diverSas•
clinicas: Na sua sução de Bacteriologia, Sorologia; AM-
munologia; :em um armo, foram realizados 1.698- erãmes,
executadas, por assim dizer, todas as- pesquisd , comple- •
mentares requisitadas e julgadas necesgarias. à elucidaerto
dos • diversos Casos' clinicos. 	 •	 '
r -Foram iniciados; :Para therapeUtica das doinç'à

•keelosat, estudos sobre corantes derivados da anilina:
O la6ora- t6rio. aUxiliou a : ceMpo'siço de tliese; de douto.-
raniento: baseadas em . pesquisas	 Origindes.	 •

• Na secçáo de Parasitologia, foram- realizadás, no,
mesnio ez3-paçO de 'tempo, 110 exames e pesquis.as sobre

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

A Faculdade de . Medicina - do Rio de Janeiro
ininistrou, do modo mais efficiente, a cultura medica
e • cirurgica a seus alumnos; dando aos professores os
melhores elementos para o ensino. *

Fãllam eloquente e documentadamente.- não só a
'Simples ' enumeração dos melhoramentos, reformas, aper-
feiçoamentos, creações de diversos serviços, relatorios
dos professores sobre o anno lectivo; como Os algarismos

• relativos ás despesas feitas com o ensino e boa organi-
=ação e -vida da Faculdade, em geral.

• Para que esta ' Faculdade esteja sempre ao :nivel
da éra medica contemPoranea, e de todos os progressos
que em toda parte vai realizando a Medicina, estão
todos os professores sempre alertas, quer com as

' proprias iniciativas„ quer com o que a experincia ,tiiheia
vem trazendo ab patrimonio cOmmurn da sciencia medica,
Por dever de conscHenc' ia e para que . não se. fraude
er confiança que fletia depositam os poderes publicos
da Nação.

Fizeram-se creações, remodelações, melhoramentos,
itmpliações e outras Obras -na gaeUldade de Medicina do
Rio de Janeiro, vás e nova, durante os, annos de 192 7.
1928, 1929 e ,começo `de 1930, durante a administração
Io Professor Dr. Abreu Fialho.

Na velha FaCUldade (Rua de Santa Luzia):• . •
Pintura geral do -e:Xterier e interior do Predió (alu-

ado) e outrõs reparOs Urgentes e indisPensaveis foram
feitos em todo o edifielo;	 •

Divisão do extenso Io do antigo Laboratorio
Central das Clinicas' em tres.. . repartições isoladas,. para
O '. trabalho separado de cada ' Unta 'dás secções, do' novo
ILaboratorio de Pesquisas: seeço'eS de NicteriolOgik-

irnmunologia; anatomia Pathologi. cá ma—erOS...
'f,,ópica e microscoPica `; parasitolOgia; reparação. - do
iérial antigo, acqUisiçãO le novo; rxOvas installaçõ'is de

luz, esgotos ; C '	 •	 •	 ,	 -• .••

' C.onstrucção dd UM pequeno Elioterio— *pa,.a • ne-

Cssidcdes do LabOratOilo - de • Pesquisas;



URü' 134-nninao' 4
	

DIÁRIO OFTIOIAT.; 	 ,In 1939 —

leishmaniose e trachorrui (procura do baCillo de NoguChi);
sobre éntameba histolytica; 	 - • ..

Na:secção de .Anatomia Páthologica Macroscopicã
e MicroScopica, forani . exeeutadas '53 -necropalas, exames;
histologicos .em 293; peças rernettidas pelas, diversas
• 'trabalho . atchivado em fichas e -relatorios,. alguns
dos .quaes documentados-, com. photograPhias, resultando
dessis • -pesquisas 1.300 laminas, , que se acham em gr-
chivo. provi°. . 	 •-•	 J . •

• COMO se ye, ,são importantes .45S :serviços prestados.
ás clinicas - da Faculdade pelo Laboratorio de Pesquisas-t:.

Installação completa da sala d9 necropslas da secção
de Anatomia Pathologica . do Laboratorio de Pesquisas,
com . chlas excellentes 'mesas de ' necrops' ias, terra Me-
canica, bom instrumental e outros accessorios; 	 • •

.Acquiiição•-.de uni -frigorifico eleetricO, Para Conser-
;itção de cadaveris destinados ás necropsias na secção
de AnatomiaPathologica • da. LaboratoriO de • Pesquisas,
excellerite modelO,' tabiez O melhor existente na Capital.
pari- esse generO • de ; trabalho; f

AtiaptaçãO de dois 'Meuá destiriadds , á • Cabal
Beneficente Miguel Couto e Club Athletico (asSocia95ei
estüclantinas) 	 • -

Na Santa Casa da Misericordia (Clinicas . da Fá-
Odade): . • •• • •

Remodelação' Conipleta 2 cadeira Cliriidã
Medica; inteiramente apparelhada para o ens. ino, -com
ambulatório, -laboratório, raios x e Outros importantes
'subsiclioà pari educação -clinica doa- 'eStudanteá.' É • das
mais bem montadas clinicas:di Faculdade;

Remodelaç:ão tcompl(ga,fla,Aljnjea 9phtalmologica,
com seu _novo ambulatorio e demais secções medico-
cirurgicas *da especialidade, todas ap- Pgrelhad 'as 'cbM' o
que de !nazis moderno, nedessario e util existe para o
diagnostico e "tratamento 'das' doenças ,oculares e-	 •"	 •	 •	 '

pèsquisaS, Para 'ensinei 'e • estlido integral 'e Perfeltá
especialidade, rivalizando com 'as melhores congeneeS"';''

NcWa•:- e grande ''sala de operações de alta cirurgia e
otiii‘gk'co'rn an-Wiitheáiroj Parii'aSSist-encia dos alumnos'
aos aCios- °pe. ra 'orios; conStruida e eq' uipada; conforme
os . idtimoS -ensinamentos, 'inteiramente 'Moderna, des-
tinada aos trei professores de Clinià Cirurgiela, Cm'diai -
al;crnados;	 •	 -	 -	 •	 ;,,*;

'	 Sala- de Operações,. de esterilliação, de curativos,:
com . - às su as: respectivás installações para cirurgia geral

21n• ádefrá ' de Clínica Cirurgica,- annexo á qual furid-
-eiona um curso de vias urinarias, approvado pela Con-•
gregaçãO,- e- que Pela 15rirneira vez e nessas condições
se faz 'Faculdade. -Serviço necessario C importante,
autiinorrio; do prOfeSs6-r;.da seadeii:a. • Possue a melhor
mesã- 'de 'operações tio': genero; :til-odeio de Braasch, e
gize Parece ser à uni 	 istente n.o Ri' de Janeiro;

•••• Sala de Operações', rde esterilização, - de curativos,.,;'
espectivas installações, serviço autonorno do profes,.—

sor-da. Ia cadeira de .' Clínica -Cirurgica
°cação " --do 5 curso de"tias . 	anncxo á

Cadeità de Clinia
• - treação e installação. do-labo. rawitio' da 12' cadeira

de Clinica- Cirúrgica; -	 •
-	 CreaçãO do .atribulatorio para *a 2 . C2jç.'',1 de

nicá Medica; -
Creação do ambulatorio pára a l Cajéira	 Clinica • s,

Medica;
- Novas installações e melhoramentos na Clinica Der-;
matologica e Syphiligraphica; 	 -

Novas e completas --installações- para 'a 1 . cz..deira

da Sinta. Casa'cli MiSericordkedbrhanlbulatorio, raios' i9
de Clinica. CirUrgicii,'eni corístnicção fr[Partc, ci tcrreros

étc., o que junto aos outros melhoramentos, anterior- •-1
mente 'citados, trarisforma- a' cadeira'írium qu3Si

tutd. : Obras já muitd-adiantddàs;
Acquisiçãõ • de- tini novo appareltio ambulante de

raios x, ao serviço, das diversdá • iliniás, para attender
aos , pacientes que . se hão podem 'locomover.

Na Faculdade nova dá Praiá :' n/-telha e depen-j....
"	 •""'	 . •	 :1	 ,dencias:

_Amphitheatro..novõ ,na ,sala de aulas da Clinica
psy0liatrica, . sala. citn. f9k i totalmente i reformada, -,ada, co 1‘7
:gabinete particular do professor e Outros melhoramentos ;

,lnstalinçã do, laboritorio da cadeira Chimica
OrganiCa. e. Biologica,.que até, pouco: , tempo funccionava •
juntaAnentecorn g de .9-iimica ly1inerali(Credito especial) ;

-Nova e: moderna ,apparelhagern para a 1 . cadeira
-• •	 •	 .	 ;

lat-oratOricUdar2 cadeira de Physio:
• .5.-gla de olíer.a.çás,' di'.;eSter's..iii:—Cçã`d; 	'('-iiiratiVos, logia (Recebida. uma • .pârte,,- : -a-. outra , ' em andamento);

co!_ti	 seuá peritiies e •	 ai iãçÁJcs, Ser\'‘..';‘• tér.nnió	 ''-'NoV6- e ;`Ciárnplettu Material para 4 k cadeira . de Phar» "1
i '

• 

PicUssOr'da'')."' Ca-•deíra á 4CI.	 ';	 _;:i, ct cssim tcrz novo e moderno rumo, fa: .
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'ti-fitando a resolução dos problemas de pharmacodyna-
mica, que é disciplina experimental, applicados ás cli-
nicas, ficando a cadeira habilitada para excellente curso
experimental em 1930;

Creação de uma sala de conferencias, cbnvenien-

'temente preparada, com exhaustores, escurecimento
'nutomatico, com o melhor apparelho de projecção de
Zeiss, grande modelo, para qualquer especie de pro-
jecção, e outro apparelho aperfeiçoado de projecção
cinernatographica. É a melhor sala de conferencias da
Capital, sino a unica ;

Installaçõe; do novo laboratorio de Pharmacia
Chin-dm em sala nova, cadeira que funccionou pela
primeira vez em 1929 (Faculdade de Pharmacia) ;

Installação moderna de unia sala de aulas da
cadeira de Prothese Dentaria, com 24 carteiras aper-
feiçoadas e bancos respectivos, para trabalho manual
dos alumnos, e outros melhoramentos e apparelhagern
(Faculdade de Odontologia);

Installação de material moderno para a cadeira ele
Orthodon tia (Faculdade de Odontologia);

Installação dc material moderno para a cadeira de
Therapeutica (Faculdade de Odontologia);

Novas installaeões e material moderno para a ca-
deira de Technica . 0clontologica (Faculdade de Odon-
tologia).

No Hospital de São Francisco de Assis, onde
funccionam algumas clinicas da Faculdade de Medicina:

Installação na cadeira de Therapeutica de modernos
Loparelhos de Pln.'siotherapia;,

Construcção, ern terrenos desse Hospital, do mo-..
derno pavilhão da Clinica de Doenças Tropicaes,
lente e completamente installádo Para O estudo 'clinico
e especificado daquellas doenças infecciosas e parasi-
tprias, o que vai ser feltO,'"ern"ConjUnetó,. Pela jjriMira
vez, em enfermarias ' C .SPeéi'álnientê ji prepara	 Para

••.),
tal fim;

Reforma completa dó' .trViçO"de i Clinica Pediátrica

Colleftio Pedro

No correr do anno de 1929, os trabalhos do Collegic
Pedro II, quer no internato, quer no externato, se fizeram,
com a habitual normalidade. Não houve exame de ad.'
missão nem transferencia de alumnos, para elle, por de-
terminação do Governo. A matricula ficou em 346.

Não fóra a decisão governamental, relativamente
a matriculas, e, certo, o numero de •alumnos ascenderia
ao maximo regulamentar, tal é a procura que o Col-
legio Pedro II tem, já por seu renome, já pela modici-
dade de suas pensões.

Instituto Nacional de Musica

O Instituto Nacional de Musica funccionou regu-
larmente.

Foi feita a restauração do grande órg,ão deste In-
stituto.

Com um componente de 75 figuras, entre pro-
fessores, ex-alumnos laureados e alumnos„ realizou a
orchestra do Instituto dois concertos symphonicos, sob
a regencia do Maestro Francisco Braga, professor
cathedratico de contraponto e fuga, instrumentação e
composição, sendo um a 2 de setembro e outro a 18
de outubro.

Realizaram-se cinco exercieios publicos de aluninos,
15 intimos, para escolha dos que devessem figurar na-
quelles.

Em 6 de R•Lembro. realizou-se uma sessão solerine
para entrega de diplomas e medalhas aos alurnnos
reados no armo escolar de 1928.

Escola Nacional de Deltas Arte

O ensino neste estabelecimento, no anilo findo foi
ininistrado sem o atropelo dos ultimoS annos, tendo o
desdobramento em turmas das cadeiras praticas e theo:
rico-praticas , contribuido para melhorar os cursos deste
Instituto:

lia urgente necessidade da remodelação desta. Es-:1 . .-	 ,•:,	 r	 ,N I

Medica e Ilygiene Pc5Std-áo.n1Vel'dóS Wit.111~;'- cola,.darido:se, ainda , maior elevação e: maior efficieneia

serviços congeneres,'14,6'4iie;-' gfii' lpfCiPorçciés . 'rnbdtWa .;:ao Çrk5i.1r modificando-se a seria‘ e creancio-se cadeiras

com boxes para Iráctêntesi~s fpar4,0ontagitthes, noy% taÇScQTIo, .eritre ,toi.tt,rás, s cie» rnismo e .rte.

éarnas para doentinhos de doenças comrnul f ec;ttifiha-, F.Dw.Qrat.iva, como ex„igern as, cOndiOes . actuaes' do_de,sen.:

dietetica para prepatkrjde:_alinnentos-iel dibtas -;;diatatlos volvimento da nossa cultura artistica. •
crianças, banheiresae, appanallipscsanitatioá,-_pffiprios . ol	 , 4; „Qpnyite da.-.. c	 so Mçicil,cle

'para creanças, labotorão, de pe,squiso,-appare., de Arg•S ,de„losario, de 	 .Argenn4;,,..;
physiotherapia etc.. 	 • •:	 • ..., o Conselho Superior , de,,ghllas, Artes tgsolfs;e4), ime-: „,
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bir-sc d env;er trabalhos dos nossos artistas, para
o que distribuiu convites e organizou urna exposição

Apesar da exiguidade do tempo, corresponderam a
esse convite 72 artistas com 72 trabalhos, tendo exce-
dido á espectativa o exito da representação brasileira.

. .0 jury. do. alluclido.certamen. não só premiou varios
•oncorrentes brasileiros, como adquiriu alguns dos tra-
1:-,alhos enviados.

Corno é de suas attribuições, o Conselho organizou
à 36° Exposição Geral de Bellas Artes, que teve brilho
excepcional.

A respectiva Commissão Organizadora, interessan-
do-se vivamente pelo seu exito, c os membros dos jurys
das diversas secções, tomando a acertada deliberação
de urna, rigorosa selecção nos trabalhos apresentados,
conseguiram um conjuncto harmonioso e , . apreciava!,
correspondendo ao intuito dessas exposições, que é a
educação artística do povo.

A nota interessante desse certaireen foi o atedio
particular. Com . effeito, além dos premies de ani-
mação constantes da lei orçamentaria, na importancia
cc 11:000$, concorreram cora premios em dinheiro as
Srs. Jorge de Souza Freitas, Alfre'ciótage, Proeopio Fer-
rçira, Casa Minerva e Sociedade Anonyrna

.0 Conselho Municipal votou um projecto, insti-
tuindo um premio de 15:000$, para artistas expositores,
naturaes desta Capital, o qual tomou a denominação de
"'Premio da Cidade'',

O Governo de Pernambuco ereou um premio de
10:000$ para o artiSta pernambucano, cujos trabalhos,

.Salão Official, o mereçam, a juizo do Conselho Sti-
. ,)erior dc Bellas Artes.

Tal qual, como em ermos anteriores, a çOilliniSt)

Jrganiz.-adora promoveu, conferencias durante o periodo
:1/1 que funccionou a Exposição, conv:clando, para esse

Os Professores 1-.'1(rxa Ribeiro, Adalberto Manos,
Z.aul Pederneiras, Heloisa Alberto Torres e os Srs.. Paulo
.7ilho C Luiz Edmundo, que as ecalienrarn , com franco
mecesso,	 quintas-fciras.

Instituir, Nacional de Su1'clos-itud4y4

Abertas as aulas, como preceitúa o art. 13 do R. egi-
lamento, no dia 2 . de março,. funeeionou o Instituto
Nacional de Surdos-Mudos com regularidade até "20 de

novembro, tendo ild:OLL), no jecrvrer do anno lecLivp,

dois pequenos perialos de férias, de 23 a 30 de jun/A
e de 15 a 31 de julho.

Os programmas adoptados no ensino das (lisa]
plinas, que constituem o curso literario deste Instituto]
foram os mesmos dos annos anteriores.

Durante o anno de 1929, foi frequentado por G1,

aluamos internos, os quaes cursaram as aulas e
officinas com assiduidade e aproveitamento.

Foram desligados 14 alumnos, ficando, portantó7,
55 alumnos, que passam para o anno de 1930. O art. 60
do Regulamento determina que • o Governo poderá
mandar admittir 40 alumnos internos; por conseguinte;
houve um excesso de 29 alumnos.

O ensino profissiónal foi ministrado com regulari:,
clade e relativa efficiencia nas duas unicas officinasi
a de encadernação e a de sapateiro.

Instituto Benjamin Constata

O Instituto Benjamin Constant, para cegos, iniclo3
seus cursos a 10 de abril, com 104 alumnos; durante o
armo foram admittidos 18, fazendo um total de 122,
assim classificados: alumnos, 65; alumnas 57.

Retiraram-se oito aluirmos: um por enfermidade;
urna por incapacidade, dous por ausencia definitiva
quatro por terem terminado os estudos, findando

armo com 114 alumnos (62 alumnos e 52 alumnas).
Funccionaram cinco officinas e..a aula de trabalho3

de agulha e outros „artefactos,

Em virtude de autorização- que deferiu o pedido.
para O encerramento dos- cursos antes do periodo-

regulamentar, os exames começaram a 9 de dezembro
e terminaram a 19 do mesmo rne:% com toda a re-
gularidade. Sómente não houve exame da cadeira de
violoncello e contrabaixo, porque o único alumno; que a
frequenta, devido -a rnolestia, • perdeu o anno, peta
elevado numero 'de faltas. •

No ed:fficio, foram executadas as obras exigidas pelo
Departamento da Saúde Publica, serao satisfeitas as des-
pesas com os recursós consignados na respectiva

obrigações affeeLas z."1 Secretaria .- , ão multipIaR7i

unico funecionario nella existente não pôde
dar cumprimento ás exi L‘encias do serviço, devido'.

ao granclz augrnento de trabalho c neeresc imo des....

expediente.



.	 (1 1,11EINLDorniii,Y0 main de 1930 91R3 
.	 •

Casa -11ii -Y gaitii4a	 de uso de Ruy Barbosa; a espada de general. Portaria:

Em janeiro, concluiram-se as .obras • de seconstrucção,• •	 •	 ''
,• .

.1 o,

ao edificio, assim. internas .00rno .Raernas, . estando em
.•, restauração o parque,. e o...jardim._ 	 •

Foram adquiridas, na -Arn. egca. do . Norte, estantes
n---inetallicas e comefa7se a a.. tabgação ..cla yultos,biblio-
;,,thçca (cêrca de 42 ,, mil _volumes) 'e a -Publicação do'• •	 *4 •	 4.4".	 •• -

catalogo, Cie modo que o p,ublico :CIOS visitantes possam.	 .	 .
conhecer as obras,, _algumas valiosas. e raras, que per-

- tenceram ao Senador 	 Barbosa.. ,
• •

r. • 
Da Exma. viuva Ru' Barbqsa, adquiriu o .GOverno.,..,,,	 ..	 •	 •	 •	 .

•
t, parte do rnobiliario, e ....praias, iOl,. peças e?gsten_ tas

nesta casa ao tempo .ern que: nella residiu o tçnador.	 •	 .•	 •.'•

Ruy Barbosa. Foiçam .. aincla , adqui).:Idos ..o . cofre . . e dois
relogios de parede que pertenceram ao mesmo senador
bem como a mascara em bronze de Ruy Barbosa tra-
balho do esculptor Alberto haklissara. 	 •	 ,-

OFFERTAS —..Pela Exma. viuva Ruy. Barbdsa foram
offereciclos a esta instituição os seguintes objectos—Sala

• .de almoço: unia mesa elástica que existia na c'asa ao tempo
em que serviu de residencia ao Senador , Ruy Bárbosa;'

• um Panno para a mesma mesa ; duas póltránaS.i; seíca-
deiras. Sala de jantar: duas CrYstalleiráS(rnostrdarios)..

•Gabinete Hollarklei:'Urn'grande tapete de CeritiO ; uma
lainpada de secretária: uma Pasterri-elueoSenador Ruy
Barbosa trabalhafa ;' 	 'tiritá 'de -íis'ci do 'meã Mo Se-

. nador; uma pelle <1511f/i 7O MeÉ:tria .fliiteibot, a- ultitna tatiéta
f. de uso de Ruy Barbosa; irina destidemétat Para Papeis.;

Um quadro com moldura--(Mániálhão de-Ruy :Barboa),'
de porcellana de Palft...Quatia.de ciérrnif,....!urna c-ama de
metal dourado, em c"- rnoreeu 0JSenador RuY.Parbosa;'n

duas ph otb graphi as grandes do Polytheama Bahiano
(leitura dá plataforma de 1910); UM éluadrà, pintura do
Senador Ruy Barbosa; um quadro, bordado á seda,. Ceai
o retrato d&Senador kuy Barbosa,'-e • Corôa de louros; um

- busto • do Senador Rusy garbosa,'" em c'era; uma* pistura
oleO um . 'estandarte 'dos 'operarios 'clãs -Fabricas do

'Ararriary,-"nOs' sSettÕeWjda . Prahlarlim'igrande'tetrato, a
-Óleo; do Senador Ruy BarbOsa; um qtradro • èóin 2 Carta
do Conselheiro Ruy Barbosa, do Imperi6;'úrrf quadro 'com
o diploma: de doutor 'en't -Medicina,'-de -I: J. 'Barbosa d.:
Oliveira, pae tb'-Senador áuy; Barbosaf • uni • qUadró com
a Carta do pae do Senador Ruy Barbosa ao Dr. , Abilio.	 .
'Jose ',Barbosa de Oliveira; cortittunicandõ-d.riaseimento
.de Ruy Barbosa; quatro VOlumeS encadernados -tom
•recortes ,de jorriaes da 'Agencia Americana,' tie 1 de
-março á • 21' de julho; de 1923, sobre a Morte 'do Senador
•Ruy'Barbosa: • •	 • 	 •

" Condi-o:iam -"na Bibliotheta archivõ do
Senador Ruy Barbosa e os ,diccionarioS que foram de
seu uso,' objectos esses -• que devem- . .ser .• transferidos

: para a Casa •Ruy. ' Barbosa no corrente anno,. quando
- chegarem os archivos,de aço, já enCommenclados.

.	 .

	

B11)141	 , , •

.'` A Bibliótheca Nacional -attendett a' élévactO 'numero
de: consulentes,r, augmentoti ; -r..setá património* errr conse-
quenclajá . perinuta clepubliCaÇães' i!ealizada ;com 320,sta-
belécimentor . estrangeiros. congehet .:es *e 'Inaugurou r pe-

quena secção de obras para a leitursi=de Cégos.
-	 N:r

4. 'duas mesas de ,cabecetraf,.._urna,cadeira-4..balançO;t,res''
•cadeiras; um psyche 7 urniiavatorio;um guardaryçáidos;."

: uma colcha bordada ,,.uma lampada • ae..cabecdrimeis
guarnições douradas: e f ieortinaspara • quatro portas, e
duas janellas; umas passadeira; dois quadros,com-„pho-:-
tographias da missa campal.,do. Jubileu . Literario;.,um • •

.. vidro de Lotion,_ Anticalyisique, que ,o Senaçlor Ruy e estudando iiwieliqtriaã'triaig • iinPortaltitéS,, de ' Modo que
Barbosa usava. iffa D. ,Mcfrip; Au,gustçc: um rapd& te' preparem aS baSes •durri novo catalogo geral -Commen-,	 .•	 !.•	 .„,.	 •	 •,,	 •

retrato. Gabinetg.,,g4icat: uma cesta para.,..correspon- . tadO, Obra que demanda tempo e : trabalho cOritinuado.
dencia, uma pasta, ' de uso do Senador Ruy Bt4osa 

O Museu realizou 'obras de adaptação do' edifício,
..110 mesmo gabinete. Salão de bibliotheca: urá busto no valor , de . 5ips, ,trezento nnto,srasasia dpnativos de

. em gesso de Rui Barbosa; um grande tapete de'centro; pessoas generosas, sem o menor onus para o Governo
.um panno para arMesa *dá cento, 'Unia pasta de brOnie Federal. Para Completar . essas Obras; é Mittér u córistruc-

' dourado; uma lerke 'f;ai-a' 'á ,:iilesnia;' 	 grar'ide ChriSto	 'de um hittl de entrada, que ligue' os dois corpos
;	 fk- •	 .	 . .

tk bronze, em MOrclUra,, 
•

• 4	 •	 ,

•:'	 •i; . 	• lius!-'! HistoriçQ..
• ;*

MUSeül-liátoricO, onn grande enu-
mero de doações particulares e corri acquis'içções 'realizadas
'tátil • seus próprios' i.ecursCis drçamentariós. -Refez-se a
etiquetagern! 'detodás Og, •objectos; • etlidadOsamerite, cor-

	

figindó 	 falhas,; "intrciduzindo • •inéltiorarnentos
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seola Quinze de Nmenibre

A Escola Quinze de Novembro Continuou a merecer,

em 1929, a mesma attenção do Governo.

MOVIMENTO DE ALUMNOS

Passaram de 1928 para 1929 	 417
Foram desligados durante o anno 	 119
Foram matriculados durante o anno 	 97

Passaram para 1930 	 395

Dos que se ausentaram, 34 haviarn completado a

idade legal e obtiveram caderneta de reservistas no

proprio estabelecimento. . Numerosos delles acham-se

empregados e varios proseguern estudos em escolas

mais adiantadas. Alguns foram collocados em modestos

empregos na Escola.

Funceionaram regularmente todas as classes do

curso primario, em numero de 12, e as diversas offi-

cinas.

Instituto Sete de Selenihei,

O Insticuto Sete de Setembro (Abrigo de tenores)

continúa a prestar • os serviços que a lei lhe des-

tinou.

O movimento de internação de menores, no- pe-

riodo de janeiro a dezembro do anno findo, foi o

seguinte:

Internados 	 	 8-17
Desligados 	 	 701

Existentes em janeiro de 1929 	
	

40a
len,-)res que permaneceram attendenda ás in-
ternuções e aos desligamentos 	

'feral dc menores erifieado em janeiro
de 1930 	 	 553

Foi ahi inaugurado um curso primario, com instai-

/ação de quatro salas de aula, tendo sido ministrada a

instrucção a urna média . de 240 menores.

n'unccionou, regularmente, a . aula de musica, com

uma frequencia approximada de 70 menores.

l'erritorio do .1ere

O Territorio do Acre "eontinúa sob a administração

do Sr. Dr. l-iugo Ribeiro Carneiro.

Foi dado grande. desenvolvimento á instrucção .pu-.

Foram construidos. p. redios ,de alvenaria, .os pri-

mcfros levantados no Territorio do Acre, . para mer-

cado publico, para quartel da Força Policial do Terri-

torio e para as novas estações de radiotelegraphia.

já foi iniciada a construcção em alvenaria do Macio,

do Governo, que em breves dias será inaugurado.

No Territorio, está funceionando, com regularidade,

urna agencia do Banco do Brasil.

"{viações Exteriores

No domínio das relações exteriores, a politica da

actual administração foi e continúa :a ser a da mais es-

treita cordialidade com todos os paizes americanos, de

par com as melhores relações possiveis com as demais

nações.

Na Conferencia de Havana, em começos de 1928,

corno na de Washington, de dezembro de 1928 a janeiro

de 1929, 'demonstrámos claramente os sentimentos que

nos animam, relativamente ás republicas irmãs e tambem

com r fe -encia ao problema da paz internacional.

Por outro lado, a nossa attitude, franca e desin-

teressada, em face da Liga das Nações e elos organismos

•que della dependem, indica que as obras de cooperação

internacional, nos dominios juridico, economico ou social,

continuam a merecer toda a nossa sympathia.

O litigio surgido entre a Bolivia e o Paraguay,

em consequencia do incidente de fronteira occorrido no

Chaco, em dezembro de 1928, não teve ainda, apesar

-relatorio da • Cornmissão de InveSti ,gação e Concilia-

ção de Washington; rio 'qual 'se lecommendou o mutuo

esquecimento dos resentimentos recíprocos, a desejada

solução: • Esta, porém, não ha . de tardar.

' • Durante a reunião- •da 'ConimisSão de Washington,

tivemos a satisfacção de . prestaro nosso concurso leal e

desinteressado a urna providenCia pôr cila determinada.
Tratava-se da reriatriaçiào de prisioneiros bolivianos,

através de Corumbá. Não só consentimos em que o ter-

ritorio nacional fosse utilizado para a dita repatriação

mais ainda a auxiliámos- directamente, com a designa-

ção, a pedido. daquella Corrrmissão, de um funccionario

bçasileiro, para collaborar com o •addiclo militar dos

Estados Unidos da America, nas medidas destinadas a
esse fim.

Realizou-se a repatriação em julho ultimo, na mais

perfeita ordem. O .nosso concurso . foi, depois, agrade-....	 .
ciclo, em nome da Comrnissão de Washington, pelo Seu

presidente, General N;lc.. Coy.„
. No arparelhamento do Ministerio das Relações

•
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••• ,Exteriores, faltava um &o • que se dedicasse a recolher
• e tran.smittir, quer do Brasil :cm relação- ao estrangeiro,

ft.. .quer do estrangeiro em relação só • Brasil, • informações
,de caracter economico e commercial,- prestando; • já ao

'. Governo, já ás actividades . eco'nomicas e corntherciaes
do paiz, collaboração indispensavel na defeSa .- dos • inte-

•resses dessa ordem.

	

"	 •	 '	 "	 I , .' .
Reconhece-se, poi 	 iReconhece-si, -como-- bem inspirada a creação

«do novo serviço,..ê,..citAç sç,,confiouAssa .tarefa e que se
.deu estabilidade . por , .mcio do, decreto n. 18.911,..de 24
de setembro de L929..•••	 • -•
, Tem merecido attenção . euidadosa,cla Governo a
questão relativa ás reclamações contra o ,Goyerno.
Allemão, por prejuiza5 rpultprites .grande guerra.

• Desde muitos , ,annos, v4nbçssa • questão.: sendo-
debatidk. O anno • passado resolvamos .retOmalTa nos •
.seus devidos termos: • ,

Em negociações com o Governo Allem p, com a
•Comniissão de Reparações e com os Governos-clos.paizes
ex-alliados, ternos defendido rigorosamente: !os, 'nossos

direitos, sustentando os unicos principio, que, _parecem-
• 4ogicos e justos.

O problema,: • como se, sabe; •:apresenta-se scg.P . tres
, aspectos distinctw: rcclamarpos.,. t cla Allemanha indet.
• mnizações por prei,ui;os anteriores•-.á nossa.belligerancia;

,zeparações por prejuizos posteriores a esta; e g „resti-
.. .ttiição da imponancia • corsespondente,:ao içafte .perten-
. Lente ao Estadq,....de São

Governo Allemão.,,ern.,1946, ; .	 . 

A Commissão . ,de,, .Reparaçõesipretendeu,. englobar
todos esses aspectos:Ao, problerha ideritxadas suas attri-

ápuições. Já conwguimps,, ,porénz Jazer . . reconlieççr: a
• 4outrina de que dia j§14 .,çoinpetencia s4..p940,, entrar,

em face do propráo,tratado,ç4p..Mvsalhçs, a . materia das,.
reparações.	 It	 .•

, Ponto de vista . maitAoU' ; inchas ..analogp : foi 'ultima=
mente acceito pelffiGdverhb ! Frarice4 que, em hota dirigida

á nossa Embaixada •era Paris, déclgrou não ver inconve-

niente em que o Brasil realtztegociações z seParadas,
com a Allemanhay sobre a' qtiestão tlinanceira, '"distincta
da questão das reparações".

muito prejudiciaes*-ás boas relações entre os dois paizes:
A isso veio pôr termo a medida acima referida, em vir.:
tude da qual os passaportes de cidadãos .brasileiros, ainda
que estes sejam tambem considerados, pela legislação
da Italia, como cidadãos italianos, ficam dispensados dó
"vistO" consular e . perMittern,a livre entrada e circulação_	 •
dos respectivos titulares. • - • ; -	 —	 - •

A actual' administração» **e • deika 'concluida
a organização- e installação da Bibliótheta, Ar-Chivo e
Isilap*potheCa do Ministerio ss das . Relações' :-.Exteriores.
As • condições - erri-qüe se encoriti gávarri • essas secções do
Ministerio e os fins a que se" destinani iinpUnharn• a Obra
'de- vulto que 'foi ''realizacki .•	 •	 " • -	 • '..,,

Os trabalhos, a esse respeitdy- cOmPreeriderani a
catalogação geral, pelos mais: aperfelçóados-prócessos,
dos documentos, liVrós e rnappas, e a' constrUeçãO de
amplo e moderno edificio, prestes a ser inaugurado,
no qual está sendo installado convenientemente o rico

•• i'	 'st •.'	 af!i3
patrimonio que,' em tal materia, possue o Itarnaraty.
• .É' indispensavel. a creação- do logar. , de' biblio-
-thecario que dirija e .conserve a obra» queagora se fez.

Foi proposito do Governo actual liquidar as.
ultimas-'questões de limites. -Temos a satisfação ...de dizer

que levámos isso a . ; effelto, • em felizes condições »)C .na
mais perfeita cordialidade possivel com os parzes - in-

teressados.
As questões dessa naturej.a, que tivemos de resolver,

referiam-se a seis trechos da nossa vastissima linha de
limites, sommando todOS: .perto 'de mil knotnetros de

extensão. De fasto, coube-nos a „tarefa de fixar deli- .

nitivarriente..a nossa linha diviSoria, nos seguintes in-
tervallos:	 - •

a) entre a foz do Rio Apa, affluente do Paraguay,

e ó desaguadouro da l3ahiá-lnTegra;;_	 •

•• b) entre a foz' do ' , Rio . Quárahim, affluente- 'do

Uruguay, um • "póritó ; ábasixo s í:la extremidadedade _Sudoeste

da Ilha Brasileira; neste'ultitta-rio; •
c) entte" -a , foz do Rio • Negro • e c; Salto Huá, no

Canalal de MaturacÁ;
d) entre a fOlz	 P6ris, affluente do Ca-.

•quetái e a	 de ,Tabatinga,:,sobre .o Amazonas;

'O problema iéla duplá	 eritie o Brasil
e a Italia, foi conáideraVelMérite facilitado pelo aCcÕido:

.1f	 '•	 r• -v-	 •	 -
a que se chegou ultimaMente, no tocantê"á ssuppreSsão
de "visos" em passaportes braálleitos e italiali.' "; •-
ir	 •

Sssa questab' .áüicitaya ireéPentes -1-cOntroversias,

e) entre a nasdente do Rio Rapiréan, affluehte 'do

Abunan, e o Igarapé‘Bahia, affluehte do Acre; ,	 "

f) entre a lalfurcação dos dois braços formadores do

Rio Turv. 0;affluente dó •atagahG; e a 'nascente d'Q Rio

Verde,' àfflueríte 'do Guapoti: -r•	 " •
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Por actos bilateraes com o Paraguay (a 21 de
maio de 1927), com a Argentina (a 27 de dezembro de
1927), com a Venezuela (a 24 de julho de 1928), com
a Colombia (a 15 de novembro de 1928) e com a i3olivia
(a 25 de dezembro de 1928), foram todos esses casos
resolvidos com espirito de justiça e concordia. E tenho
o prazer de informar que* os alludidos actos, com ex-
cepção apenas da convenção celebrada cari a Argentina,
a qual ainda perde de decisão do--Gongresso Nacional
Aigentino, já se acham -todos a.pPróvados pelos respec-
tivos paizes. Não bastava, porem, traçar, no papel, a
nossa linha.divisoria. Era preciso materializai-a, no ter-
reno. E dessa tarefa . complementar não se descurou o
meu governo, empenhado em determinar precisamente
o territorio. que nos pertence e em eVitar conflictos de
fronteira.	 ,

O esforço, nesse sentido, nos annos já decorridos
da actual administração, pode ser assim resumido :

a) concluiu-se a demarcação de toda a fronteira do
Brasil com o Peri:4

continuou-se e já se levou quasi a seu termo a
caracterização da fronteira com o ,Uruguay;

c) iniciou-se a demarcação das fronteiras com a Ve-
nezuela e com a Guyana Ingleza;

d) reconstruiram-se marcos em toda a linha secca
da fronteira com a Republica Argentina; •

e) concluirarn-se ajustes para a demarcação das
fronteiras com o Paraguay, a - Bolivia e a Colotnbia,

• I) está sendo objecto de negociações a demarcação
das fronteiras *restantes (com as Guyanas- Franceza e
H011andeza).

Intimamente ligadas 'com as , questões de fronteiras

estão as 'concernentes a cornmunicações . • ferroviarias
intérnacionaés: Assim • e, por exemplo, que- o ultimo
tratado de limites -com a Bolivia contém uma cláusula;
pela qual se previu * a realiáição de-um'Plano ferroviario;
destinado a' ligar os principaeá TcentroS bolivianos;
um lado a um-porto na 1:fficia do Amazonas e do outro a
ittn porta na Rio...Paraguay,. em local: que .peripitta:.o
contacta, com ti viação 4e,frea .7brasileira'2. ,•:,...-.* - -

t.Qtmo _resultado . dessa estipulação,. o . GovernoSoll-:
,iniciar eceonstrucçãe. ,de, um ramal-dar.

Vstrada., de, Ferro -de CochabargiVa .0 -5. -4fittt.:Clliz -dc:.
Slerm-~„,-7difecf;ta.A.-Porto elretherk:sohre--oRki,lchilo,I-
_txtbutorioder, .21.tanoré.,-- :nue-permittirá que mse:.£stãtiti±,.-

leçam communicações mais rapidas entre as duas refe:I
ridas cidades e os portos brasileiros da Amazonia:

Outra ligação ferroviaria internacional, de interessa
para o Brasil, estipulada em acto internacional celebracki
na actual administração, é a que se determinou na con:,
vençãci assipada ém Montevideo, a 16 de fevereiro dei -

1928. o 'trecho ferroviario previsto, e já em adiantado
estado de construcção, porá em communicação directa
Passa do -Barbosa, no -Estado do Rio: Grande do Sui,'

e Treinta y .Trés, no departamento do mesmo nome, na

Republica Oriental do Uruguay. Esse ramal ferroviariO
passará por Jaguarão e Rio Branco, devendo atravessar
a granàe ponte internacional sobre o Rio Jaguarão,
ciada ha tres. amos e- ora concluida.

Inspecção de fraldeiras_	 .

Segundo projecto approvado, *o serviço militar dè
inspecção de fronteiras deve terminar em 1930. A sua
phase • inicial consistiu numa vi"sita feita' pelo nosso
lado a- toda a nossa linha divisoria com os paizes vi-
zinhos e colheita dos dados necesSarios a trabalhos
definitivos sobre essas extensas, ás vezes desconhecidas,
regiões do paiz.

- No que interessa ao aspecto militar da questão, ,a
"Instrucções" elaboradas pelo Estado Maior do Exercito;
com a collaboração do general. inspector, e approvadas
pelo Ministro da Guerra, compreendem o quanto possa
interessar á defesa do paiz internamente.

Outros aspectos, ligados intimamente áquelle, são"
tambem: estudados, como indispensaveis ás decisões que
tenham de ser tomadas no respeitartte ao assumpto.

Da fOz do Oyapock á do Chuy, grande parte da"
'fronteira, exactamente aquella que maiores difficuldades -

ta apresentar, já -foi vista pelas varias- turmas, e as

observações interes. santissimas, registadas nos relatorias
parciaes apresentados, constituem abundante documen-:

r,	•
tação.

• Pontos -ainda riãaattingidos• por'nenhum dos exp1cP,
radores qucpercorreram as -nossas zonas , extremas foram
agora -alcançados, sendo os -seus -segredos desvendados;
graças-. 4 tenacidade, com. que -se dedica ao trabalho a
Inspectora de Fropteirasc. , sol? a- ehefia do Gene-rd,

• ,!••••:.
as..itiliátOodes .tinidades,de engenharia, em serviço

mfgtexelatilonados ema sug,~inação technica2,
terri,sjdo de-a çpveiojara,a ipstrucção.. pratic4,



Mnin 111-, 1P2i) 	 511S7ToT \n -rn

dessas unidades especializadas, barateando-se o custo
desses melhoramentos de grande monta.

O 5° Batalhão de Engenharia, ha tres annos, em-:
Prega-se na construcção da grande estrada de rodagem,

' que tem seu ponto inicial em São João (E. F. S. R. G.),
em Santa Catharina, e vai ate Barracão, defronte á

Missão Militar Frallel•itt

A renovação do contracto da Missiki Niihtar Fran-
c,eza foi acto de sabedoria, do qual estamos colhendo
bons fructos. Iniciados em 1920 os trabalhos da Missão
Franceza, sob a intelligente direcção do eminente General
Gamelin, actual 1° sub-chefe do Grande Estado Maior do
Exercito Francez, soffreram elles, por força de circumstan-
cias ineVitaveis, as influencias decorrentes das pertur-
bações politicas do periodo encerrado no começo de 1927.

• fronteira argentina de Missões: Quasi duas centenas de
kilornetros estão promptas e grande parte já entregue ao

trafego, com o custo de cêrca de 50:000$ por kilorrietro,
pagos pelos recursos do Fundo Especial Rodoviario.
Os trabalhos continuam cem espectatiya muito promis-
sora, graças, de urna parte, ao proposito da administração
superior de levar a fim o desbravamento e policiamento
desse territorio, outrora conhecido com o nome de
Contestado, e, doutra, á • dedicaçãO ininterrupta dos
officiaes e praças, empenhados com o maior ardor,

'em. que o Exercito preste mais um grande serviço ao
Brasil.

O 2° Batalhão de Engenharia, cuja sede e em São
Paulo, organizá um destacamento, que trabalhará sob
as vistas da Inspectoria de Fronteiras, .ria região do
extremo Norte do paiz, na construcção de uma rodovia
ligando Macapá á Oevelandia (Oyapock), com recursos
fornecidos pelo Ministerio da Agricultura.

O 6. Batalhão de Engenharia prepara-se para re-
tomar o trabalho* de construcçãá da rede rodoviaria do
sul de Mano Grosso, onde tem à sua sede.

O 10 Batalhão Ferroviario concluiu a construcção
do' trecho da Estrada de Ferro de Santo Angelo a, Passo
Pedra, no Rio Grande do Sul, ha -Estrada de Ferro "de
Cruz Alta a Porto Lucena, e teve a seu cargo, logo depois,.
a construcção do Ramal de Passo do Barbosa a Jaguariio,
tambem no Rio drande do Sul, trabalho em que ainda
se encontra. É digno de nota o enthusiasmo e espirito de
disciplina com que tOclas esias Unidades 'do .. Exercito,
vencendo contrariedades de toá sorte, -principalmente
da falta de,. material e outros recursos necessarios, tem
levado a termo á sUa tarefa.--_	 •

Ainda este anno,, possivelinente, serti . retomada ,•...	 •_.	 .	 ,	 •
COnstrucção de novos remes ferreos no Rio Grandecio

empreendimepto em 'que. muito se empenha o go-
verno daquele Estado, devendo, si 'Outra Cousa não. for•.•
resolvida, encarregar-se do . trabalho o 3° SatalhãO de
Engenharia, com organização` especial para aquele fim.

Desse modo, coopera. o Exercito . para as grandes
ebtas	

Q	 .

	

- indispensaveis ao Progre	
4ã

sso	 • paiz.

Sem embargo,. porem, dessas contrariedades, os seus en-
sinamentos tem sido bem aproveitados por um numeroso
grupo de officiaes. -Nas operações levadas a effeito no pe-
riodo referido, esses ensinamentos se revelaram sob varios
aspectos, principalMente no funccionamento dos serviços,
ate então Só conhecidos theoricarnente pelos nossos offi-
ciaes. Sabido que nos paizes de fracos rec" ursos de trans-
porte, tanto em estradas, como em material, entre os
quaes está o Brasil, os maiores e mais frecluentes emba-
raços são os reabastecimentos, bem se compreende o

•quanto e salutar o progresso feito.
O centacto da Missão Franceza com os nossos of-

ficiaes tornou-se, no ultimo rieriodo, mais intimo; muitos,
de todos os postos, apresentaram-se voluntariamente para
aperfeiçoar os conhecimentos profissionaes, cOntinuande
em augmento cada vez maior, os que manifestam esse
desejo.

• A lei do ensino,- em disposição digna de applauso,
dando ao Curso de aperfeiçoamento o valor de condição
de Merecimento para o accesso, concorreu, de modo con-
sideravel, para fazer crescer a matricula, proporcionou
ensejo a que antigos Officraes, ha muito destacados em
guarnições longinquas, pudessem deixai-as para entrar

ena intimidade dos processos oriundos da grande guerra;
creando estimulo novo para o desempenho do seu dever
profissional.

_Graças á providencia utilissirna, um maior - contin-
gente ,de officiaes passa amivalinente ao. alcance da irl..
[Meneia da MIssão Franceza, . e uma-lisonjeira , frequencia

esçolas, por ela tcchnieamente orientadas, .vai. con-
correndo para..que._ melhor se utilizem os seus serviços
e a sua b6a vontade em corresponder á. confiança do
Governo Brasileiro.	 - •	 .•

Os Instructores franeezes tem sabido captar a syny.:
pothiá dos officiaes brasileiros, que já não paeM em

duvida O quanto lhes vão sendo proveitosos a exPe
-rienefa e o saber orofis. sional PrOporeiOnados.

•
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General Spire, chefe - d.t Missão)citie, por motivO
dfsposiçãO legal Vigente• nó Exercito Francez, deve

retirar-se' este anno da Brasil, teve* actuação
útil - -no. seu ,cargo, e deixa,:entre:os officiáes _brasileiros -
de todos os postos, impressão de accentuada 'sympathia;
imposta :pela sUa: attitude de director,' pelos ')seus, attri-

- butas•-profisSionaes- . -e-- pelas qualidades • .pestoaes,' todosI
muito recomtnendaveis.

Manobras

• . •	 •

Sob a direcçãó clo ,Gen.eral Commandante da 1a
do anno

Re-.	 •	 .

. , E,mbarque,. transporte .,,è 'desembarque á viva forçavez,•;<$S -nfunitàoà . do 'Curso -de APpliCação. do 'SerViçér de
(unidades da esquadra . tropas da _1 .. lego Militar); e-$a-C.u3e;'''•na do ' Exercitei-ui/taram - -parte :	-generaes,'	 :	 • , i•	 .

(Ner.ações.ern . terrapor .um ,deStaca4mento de tropasservindo como commandanteS d&". grande& -Unidades,
°litros . •offiCiaes- e .-os -alúmnós das escolas de . ' Estado dg.Região Militar • •.	 P,	 r :. t ':	 ii",	 -	 •

	Intendencia e Saúde,- • ••••• =	 •• :•	 •	 Nessa 'manobra funecionara.m. todos os serviços der.

O' ,resoltádo -. foicprovtit-OSO; teridO-rèveladci:,progres- say'de, de transporte, abastecimento e communicações.

sosi•feitovinãO;s6nfente fãelds estados rriaiores,- COMO' ' 	 A Aviação Militar e Naval e a Escola Militar par-7."
tambem no funccionamento dos . serviços.	 -; : 1 ticiparaiNda- -manobra. ':: 1.-.: ... rf;" .-M 4

	

.	 -:r Nit, pilmeirazú irizeria- de otitubrõ teve• lo•gar,' na:. _ . 	,:à--JAS -atlas' ririmeira.Q `01-ágé-S fOragl rimito prejudicadas
éPiRegião Xeabia.' Sergipe érAlag8"»- árna rn* ancibi*:áé peià k'rritiii,•;•terip; -:à"S' - à""viiiii -61cikiosa preparação
qtiadroà -levada..à...'effelto naS-prójamidadeà -de Arateiájú:' cOittitiáitt) eXceireiite ."-- *OiSj3Oriiirikiaie ) pta que se reali-
e dirigidap•eld'-z.onuntindante ' - daquellà ;-- região .rnilitar: i zas:sern; irifereSSant;RI -. e"pr-o-VeiàsUsudos, feitos" em

' ..Tonaram parte os .ç...:officiaes-,f ,dot,IEStade).: Maior câtiftlAct°, 'pe. ia -1:iritnefià . Vle'i, ^Pelos' /E'Sfados Maiores da
Regi/mãe' os' dos-)corpos da • Região - e'• -ót da.S- fdrãs 'POli:- : ArMatia, Cila '.i Fte.¡Pát37,1VIiiitiir' e ddl'iDistricto de Ar
cises -da	 hia 2e; Sergipe; a-éi— — pessoal ' necesáálrio.: tilria de' tosta, -e sigiiii -/-'érn'pariicur, para assentar ' -

- .	 • Ba r in cin
para ' as ligações, transmissões; reproducçãó de-drderia e ,:J cél:èás _-. pritieli-píõá -- -de -: 65--.0isere4õ 4/ fOrças armadas,

- vid.a -113at=erkfil ', • ••-•• '-• • - -	 ' ".---' '-:-	 -: • :••:',	 '•	 até'érlião Ei-gOS• '-e' "atiStráct:OS'èá nOisa doutrina.
A , :manobra, _cujo _tbema havia_.sido, previamente--	 ::._•1 -. :; .. ..,,•,-..---..• . i .1--....-:: -' C,.: ':: •	 n .):

	

.	 :

801-'9-Y4¥ Pg0 fÁt-Elo- Maior do gxeteitc% assiPil : torn9. , -. _	 -. --: •-•	 ''' :Eicianití ,%13111ái. ;-'' -:
o programrna geral dos ..trabalhos, 'foi conduzida ,de 	 .•	 i	 , .. -. ‘ r I . . - - ..-7• --,: , 'r ,	)

.,

angdo que abrangesse exetuiclos de.redaceão , de ordens	 Co.rneç95-5 . a , serL:extuto0a. • em. .1:929 a lei n. 5.634;
nos diversos éseaiões de ~amando, e oslesenypts;1 .4.-enço dç. 1 4,dpzembró,...44(A928, referente; aõ Ensino NI litart

kélitai'ame; -em 1929, 'dtias manobras- de qUadros,,
no Estado de São Paulo, uma de divisão, na regii°"-déj
Campinas, e outra . da Ex. ercit°, na região coinpree'rtdida
por ; São CarlOS do : Pinhal, • Brotas; . Bõa -EsPerança)
e"Araraqiiara. : A 'pririteira teve '1;15r' ...objecto- 6 estudo/
de um caso concreto, considerada a cliViSãO na•elefen,--' .' f

g ..Militar tivm loga. r a s. manobras,do firnSivd. -A do' Exercito	 ião	 era- foi iniciada por um .-periodo-' de es-	 . .:	 . _
.-,túdOs na carta, feito naEscola da Estado Maior ,- - -e Conl ' ele iristrUcção, .na_ qual tomaram parte a esquadra as..

tropas.. regiona.es e as do • 1 . District° de Artilharia ..sistindo 'na reconstituição -e transporte de um - exercito - „

Costa.iãroSegulinentó : á' Manobra realiza' da no- armo ante- de'
A manobra comportou tres phases:nor. No cerre:lb, foram estudadas -; as : operações gffert--'
Defesa da faixa ,.. littoranea entre Guaratiba e aii`v-aS; 'do -Mesmo exercito, "após- • O seu trartsPofte e	 .

Bentrada da Bahia de Guanabara ' (Unidades da 'esquadra:	 .	 •	 •	 -	 •
CioaDa manobra de divisão- Partíciparani, pela Primeira e'do 	 Districto de Artilharia de . stg);	 .,	 •	 .	 •	 •	 .	 '

loio das .opetações deco' rrerites, levando-se em conta
,reaeções- verosiinels • do triimig°, na Offensiva de uma i

vanguarda -de. :divisão, _
- Foi a primeira f inar/obra desse genero realizada na

6.. Região.
Na 33 Regio K	 do.Sul), -O anno

de -instrucção de -1928-.1929;terininoul. Wr uma Manobra
com.. tropa,	 que . não: sei :dav:a deSde,-; 1922.

• A., manobra •foi dirigida . pelo -..Commandante da
Região., tendo tomado art.'e os,çrpos cilas tres div es

as,,uriidades 4e Infantaria, Artilharia •
e Engenharia . necessarios para_ _complgal-as, alem, dos.
estados maiores e serviços regula,mentare.s.

O .therna geral.	 .desenvolvids, com bastante

•
.	 •

•
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professores), 50 Regimento de Cavallaria Divisionaria
(Castro, um professor), 4° Esquadrão do 50 Regimento,
de Cavallaria Divisionaria (Curityba, um professor), e
90 Regimento de Artilharia Montada (Curityba, quatro

professores);
Santa Catharina — 14° Batalhão de Caçadores e 34

Bateria de Artilharia de Costa (Florianopolis, um pra
fess.or);

Amazonas —270 Batalhão de Caçadores (Manaus,
um professor);

Pará— 260 Batalhão de Caçadores (Belém, um pro-
fessor).

Os governos de São Paulo e do Rio Grande do Sul
comprometteram-se mais a facilitar o numero de pro-
fessores nccessarios a todas as unidades aquarteladas
naquelles Estados.

O Curso de Informações para Gcneraes, creação
da nova lei de ensino, funccionou em 1929, no Estado
Maior do Exercito, tendo como director de estudos o
General Chefe da Missão Militar Franceza. Compa-
receram a todos os trabalhos nove gencraes.

A Escola de Estado Maior teve matriculados 55
alumnos no primeiro anno, 14 no segundo e 22 no ter-.
ceiro, no seu curso normal.

Além disso, sete officiaes superiores frequentaram
o Curso de Estado Maior para essa classe de officiaes,
e cinco o curso de revisão.

Assim o total das matriculas elevou-se a 86, numerei
jamais alcançado até então.

Os cursos funccionaram muito regularmente; oS
officiaes revelaram muito zelo e os resultados foram
bons.

. Os .alumnos que concluir= o curso, antes de dis:
tribuidos, pelos differentes estados maiores,' onde '40

estagiar, passaram. ,dois ynezes • no Estado Maior do
Exercito, dedicando-se. .a trabalhos . especiaes.:

. ,Na Escola de . Aperfeiçoamento de Officiaes, funccio:
nararn os,clops eursos:: o de Aperfeiçoamento de OfficiaeS '
Superiores (majores a coroneis) e o de Aperfeiçoamento
de Capites e). Subalternos.. i-

..	 No primeiro, matricularam-se 19 officiaes, sendo nov-è
de f irtfahtaria{, oito de" 'eazaftarfa' 'e' dóis .cie.i-iteriharia;
citief egui'ráM 'cuést;	 á S.Siáuarhene e 'COM' "ra'sridd

d&Jejo" ttle"'mélhoi'd'r a'S4tiaIhStrU4ãà:'''
'TdcloS	 'obüciciç)'

Foram approvados, c se acham em vigor os regu-
lamentos abaixo, moldados nos dispositivos da nova lei:

da Escola de Aperfeiçoamento , de Officiaes e da

Escola de Cavallaria, em 11 de abril;
da Escola Militar, em 25 de abril;
dos Collegios Militares, em 2 de maio;
da Escola de Intendencia, em 21 de novembro;
da Escola do Estado Maior, em 5 de dezembro.

Sujeitos revisão definitiva encontram-se os da
Escola de Engenharia Militar, Escola de Applicação,
Serviço cle Veterinaria e Serviço Telegraphico do Exer-

cito; c, em elaboração, os do Serviço Geographico Mi-

litar e Escola de Sargentos.
O concurso prestado pelo Exercito á alphabeti-

3ação dos homens, que lhe são entregues para prestar
o serviço militar, vem de longe; e a lei do ensino, fazendo
cvultar esse patriotico serviço, com a autorização para
)scr solicitado o auxilio aos governos estaduaes, por
meio cie seus professores primados, augmenta a impor-
tancia do trabalho, do qual não se descuram comman-
dantes c officiacs.

Segundo communicações recentes dos Comman-
dantes das Regiões Militares e Circurnscripção Militar,
ao Estado Maior do Exercito, são as seguintes .as uni-
dades em que a instrucção primaria elementar é mi-
nistrada com o auxilio dos Estados:

Estado do Rio — 2° Batalhão de Caçadores (Ni-
etheroy) e 3 a Bateria Independente de Artilharia de
Costa (Forte de São Luiz);

Espirito Santo — 3° Batalhão de Caçadores (Vi-
Ctoria);

São Paulo 4° Regimento de Infantaria (Quitaúna, -
dois professores), 50 Regimento • de Infantaria . (Lorena
e Pindamonhagaba,. tres professores), 4? Regimento de
Artilharia Montada (Itú, dois.,ps9fessor0,, 2. 0.. Grupo de,
Cavallaria Divisioharia (Pirassun' unga, ,um. professor); •

Minas Geraes :7-- 10°, Regimeh' tp	 h-Jantaria ,(juiz•
.Fóra, um professor), ..11°,Ngirnento; de ,kifaptaria:,

(São João d'El-Rcy,,	 professos). 12° Regimemo de.
Infantaria (Bello 1-3pfizor,k.' ter .91,stp,tro,T,rofesmrg,- ) e
inspector escolar) . • lp:D. BatalNp., ,4 . Çaçadpres,r,(Ouro:
Preto. um professor), 4° Regimento de Cavallaria Di-
nvisionaria (Tres Coraççoi n ii",,pjPiosor), 80 Regimento
de Artilharia Montada (Pouso Alegre, um professor) e
4" Batalhão de Entrifilharia (Itajuláír;Wprofts'60:•:- '

. Paraná — 150 BaralhOo de CaÇadol-es . (Curit0a;cilicci" notas • elevadas. ; ;. ;0., • ."-
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• Nó Curso para Off iciaes Subalternos e Capitães,
matricularam-se 43 officiaes de infantaria, 26 de arti-
lharia e 13 de engenharia, ao todo 82, dos quaes che-
garam ao fim do curso 67.

Merecem registo, dentre as conclusões a que chegou
o director de estudos, as seguintes:

a) a proporção dos officiaes que mereceram muito
bOas notas é relativamente grande; e

b) a proporção dos bons resultados, no conjuncto,
foi satisfactoria.

Tal resultado torna-se mais notavel, por ter sido
feita a matricula com rigorosa obediencia á ordem de
antiguidade nas escalas respectivas.

O Centro de Instrucção de Transmissões, que tam-
bem funcciona na Escola de Aperfeiçoamento de Officiae,s,
teve os seus- cursos frequentados por cinco officiaes e
24 sargentos.

A Escola de Cavallaria, creada ha annos, mas só
definitivamente organizada em 1929, quando teve o
seu primeiro regulamento approvado pelo decreto -nu-
mero 18.697, de 11 de abril do mesmo anno, é frequen-
tada por officiaes e sargentos da arma.

Dos seus quatro cursos —.de officiaes superiores,
de capitães e subalternos, especial de equitação e de
sargentos, — apenas não funccionou o especial de equi-
tação.

Matricularam-se: 5 officiaes superiores, 22 capitães e
subalternos, e 19 sargentos, dos quaes 3 obtiVeram nota
final superior a 8, e 8 superior a 7.

O resultado obtido pelos capitães e subalternos foi
satisfactorio e o conseguido pelos sargentos foi muito bom.

Além dos seus trabalhos proprios, a Escola de
Cavallaria proporcionou instrucção equestre, com re-
sultados tambem satisfactorios, a alumnos das Escolas
de Estado Maior, de Aperfeiçoamento de Officiaes, de
Aviação Militar, de Intendencia, de Applicação do Ser-
viço de Saúde e de Veterinaria.

Todos os alurnnos da Escola de Cavallaria tiveram
ensejo de voar em apparelhos da Escola de Aviação
Militar.

Na Escola de Intendencia funccionararn os Cursos
de Contadores e de Aperfeiçoamento de Intendencia de
Guerra.

O Curso de Contadores teve matriculados 46 alu-
amos, sendo 20 no segundo anno e 26 no primeiro.

O recrutamento para o Curso de Contadores era, e

ainda em 1929 o foi, feito entre os sargentos de tropa;
mediante concurso de dois gráos, o de selecção e o ves4
tibular. Si esse processo produziu -bons fructos, não sci
deve affirrnar que só elle os daria. Saídos dos corpos;,
com origens sociaes muito-differentes, e passando apenas
dois annos na escola, num convívio pouco differente do de
procedencià, isso não era o bastante, em todos os casos;
para modificar a mentalidade dos alumnos, de maneirti
a fazei-os compreender a responsabilidade do posto
de official encarregado da gestão de dinheiros pu.:
blicos, que, em sommas consideraveis, lhes compete
administrar. Por isso, na reforma dos regulamentos das
duas escolas Militar e de Intendencia — creou-se
naquella, no curso preparatorio, que lhe é annexo, uma
subdivisão, com plano de ensino proprio, para os can-
didatos á Escola de Intendencia. A convivencia escolar
dos futuros officiaes de administração com os futuros
officiaes de tropa proporcionará a todos um conheci-
mento reciproco, muito convinhavel ás relações guia
cites devem manter na vida pratica.

Entretanto, o regulamento actual não condemnd
em absoluto o processo do concurso, porquanto admittc
ainda as provas de selecção e de exame vestibnlar, na
falta de candidatos oriundos do curso preparatorio da
Escola Militar.

Vantagem ainda do novo criterio é facilitar a ma=
tricula aos sargentos das guarnições longinquas, ao3
quaes, dada a difficuldade de adquirirem lá, onde a In-
strucção é sempre precaria, ds conhecimentos exigidos,,
não era permittida essa legitima aspiração.

O Curso de Aperfeiçoamento de Intendencia do
Guerra, tombem funccionando pela Primeira vez, não
teve o programma esgotado por deficiencia de tempo,
visto haver sido iniciado com atrasó; mas, suspenso
durante as férias esco' lares, por proposta do Estado
Maior do Exercito, já reencetou os Seus trabalhos, re:
tornando a primeira turma de officiaes.

O resultado no Curso de Contadores foi muito bom;
porquanto os respectivos alurnnos, com excepção de!
cinco, obtiveram menção. acima de regular.

A Escola Militar funccionou tambem sob o c1.1 novd
regulamento em 1929.

O Chefe do Estado Maior do Exercito, com a sua
autoridade de inspector geral do cosmo nos estabe/e-;
cimentos militares de instrucção, encontra nu novo
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Fegitnen da Escola Militar as , seguintes vantagens, de

árande alcance, sobre o antigo:
.	 a) melhor definição das attribuições do official
Missão Militar Franceza, que, de coordenador do ensino
tactico, passou a director do ensino militar, com acção
immediata sobre os professores das materias militares
'é OS officiaes instructores das armas, concorrendo isso;
de modo sensivel, para unificar a instrucção militar em
todos os seus aSpectos; e

b) melhor rendimento do,ensino militar pela melhor
distribuição das materias.

O numero de alumnos fixado para a Escola Militar
fol de 750, além; de 200 segundos tenentes cornmissio-
'nados e 25 sargentos candidatos á Escola de Intendencia.

A' matricula na Escola de Sargentos de Infantaria
apresentaram-se 723 candidatos, tendo sido approvados
'rio concurso de entrada 534, dos quaes 234 aproveitados.

Concluiram o curso 149 alumnos; e no decorrer do
anno foram desligados, por varios motivos, 242. .

O Curso Provisorio de Educação Physica, meneio-
hado em outro topico, funccionou na Escola de Sar-
gentos, onde se prepararam duas distinctas -turmas ,de
instructores, entre cilas a dos., professores primados do
Districto Federak.	 .

A Escola de Applicação do Serviço de Saúde tem em
funccionamento regular os seus dois cursos —, o de
Applicação, para ;os, candidatos a official dos quadros
do corpo, e o -de Aperfeiçoamento.

O primeiro _foi frequentado por cinco medicos e_	 ,
uatro pharniaceiltioas; o outro, por 20 medicos e quatro

pharmaceuticos.
A Escola Veterinaria do . Exercita, de . aCcôrdo com

Lei do Ensino 'Militar, está prestes a transformar-se
C.111 Escola de Aplicação do Serviço Veteridario, nos
mesmos moldes da Escola cie Applicação do Serviço-
de Saúde. Projátada 'desde 1927 a transformação,
adoptaram-se oportunamente ' as providencias precisas,

de modo que, em 1929, deu ella a sua ultima turma
.normal de medicos veterinários, -alli formados.

O Hospital Veterinario e o Curso de Ferradores
'tiveram tambem "regular desenvolvimento.

Installou-se, em maio de 1929, como annexo á es-
Cola, o Serviço de Sôros e Vaccinas, • que já fornece SCSro
itnti-tetanico e sôro normal do cavallo, em quantidade
sufficiente para as necessidades do Exercito.

Os tres Collegios Militares do Rio, Porto Alegre e

Fortaleza se transformaram sob a influencia- da Lei—dl
Ensino Militar e do seu respectivo regulamento:

• A respeito dessa transformação assim Se exprime . ã
directoria do Collegio do Rio, estabelecimento que tem
servido sempre de paradigma a seus oongeneres, entre
varios motivos, por ser o mais antigo e o de maior
lotação: -A adaptação do novo regulamento mostrou
desde logo quanto progresso representa sobre as dispo-
sições então existentes; a administração está assegurada
com mais efficacia e o ensino assumiu as melhores
directrizes que' a moderna pedagogia aconselha-.

No Collegio Militar do Rio; a matricula attingiu
o elevado numero de 1.057 alumnos, reduzido a 1.016
por °ocasião do . encerramento das aulas, ou sejam
41 alumnos de differença, ou menos de 4 %.

Na sua generalidade, os docentes desempenham-se
honestamente dos Seus deveres, e, em correspondencia
a isso, o • aproveitamento dos alumnos é considerado
optimo.

O estado sanitario foi sempre bom.
• O Collegio de Porto Alegre, na época da abertura

das aulas, tinha matriculados-357 alumnos, numero .que

estava 'reduzido a 336 por occasião do encerramento do
anno lectiva, ou menos 21, ou seja menos de 6°,'á.

O edificio do Collegio passou por 'obras. cujo custo
attingiu 44:769$943. O material escolar, moveis e uten-
sinos :tambem foram . tratados .com cuidados espeoiaes,

O aproveitamento por' parte- das aluamos foi . bem
melhor que em 1928, como_ ficou demonstrado : por
occasião. dos .exames. 	 _

No Collegio do Ceará havia . no inicio do anno
lectivo, 456 alumnos,matriculados, numero que . estava
reduzido a 422 por °ocasião -do encerramento das aulas.

A differença- de 34 alumnos representa pouco mais

de 7 %.
A porcentagem de aproveitamento revelada nos

exames finaes foi superior a 75% em todas as disciplinas.
0 estado sanitario foi regular. Em outubro, um

surto epidemico de influenza, generalizada a todo o
Estado, obrigou a suspensão dos trabalhos collegiaes

durante 14 dias.
Os casos de polynevrite, que geralmente surgiram em

setembro, nos annos anteriores, não appareceram em 192.

Reserva e serviço militar obriaatm.ii,

As reservas erri pessoal, indispensaveis á efficiencia
do Exercito e cujo preparo, por isso mesmo, deve con-.
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•"stitiiir preoccupação das mais importantes do adminis-

trador durante a paz, não obstante as difficuldades já

bastante conhecidas e inherentes aos paizes nas condições

do Brasil, constituirarn assumpto de estudos dos órgãos

competentes, dando logar a medidas 'de importancia

durante o actual quatriennio.

A maior difficuldade não está, corno é de facil com-

preensão, em obter soldados, mas em conseguir quem

os dirija; por essa razão a administração olhou, com

particular interesse, a formação dos officiaes.

Os centros de preparação de officiaes, escolhidos os

candidatos sempre com o maior cuidado entre os cida-

dãos que, pela sua cultura intellectual e posição social,

melhor se possam adaptar ao serviço do Exercito, func-

cionam em numero de cinco, um em cada região militar,

cta 1 a a 5 a• Ainda este anno, será installado •o da 6a

Região (Bahia, Sergipe e Alagôas), na capital da Bahia.

Os resultados obtidos são animadores e aconselham

a creação immediata de mais dois, em Recife, sede da

7a Região (Pernambuco, Ceará, Parahyba e Rio Grande

do Norte), e em Belém, sede da 8a (Pará,. Amazonas,

Acre, Nlaranhão e Piauhy).

Achando-se as sedes das regiões militares em centros

de cultura scientifica dos mais conceituados do paiz, a

sympathia dos academicos pela instituição fez-se logo

sentir e o maior contingente de candidatos conta-se nessa

classe de intçllectuaes.. Das outras classes sociaes, em

identicas condições, tambem e grande o numero de

candidatos. Desse modo, o . recrutamento faz-se por um

processo de selecção natural, com ,o que só tem a lucrar

a defesa do paiz.

Nas cinco regiões militares do Sul, os centros estão
•-indo apparelhados do que lhes é necessario, inclusive

unidades de tropa para a instrucção de campo.

Quanto ao centro da l a Região Militar, o quadro

abaixo offerece o resumo dos resultados obtidos, no

periodo de •1927 a 1929:

-	 R SOS

51.1 coNcLuit,..v.1 o

1927 1928 1929 Total 1927 . 1928 1.020 Total

23 51 "	 41 115 7 21 20 57

0 :a	 daria 	 18 • 17 II ""' 52 3 9

Arti!i.aria 	 44 35 29 108 2 10 18

85 103 87 .273 9 33 54

Chi-LR 'A	 31.5

1. 21.) .nino-ide ar	 pa.,,ararri do ant;w3 cury)
.1 i.	 c.4

•

Começou a ter execução, em 1929, a lei n.

de 31 de dezembro de 1928, regulamentada pelo decreto

n. 18.712, de 26 de abril do 'armo passado.

Sem diminuir nenhuma das vantagens anterionnentd

-concedidas aos- officiaes, teve a lei ri. 5.631 corno fon
principal harmonizar a necessidade . das reservas com

o recrutamento dos officiaes reservistas, no Exercito

activo, e pôr termo á falsa situação de serem conside-

radas as promoções exclusivamente como recompensa

por tempo de serviço prestado, resultando, em muitos

casos, o absurdo do accesso a dois postos, quando, o

official deixava a actividade, ainda mesmo que por in-

capacidade physica.

Como o official reservista pertence ao Exercito, em

cujo serviço póde encontrar-se de um momento para

outro,. voluntariamente ou não, era ferido o que rras

classes armadas é fundamental, a hierarchia, transfqr-

mando-se o subordinado de hoje em superior de amanhã,

sem motivo extraordinario para justificar semelhante

anomalia. Nlais que isso, porém, soff ria o cominando,

em risco de se achar nas mãos pouco experientes de
quem se não preparara na paz para exercel-o, exacta-

mente na occasião em que as difficuldades se multi-

plicam, isto é, no momento grave da guerra.

A disciplina, que entre os seus principaes fun-

damentos encontra o respeito á ordem hierarchica e- á

efficiencia do commanclo, COMO duas das condições

essenciaes á existencia de um exercito digno de tal

nome, dá a razão de ser: da, lei n. 5-,631. Essa lei, alem

de consolidar , disposições espalhadas: por innurneros dv-
cumentos, alguns mais que seculares, aboliu quaesquet
accessos por motivos de passagem : á inactividade e

a graduação concedida • effectividade ao offictal
ri. 1 da respectiva escala, evitando as ineonveniencias

já apontadas . e a inconsequencia de exercerem taes of-

f ic iaes commandos inferiores aos postos corresponcientu

ás insignias por _cites usadas.

Essas salutares medidas tiveram do Poder Legis4a-

. tivo, na plena consciencia .- das suas graves responsa-

bilidades, quanto ao. apparelhamento das forças armadas,

a acolhida digna e . justa.	 ••

'Ao mesmo tempo attenderarn os poderes publicos á

situação material' dos officiaes, livrando-os da preoc-

cúpaçá'o de procurar •• fóra dá .profissão a garantia do
futuro - das sias farnilias: e facilitando-lhes a cleclica&•

áos . cle‘eres"profissionaes, rcitios e complexos.
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Bem compreendendo essa situação delicada dos garantidoras de uma situação razoavelmente. ..folg-ida

officiaes e principalmente de suas laminas, após a morte. aos sargentos reengajados, de maneira que posam

dos chefes, houve por bem o Poder Legislativo approear. cites nassar á inactividade antes de serem a isso

a inova tabella de pensões constante do quadro em que forçados pelo limite de idade. Substituidos na vida

se collocam, lado a lado, as pemões antigas e as novas, normal das unidades de tropas, mas contados nos er,ec-

; correspondentes a cada posto :	 tivos, corno reservistas, poder-se-á deites dispret:;: a

ilade maxima de 44 annos na segunda linha ou de 35 na

Marcclrd 	

Postos	 Antizs	 ke!nal

S00$000	 1 •033333$$3333 primeira.
General de cii	

88
viç'pl 	 	 4G0$000	 As op.eraç.'.es de atistareento, sorteio e ineorperneão;

General de brigada 	 	 300$001 	733$333

Coronel 	 	 200$000	 583$333 phases suecessivas, mas distinctas, de um mesmo peo-

1 :00:0)10Tenent c . coronel 	 	 4S3$333 cesso, podem ser levadas a termo separaciament e por
Major. 	 	 1405000 	 aw;5 (Y19 funccionarios differentes.
Cripit;io 	 	 1005000	 333$333
1^ tenente 	 	 300009	 Avulta tambem entre as medidas de. maior impor-
2' tencotc 	 	 60	 25 C$000 )90	 tancia a obrigação, para todos, de se apresentarem ás

Acudindo ás filmlias dos efficiae, nJio se e,scure- juntas de alistamento de suas residencias, logo oue

tiverem attingido a idade do serviço militar, inelepen-'ceram n:irl-Lin os podares puNicas dos sargentos, em
cm Km,f icio de su a ; fund i as foi i n,r ituido o dente de qualquer notificação.

corri,indo-se a de,1..:,wildade em due c ereon- As sociedades de tifo e escolas de instrueção

travam cilas, cenTaradas ás dos amanuenses.

	

	 têm concorrido, de modo satisfaetorio, para . o cresci-.sargentos

lambem, mas por lei especial collocados em condições mento das reservas.
Funecionaram, em 1929, 320 tiros de guerra edifferentcs dos seus collegas.

371 escolas de instrucção militar, num total de 691Certo, sómente prover o recrutamento dos officiaes
centros cle instrucção, tendo-se matriculado, nas escotasreservistas n'ilo resolve, em sua vasta complexidade, o

problema da organização das reservas. Mas força dos primeiros, 11.745 associados, e 11.820 alumnos deé
estabelecimentos de instrucção secundaria e superior'confessar ser essa a sua maior difficuldade.

'	 O regulamento do corpo de officiaes de reserva nas das ultimas.

•.autorizeu ). durante prazo já esgotado, a concessão de lie,triieção lias	 Irapa
postos. na reserva, aos docentes e outros diplomados

por escolas superiores de medicina e pharmacia, exigindo 	 Houve um grande esforço durante o armo de 1929 em

-deites sómente tirocinio profissional. Lucrará muito a beneficio da instrucção da tropa em todos os seus ramos.

efficiencia dos serviços do Exercito, si a essa disposição	 O proveito foi grande, apesar das falhas assignaladas,

for dado caracter permanente c si se tornar ella extcn- ou melhor, por terem . sido enes notadas e corrigidas.

• •siva a outras classes, principalmente á dos ferroviarios 	 Os g,eneraes inspectores de grupos de regiões coo-

outros profissionaes de engenharia, assim corno á dcs tinuaram o seu trabalho, inspeccionando alguns corpos.

telegraphistas, todos technicos • de actividade*s , que se	 A persistencia na inspecção, por parte dos generaes

intensificam durante a guerra, 	 encarregados desse serviço, concorrerá muito para me-

Com essa providencia e a reducção das numerosas lhorar as condições ri .J.:o só da instrucção, como de outras

classes, distribuidas ainda pelas 1 e 2* linhas, ter-se-á actividades que lhes incumbe assistir e vigiar no seu

..dado um passo largo no sentido de melhorar a qualidade desenvolvimento, dentro dos corpos de tropa e unidades

dos officiaes de reserva, chamando ao seio della ele- de effeetivd mais eiek'ada

mentos de destaque e de compctencia apreciaveis.
Serviço de Saúde

Quanto ao recrutamento de graduados, os corpos de

•tropa e as sociedades de tiro e aggremiações congeneres	 • Das observações feitas e informações colhidas, con-

fornecem uni contingente regular, insufficiente ainda, clue a Directoria dc Saúde da Guerra que nenhuma in-

• é verdade, mas que p'xic crescer de modo apreciava fecção contagiosa de vulto manifestou-se durante o are.°

quanto aos corpos de tropa, com a adopção de medidas de 1929. Não fossem pequenos surtos infectuows
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dicos, e, muito principalmente, no ponto de vista hygie-

nico, diz ainda aquella Directoria, optimo teria sido

o. estado das nossas tropas.

Lia annos, funcciona, em Itatiaya, um sanatorio

para tubereulosos do Exercito. Por muito louvavel que
tenha sido a ieljJa de crcal-o, não ha como justificar a
sua sujeição ao Nlinistcrio da Guerra, sabido serem os
tuberculosos considerados irrecuperaveis para o serviço
militar. Sem duvida, deve o Estado cuidar desses in-
felizes, quer tenham adquirido a molestia no seu serviço,
quer venham por dla já contaminados ao ingressar nele.
ln las é caso perfeito de assistencia publica, pelos órgãos
proprios. Não podem ter,. entretanto, caracter militar.

Orientada desse modo, dirigiu uma commissão
medico-militar os seus trabalhos, pelos quaes muito se
interessou a administração superior, empenhada em obter
uma solução prompta e satisfactoria, attendendo ás boas
normas administrativas, sem esquecer os princípios de

humanidade.

O apparelhamento material do Serviço de Saúde

melhora de anno para anno.

A 4. Região Militar foi dotada, no -triennio findo,
de um hospital de primeira classe, em Juiz de Fóra,
com as condições exigidas pelas suas' necessidades. Sub-

stituiu-se, desse modo, o velho edificio, em pessimas

condições, inadaptavel ao fim pretendido. Funccionando

regularmente desde o anno de 1929, o completo aca-
bamento do novo hospital se fará, entretanto, em 1930,
por terem sido introduzidas varias modificações no pro-
jecto primitivo, indicadas pelas repartições technicas in-

cumbidas da construcção.

O I- Iospital Central do Exercito teve remode-

lados, no período de 1927-29, os seus quatro grandes pa-
vilhões — Caxias, Osorid, Deodoro e Rodrigues Alves.

Em 1929, adiantou-se bastante o serviço hos-
pitalar na 3" Região; com a installação de quatro hos-
pitaes de 3a classe, em Uruguayana, Livramento, Santo
Angelo e Cachoeira.

Além desse estabelecimento, estão em funcciona-
mento, naquela região, um hospital de primeira classe,
em Porto-Alegre, cinco de terceira e 10 enfermarias-
hospitaes. Para combletar as installaçUes necessariass

-de accUrclo com o regularnento actual, faltam quatro
enferraarihosp:tacs. 'Não convim, porá% Crea1-as, por
ter a pret ice dcmcnstrado ser preferivel,.nas guarniçGes

de uma só unid:-.Jc; dar n-a o res	 usermaria

regimental, sob as vistas do comnandante Jo corpo.

O material de saúde tens sido ati;roertado, com

especialidade o permanente e, neste momento, encon-

tra-se na Europa, addido :\ lilitar Brasileira,

uni official-rnedieo enearreg,-.1do da escolha do quanto se

faz preciso para o apparel=ento de quatro forni:1;3es

sanitarias divisionarias, correspondentes s quatro di-

visõ'es, das cinco que constituem o nosso c:erc:to de paz.
O recrutamento dos efficiaes dos quadros de

Saúde, obrigados a estagio de um anno na Escola de
Applica,M, depois de tercm exhibido provas de capa-
cidade profissional, offercee os excellentes resultados que
de tal processo se esperavam.

Igualmente a necessidade do Curso de Aperfei-

çoamento para os medicos e pharmaceuticos antigos tem

sido bem compreendida pelos officiaes de s ses quadros.

Dos 86 que passaram pelos cursos nos uidnis tres

annos, 74 foram approvados.

Na apreciação do quanto tern. progredido imcl-

lectualmente o pessoal do Corpo de Saúde c.1 --) 1:Nercito,

encontra logar proprio o registo da sua colilbor2ção no

Congresso Medico, reunido ne s ta capital por occasio

Centcnario da Academia de \ kJcina, no qual concor-

reram medicos e pharmaceut:cos militar2s e( ; n 1. tY,11.`,.:1!".S

Os estabdecimentos prov2dcres de n'ecamentos

e outros materiacs de sa .:Ide entraram em penedo

funceionamento regular. O Laboratorio Chi mico Pharrna-

ceutieo pa ssa hoje por uns perioclo de franco refloresci-

mento, comparavel aos dos melhores tempos de ,:oa

existencia. A sua administraço empenha-se em mantel-o

capaz de satisfazer s ncees., icLades do Exercito c con-
segue manter em dia o ser\ iço, attendenJo-o sempre

•
com pre,re-a, ainda mesmo em oceasiC)es ext raordinarias.

Svevi n,,0	 •ngenhai:ia

Os trabalhos de construeção de Maior vu l to, a enr,7,o
da Directoria de Engenharia, proseguinim, em 1929,
com o mesmo rhytl-u-no dos anros anteriores.

As ebras da ala - esquerda do Quarte! Genenli

Exercito tiveram continuação, 112k-eido-a. , cem ellas,
despendido a quantia de tle:0:000., durz,rLe o t--.r.rcicie.

A despesa total da construcção deve .11 t irir roi!-;
2.049:532.45490, • dividfdos p.dos e•ercie i.Cs de !923, 1919
e 1930, 1--)e-..e rne'do,-..ec-.-..r a- q::ory Corresrond2nte



ntilltill20

exercicio actual, estarão concluídas as obras e poder3o
ser transferidas para a parte renovada varias repar-
tições, principalmente algumas directorias geraes, ainda
funccionando fóra do Quartel General, não obstante
dependerem imrnediatamente do Ministerio.

Tiveram tambem seu seguimento previsto as obras
indispensaveis do Hospital Central do Exercito, que im-
portaram, no exercido findo, em 248:964$100, ficando,
dessa fôrma, reconstruidos quatro dos grandes pavilhões,
em obediencia ao plano adoptado em 1927, na impossibi-
lidade de serem num s6 exercido attendidas as necessi-

, dades daquelle proprio.
• A Commissão de Tombamentó dos Proprios a cargo

do Ministerio da Guerra, creada na actual adminis-
tração, contida o seu trabalho de busca de documentos
e organização do respectivo archiVo. No . pouco tempo
de sua existencia, já tem a COmmissão prestado bons
serviços, fornecendo elementos interessantes á defesa-em todo o paiz e dominados os ultimos surtos de

revoltas, a disciplina collectiva em todas as dependencias
do Exercito tornou-se facto incontestavel.

Reposto na vida normal, o . Exercito empenha-se
em .instruir-se para bem servir á Republica, prOrnpto
sempre ao cumprimento das ordens legaes; e, restituido

seguem com vantagem os trabalhos. 	 integralmente á suas funcções, impõe-se cada vez

• ‘,!
x_Secção de Piquete	 Da Usina de Trotyl foram , mais	 confiança do páiz pela sua conducta irre,

reensivel.Iniciadas as -obras de escriptorio, laboratorio, alrnoxa- P
A presente campanha eleitoral, motivada pela es-

colha do Presidente da Republica no futuro quatriennio,
assim o demonstrou 'cabalmente.

Aos convites, solicitações, pedidos, rogos, promessas,
enfiai a todas . as formas, de seducção, oppoz o Exercito
a tranquillidade da sua attitude, conscientemente alheio
aos assumptos extranhos á sua actividade e dos quaes
não lhe é perrnittido participar como corporação. At-
tento a seus chefes e confiante na direcção destes, como
depositarias que são dg autoridade legal, conservou-se
sempre irrepreensivelmente com serenidade e disciplina,
verdadeiramente dignas de louvor.

• 0 Exercito tem cumprido e cumprirá sem deslise
o s Irs-er constitucional de obediencia ás autoridades
leplrnente: constitui. das,. Sejam quaes .forem os SaCri-
fido; Por. Ci.re tenha: de . passar.

. At:olueatão phyOçaft•
le .tonkpri•trènto, '.-que-tervirâcle::vertedor e terá : de • ser .:!, .- Datam 	iinnosf ou pecto	 ti& primeiras

aprârtitádO 'Para &Mar	 dOS tiVibili>ki .. xciitaienittrg_ iiara..-iritroaucçáks . dá • itistrucglio , ,phystea.
••	 Pint . atterider'és igCeSsidades dà	 fçote Miè ri6 .- . Elereitos: . A érilkipit • Mtilto	 atinente.v.res.,„.

WIN k 192 .1 !!pt5
• .

cionado urna turbina de OO Fl. P., para ó que teve
commissão de construir uma barragem provisoria.

Discipline

'Apesar das grandes vicissitudes por que passou o,
paiz, no perlado de 1921-26, o Exercito, na generalidade,
dos seus elementos mais representativos, o que, apesar'
de affirmado por mais de uma vez, nunca é demais.
repetir, — manteve-Se fiel •a seus .compromissos, como
elemento de ordem.

Os officiaes effectivos faltosos ao cumprimento do
dever, pequena porcentagem em relação ao total dos
quadros das differentes armas e serviços, não afectam
a collectividade, constituem casos individuaes.

Transposto o lutuoso pericdo de 1921-26, cujas con-
sequenc ias a Nação sente, ainda hoje, em todos os ramos—
de sua actividade, restabelecida a ordem constitucional

da Fazenda Nacional em vazios pleitos.
As obras a cargo da Commissão Constructora da

Fabrica de Trotyl correm em parte sob a fiscalização
da Directoria de Engenharia, em cujo relatorio annual
se encontram os dados abaixo, reveladores de que pro-

rifado,- casa- de força, deposito de . toluol, dinitração
Haltenback, decantação dos acidos residuaes e "broyage"
e "tannissage", das quaes algumas já em via de aca-
bamento.

-Para conclusão das obras de ampliação da fa-
bricação de polvoras de base simples falta apenas a
Montagem de cinco officinas, a construcção do deposito
de pyrite e do de nitrato de sodio, todas ein' andamento.

Nas obras de fabricação de polvora de base &pia,
alérri da adaptação • de tres officinas, construiraru-se
12 completamente novas, restando construir a de dipi-
tração e recuperação de aCido nitrico e a de misturas,
alguns remates na de aguas e seccador de, polvoras e
algtimas .canari4a- çães.' •

Seco"-ãe Bicas do Meio—No correr de 1929, teve
grande progrem a construcção da barragem, devendo,
estar tonelurda" 'em'tres • me-jei "o . canal d& 180 -metros
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depois, e, mais tarde, já em numero consideravel, os

•officiaes, dentro de pouco tempo, se viram amparados

pelas autoridades militares, è puderam assim entregar-se

á sua patriotica propaganda. É daquella data o appare-

t f, Cimento do primeiro regulamento de instrucção phy-

-sica, cuja execução se tornou obrigatoria em todas as

unidades de tropa. Simultaneamente surgiam as aggre-

L,niiações militares de desportos, apparecendo, logo de-

• pois, em competições com as suas congeneres civis.

Ensaios de maior envergadura foram mais tarde ten-

tados; mas, não obstante os melhores desejos dos diri-

gentes e a bêa vontade de todos, pouco se conseguiu,

áté que, na actual administração, vai a questão em

minho de sua solução pratica, obediente a principios e

regras de resultados conhecidos.

Mas o problema da educação physica no se cir-

cumscreve ao Exercito; e a sua solução deve preceder

mesmo á entrada do brasileiro para o serviço militar.

; Deve essa educação começar nos primeiros annos de

• • existencia, de modo que o recruta seja recebido em

• "A condições de desenvolvimento e resistencia, que o tornem

apto a supportar as exigencias da vida militar. Esse

primeiro periodo de educação é commum a todas as pro-

fissões, apesar de cada uma dellas exigir requisitos es-

i . peciaes; deve elle, portanto, começar na escola primaria,

proseguir nos gymnasios, sociedades de tiro, escolas su-

periores, associações desportivas etc.

A enthusiastica acceitação do proposito manifestado

•pelo governo de assim orientar o assumpto e a unanime

approvação de quantos se interessam pelo casoe com-

• apreendem a sua incomparavel importancia, amenizaram

as difficuldades do inicio.
A criação do Curso Provisorio de Edu( a;:ão Physica,

na Escola de Sargentos de Infantaria, e seu immediato

:funccionamento foram asprimeiras providencias de ordem

pratica a que se seguiram outras, todas de real alcance.

• Assim, cru 1929, completavam o seu estagio no

, curso estabelecido 60 sargentos instructores, sendo 36

c ca l a Região Militar (Districto Federal, Estados do Rio

cie _Janeiro e do Espirito Santo), 14 da 2' (São Paulo e

Goyaz) e 10 da 4 a (Minas Geraes), bem como 22 pro-

,:, fessores publicos primarios do _District° Federai, além

Ce oito officiaes, subalternos e dois medicos militares.

Em 1930, a necessidade de dar maior latitude aos

irrpoz a transformação do Curso Provisorio no

Centro Militar de Educação Pfrsica, ora funccionando

na Fortaleza de São João, com os cursos de monitores

(para sargentos), instructore,s (para officiaes subalternos)

e especialização (para medicos).

Acham-se tambem installados e cru funecionamento

os centros regionaes de São Paulo ( 2a Região Militar)

e Juiz de Fóra (4 a Região Militar), dirigidos pelos in-

structores e monitores que, em 1929. fizeram -o curso

que funccioncu na Escola de Sargentos de Infantaria.

Ainda este anuo, com os recursos a seu dispôr, o, Mi-

nisterio da Guerra fará funccionar os centros de Curityba

.( 5 3 Região Militar) e Porto Alegre (3 a. Região Militar).

No Centro Militar da Fortaleza de São João pre-

param-se os cfficiaes instructorcs combatentes e medicos,

para tcdo o Brasil, ,e-rnotiitores . (sargentos) para a

1 Região Militar (Districto Federal, Estados do Rio

de Janeiro e Espirito Santo); e nos centros regionace,

sárnente sargentos monitores.

A rratricula ro centro e nos cursos regionaes não

se restringe, porém, a officiaes e sargentos, pois que civis

os frequentam, sem obrigação militar, de preferencia

professores primarios, tambem officiacs e sargentos das

forças auxiliares.

É de esperar que, em sua sabedoria, o Congresso

Nacional, transformando em lei o projecto submetticlo a

seu estudo, possa, ainda este anno, dotar o paiz de uma

lei de educação physica, capaz de satisfazer á grande

aspiração nacional dc systematizar os esforços despen-

didos, com enormes sacrificios ., pelas sociedades despor-

tivas e Ou- tras entidades.

Brilhantemente justificado. o projecto condensa de-

morados estudos feitos no Ministerio da Guerra pelos

órgãos Proprios, com .a assistencia e exame de rePresen-

tantes das grandes corporações desportivas da Capital
Federal e de outros valiosos elementos dedicados, ha

muito, ao assumpto:parlamentares, jornalistas, profes-

sores, medicos etc.

Visa elle estender a todos os brasileiros, desde a

primeira infancia, os beneficios da educação physica,

de accôrdo cem principios con-muns racionaes e scien-

tificos já applicados.,

É neeessaria a obrigatoriedade dos exercicios phy-

sicos methodicos, desde a escola primaria. Para tanto,

é preciso , inicialmente ince f:ssar . o professor primado,

e isso, no District° Federal. é objectivo já attingido,

graças á bêa vontade do Prefeito Antonio Prado Junior

e do Director da Instrucção Publica, Professor Fernatt.do
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Em novembro de 1926, a Aviação do Exercito estava

completamente inactiva.

Os -poucos apparcihos existentes, na sua genera-

lidade cansados, se achavam desarmados e recolhidos aos

depositos.

A vida da escola limitava-se ao . movimento huro-
cratico.

Dias depois de iniciada a actual administração, foram
adoptadas as primeiras medidas para que a Aviação

Militar pudesse reencetár os seus trabalhos.

Data dos primeiros dias de 1927 a sua organização

technica. Pela lei n. 5.168, de 13 de janeiro daquelle

anno, foi creada a Arma de Aviação e delia surgiram as

prox idencias essenciaes para a constituição do seu quadro

.inicial de officiaes, reorganização da escola sob moldas

modernos, crcação das differentes unidades aéreas c de

serviços, inclusive a Directoria de Aviação, seu principal

órgão orientador.

A 2 de junho do mesmo armo (decretos ns. 17.817,

17.818 e 17.819) foram approvados os regulamentos da

Escola, da Directoria e o do Estatuto da Arma.
A 4 do me:. seguinte, installou-se a Directoria, que,

a 12 de setembro, passou a funccionar num dos pa-

vilhóes da Escola de Estado N laior, onde ainda se

encont ra.

A 15 de novembro ficou formado o quadro inicial

de Aviação, com a transferencia dos officiaes aviadores,

até então pertencentes ás outras armas.

Os's prime:ros esforços visaram, corno era natural,
o fitnecion , inento regular e methodic da escola, ob-
tido, tão perfeito ‘. i ttanto liossivel, dentro dos reeursos
disponÍ\

De 14 de outubro em diante, realizaram-se variai
viagens aéreas a Campos, Juiz de Rira, Bello Horizonte;
São João d'El-Rey e outras cidades, com resultados

muito apreciaveis.

A actividade aérea da Aviação Militar, em 19/9,
attingiu o seu Maxim° possivel e se resume do se,2ui,nt.e

modo:

Numero de vôos, 13.068; tempo empregado, 3.123

horas e 26 minutos; distancia percorrida, 375.000 kilo-

metros

Resume-se a actividade aérea da Escola de Aviaa'0

Militar, nos ultirnos tres annos, nos seguintes dados:

Vôos, 35.196; horas, 8.385.

Durante a instrucção, o numero de accidentes

Juziu-se a tres, dois sem gravidade.

Na parte material foram feitas as instalIaçUes

cessarias mais urgentes.

Entre 1027 e 1929, foram atacadas as seguintes:
Reservatorio d'agua em cimento armado, com a

capacidade de 100.000 litros e urna nova rede de

adducção e distribuição, tudo já em pleno funcdont-
.mento desde 1928;

Almoxarifado do parque da escola, com 1.450"2,03
de área coberta, em cimento armado, funccionando

desde 1929. A construcção fôra interrompida, ha annos, e

do Pavilhão só existiam as paredes externas, incompletas;

Pavilhão de commando, administração e direcçãO
technica da escola, com 1.100 12 ,00 de área utilizavei,

em tres pavimentos de cimento armado; já em plena
utilização;

1-langar duplo de 40,0 X 50 1 ,0, em cimento armado,
occupanelo urna área coberta de 4.000 11'2 ,00, quaà eon-
cluido. Esse hangar duplo, obra de grande importando
technica, é o m.:ior da America do Sul ;

•	 Officinas gcraes do parque da escola, em concreto
armado,. °culpando unia área de 6.500m2:00.

Estão em andamento as seguintes construcçõe.-s:

Seis pa ilhões destinados ao funecionamento do
urso de fechnicos *de Aviaç'ão (mecánicos), do curso

de navegação, electricidade, fransmissõeS e meteorologia,

do cla'sO de photograPhia, para officiaes è sargentos,

curso 'de tiro e bombardeio, guarda ' dó Material de
i I !uni naç,' ã o do Campo dos A ff on sos e funecionamento—da
posto eMissor de radio.;

"	 do .'campo' de aterragem, aproveitiudo.

t.'neF1 a área do C:amf,O. dos' Afforos.

de Azevedo, empenhados nesse desideratum, com o ardor

de quem compreende a sua importancia para o futuro
da nacionalidade. Graças a elles, já uma turma de pro-

fessores, em numero de 22, fez, em 1929, com grande

dedicação e real proveito, uni estagio de alguns mezes

no Curso Provisorio da Escola de Sargentos, e se

encontra hoje elistribuida pelas escolas primarias do

Districto Federal, com pleno conhecimento do methodo

alli praticado

Outras turmas naturalmente succederão áquella e,

dentro de poucos a n nos. est a rá aeloptãdo o met hodo

neccssario em todas as escolas da Republica.
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Para as novas construcções, houve necessidade de
bdquirir os terrenos a oeste da- escola, entre a antiga
Estrada de Santa Cruz (hoje Rio-São Paulo) e a sua
nova variante, com a área approximada de 15.000°2,00,
mediante permuta com a Companhia Suburbana de
Terrenos e Construcções por uma área pouc -o menor,
entre as Estações de Marechal Hermes e Bento Ribeiro
(Estrada de Ferro Central do Brasil), desmembrada da
Fazenda da Sapopemba.

Inleridencia

'Desde 1927, continúa em franeo desenvolvimento o
berviço de Intendencia.

Não obstante o augmento dos effectivos, compa-
tando-se as despesas orçamentarias no triennio 1927-29

CÓrn as anteriores, as dotações vêm diminuindo de
anho para armo, apresentando hoje uma differença
6uito sensivel. Os quantitativos orçamentarios expressos
no quadro comparativo abaixo demóristram essa ver-

dade.

4

A revisão dos cadernos de encargos para acquisição
dos varios artigos, iniciada em 1927, começa a dar os
primeiros resultados.

A acquisição do brim kaki, tecido de algodão- dos
de maior consumo no Exercito, vinha de annos ante-
riores preoccupando a administração, empenhada em se
prover no interior do paiz. Já em 1929, no Rio Grande
do Sul, conseguiu o estabelecimento regional adquirir
100.000 metros ao preço de 3$728 e o estabelecimento
central, nesta Capital, 300.000 metros ao preço de
3$360, quando o brim inglez custou 3$799.

Comparando com o preço de 1926, 4$793 por metro,
essa economia se eleva annualmente a 913:800$000.

Ate 1929, sómente duas fabricas conseguiram pro-
duetos dentro das exigencias do caderno de encargos.
Conhecidos, porem, como são os progressos da industria
textil nacional, tudo autoriza a affirmar que o problema
está praticamente resolvido.

O custo do fardamento do soldado baixou de 430$639,
em 1926, a 311$305, em 1929.

O Estabelecimento Central de Fardamento, pro-
vido sempre a tempo e fazendo em bôas condições a
acquisição do material necessario, preenche cabalmente
os seus fins, com sensivel economia para o Thesouro.

'As dependencias do edificio na. Praça Marechal
Deodoro, occupadas pelo Estabelecimento Central de
Fardamento, tornaram-se insuffieientes, em 'vista do des-
envolvimento que lhe foi dado.

A sua ampliação foi obtida .eom a construcção de
um pavilhão de dois.. pavimentos, compreendendo' uma
área coberta de 1.568 m2,44 e do custo. de 534:355$889,
dos quaes 500:000$ attendidos por economias da propria
repartição.

A alimentação do homem tem merecido tambem
cuidados particulares. Foi solucionada essa .delicada
questão por urna comrnissão especial, composta de uni
official intendente. de guerra; um medico e um official
combatente, que apresentou a tabella já approvada e
publicada em "Boletim do Exercito" n. 573, de 15 de
janeiro do corrente anno, em que se condensam as pro-
videncias mais uteis para urna ração sadia, capaz de
attender ás necessidades organicas do soldado, e adaptavel
a todas as regiões do paiz, de accôrdo com os habitos
e recursos locaes, tendo .principalmente em attenção o

valor ruitritisró das substancias.
0- Serviço de Subsistencias, no principio: do qua-
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triennio, fornecendo sómente, quanto á forragem secca.

na l a Região Militar (District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro), funeciona hoje com regularidade, tom-
bem na 33 Região (Rio Grande do Sul) e na 50 (Pa-
raná e Santa Catharina) e na Circumscripção Militar
dc Matto-Grosso.

O funceionamento integral do Serviço de Subsis-
tencias, pelo menos nas principaes regiões militares, além
dos seus beneficios immediatos, representa o primeiro
passo para a execução do Reabastecimento Nacional,
cujo regulamento se encontra em estudos desde alguns
annos.

O Serviço Central de Transportes não pôde acom-
panhar o Estabelecimento Central de Fardamento no
mesmo lisonjeiro desenvolvimento.

Com a direcção nova, porém, iniciada apenas ha
poucos meus, fazem-se já notar melhoramentos, prin-
cipalmente na ordem administrativa.

Marinha

A Missão Naval continúa, seio a chefia do Sr. Vice-
Almirante Noble Edward Irwin, a prestar á adminis-

tração naval o concurso valioso de sua efficaz e leal
cooperação.

O Estado Maior da Armada já está praticamente
liberto de, quaesquer funcções administrativas, podendo
assim occupar-se exclusivamente dos trabalhos teci-
nicos que lhe incumbem; sua acção continúa a desen-
volver-se dc modo systernatico, e grande tem sido a

actividade empregada para aperfeiçoar os importantes
serviços a seu cargo.

Em visita ou de passagem, estiveram . em portos
brasileiros os seguintes navios de guerra estrangeiros:.
cruzadores "Caraclee" c -Delhi'', inglezes; cruzador
"Garibaldi'', contra-torpedeiro ''Mendoza'', transporte
"Bahia Blanca- e rebocador ''Querancli", argentinos;
contra-torpedeiros i quel me", "1-lyatt -, 'Aldea- e "Vi-
della' chilenos; cruzador 'Trent° . , italiano; navio-escola
" Juan Sely,rtian de Eleano'', hespanhol; canhoneira,
"America", peruana; e o cruzador "Salt Lake City",
orce-americano.

O prograrnma de Lacrei:jos organizado peto Es-
tado Maior, para ser executado pela esquadra, durante
o sorssr de 1929, foi levado a cffeito com apreciavel
precisão c real provsito. Os nas ios movimentaram-se
cem frequencia: os exercidos effectuados representam,

principalmente, no que se refere á artilharia, um sen4
sivel progresso, tendo sido as porcentagens de acertoa
as mais altas até hoje registadas em nossa Nlarinha
e, dados seguros, rivalizando, em alguns casos, com aa
melhores obtidas em esquadras reconhecidamente effi-

cientes. Esse resultado, que foi attingido depois de unl
methodico processo de treinamento, revela grande zelo;
tenacidade e aptidão da parte do pessoal que guarnece
os navios. Para não perder, porém, o muito já consc.
guido, será preciso tomar providencias tendentes d
renovar o material.

O reparo geral dos encouraçados e a substituição dol

actuaes contra-torpedeiros por unidades novas são -4
para attender exclusivamente ás exigencias do treina-
mento — as necessidades mais urgentes da esquadra.

A zona escolhida para os exercicios foi, como de
costume, a bahia da Ilha Grande e suas proximidades,
excepto para os submarinos antigos, que se exereitarans,
na barra e na bahia do Rio de Janeiro.

A esquadra, composta do encouraçado "São Paulo";
dos cruzadores "Bahia- e "Rio Grande do Sul", dos
contra-torpedeirOs "Maranhão*!, "Park', **Piauhy'',--Pa-

rahyba- , -Sergipe-, -Paraná" e -Santa Catharina" e
do rebocador "Heitor Perdigão -, saiu :a 8 de julho,- re,..;
gressando no fim desse mez. Ai 14 de outubro, já accres
cida do encouraçado "Minas! Geraes-, de novo saiu;
regressando a 25.. Novas Saldas a 19 de novembrO
com os respectivos regressos a 3 e a 17 de dezembro:

No periodo iniciado em 14 de outubro, a esquadra
foi até á altura :de São Sebastião, fazendo exercidos dg
evoluções, e de 22 a 25 de outubro tomou parte nas opej
rações combinadas com o Exercito, dellas participandei
tambem os submarinos.

O encouraçado "Minas Geraes", juntamente COIli.

OS contra-torpedeiros "Santa Catharina - e -Maranhão";
effectuota na Ilha Grande, de 19 de agosto a 7 de se4
tembro, os exercidos que deixara de realizar no periodei
de 8 a fim de julho.'

Não é demais deixar aqui, registado que a esquadr4
nunca fez exercidos mais completos e de resultados mala
proveitosos que os dos tres ultimos annos.

As commissões especiaes desempenhadas, ein 192.9i
foram as sç_T,uiptes:

Encouraçado "Minas Geraes": viagem ao NOrte7

COM O Ministro . da N.larinha tendo saído do Rio dei-

Janeiro a 12 de junho e chegado a Belérn•do.Pará.a
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Julho, com escalas em Bahia e Recife. Saiu de Belém
10 de julho e chegou ao Rio de Janeiro a 24, tendo to-

cado em São juiz do Maranhão, Fortaleza e Recife.

Foi de real vantagem para a Marinha essa viagem,

em a cival o titular da pasta inspeccionou os estabeleci-
mentos do Norte. Muitas providencias já foram tomadas
para attencier ás necessidades de que se resentem esses
estabelecimentos, bem como a Flotilha do Amazonas.
Em todos os Estados. foi o Ministro recebido com a
maior cordialidade.

O encouraçado - São Paulo - fez a viagem de in-
strucção de aspirantes, tendo saído do Rio de Janeiro a
1.6 de março e chegado á Bahia a 20, de onde regressou
a 29. Saiu novamente a 30 de março e chegou a 1 de
abril a Anhatomirim (Santa Catharina), de onde saiu a 4,
chegando ao Rio a 13, com escalas por Santos, Baptista
das Neves e Ilha Grande.

Os cruzadores Bahia '• e "Rio Grande do Sul•
sa:ns;211, em viagem de instrucção cie guardas-marinha,
da Rio de Janeiro, a 29 de abril e regressaram a 17 de
junho, com e .-,calas por Abrolhos, Recife, Fernando de
Noronha, São LUiZ., Peneclos, • São Pedro e São Paulo,
Belém. Fortaleza, Natal, Recife, Bahia e Victoria.

O cruzador - Rio Grande do Sul foi a Monte-
video, para representar o Brasil nas festas nacionaes
de 25 de agosto, tendo saído a .19 de agosto e regres-
sado a 14 de setembro, com escalas, na volta, pelo Rio
Grande do Sul e Santos.

O contra-torpedeiro - Santa Catharina - fez a mon-
tagem de radio-estações no Sul ; recebeu , uma bandeira

Mak, de 1030

cito apresentou resultados animadores. Tendo-sena devidà
consideração a complexidade dos serviços que um exer:
cicio de tal natureza acarreta, muitos dos quaes eram
levados a effeito pela primeira vez, não ha sinão que
louvar a idéa da sua execução e considerar como muito
satisfactorio o resultado pratico obtido, pelo numero de

ensinamentos que proporcionou. Os senões observados
foram devidamente estudados e investigados e a sua
minação total só poderá ser conseguida com a repetição
periodica e sys-tematica de exercicios semelhantes.

Depois de completar a série- de provas e experien:
cias contractuaes, foi officialmente recebido em Spezzia;
no dia 25 de março de 1929, o submarino "Hurnaytá":
A 26 de junho saiu dalli, em travessia directa, para c;

Rio de Janeiro, onde chegou a 18 de julho de 1929.

O cruzeiro de 5.761 milhas, feito, com pleno exito;
por esse navio, sem. escolta e sem escalas, guarnecido
por gente que, na sua quasi totalidade, não tinha sinão
tres mezes a bordo, constitue uma prova que muito re-
commenda ,a capacidade e a energia do nosso pessoal.

A incorporação do - 1-Iumaytá á esquadra é muito
valiosa, não s6 pelo poder do navio, como pela ma-
gnifica escola que elle constitue para instrucção do pes-
soal submarinista no maneio de material moderno.
Convirá que outros a elle Se reunam.

O -1--lumaytá- participou da phase final de exer:
cicios da esquadra.

A acquisição do navio-escola, a ser feita por conta
do credito votado pelo Congresso durante o anno pas-
sado, virá solucionar convenientemente o problema do

nacional confeccionada . pelas . senhoras :. catharinenses, ,preparo dos futuros officiaes, isto é, dos guardas-marinha,
tnclo saído do Rio de janeiro ... a . 17 de , março e pois ,que esse navio proporcionará, simultaneamente, uma
chegado a Porto Alegre a 11 de abril, , , com escalas.. .em. boa educação marit' irna con'l as suas prolongadas estadias
Santos, Anhatomirim, Florianopolis, Rio Grande e - pfr jlo oceano, e • urna adequada instrucção technica; com
lotas. Saiu de Porto Alegre a 5 . de .abril,e chegou, , :ao, o moderno equipamento de que irá clispôr. •
Rio a 2 . cie maio. com .escalas . em . RIQ çt'andç, Sfarita	 . •• Construido • no Arsenal . . de 1%.,;orfolk, -nos Estados
Mart ina. Florianopolis São Francisco Paranaguá e Santos., .Unidn.s, chegou : á Ilha Grande, a - 4 de dezembro de„ ... .,	 ,..	 . _	 „	 .	 .	 ,.., _.
Este, mesmo navio . e. e.\ "e . ,,1"1 ,..,, Grr?*	 13 dp

3,
çt ,. ..cle,..	 ,. :1929,, a-réboq	 Ir)ue ,:do rebocáclor • .'. N. O. G:'-', d alvd'ad-'

• --	 -	 ., ti.,;-.	 Ipa	 .,.. ..,...„	 .:	 .

setembro ja, 1,7 do .mesmo mez,.pár;a .alli, receb.er_ idcruzadcm,,.9türiclen .,para- a Matinha,

Ata4T?°.. -.-,.(..,?nr ..'- 	 ..;,..:	 ,,..,!--,...,; . - 1 ,-,,A _ .., )1 ,- ... ,..,'E93.salrequisiçãci; ..erriboraimodesta',. é ..V.Eitidsa:,CPiaKto,"-,:r.

A .cligania mal ., pávégár.la., Na ess-4uTli i gm, ots?..9potiCog clia.i--deriois?,tlesua. dl-Calar. ; ; trviu "para .6' èxer'w
foide .7} ,703 .IA11,4»,.,., 	 ;.„!: :.: .,d,.. p-',--,,.-: 	 )1 	 çieifi l tle cktilhatia Cik;;.; .' 7.Jeildf3WdçáCi'0§!-" ; Seti- :-teL.i-Oqóé-, .dtt.w

' Em . viagem,!de-.iristrucção,aoriti,"!oRytispitante4:,J96:ili;',-,1\161.fcilk,,ào =Brasillí; fdiL'utd-ái-bdã : ÉseCiVa: 'de PeriCia da -triz')

t

	5.1,:f:P : ..: .ir.círe9  r". 00 . % . J.,a-asIL) .4.. L!,-)._,,,-r	 O peóbid	 dó acteSo2 j-	

p ' -"	 '''' 

.'	 .intv	 ''s • cler: - • tiff¡e:fae -s:. tc_.¡L ddn'qià.le

.: março deste anno, para o Sul, atri	 ulaço do 'D. N. O. G. -. 1. - '''.••• f ' ' '	 '	 reéárábaWit'`Mitfad

....,P.	 et.,-.ici?,., Ç.11 •,..cprjup, ct.p :_co4m 1 . ..f(j.rças,, do £\e- _unia •Cia tflaidres, 'sinão t-imalor neCesSidade- dá !Via rinha,.
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edritinúa aguardando solução que será -realmente
fadtoria, Si tiver Catacter permánerite,-poise qUaesqUer.
soliações teinporarieS não impedirão; eomo não tem irripe-
dtdo, a repetidop&riodica da crise qué .se, vem observando.

Para obter 'essa • •sóliação- . definit-gra, 	 .2.Pfeparado,
- a . collaboreção . da :Missão ... Naval	 fartamente.

• irikárnadá.' e .intlito experiinentada tit• astbmpto um
conjuncto. :de leis, ..das cjilaes duas	 se: acham• em
ctisSão no! Congresso — a 	 quãdroi .,•-' esiábelecendo .os
effecti vos: e •..a. Proporcionalidade dos .officiaes -dos diversos -
p'óstos ..corrsas, ea 'da : .:reducção ;gradual das idades
linaites : -.-pãrã . :retirada -compulsorie .. da !actividade: '.A-ter-
c2 lei,. ciLie3 Completa o . corijunão	 açe prorncições
pitcisa .s4f 'devidamente considerada, : .Para: ellai peço a
beiã: •attelação `-do Congresso.	 -;. ..)

Quanto ;ao pessoal 'subalterno,, àTorganização pOsta
em -vigor; ha • .alguns -annos, -tem- 'produzido benéficos
resultados e, salvo 'ligeiras : alterações principalmente
no que; se refere á especialização no serviço de-mathinas

' e ser considerada, á vista da experiencia kolhida,
como satisfactoria.

• A •Escola Naval de Guerra,, na qual o ensino. con-
tinia a.' ser feito- proveitosamente, sob a orientação da
MiSSãO Naval, manteve, com -regularidade, os seus cursos;-
Esse estabelecimento, no 'qual OS _of ficíaes adquirem op,
pártunos e variados , conhecimentos dia alta , technica da
profissão, presta á Marinha os melhores--serviços.

As escolas: profissionats tiveram: todoá . os seus • cursos,
para officiaes; sub-officiaes -e- ..praçaS, lunccionando nor-
malmente . Nessas escolas,, onde a instrucção. das diversas -
espeeiolidadesi.é.-felta de fórma mais aprofundada e • coro--
pleta,: tern . .w Marinha uma,-..clas 'maiores fontes do pro-
gressO; techoicO do .seu ,pessoal • 'e a .Nação
auxili9 da - educação .profissionat de. seu povo.	 - • • . -

A Escola ,Naval, já está, sob regimen. de seu novo
regulamento; cujos: dispositivos- -mais impOrtantes..,..são
o -processo-. de; admissão dosyalUmnos, que _tem, como
principal objectivo, -a participação dei todos-os Estados ,, -

da officialidade da ,:Marinha, e :o-,ensinn. •

em ...tCdas as • Capitanias de Portos e na Esc:olá Navat
tendo sido grande á affluencia de candidatos, num total
de 186 pára as 60 vagas existentes. Esses candidatoS;
'em dia predeterminado, foram subtriettidos • a exame
na escola e em todas ás capitanias, respondendo a um
mesmo questionario, préviamente organizado por uma

.. -cornnaissão de docentes; O julgamento das provas e dos '1

term. os dos 'exames physicos, da Capital c dos Estado.S,'..!fl
foi feito : por-urna . mesma banca exaMinadora e por ukriaj

•mesma junta de saide, ambas reunidas na escola --e
especialmente, designadas, pára esse fim, pelo- Mireis-
tro da . -•Mãrinha.... •	 • •J

•. A matricula • na curso superior, nesses' . dois anriós'ol
'mais proximos, - emquanto o curso prévio não fornecer ?-1

a sua primeira turma, continuará -a ser feita mediante.
contuto: . o quol., com o novo - regulamento,- tomtou
feição mais prática. 	 :

A Escola -de Educação Physica entrou no séu quinto
:armo de funccionamento;• tendo já preparado 21 moni: •
tores, que se acham distribuidos pelas escolas de apreil:"- •
dizes. e: de grumetes,-onde os Set13 serviços profissionaeis
-muitos- beneficios já estão -trazendo ao desenvolvi-
mento ,phySico dos alUmnos. '

Urna nova turrrá vai Ser matricttlada neste anho
.e, logo que o effectivo perrnitta, serão distribuidos
nitores. tambem pela Escola Naval, Regimento
Coi'pO de Marinheiros Nacionaes e navios • de maior !
lotação.

na formação
na. ,propria. esaola, . de: algurnás..rnaterias. de; .instrucão
seckincjaria,. •isto é,-, um preparo., nessas materiass , mais
adequado ás necessidades ,peou. liares ao estudo; do curso,
superior., com.. o desenvolvimento. do, que,, .de facto, • é
fundamentai e indispensavel. 	 ,	 .

..„ Em eb... Nneia ás snovas , disposições regulamentares,
inv,ripçõcs . para o curso ig;vio

As provas' de competições 'desportivas continuarri a
. despertar- grande interesse, - Sendo cada vez -maior a fre-z.,..)

,quencia e . mais , apurados os resultados. -	 •

eScolass de aprendizes Marinlieiros, hoje errii"
•numero 'de 12; funcc—ioilararri 'com regularidade e eOn- • )
tinttam à: constituir a *P tOrite verdadeira
mehto aO"C.Orpo de 'Marinheiros NaciOna6 de gent ." t
coMrenienternente inSiriaiêta 	 tirri'renclimént&; 1
ainda Mais proveitosii riOderá ser obtida, si novos edi.:;14

pianefados i	aCcôrdo • com ui *PadrãO
priadd é capazesAde • üc"a rnaor num• ero
aluamos — forem -construidos, pois que, quanto
elevadas ás lotações, • mats eCoriornica sérã a prodtieçáo..
Foram feitas grandes. obras de reparos e mitlhorameatoa4
nos • predios -em que. funecionam as escolas do Paraná
e Rio Grande do Norte.	 . •-•-,.	 -..t

A Escola de Grumetes	 '.funec"Ona-Wè''i
mento 'regular. Destinando.se a aperfeiçoar . os . co.ihón.,-
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cimentos dos aprendizes mais applicados, poderá, futu-
ramente, ser eliminada, desde que as escolas de apren-
dizes ~In a dispôr de installações apropriada;, que
permittam maior desenvolvimento no ensino. 	 •

Os serviços de Fazenda continuaram a progredir me-
thodicamente; a distribuição e o emprego das verbas tern
merecido especial attenção e os effeltos de uma fiscali-
zação mais effectiva já se fizeram notar de modo
sensivel. Verbas que eram frequentemente reforçadas
com creditos supplementares, passaram a supportár o

. custeio das despesas, visto terem sido dotadas pelo Con-
gresso com as quantias ne.cessarias. Entre dias sobresaem,

torpedeiros, submarinos e pequenas embarcações, que
della já se estão utilizando.

No Dique Arthur. . Bernardes já foram feitas di-
versas docagens e antes ! de junho vindouro estará elle
em condições de receber' os encouraçados.

4, Os trechos de cáes, á medida que vão sendo -con-'
cluidos, são utilizados pelos navios da esquadra. No
cáes norte já tem atracado dil'iersos navios, disso re-
sultando grande economia para os cofres publicos,
combustivel etc.

Durante o anno findo, a despesa média mensal
com a obra foi de 1.750 contos de reis e o numero

•pelo seu vulto, a de munições de bocca e a de fardamento médio de operarios eine trabalharam foi de 2.450.
que — apesar da melhOria introduzida nas rações e do
accrescitr.o de exigencias fia qualidade do calçado e dos
tecidos foram sufficientes para cústear as despesas.
HaCiois annos já que a administração ;do Deposito Naval
consegue, com os recursos orçamentados, exclusivamente,.
pagar em dia :todos os uniformes e' abastecer os navios
e estabelecimentos dos sobresalentes necessarios.

' O novo edificio dó Deposito Naval, recentemente
inaugurado e entregue ao serviço, substituindo o que
Rirá- incendiado, com as suas installa95es adequadas,
muito facilitará a armazenagem e a fiscalização 'das
entradas e saídas do Material e, em consec,uencia, reae,s
berieficios trará á Marinha.

O andamento dos processos de fornecimento foi
•Outro assumpto que mereceu especial estudo e cuidado,
do ..: que - resultou sensivel -diminuição no tempo de.,
cõrrido entre os fornecimentos e os devidos pagamentos.

..- • A Marinha, Ode dizer-se, -nada deve, porque sua
divida, Muito grande no inicio do qtiatriennio, está,
hoje, reduzida ás diligencias -em . andamento para os

„pagamentos de despesas do exercido.

e' A administração • actual 'nenhUn3a despesa fez sem
,:{stg, habi1itada com as verbas . ou ..creditos necessarios
Optados em- lei.

Os trabalhos para a construcção e installação do
avo Arsenal de Marinha, na Ilha das Cobras,. que estão
iendo executados a contento pela Companhia Meca-..
iticsi importadora de São Paulo, sob -a superintendendo

COMmisãio techiiika é de fiscalizaçãO, "
ern'toin andaniento.

Pelo decreto 19.085, de 25 de janeiro de 1930,
foi aberto o credito de 22.000 contos de reis para o
custeio dos trabalhos durante este anno.

Os serviços feitos em 1929 foram os seguintes: -
Dique Arthur Bernardes—COnclusão da installação

de 'bombas; montagem da nova porta-batél ; conti-
nuação da montagem do equipamento; guindastes e
cabrestantes;

Cetes norte e oéste — Fundação para- 15 caixões,
sendo cinco . sobre rocha e 10 sobre enrocamento;
construcção cie quatro caixões; collocação de 12 cai-
xões; construeção" de . 120 metros de muralha supe-
rior. A exterão da muralha já concluida é -de 440
metros;	 •

Mólhes . léste e sul — Construcção e collocação
19 caixões; construcção de 200 metros de muralha su-
perior. A extensão da muralha já concluida é de -490
metros;	 .

Cdes sul (interior da :d6ca) e cdes léste Colló-
cação de 41 cavalletes. A extensto 'dá muralha já
concluída' é de 380 metros;

ales Sid (externo) COnstrucção e eolloCaçãO de
Seis'pies.;	 ..	 .	 •	 .

off icinas e edil tojos --.Conclusão do edificio da
,Patromoria; proseguimento 'da, eonstrucção da officipa
de imadeira, conclusão dCéliedifido do Deposito Naval,
inicio ,clà ConstrucçãHo cla.sub-estaçãO ."C"; *, •	 .'
. . ,iunne/ — Conclusão do tunnel que liga os dois
lados " principaes 4ii` ilha:.	 ..	 .	 .

Ponte -2.-- Constnicção dos dois_ caixões rnetellieos
.	 .

ara fundações dos encontros; inicio da construcção do
ãi'm 11 de junho foi inaugurada a d6ca, que tomou encontro do lado da ilha;

,.nome dessa data, destinada atracação dos contra.-	 Serviços &eram — Aterros: foram executados.
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114.000'3 ,000 nos littoraes sul e norte. A área con-
quistada foi de cerca de 5.000,00;

Dragagens — Foram dragados: 126.320'3,000 para
os cáes norte, mólhe sul, cáes sul (externo), augmento
de profundidade da Dóca- 11 de Junho e para for-
mação de depositos;

• .Enrocamentos— Foram executados- 30.000"13;000 para
fundação dos cáes e encontro da ponte;

Concreto — Foram executados 28.645'3,000.
.A execução do plano geral dessa obra --- da qual

re'sultará, para a Marinha, a posse de um arsenal, con-
struido e equipado de accórdo com as modernas exi-
gencias — representa, tambem, sob O ponto de vista
da economia nacional, uma grande vantagem, por isso
que permittirá, que se realize no Brasil um bom
numero de trabalhos que, presentemente, só no es-
trangeiro poderão ser executados.

Proseguiram, com. continuidade, os trabalhos para
melhorar a illuminação da costa, do Rio Amazonas e
dos portos.

Durante o anno de 1929, foram executados, nos
varios Estados, os seguintes serviços:

Amazonas: installação de um poste de luz auto-
matica nas Pedras Moronas, margem esquerda do Rio
Amazonas, e de uma bola de luz assignalando as pedras
de Belém, na Bahia do Rio Negro.

•
Pará: installação do pharól automatico do Gurupy,

na Pedra Grande, fée do Rio Gurupy; cdlocação de
uma bola de luz para substituir provisoriamente a
barca pharól de Bragança; transformação do pharól de
Macapá em automatico; e installação do novo pharól
autornatico de Simão Grande.

Ceará: collocação de uma bola de luz na Pedra do
Justin, em substituiçãó a urna bola cega. .

Maranhão: collocação de urna boia de luz demar-
cando o Recife da Ponta da Areia.

Rio Grande .cio Norte: eoliocação de um, .poste
autornatico na Pedra Baixinha, na entrada do Porto de
Natal.	 *

Pernambuco: collocação de uma bola de luz nos
Baixios de . 01inda..	 •

- Sergipe: alteração_ das .caraeteristicas. de luz..-dEr,
12;ola.,de -espera na-entrada dttBaria'de Aracajae instai-,
lação do novo poste de . Rio :Real.	 -	 -

unt-poste.autornatico ne ilhota•
de Contas, em frente	 barra. dg .R.10-'f!as/-çoritá;.de:

uma boi-a, de luz demarcando o norte do Banco da
Panella, em substituição a urna bola céga; de uni poste
automatico no Banco de Oureis, interior da Bahia c14
Todos os-Santos; de um poste de luz autómatica

•Lage Cabeça. de Negro, a seis milhas da fó:: do Ric
Paraguassú; de um poste de luz automatica na barra
do Rio Paraguassú.

Espirito Santo:" transformação do pharól cre Sãc
Matheus para automatido; alteração das earacteristicas
das luzes do poste Urubtá e boia de Penedo; installação
de um poste de luz aútomatica na Ilha Branca, nas.
barra do Rio Itapemirint -	 •

Rio .de Janeiro: iristallaçã'o de uma buzina de cer-
ração no pharól de Cabo Frio; de um poste de lu; auto-
matica na Ilha dos Papagaios, defronte da Enseada de
Imbituba, Porto de Nlacahé.

Paraná: installação de um poste de luz automatica'
na parte sul da Ilha das Cobras, Bahia de Paranaguá.

Santa Catharina: installação de um poste de luz
automatica em urna pedra de 20 metros a NE da Ilha
dos Ratos; de um poste de liáz automatica na Laj,e Abreu
de FOra, no Rio São Francisco.

Rio Grande do Sül: installação do novo phar1 auto-
mático da Conceição; do novo pharól autOmatico de
Solidão; do novo pharól" automatico Sarita; transfor-
mação do apparelho illuminador . do pharól de Christovatr:
Pereira' em automatico, bem assim do da Ponta Alegre.

Além do aero-phard para os penedos dc • São Pedro
e São Paulo, já adquirido, .e que vai ser montado
dentro em breve, .acham-se projectadOs outros serviços,
cuja execução se impõe para . facilitar a navegação.

Foi iniciado um rigoroso levantamento da bahia da.
Ilha Grande, -tendo sido empregados .. nesse serviço- 'o
encouraçado -Floriano''' , e os -avisos "Cunha' Comes-. e,
'Tenente Lahmeyer-. -

Os trabalhos terão "de continuar, por muito ternpd,
e a "sua 'importancia é -bastante grande, pois não deve.
:ser pequeno O numero de escólhos ainda por marcar nos
multiploa carmes e enseadas s geie formam a grande bahia.

'De acc6rdO * com O . novo regulamen. Escola
Naval, é obrigatorlo, pára— todos' os guardas-Marinhe,
Umestagio de cérea de tres mezes no Centro de .Aviaçiick.

A primeira turma, prorndVida semlins do armo 'passado‘

já 'iniciou -esse'esta. gio; que. -inincipahnente:
a -seteccionari-. entre"' . Q3 ,Itittglos officiaes,,eque' llea qti4,
maiores aptidões - mcistratent .iitire'-a-aviàttio, : -a- zener4. ,
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4zar. os conhecimentos da _nova arma. e a despertar o
r a interesse por ella. Esse methodo, por nós agoreadoptado,

foi recentemente posto em pratica em algumas Marinhas
(..4_estrangeiras com resultados. satisfactórios. .

: • 10 material de aviação . tem sido conservado com as,.
-..,,f-,Yerbas - orçamentarias.. 	 •	 .	 - .	 •

Diversas 'obras' foram feitas nas  sedes dos centras;
• para ' melhorar e - 'reparar as installaçõeS existentes, taeS

como: construCção de um "stand" de tiro, de . tirn.a -torre
de?obsertaçãO, d& tini pavilhão sanitário, de: uma offiL.•

- 1,:elná para • prova de2motóres,• no éentro do . Rio; de um
i . .-Muro cercando todo.- o terreno do.. centro de Santos;
c' 'de Urna-. carreira :na centro de 'Santa • Catharina:- 	 >.:

Qs aviadores navaes.satisfizeram, no . corter .de 1.929,
as provas ..regulamentareS,: s ...	 •

•Por decreto de 31 de dezembro de."1929,..foi.regula-'
mentada a lei ri.' 5.644, de 7 de janeiro do mesmo anno,
que malleá ̀tomar extensivas 	 't.:-.'eS.4áál' da Aviação

• Nayal,: ...bemt assim ao .. dos submarinos, • as diarias• dá
Aviação do Exercito.	 . .•	 • • •	 •

Continúa a constituir para a Marinha- um dos' prin:-•
cipaes problemas a resolver a.. reforma da Justiça Mi-

/ 	 O sorteio: obrigatorio da totalidade dos juizes, a
1	 •*,	 ,

reStricção imposta ao• uso da deprecata, a impOssibili-,	 •
*e.tláde 'de :formar normalmente' Os conselhos a bordo, a_

Z-7-,ftepetição de depoimentos nas . diversas. phases. dos pro-
i: OUtrp$,. 0 .¡Sru i,tiyOS ,..erri vigor, • acarret,am uma'.
t, 'tsgrie-de ineonyenientes paras-a. administração,. affectando -

a efficiencia;clos serviços,, ,A., 4efes.a da ..disciplina,, base.
.da organização judiciaria ., militar, ..não Ode .ser preju-
dicada pela faeilidade,-pn...oue surgem- nos processos
causas de nulliOade e pelos obstaculos existentes para;
um laPido 'julgamento. •

• Os..serviçcis de . Saúde'Continiiam a progredir; as
inspecções, as medidas prophylacticas,..a cultura -physica •
e a. • alimentação do pessoal ., têm merecido ...cuitladoã
especiaes e os 'resultados dessas:'''prOVidenciajá... se
fazem sentir.' ' ' • • 	 .	 .

•
A construcção de um novo hospital 	 /vlarinhá

.54muito necessaria, pois que, as installações do- :actual
não satisfazern»e - sua localização e impropria, -devido,

'principalmente;:á 'vizinhança do .novo 'Arsenal. Conti-
entretanto, a ser feitos, em suas .dependencias,

;Cer..tOs melhoramentos e reparos que. 'não, pOdern .,- ser.'
dispensados. .	 ,	 .	 •

de remodelação, já em • estudos, tanto no que se reftre
a pessoal, quanto no que diz respeito 'ao material. O 'do
Pará tem construido,' nós ultirnos annos, muitos esta-
teres parã os navios e estabeleci/mentos da Marinha e al-
gumas lanchasparEi r os contra-torpedeiros. O 'de Matta-
Grosso tem conservado, os navids da Flotilha', repa-
randb-os convenienterriente; .- reconstruiü • um rebocador
do Ministerio da. Guerra .e.ou 'fiso•do da Marinha. O do
Rio de Janeiro reparou- diversos ; navios da' esquadra,

-effectuando,	 trabalhos de:. certd•
0. riavo arsenal erw .construcção na Ilha- das.Cobras

supprirá em breve todas-as necessidades;...
. Todas. 'as= capitanias dos- portos. Itanotionararn com

regularidade, tendo. havido- em algumas?' delias sensivel
augmento da .renda.

Os ,'seus . regulamentos,' porém,. Já antiquados, ne-
cessitam: de reformas.- &ib um espirito' de ..conjuncto cõm
asoutras repartições 'que' trabalham • nos. portos .que
s6 p6cle. set levado a. effeitO mediante autorização legal.

• 'O serviço 'da pesca e o de saneamento do littoral não
'attingirarn ainda o desenvolvimento de que necessitam;
bons resultados,. porém, já têm sido Colhidos, com' a
organização dos pescadores em colonias e destas em con-
federações. As 6661a5	 colonias têm tido

dos
p2scadores, vdflelitid -`bêlá• ãecefígks*

Cr ` éSiabereCiiiièrità*de um serviço . de soccorro
asstimpto queiestâ Merecendo a attenção dos poderes

publicos; -já foi objeet6,.. aliá4,' 'uin Projecto d •,Con-
. gress.o, que não .,chegou,. á votação final. --•

‘ • A --Reservà •Navtar, da 2a categoria .... continúa 'a' Ser
augmentada de -novos contiriáentes, annuaes, tendo ju-
rado bandeira,. a 24 de fevereiro deste •aritiO,,,
vistas, que receberam a respectiva instrucção.

,	 -	 •	 •
Por estaleiros particulares... foram feitas. diversas

Obra em naVioS` de 'guerra, avültando^ as , réalidas no
feidell ' -Belmonte, • assim como construidoS UM re-
bocador de alto- mar para as Capitanias dos„Port' ç;§ do •
'£)1Striç-to Feder:91'e .Estado do Rio . de Janeiro e diversas
lanchas e' outras embarcações para navios e estabele-
cirnentoS da Marinha.

fisealizaçãO • tieSsáS • OID:i.as ebtibe Directbria. de
Engenharia Navae'gUe' áei a'éJiéreeú sobre côn-
st'icçã'dé Utn edifici6 'f)aii • . 6 . - &Irão 'Prévio -da 'Escola

-.NaValY fde irré' otitrti para os” bLbfficiát-• da in6ina
•t"- Q Arsenaes de Matto-Grosso e do Pirá necessitam -..eScálk.'de	 -sukri.Or en ürfi trOS edifíCiOS -das
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escolas profissionaes, de um deposito para inflarrunaveis

na Ilhota de Mocangué, de um quartel para praças na

Ponta do Galeão (Centro de Aviação Naval) e sobre

installação de cozinha a vapor em Villegaignon.

Todos os reparos na artilharia dos navios foram

convenientemente attendidoS pelas officinas da Directoria

do Armamento, bastante melhoradas nos ultimos tempos.

A Imprensa Naval continuou a desempenhar-se a

contento de suas attribuições.

A Bibliotheca da Marinha e o Archivo, que foram

ultimamente remodelados, estão em condições de sa-

tisfazer o fim a que se destinam.

Os serviços referentes á identificação, registos, fichas

e informações sobre o pessoal continuam a progredir,

com grandes vantagens para a administração.

O pessoal da Marinha foi devidamente aprovei-

tado, durante o anno findo, e de todo elle se Ode dizer,

sem favor, que bem cumpriu o seu dever. Nenhuma dif-

, ficuldadJ, or .unda do pessoal, encontrou a Administração

Superior para attender ás necessidades do serviço. Houve

disciplina, dedicação e lealdade, que sempre caracteri-

zaram a Marinha, inspirando confiança á Nação.

Estradas de Ferro

Demonstração da reseita e despesa das estradas sie ferro admin4.stradas
pela União no acide% de 1929

Receita Industrial
•	 _

Despesa de custeio

Estrada de	 Ferro	 Central do
•Brasil.	 •	 ,	 , 	 • 18513.33 ;4958623 194.332:1875495

Estrada de Ferro NOMtit C	 do
trasil 	 2.4.585:7158752 23.085:7158752

Estrada de Ferro Wste de :\ U-
nas 	 19.692 :630$391 24.988:1675919

Réde de Viaão (jedrense 	 !8.823 :5728685 10.434:1478351
Est n,da de Ferro de	 1 herezo-

ryJlis 	 1 '86 :5268269 2:113:3568792
Ni.irada de Ferro Sào	 Fui: a

Therezina 	 1.212 :4188700 3.192:0555220
Estrada	 de Ferro Central 	 do

278 :0008000 1.031:4205000
Estrada de Ferro	 :ent mal do Rio

Grande ti) :\ ort e 	 1.02 .4 :828869') 1.198:1838142
'rã :ia • de	 Cerro	 1-kt k)lina	 á
I. II= :itbi 	 :320811,1 91.9:1088619

Estrada de Ferro tio \ ;17. 	 3.381 :7588445 3..307 :5708437
I Isl . rude	 de . 1 1err	 Q ‘ farriliim	 a

lia -Itry 	 741 :8138839 1.236:1758405
1. r n'12 (. e	 São: Boja.. 244: 753$413 787: 7518877

246.992:8345477	 26i).625:8405009

Da comparação dos totaes . da receita e despesa,

verifica se o deficit de : .19.633:005:$532.

cella, seria realmente de 7.574944$3070, contra reis
8.519:379$829, do armo de 1928, e 72.866262$722,

1927.

Constata-se, assim, que os satisfactorios restatedbi
conseguidos no exercicio de 1928 em relação ao de 1927,

pela compressão das despesas, até os limites con-ga-

tiveis com a organização dos serviços industriaes do
Estado, foram mantidos e mesmo . melhorados no cr-

cicio de 1929.

Considerando-se, porém, .o valor •global

que attingiu 19.633:005$532, pelo , accrescimo dos yen.-.	 _
cimentos do funccionalismo, o seu desapparecimento ten./

de ser feito pela contensão dos gastos e pela expansão

das rendas em varios exercicios.

Os resultados detalhados estão demonstrados nas
exposições referentes a cada uma das estradas.

ENIPalla (11' Ferre) Central do Brasil

Receita e despesa-0 balanço financeiro da Central,
relativo a 1929, accusa :
Receita de exploração 	  185 . o33 4:14623

Despesa de custeio :
Material 	   t8.586:077$822
Pessoal 	 114.656:2045211 183.272:252$413

Augrnento de	 vencimentos do
pessoal 	 11. 059 0?-05422

"Feta' 	  -~ 194.3321C71493

Sem o . aucrmento de vencimentos do pessoal, teria
havido 'o saldo de 2.361:213$590 tb exercicio; ineluido o
augmento, houve o deficit • de 8.698:691$872.

A receita do anho 'findo, Comparada Com á y:-10 que o
precedeu,. 'apresenta o seguinte resultado :

1029 	
	

185.633:49581323
1923 	

	
175.243:1675337

O augmento em 1929 proveio, disc-riminaciamgrite,,

das seguintes rubricas-a)

i'iaásagens 	
Bagagens e, encommendas,
.\nimaes 	
N lercadorias

Armazenagens, estadias e ont rus
taxas 	

'relegrannues-
Renda e,. entual, externa e de

• proprios 	
	

:

DatereNapulo reajustamento dos vencimentos, tenha
Di!; crença

havido, ne,as eStradas, um acereseimo de encargos. de

12.055~4 . 	o	 sem a inclusão dessa par-. ,
"19tal para mais 	

'para mus 	

para à-ler-0R

1d I 1 :75-400

" I, 21:4200/7

14) 3 '. a: ",•2942C45



a) trilhos e dormentes 	
1)) pontes 	
c) reparação e acquisição de material

, rodante 	
d) machinismos 	
e) combustiveis e lubrificantes 	
1) materiaes diversos
g) energia electrica e despeas divei-saS

547:2415253
598:203$543

1.095;3515750
438:384$472

4.221:552$54(1
4.456:555$412

283518156"

10,838:398$873 •

10.838:398$873
547:241$253

Differença para mais.

Differença para me,nos 	

, 9296,	 • poiliiii rra 4	 oFFí(l,‘I
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No crescimento da receita concernente a passagens,. ,
inereçe attenção o progresso da renda de transporte de

passageiros de suburbios; não obstante as tarifas extra-,
ordinariamente reduzidas por que é pago o serviço.

No ultimo quinquennio, foram as seguintes as re-
çpitas e o movimento de passageiros de suburbios.

Annos	 Numero de viajantes 	 Re:eita
..apwado

s- 1()25  ------	 	 .1	 58.485.634 	12.264:890$000

1926 	 ............	 60.296.117	 12.527:678$900

1927 	 •.• •.• • • • • • 4...- 	 	 66.881.089 	14.517:183$800

. 1928 	 r	 82..383.359	 15.382:644$800
1929	 . 	 ..... .a.„ 	 90.860.000	 18.371:427$100

Verificou-se, portanto,. um accrescimo no quin-

querinio de 5 O % em relação á renda de 1925.

Esse augmento de receita patenteado no quadro

anterior é devido, principalmente, ao fechamento das

estações, que continuou a ser executado, quer pela verba

de custeio, quer com recursos provindos da emissão de

obrigações ferroviarias. Assim é que se providenciou
• -
para o fechamento das estações de Ricardo de Albu-
querque, Anchieta, Nilopolis, Nova Iguassú, Barra do.-
Páahy, Juiz de Fóra, Mariano Procopio, Realengo,

Santa Criz, MOgy das Cruzes, Pavuna e Del Castilho,
tendo igualmente sido iniciadas ás passagens superiores•
para vehicUlOs em Cascadúrá, Quintino Bocayuva, e
retomadas as de Bento Ribeiro e São Francisco Xavier.

Além das:rendas industriaes, arrecadou a Central,

em 1929, .as se,à-uirites.taxã .cobradas sobre,os Seus trans-

i:portes:
Imposto de transportes.... 	 	 4.322:303$150
Taxa de viação	 	 3.013:367$150
Fundo para obrigações , ferroviarias	 13.617:424$775

20.953:0955075

A clepesa de 1929, comparada com a de 1928, apre-

C'iznta o resultado seguinte;
PESSOAL

1929 	
	

125.746:1095673
1928 	  ~ou..	 	 115.138:4695393

Mais em 1929 	

•	

10.607:6405280

Como o augmento de vencimentos relativo , ao pes-

soal desta via ferrea montou a .11.059905$462, nota-se

que, em 1929, houve maior restricção nessa especie de

despesa que no anno anterior.

MATERIAL

	

11.11 • • •^111•:. •••
	 68.586: 077$822

192d  •
	

•.• • • n • •11 •.• IX • .I•1:	 58.294:920$202

Mais em 1929 	 :

•

 2	 10.291:1575620

Este augmento distribue-se da seguinte fôrma:

Mata
	

L7o-los

Total para mais em 1929  •	 10.291.:1575020

A differença •para menos na parcella a) proveio em

parte da baixa verificada no preço dos dormentes. -

A differença para mais na parcella e) resultou da

elevação no- preço dos combustiveis, em consequencia,

principalmente, da elevação no fréte maritirno.

A differença para. mais • nas restantes parcellas

•proveio, sobretudo, de ter sido o exercicio de 1928 o

primeiro cujo encerramento se realizou a 31 de dezembro,

de onde o passar para o exercido immediato a despesa

resultante da acquisição de material encommendado

naquelle exercicio, mas recebido em 1929.

Extensão das linhas — Com a inauguração do 'ramal
-

de Austin' a Santa Cruz;. .na extensão de 30 1-' 1%168, de

bitola de 1 n.',60, .extensão.das linhas em trafego passou

a .2.931',119, assim discriminada; -

Bitola de 1m,(0 	 	 1.661kin,521
_ Bitola de 1'12,60 	 	 1. 209m,824

Bitola mixta 	 	 '59krn.774 •

' Total 	 	 2.931krn,119

Foi continuado o programma de melhoramentos na

via permanente, no material rodante _e no apparelha-

mento de trafego.
O lastramento de terra foi substituido por pedra

britada na extensão total de 48' 1'1,054, com o. emprego

de 35.756111 ,00 desse material.

Collocaram-se superstructuras rnetallicas em oito

pontes, a saber: de Cayoba, Mathias Barbosa, Arame,

Quinta, Oitava, Santo Antonio, GuandU e Itá.

Por vigas de concreto armado substituirarn-se as

das . pontes de madeira Mello, Sucuriú e Camelleira.

Foram construidos os encontros da ponte dei Riacho

Fundo, kilometros 786,810 da linha do centro, e uma nova

ponte em Quiririm, kilornetro 353,185, do ramal de São

Paulo, por terem as aguas solapado as alas e o seu

primeiro encontro.
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Foi iniciada e terminada a construcção, em concreto
armado, do Viaclucto da Quininha, com a extensão de
76"1,0 c a altura de 16',0 acima do talweg.

Encetou-se a construcção da ponte de concreto
armado sobre o Corrego Tabocas, com o vão total de

42m,0, c os pilares, em concreto, do Viaducto do Retiro;
que supportarão as torres rnetallicas.

Terminaram-se o revestimento, a pavimentação do
estrado, o assentamento das linhas de bondes e a illu-
minação no grande viaducto da Avenida Tocantins, em
Ballo Horizonte, sobre as linhas da Central e da °esta.

Ficaram concluidas c abertas ao trafego as novas
estações seguintes: Maria da Graça, no kilometro 7,126,
da Linha Auxiliar; Kosmos, no kilometro 47,398, do
ramal de Santa Cruz; e Guaicuhy, no ramal de Dia-
mantina.	 •

Em São Diog-o fez-se o fechamento do pateo, para
separar os serviços alli executados dos do Entreposto de
Carnes Verdes da Prefeitura. Evitou-se, destarte, a pas-
sagem de auto-caminhões sobre as linhas, onde se rea-
lizam "manobras, abrindo-se um portão, com accesso aos
tendaes por uma rua -circular calçada a parallelipipedos,
destinado ao uso exclusivo do entreposto.

Ampliaram-se as plataformas das Estações de Villa
Mathilde, Carlos de CampOS, Sarão Homem de Mello,
Rezende, Ibiretê, Camillo Pratas, Campo Grande e Santa
Cruz.

Na esplanada do 1 Torto Florestal, onde serão con-
struidas as dependencias das grandes officinas projectadas
na capital mineira, procedeu-se ú construcção, em ci-
mento armado, de um grande galpão de 73 m ,00 X .36m,70,
destinado á fundição.

Material rodante — A 31 de dezembro de 1929,
possuia a Estrada 436 locomotivas de bitola de 1m,60
e 223 de bitola de P,00, ' ou 659 ao todo.

O percurso total dessas locomotivas, inclusive
em lastros e manobras, ai tingiu 26.173.400k.,0, sendo
19.272.081A nas linhas de bitola de l,60 e 6.901.319"1,0
ns- flnhas dc bitola de 1",00.

O nunicro de carros e vagões, de ambas as bitolas,

em	 de .386, baixou a 8.346.

Existem actualmente 729 carros e 5.355 vagões de
bitola de l'7)0 e 274 carros e 1.988 vagões de bitola de
1',00. nr ,-;tc material rodante. 2.575 carros e vagões
ou suam mak ele 30 representam material de mais

de 20 annos de trabalhe).

Autonwtrizes — Para melhorar o transporte de passa
geiros nos rarnaes da bitola de l m,00, adquiriu a Centras
16 automotrizes, cuja applicação cresce dia a dia. As"
em 1928, fizeram alias uni percurso total de 40.528A
elevado, ern 1929, para 167.325',0.

Ha em serviço, actualmente, na Estrada, 12 automo4
trizes e, em montagem, seis de bitola de lm,60.

Trafego — Correram durante o anno 405.011 trend
ou, em média diaria, 1.109 trens; desse numero circula-
rani no ramal de São Paulo 32.083 trens, com a ineWla
diaria de 87 composições.

O percurso total dos trens da Central attIngid
20.347.675,0 em todas as linhas e a 4.677.737 nJ3.
ramal de São Paulo.

O movimento de viajantes elevou-se, approxima.:.
damente, a 98.552.000, sendo 90.860.000 nos suburbicr3
do Rio, e nos de São Paulo, e o restante no serviço clq
interior.

O numero cle viajantes-kilometro foi de .~3
2.374.790.000.

Pessoa/ — A. quantidade média do pessoal da 05;
trada, que, desde o inicio do actual Governe', Vem snf- n
frendo progressiva reClucção pela extincção de' cargos,'
não preenchimento de vagas c melhor appare1hartiCht44

dos serviços, Ode ser apreciada pelo quadro abairini
192( 	  30.428
1927 	  '30.203'
192S 	
1929 	

27.34 95
26.en

Obteve-se, desse modo, uma re,ducção de cerc)-db
3.600 empregados ou . sejam 12% da total ':de. 192N
e,mqua.nto que o numero de unidades de trafego cresceu 0.
2.019.511.521, em 1926, para 2.550.865.222, em 1929:

Da despesa com o pessoal, que orçou em 125:746:108%
uma parte, 3.375:418$, destinou-se ao pagamento.
licenciados e outra, na importancia de 1.000:7649, aq:
pagamento de pessoal em serviço militar. •

Numericamente, a • quantidade de dias dé 1icert41
concedidos correSponcleti a 848 empregados, que eSS:13'
vessein permanentemente licenciados durante O 3r11104'

o de sorteados a 270 empregados.
Assim, dos 26.826 empregados de 1929:

25.708 (05,8 %) estiveram	 em serviço,
548 (3 ,2 1,;) estiveram licenciados e
270 (1 ,0 %) estiveram em serviço militar.

No 11111-10 anterior, 'de 27.346 empregados:'
2(, .. 032 (95,2 (;,:,) estivera—rn em serviço.

.	 .065 (3 ,9 -entivrram licenciados .e
2-i g (0,9 '7) estiveram em serviço
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bastante elevada a contribuição para o paga-

irtleato do pessoal afastado "do serviço ferroviario e, por
fui:), tem sido observado não sóinente maior rigor na
cdncessão das licenças, corno na exigencia de caderneta
de reservista para a admissão no mesmo.

A ereação de linhas de tiro, nas localidades onde a

r.,,.strada tenha maiores agrupamentos de funccionarios,
poderá, caso seja feita, resolver a instrueção militar dos

Sorteados sem o afastamento dos empregados da funcção
para a qual são remunerados.

SetiliralICO da CiPC111:1(5t0

Para maior regularidade e segurança na circulação
dos trens da Central do Brasil, tem sido intensificada.
dentro dos recursos disponiveis, a installação dos appa-

feitios adequados ao cominando da circulação dos trens.
Sabido, corno é, que a linha de 'trafego mais intenso

na Central do Brasil é a que liga o Rio de Janeiro a

São Paulo, realizando-se, nesse ramal. a maior parte dos
carzatnentos entre trens rapidos diurnos e nocturnos,

mereceu este trecho especial cuidado.
O bloqueio da linha para o licenciamento controlado

dos trens, em substituição ao licenciamento telegraphico,
t20 sujeito a enganos de larnentaveis consequencias,

está feito de São Paulo a Cachoeira e prosegue ate Barra
do:Pirahy, para o que se acham adquiridos os apparelhos

"staff-electrioo-.
- A installação de apparelhos de manobra controlada

de chaves e signaes por cabines electricas ou mecanicas,

cm togar do antiquado serviço manual de guarda-chaves,
À

moroso e pouco seguro, onde o trafego é intenso, também
fol;_sensivelmente impulsionado.

Foram montadas, no ramal, cabines em 19 es-
estando . mais 10 'ern Montagem:	 .

ià Belém) e duas outras estão em . montagern (Cakadura
`NoVa IgUassii). •

No trecho. suburbano d Linha Auxiliar, 'em que;

146 dp6H . ' dlio catizi'l6t6'de	 algdriS

dos percursos, foi extendido ao trecho de Barra do Pi-
rahy a Bello Horizonte, commandando, o centro de
despachadores de Barra do Pirahy, o trecho ate Palinyra,
e, o centro de despachadores de Lafayette, o trecho de
Palmvra a Bello Horizonte.

Esteada de Ferro Oésle de Nlinas

A extensão das linhas da Estrada de Ferro Oeste de
Minas é de 2.271.941 m,S7, assim distribuidos

Estado do Rio de Janeiro 	 100.462,10
Estado de Minas Gemes 	 2.095.953,12
Estado de Stio Paulo	 	 9.52ó ,35

2.271.941,57Total 	   

Além dessas linhas, a Estrada mantém um serviço-

regular de navegação, no trecho de 208 kilometros do
Rio Grande, entre Ribeirão Vermelho e Capetinga, e
encarrega-se do serviço de bondes, com o percurso de
4.050m,00 ligando a estação á cidade de Lavras.

Relativamente á bitola. as linhas da Oéste se re-
partem assim

Bitola de	 1'-,00 1.524.105 ,25
Bitola de 0,,, ,76 	 7$3.4,1,72
Bitola rnixIa 	 14.374 ,o0

Total 	   2271.941 ,57

E.xportação 	 	 , 53.062.041
Importação 	 	 	 *** VII 78.058.03á

)I,

• • Encommendas
.,i.-.._.1.,::__,:._—....--.;..J.....,•,

,Ç;prtação 	 8.3t.,5.'27S''
.	 1mportaç.i.o 	 Ir. 	 6.1%.192

Estações — Abriram-se ao trafego em geral, no anno
passado, as estações de : Santa Juliana, a 1 de maio,
kilometro 847.462, da linha do centro, bitola de lta,00,
trecho de Uberaba, entre as estações de Itaipii e Rio das
Velhas, na altitude de 941,60; Carumbé, a 11 de agosto,'
kilometro 454.142, bitola de 0rn ,76, linha do centro,'
entre as Estações de Maninho Campos e Alberto Isaac-
som na altitude de 589m,00.

Transporte em geral — Os transportes da Estrada;
por trafego mutuo, constaram de :

De D. i ;e'cirb II a Barra . ãO Pirás?, .estaljelecerarri-e;	 .Mercadorias.:.
mente,'tres - grandeS . ca6ines t (São DiOgO,'QUeirnadti

,	 ,, ,	 •	 .	 ,_ -	 ,	 ,	 , ,f•'.. 	 . I
identes se verificaram.' àleiá 'db. ' bfOcli.iéieef -serrii2autoi2Aãiáâ',)- ' 	 O total da exportação attingiu 61.427.321 kilos

r1.5,talla-dt)'n de ."Alfitdd-N4aid V4I6ribrii5)(Gurgél;1ã'Sztão e didaii.1:1POi".açã6 i(4?2,5-4.1'2,8:'''''''') '= "I't-.1P1'..' 	 ''.
- ..iilco gg.' pl'iriclÈmeg: 'est átkRue- 5 -1\16-'klesi'ACS íièi:ii:Sào,'iséà ít:,: "duraYíte''O drii-itV de192:9[15!

%.1 trecho.	 `--(11  	 '''-i'!‘' '1"I''''''"9)s trens da Oesteártàra- in :• 1.-47(n 1t.s4-491;'/

1.' (2tiaÃi. -) li7/ telMról ít-ir eleÊí'R15;'-'-'-éi.ijog'seik-iç'à tem suos . `e • 15 ..582 'ciortiientes. '' . ''' •"-•' • • ''' ••••• '-'
ili)( grand:Sf:":1% . i .....).,,-'èti á t. t.:' açflrg.'IciiP"litii.ãí.tb's d .e.e‘..,:i'á'rliíti".i 	 Trens — Em	 1924, corei tini 	 nésr-a'...v.i:: . f,..--.ri`'eae,..:'
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3 2.219 trens, divididos entre trens de passageiros, mixtos,

de cargas e da administração da Estrada. O numero de

trens de lastro ou applicados em serviços não retribuidos,

ascendeu a 15.018.

Percorreram esses trens: os primeiros, 3.190.616

kilornetros, e os de lastro, 641.170.

Os vapores ••e • IpatelUeS; . .41.1e-constituern o Material

fluvial da Estrada, realizaram, no . mesmo periodo, 390

viagens, com o percurso total de 76.168.

Material rodante e de tracção — Possuia a Oeste, a

31 de dezembro de 1929, 1..379 carros e vagões, das bitolas

de i m,0 e 0'11 ,76; retirados do serviço, tinha ela, na mesma

data, 323 vagões e carros, para ambas as bitolas.

O numero de locomotivas empregadas no trafego

era cle 1u9, das gudes 111 de bitola de 1",0 e 58 de bitola

de 01",76.

Receita — A receita industrial ascendeu, em 1929,

a 19.004:592:iz 350, com o excesso de 1.204:5928350 sobre

os 18.400.0(i0$ estimados pela lei orçamentaria e a dif-

ferença, para mais, de 645:5938410, cotejada com a do

exercicio de 1928.

Incluidas outras pequenas rendas, provenientes de

proprios nacionaes, indemnizações e eventuaes, a receita

da Estrada, no exercido de 1929, importou em n reis
19.692:630$391.

Na receita da arrecadada pela Oeste, figura

a apreciavel parcella de 1.651:5098750, destinada ao

fundo de construcções e melhoramentos nas estradas

de ferro do paiz.

Despesa -- O montante da despesa de custeio foi,
em 1929, dc	 distribuidos corno se segue:

17.091:175!,5327
Ntaftrial 	 	 7.896:992$592

Total 	 	 24.988: 1,7$919

Sob a rubrica -Obras novas - , despendeu-se a . im-
portancia de 1.201:2648760, assim discriminada:

Construcção e men-lu:amemos nas estradas dc ferro,
lei n 5.441. de 13 de jeneiro de 1928 	

Electrificação do trecho de Barra Mansa .a Augusto
Pes,una 	

Em combustivel, consumiu a 0:.ste
lenha,. no valor de. 69o:369$944, e 53.203.

carvão, na importancia dc 3.244:735$367.

O preço rn:elio do metro cubico da
4S9 .)0 c o do Lilo do ca;' 	 dç

O total da despesa com combustivel, na Estrada,

attingiu, durante o anno, 3.941:1058311.

Trecho electrificado — Compreende a extensão de,

72"1,0 entre as Estações de Barra Mansa e Augusto Pes--

tana, vencendo a Serra da Mantiqueira, onde a linha

apresenta condições excepcionaes de trafego pesado ,e

curvas por vezes inferiores a 101 111 ,28 de raio, com rampas

que variam entre 0,025 e 0,032.

Pôde dizer-se, de modo geral, que toda a importaçi:o.

e toda a exportação da Oeste de Minas passam obriga-..

toriamente pela sua parte ora electrificada.

Rède de Viação Cearense

Sua extensão kilometrica em trafego, toda da bi-

tola de 1 ,O, era, a 31 de dezembro do anno findo,-

de 1.251'354, assim subdividida; Estrada de Ferro de

Baturité e ramaes 877',661; Estrada de Ferro de Sobral,

373'11,493.

Havia, com estudos approvados, 723' 11,826, e uma

parte, explorada e reconhecida, de 688'1,220.

Do movimento financeiro, em 1929, das duas

tradas que constituem a Rêde, dão noticia os dados

abaixo:

RENDA INDUSTRIAL

Estrada de Ferro:

Baturité 	 	 7.551:212$960
Sobral 	 	 1.272:359$725' 	8.823:572$60,

DESPESA DE CUSTEIO

Estrada de Ferro de:

Baturité 	 	 8. 613 :520365-1
Sobral 	 	 1.820:626$697	 10.434:147$35i

Deficit 	 	 1.610:57060

A renda industrial na Estrada de Ferro de Baturitel

em .1929, na importancia, como se vê, de 7.551:212$960j
comparada com a ,do anno precedente (1928), apresent4,
o aug,mento de 837:895$737; da Estrada de Ferro dci,
Sobral, na importancia de 1.272:359$725, diminuiu dei
33:341$999, confrontada com a do anno anterior.

	 t

8:603$792, e a da Sobral a 3:406$649.

A renda média kilometrica da Baturite montou 
• -

Elevou-se a renda das duas Estradas a 8.823:572$689_
superior em 223:572$685 á estimativa (8.600000$0001,

•
constante da lei da receita de 1929.

O deficit da exploração industrial, em 1928, dr:I
1.025:97$576, subiu, em 1929, a 1.610:574$666.	

•	 t

1..158:92(4302

42:338E458

1.201:2ó4$760

140"3 ,397 de
499 kilos de

lenha foi de



Ens . :	 , •-•

\D	 III :	 i I 1D Fr -
R777:

	

1)1.\W I)	 ver,

	

trale,;,o, arrecadaram-se
	

Nos annos de	 e 1920 , era o seguinte o material
a scr, no biennio 1028- dessa nattIrC20, em serviço na Réde Cearense:

•	 ,i01.1	 11.71,7ifi•-•

Ak CL1 eLeit propria

mais a,

1929;

C e	 tr.• 317 :‘10() P.5200

7a:ti.-.4.5 de 100 :70,1:5000 1 7

rdonterie 	 I :0.7U'15

I.nresto de
5 :47cl1l!-OcY1

1n)rdsto	 e a 1 :0141..;e0C, 555477

Rendo de

itatlicional	 cie	 10 c ;	 ( Jr-
ti 9) 14 (Ia lei	 e.
ele	 12	 de	 ja ,eiro	 cie

720t000 72n5.-000

:0'.4$ çO0 C-17

Un•d e 	re,,:dc
únvel-nk 	

ikendad4 1	 e-
no;L Dia;ie (

5 :39 1 .'111

74000

4 :•5 0.,82n

300$000

Indemnizánn e, 	

ikePJ;) da C..;

7 :390$511

Olent:..doria . , e iecCs 	 (4)4 4,`.1) :G91,5530

Tt ul 	   1.072 :402$737 1,834 :001:$069

dl••••	

Eniprefzam a Estrada de Ferro de Baturité e a de
'Sobral, corno combustivel, o carvão c a-lenha, cujo preço
médio, no anno findo, foi, ,respectivamente, de 135$214
e 98603, contra 118$324 e 9$534, em 1928.

Em 192 9 , não se fizeram despesas com a construeção
de prolongamentos c ramacs na Réde Cearense; em 1928,
as despesas a esse titulo, alli effectuadas, importaram em
1.280922.023.

Nova: officinas — No exercido passado despendeu-sc
1—
tom a construcção das novas officinas a importancia
Je 1.699:7738203, assim clussificada:

Por conta da verba orçamentaria:

gr'essoal 	  
.... • I' •

	 )9:999$00n
tsleteriel
	

1.099:858$358
	

1.19:8-n 7,158

Var. conta de elpri;:pçrses ferroviarias, a que se refere
decreto n. 10.842, dc 24 de março de 3925;

8 ic acci;rcio com o decreto n. 5.441, de 13 dc
„janeiro de 1928 	

	
499:915$845

1.699:773,203

Por conta de obrigações ,ferroviarias. registou-se
Ofricla o de.snendio de 954:000$, aplicado á acquisição de,r— -

krAterial rodante e de tracção.

Não compreende o quadro acima 20 vagões para
a Baturité e 10 para a Sobral, que, embora adqui-
ridos em 1929, não haviam ainda sido montados e en-
tregues ao trefiego, no começo do corrente anno.

Estrada de Feero N0roe ...1e (10 Brasil

A 31 de dezembro do anno fipdo, a extensão kilo-
rnetrica das linhas em trafego da Noroéste do Brasil
era de 1.310i",236; a extensão total conservada, inclu-
sive desvios, triangulos de reversão e linhas accesso-
rias, subia, na mesma data, a 1.392,573.

A conclusão da construcção da variante Araçatuba-
Jupiú, pelo espigão dos Rios Tieté e Aguapehy, zona

fertilissima e de grande futuro economico, permittirá
abandonar, pelo menos para o trafego pesado da Es-
trada, o seu trecho de difficil conservação e de travessia
pela zona doentia e quasi inhabitada junto á baixada
do Tietê.

Com o empeciramento dos peores trechos e a uti-
lização de material rodante e de tracção dos Mais leves,

er-se-á, porém, conservar parte da linha actual,
reservando-a para o trafego de interesse local.

Do kilornetro 92 ao kilometro 281,, retiraram-se,
dc 1926 a 1929, os trilhos de 20 kilogrammas por metro
corrente, substituidos por trilhos de 32'3,25.

A medida muito melhorou o estado da via-perma-
nente e tomou evitaveis sérias perturbações, .de pro-
porções desastrosas, na circulação dos trens, não só
para o interesse comrnercial da zona servida pela Es-
trada coto para á propria segurança do' trafego.

Receita— A receita geral da Estrada, inclusive as
rendas estranhas e as clásificadas de accôrdo com a cir-
cular n. 3, de 13 de julho de 1921, que são: Patrimonial,

:17"l5',71-

12t...V14
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Extraordinaria e Eventuaes, attingiu, nos ultimos treS

exercicios, as importancias constantes do quadro abaixo:

RI:N1 , •S PROPRIAS 1927 1928 1929

'Reni 1	 indwtrial 	 14.7 è9 :3135400 19.825 :9895260 21.974:2795210

Ret.,' 4 p.a. rimon,i1 	 53 :9975846 54:1595234 64 :2255094

Rendi e, t raordinaria... ó :5078439 10 :3545059 102 :3065750

Fund.idi ( )bri,1 Ações I • er-
eoviona, I .380 :4325400 1.918 :7725800 2.150:2315100

1(1.240:2518085 21.809 :7755353 24.585 7155752
L\TRANIM

.Impo ..to de sello 	 53:9315028 7:7895741 50 :605$431

Irripo::to sobre a renda 	 2:0255405 2:4955701 2:7815306

oposto de tratrporte 	 ('79:9438750 9799119900 960:2205100

Taxa de	 iação 	 274 :4621200 301 :6555500 352 :7795900

, Montepwi do:, empregados
puhlico. 	 6865644 6575873 4695764

I mprensa Nacional 	 2 :3755000 2 :6805000 2 :6525500

¡Renda do r felenrapho Na-
c,or.al . 	 1009430

17.372 :5135308 23.270:7645201 25.955 :2245753

As rendas industriaes desses tres exercicios exce-

deram ás previsões orçamentarias em 1.799:313$400 no

armo de 1927, 1.825:9878260 em 1928 e 974:5908010

.em 1919.

Despesa —Do quadro abaixo constam as verbas

,consignadas nos orçamentos dos ultimos tres annos,-

parai os serviços a cargo da Noroeste:

&imos Pessoal Material Total

1927 	 17.967:2104557 12.237:000$000 30.204:210$557
uns 	 1.118:520$000 13.669:000$000 28.787:520$000
10,0 	 16.240:499$992 15.383:000$000 31.623:499$992

'Por conta dessas dotações, effectuou7se a seguinte

.despesa:

&a nos Pessoal Material Total

A 027 	 16.672:011$969 12.593:542$823 29.265:554$792
125 	 14.667:951$174 12.248:748$160 26.916:699$334

15.728:607$767 13.132:631$923 28.861:239$690

Destas despesas foram levados á conta de capital:

,em 1927: 9.745:1298914, remanescendo para a conta de

-custeio a importancia de 19.520:4248878; em 1928: reis

7.222:7478312, remanescendo para a conta de , custeio

importancia de 19.693:9528022; não estava encerrada

.a escripta geral da Estrada ao fornecer ella os dados

•relutivos a 1929, de sorte que era desconhecida a im-

portancia a levar á conta de capital, não se podendo,'

assim, avaliar as importancias exactas da conta de

x:usteio e do saldo do anno.

Calculos appr4imados autorizam a estimar o saldo

do exercido em . 1..5-'00:000$, por terem sido as despesas

de custeio, em 1924, , sensivelmer.ite inferiores á$ rendas

proprias da Estrada.

Maio	 1930 9211

Numero de carros e locomotivas da Estrada —Com

as reparações e baixas aconselhadas pelo serviço e com

a acquisição de material novo, passou a Estrada a possuir,
em trafego, a 31 de dezembro de 1929, 111 locomotivas

e 1.353 vehiculos, entre carros, vagões e gondolas com
bordas.

No anno findo, adquiriu esta Estrada sete locomo
tivas e 70 vagões para animaes.

Quantidade e preço do combustivel consumido R

A Noroeste só emprega lenha, como combustivel, exis.

tente, em abundancia, á margem da linha, em quasi
todo o seu percurso.

A qualidade e preço desta variam segundo o local

de entrega; na maioria dos casos, usa a Estrada !cilha

de 2° classe.

Em 1928, consumiram-se 380.939' 3 ,000, que impor-
taram em 2.235:409$400.

Em 1929, consumiram-se 505.870' 3 ,000, e o des-

pendi° montou a 3.935:352$461.
Pontes do Paraná e do Miranda — O assoalhamento

da Ponte do Paraná, iniciado em 1929, visa permittir
transito de pedestres e vehiculos pela ponte e a pas-

sagem das boiadas procedentes de Matto Grosso.
Ao encerrar-se o anno, achavam-se assoalhados

787%0 e faltava concluir o serviço apenas em 237'1,0
de extensão.

Já está montado o gradil da ponte, em ambos os
lados, no perimetro de 133m,O.

A estructura metallica destinada á ponte de /06',0,

sobre o Rio Miranda, em Salobra, confeccionada de ele-
mentos da antiga Ponte Paraná, foi engradada, reforçada:
e cravada.

O encontro da margem esquerda está concluido e o

da margem direita deveria ter ficado prompto no pri-
meiro trimestre do corrente anno, para que a entrtiga
da ponte metallica ao trafego possa effectufar-se. akê

31 de dezembro.
Trecho inaugurado em 1929 Abriram-se ao 'tra-

fego, em 1929, os 28 primeiros kilometron da variante
Araçatuba-Jupiá.

Estado das obras de prolongamento da vari,ante Ara-
çatuba-itipiú —Durairite o anno de 1929, tproscguiu e
chegou a termo a construeção da linha da variante do ki-„
lornàró 28 "ao kileinetro 50; achar, l-se em construcção

a Estação de Rtnacea, no kilrjmetro 42, e um posto

telWAPhig, 'no kilometro 3

1)(sIttilljti
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até Rubiacea poderá realizarse no decorrer do pri-
. tneiro semestre deste armo.

Rara ficar ultimada em todo o corrente anixo, está
'sendo atacada a ccqlstrucção da linha do kilometr-o -50
ao 4..-,ilometiu 75; destarte, concluir-se-á a construcção
de pouco menos da nade da variante de ligação de
,ÁrraçatUba a Tres Lagôas.

É este um dos importantes -problemas que. 'a
1•Jorote trata de resolver, 'complemento logico da con-

,
strueção da ponte sobre 'o Rio Paraná, e garantia da
'ligação regular dos ¡Estados de São Paulo e Matto
'Grosso, sem as interrupções i periodicas decorrentes das
cheias do Tietê ou de .amiudados accidentes.provocados
Delas más Lcondições da linha actual.

Esirada de ..F'eero 1'lierefopolis

'extensão ,desta Estrada, de Piedade á 'Varzea de
Therezopolis,,éde :37"1 ,347; o seu trafego se faz utilizando,
,entre,as:Estações:Barão de Mauá e Mage, linhas perten-
tcentes 4 (Companhia iLeopoldina, inum trecho de 50
Lkilometros.

Movimento 'financeiro— A renda 'industrial, bruta,

Proseguindo nesse prograrnma, é de esperar que,
até o fim do corrente exercicio, esteja completo o appa-

'relharnento da estrada, com o material perfeitamente.
,00nservado.

Eslratlas de Seiwi adminisfrada. pela União, arrendada,:
e outras.

As vias ferreas subordinadas á Inspectoria Federal
das Estradas distribuem-se por cinco grupos, a saber:

.a) 'estradas .administradas pela Inspectoria das Estradas;
b) estradas .da 'União, arrendadas; c) estradas de con-
cessão, com garantia de juros; d) estradas que já não
gosam ou não gosaram nunca de garantia de juros;
.e) estradas sob regimen especial.

Compreende o primeiro grupo sete estradas: a
"São Luiz a Therezina, Central do Piauhy, Central do.
Rio Grande do Norte, Petrolina a Therezina, Goyaz,
Quarahim a Itaquy e Itaquy a São Borja.

Nas linhas abaixo, são ministradas -informações re-

lativas a cada uma dessas vias ferreas, comparados

os seus elementos concernentes a 1928 com os •;32,105

relativos ao exercicio de 1929.

;no ;irmo ttiltirno, .attingiu '1.286:526$269, 	 .contra 	 	 São Luiz a Therezina :

'Extensão	 em	 trafego a 31 de1l0'55:178$078, em .1928.
dezembro 	

1828

4561“11,827

19

450m.827
Da rendade 1929, coube4 Leopoldina a-importancia 	 Receita propria do trafego 	 1.229:3705479 1.212:4188700

Despesa de custeio 	 	de 267:290111 0 por forçado contracto ,cle trafego mutuo 2.933:643$722 3.101:055$220

em	 vigor.	 !Deficit 	 1.704:2738243 .97'?:	 , 34 ,8 ç 20

Despesa A despesa da 'Estrada, -no exercicio de	 A 15 . de novembro ultimo, inaugurou-se a estação
,importou em 1.1.13:356$792, assim classificada: definitiva ,em São Luiz e abriu-se de vez ao trafego a

:Pessoal 	 	 '998:3798678 	 ponte sobre o Canal dos Nlosquitos.
Material....... ...... ....•••••••• a •••

	 1.114:977W-4

11:otril 	 	 2.113:3564792

C movimento estatistico da Estrada, em 1929., é
2355i1T1 representado:

P.assageiros 	 	 180 .171
Enoornmendas • 	 	 3 . 846t .532
Mercadorias 	 aa•••••Jilla 	 	 13,250t.527

• O desenvolvimento do trafego tem determinado pro-,
viatencias do Governo, para o augmento do .apparelha-
inerkto e melhoramento da conservação do material fixo

e rodNnte.
Desde 1923 até a presente data, foram adquiridas

cinco locofflotivas de adherenoia, seis de cremalheira, 12
carros de l è çlasse, quatro de segunda, dois de correio .

bagagem, sei .i va' ''èsões. fechajos, 01./QS pranchas e 50,0

. ?metros çle .crema1héii:4

Centra/ ia Piauhy:

• Extensão em trafego em 31 de

	

dezembro 	
Receita propria do trafego._ ...•

	iDes,pesa de 	custeio 	

	

Deficit 	

Central do Rio G. do :Verte:

Extensão em trafego em 31 de

	

dezembro 	
Receita propria do trafego 	

	Despesa de 	custeio 	

	

Deficit 	

Petrolina a Therezina:

Extensão em trafego em 31 de

	

dezembro 	
Receita propria do trafego...".

	Despesa de 	custeio.	 .. ;.••..

Peficit  • _

15128

1511,0,094
265:3858030

1.182:2088174

916:8235144

175 k m,891
930:3745928

1.224:4185113_
294:0435185

164103,310'
97:1165019

909:7115949

812:5955930.

1929

278:01)08500'

1.031:420800C
_

753:4198500

175 1“ ,, , S91
1 . 024: 828W39
1 .198: 183$142

173:3548443,

18. 4k. ,311),
87: 320$111'

919:10810.19

831:784508
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• Bragáka (artenciatarici, o Estado do Para):

Extensão em trafego em 31 r.n,e.
• degmbro 	 	 291km ,870

Despesa de custeio 	 	 1.531:0205744

Saldo 	

Mossoró (arrendataria, a Companhia Estrada de Ferro Mossor6)t

.Receita propria do trafego 	 	 .1.69.3: 195825	 •
291kw,,870

1.554:000034
J.549:0005090

5:00000	 167:170091

. De Goyaz:'

Extensão erti trafego em 31 de
dezembro 	 •	 349km ,361 .j49101,363

•	 Receita propria do trafego. 	 3285:2705821; 3;381:7585445
Despesa de custeio 	 3198:7325750 - 3.307i570$437

Saldo 	 * 6:538$071 74 : 1885008

Linha de Quarahini a Itaquy:

Extensão em trafego em 31 de
dezembro 	 175km,597 175km ,597

Receita propria do trafego 	 659:3025846 741813$889
Despesa de custeio 	 1:097:000$000 1 . 236: 1755405

Deficit 	 - 437:6975154 494:3615516

Linha de Itaquy a São Pioria:

Extensão em trafego em 11 de
dezembro 	 123km ,870 123km ,870

Receita propria do trafego 	 249:864E761 244:7535413
?Despesa de custeio 	 67:0005000 787:7515877

Deficit 	 397:1355239' 542:990464

A receita global das estradas superintendidas pela
Inspectoria montou, no anno findo, a ..6.970:893$756;
a despesa de custeio, a 11.W2:264$700. O deficit total
:apurado importou, assim, em 4.701;37(4944. Só a Es-
trada de Ferro de Goyaz apresentou -o saldo de • reis

.741:188$008, confrontada a sua' redeita com. a sua des-
pesa de custeio.

O deficit com que se 'tem encerrado o balanço das
,restantes seis estradas administradas . pela União tenderá

lt diminuir, ou mesmo a desapparecer, á medida que
4ellas, pela construcção de seus prolongamentos naturaes
.ou ramaes, attingirern zonas mais ricas, taes como: os
valles dos Rios Mearim, Grajahil e Tocantins, destinados

tornar-se tributarios da Estrada de Ferro São Luiz
Thereiina, com a projectada. dá ramal

Coroatá-Tocantins; a zona pastoril do Piauhy, através
-de Peripery e Campo Maior, objectivo da Central • do
Piauhy; os valles clO Canindé 'e Parnahyba, collimados
pela Petrolina a Therezina; a zona algodoeira e pastoril• •	 _	 .	 •	 .	 •	 ..
do Seridó, meta da Central do Rio Grande do Norte,
que - a pretende alcançar, subindo , o ....... do Rio Assa.

O segundo grupo das via§ termas, sob fiscalização
da Inspectoria, é constituido pelas estradas  da União

arrendadas.

Eis o nome. dessas estradas, com as 'informações

que lhes são patticUlareS:
Madeira-Mamori (arrendataria, a Madeira-Marnoré Riailway Com-

_	 .

pany):
1921 1998

Extensão et trafego em 31 de
. dezérnbro 	 366km ,485 366km ,485
Receita propria .do.tialego 	 2. 562:0005000 2 . 265:056$690
Desr;esa de -custeio  - 2153:00050130 2.194:4365880

lido 	  409: 00Q$000 70:61959113

1928 1929

•	 Extensão em trafego em -31 de dezembro 77" ,241 121 km ,173
'Receita propria do trafego 	 325:9975271 350:3255270
Despesa' de custeio	 292:533$912 316:4545993

Saldo 	 33:4635359 33:870$377

Great Western of Brasil Ry.. Co. Ltd. (arrendataria, a Great Westens
of Erazil Ftailway Compan3r Limited):

Extensão em trafego em 31 de
.1928 • 1129

dezembro 	 1 .67,8km ,458 1.628km ,458
Receita propria do trafego 	 33.012:0005000 39.731:7735940
Despesa de custeio 	 ... 24 . 176:0005000 28.787: 55752re

Saldo 	 8. 836: 0005000 10.944:2165730

Tem essa rede, em construcção, os trechos seguintes:
de 20'3'3 ,0 no prolongamento do ramal de Alagôa Grande;
de 3ern, 120 no prolongamento do ramal de LimOeiro;
de 61 km,600* no prolongamento de Rio Branco a Pl6re%
Onde lia uma parte de 139,600 com estudos appro.
vados; de 26'',600, no prolongamento do ramal de
Quebrangulo, onde ha, tambem, 59 1cm,940, com estutios
approvados:

Ride Bahiana (arrendatarià, a Companhia Fcrroviaria Ést Bra.
,sileiro):

ErniADA DE FERRO De SXO FRANCISCO e Luvas

1928

Extensão em trefego em 31 de dezembro.. 	 1.250km ,073

ESTRADA OS FERRO 'CENTRAI. DA BANIA E RAMA

traN° "R V
más

.Extensão,	 .
dezembro 	 	 ,3n

1129

1.250km ,073

1929

525km.,372
•

AMBAS AS LINHAS

Extensão total em trafego em 31
cfe dezàbro	 1 •775km ,445 1.775km,445

Receita propria do trafego..: 	 17.625:119$414 18.050:6965264
Despesa de custeio 	 17.951:4455219 16.679:3145583

Deficit e saldo	 326:3255800 1.371:381$681

• Bahiti e 11,iirias (concessionaria, a çoi~t Ferroviaria :Éste Bra.

Exterksãoerningego em 31 de,
dezembro 	 • •

Receita ptopria do erafego......
Despesa' de custeio 	

-•	 Deficit 	

19F8

517km ,478
4.027:584$149
4.572;3751121

• 517km ,478
4.145:000$009
4.705i005$000

544:790$972 560;0005009

.



13.690:991$162

1.000:746$681

13.302:000$000
1,177:000$000

344km ,024
174k,n,937

52C1t9, ,961

LINHAS ARRENDADAS

E_strada de Ferro do Paraná....
Ramal do Paranapanema 	

	

5.334:666$358	 4.190:0008000

	

87:270$951	 180:000$000

LINHAS DE REGIMEN ESPECIAL

,496 Linha de Barra Bonita e Rio do
Peixe 	   182:7178677	 267:0008000

. [HAIlik) d e 1 93'1
1.2..:•= •

ESTAWA DA CONSTREC
	

Receita propria do trafego:

	

ce4ts1.rucção 	

	

(COm estkidos aprovados 	

RESEM1/0 E.ERAI

Extensão em tra`fcgo em 31 de dezembro..
Receita -propeiir do trafego 	
Dcspeka de arsteio 	

2 2fy2',..1,1f3

21.052:703$M$
".523:820$34a

8n:116$772

LINHAS C117 1NTIDAS

1928	 1929

Unha Itararé-Cruguav.... .....	 15.330:883E533	 14.843:000$000

Linha dc São Francisco
	

7.800:082$572	 8.132:000$000

Linha de Serrinha 	
	

1.784:003$560 	1.701:000$000

	 -
T.5tal 	 	 24.914:9698665	 24 . 676: 0008000

LANHAS ARRENDADAS

Ahrticti (:-.enclataria, 3 t'ompagnie Génerale des Etats l lnis da Estrada de Ferro do Paraná...;
Ramal do Paranapanema 	

Total 	Exten,ão em t , rafcgo em 31 de dezembro
/2cceita prop .-ia do trafego 	
Desresas de custeio 	

1928

05 k., ,180

437: 8908100
571: 500$214

ume

051au,180
387:371$700
931:364$327

14.691:737$843	 14.539:000$000

LINHAS DE PIEGISIEN ESPECIAL.

133:610$144 543:992$627 Linha de Barra Bonita e Rio do

Rjde i r id Mineira (ancendatario, o Estado de Minas Geraes):
	 Peixe 	  . 	

	
242:2068399
	

211:000$000

lidha
Linha de São Francisco

E.-,ansão em trafego em 31 de
dezembro 	

Receita plopria do trafego 	
De;pcsa,de custeio 	

Ddicit e saldo 	

San a Cotharina (arrendatario,

1.265L,790
16.863:805$090
21.493:991$317

4.630:180$227

1. 205 k ,790
19.518:441$962
18 . 754 : 5978837

763:84-4$H5
16.770:175$698
5.412:748$908

608:484$497

17.844:000$000
5.504:000$000

007:000$000Unha de Sernnha 	
Extensão em trafego em 11.de dezembro	 69k. " ,7ü0	 89km ,900

Receita- propria do trafego
	 701: 1 2484n5	 1 027,271$014

	 Total 	

Despesa dc custeio 	 	 .	 581:1438540	 973:342$467

saldo 	 	 120: 080895	 53:9288547

o Estado de Santa Catharina):

22.791:409$103	 23.955:000$000

LINHAS ARRENDADAS

Receita propria do trafego de todas as linhas:

Total das linhas fiscalizadas .39.848:913$907	 39.42o:000$000

Despesa de custeio:

LINHAS (IARANTIDAS

9.172:000$000
1.357:000$000

10.529:000$000

1929

478: 0008000

	

PR3 i i.,304	 ss3k.,304

	

443 k.,, ,332	 4631c., ,332

	

44km ,980	 44km ,980

	

1.391 k,o ,616	 3. 3911.”,616

Evvenivlo em trafego ern '31 de de-
zer:11,-o

ReCCit 3 prenda do trafem. 	
de custeio 	

Extetrrieo, em trafego em 31 elle dezembro:

Linha èle I I tararé-1 Yrtiguay 	
Linha de São Francisco 	
Linha de -Serrinha 	

	

Total .das linhas garantidas 	

LINVIAS ••RRENDADA

8.356:324$804
1.088:017$632

9.444:342$436

LirdnAs te PEIGIIGEN ESPECIAL

1928

424:924$076

Despesa de custeio de todas as linhas:

Total das linhas de fiscalização

	

federal 	 •	 32.660:675$615	 34.9o2:000$000

Saldos e deficits:

LINHAS GARANTIDAS

Linha karare-Uruguay 	
	

1.439:292$165
	

3.001:000$000
Linha de São Francisco 	

	
2.387:333$664
	

2.628:000$000
Linha de Serrinha 	

	
1.175:519$063
	

1.094:000$000

	

Total 	
	

2.123:560$562
	

721:000$000

	

232k .7'8	 232k.1,758

	

900:0008,000	 1.193:0008000

	

.	 1.320:000$000	 1.323:000$000	 Linha de Barra Bonita e Rio do

Estrada de Ferro do Paraná....
.D Thereza Christiaszr . (arrendataria, a Companinia Brasileira Car- Ramal do Paranapanema 	

bon feri de Ararangua):
"Total 	

420:000$0015	 130:000$090

Companhia E.oraida de Ferro ta Paulo-Rio ti:kande:

11.!NI IAS CAPAM-ALAS

Extensão ,em trafego em 31 de dezembro:
ll::strada de Ferro do Paraná 	 	 354km ,024
ie.f mal do N.ranapanerna 	 	 174%.-m ,937

Total das linhaé= arrendadas 	 5281“°,961

LINHA:, DE PC. AMEN E,'II I.

r..-..N.I'ensão em trafego cm 31 de dezern. bro:
Linha de Barra Bonita e Rio do Peixe.... 	 70km,496	 7ok

Total cfas linhas de fiscalização federal:

VNtynciiocto trefeg.n em 31 de dezembro 1.9c 7ir. ,073 1.9971.., ‘ ,073

Total 	
	

5.247:395$407
	

4.010:01.0$0

Total da, linhas fiscalizadas
	

7.188:238$292	 4.464:000$000 1



Ao numero das estradas que já não

.gosaram nunca de garantia de juros

Seguintes:
Leopoldina Ry. Co., Ltd.:

Linhas federaes 	
Linhas estaduaes 	
Extem.ão total ern trafego em 31

de dezembro 	
Receita propria do trafego 	
Despesa de custeio 	

1928

1. 209k. ,509
1.776k. ,894

2.986km ,403
96.527:0005000
62.795:0005000

Saldo 	 •	 33.732:000$000

PIARE() ornetAL rl I99n	 9.n;

R	 lr, de todas as linhas fedcraes da Companhia:

em	 traf2go	 a	 31	 de
1.997k,, .073

Receita propha do trafego__	 39.848:9135907	 39.426: 000$000
Depe3a de custeio 	 	 32.61,0: 6755615	 34.962:0005000

Receita propria do trafego 	
Despesa de custeio 	

Deficit 	 •

!!.770:?:aó
12..U7:7(1°“7-;

-
483:714979

12.872 4:'-'05.;4‘
13.384:424581's

--
511:4ç452001

S ildo 	 	 7.188:2385292	 4.464:000$000 LNEIA DE TUYLJT Y 'A PM. TO:-. C: R NM *d. Cr Birl

em trafego em 31 de.Extensão
Ferrca do Rio Grande do Sul dezembro 	   25-71,0,2on 277km ,299

Extet,iao em trafego era 31 de Receita propria do trafego 	 2.107:065650 2.520:298$382
dezembro 	 	 2.649k., ,492	 2.649km,492 Despesa de custeio 	 2.855:1635643 3.463:0745504

Receita propria do trafego 	 	 68.636: 2405010	 70.549:9445120
1Depe -sa de custeio 	 	 66.154:3065560	 65.136:5305130 Deficit 	  7481565993 942:7765122

SJ1do 	 2.481:9335450	 5.413:4135990 LINHA DE RIO GRANDE A CALDAS

Extensão em trafego em 31 de
A receita global dessas estradas ascendeu, em 1929,

é	 173.456:0809;875; a despesa de custeio importou em

dezembro 	
Receita propria do trafego.-~
Despesa de custeio 	

268km,337
4.911:8605176
4.659:2765208

268k. ,137
5.285:0165554
4.974:0075212

151.86I:619$071,	 de	 onde	 o	 saldo	 de	 21.594:461$804. Saldo 	  252:583 96S 311:0095342

Por serem de concessão da Companhia Estrada de LINHA DE CATALÃO

Ferro São Paulo-Rio Grande, figuram, na subdivisão de Extensão em trafego em 31 de
dezembro 	 28I km ,118 281 km ,118

;estradas	 da	 União	 arrendadas,	 as	 linhas	 de Itararé--
Receita propria do trafego 	
Despesa de custeio 	

3.733:9545690
4.010:8495364

3.982:8405735
4.186:8525156

Itrug,ruay, de São Francisco e de Serrinha, que perten-
cem á subdivisão de estradas, no goso de garantia de

Déficit 	 • 276:8945674 204:0115421

juros.
LINHA ICARAPAVA4JBERABA

Extensão em trafego em 31 de
A esse mesmo grupo de linhas garantidas, filiam-se: dezembro 	

Receita propria do trafego 	
47k. ,763

1.021:1735080
47k. ,763

1.084:8145874
ã Estrada de Ferro Victoria a Minas, de que e conces- Despesa de custeio 	 732:4205360 759:5905963

sionaria a companhia de igual nome, e a linha de Santo Saldo 	  288:7525720 325:2235911

Eduardo a Cachoeiro do Itapemerim, com a extensão
São Paulo Ry. Co. Ltd.

Extensão em trafego em 31 de
de 92 1 '1 ,670, de concessão de The Leopoldina Railway dezembro 	

Receita propria do trafego 	
139km AGE,

100.074:3115290
139k., AGE,

102.443:2475160
Company, Litnited. Despesa de custeio 	  66.519:6445810 74.553:4845460

-
33.554:66E4489 27.889:7625700A receita e despesa desta ultima linha VãO incluidas

adiante, englobadas nas da rede da Leopoldina; os dados

Saldo 	

Sorocabana (Linhas Federaes):

relativos	 i Victoria a Minas são os seguintes: Extensão em trafego em 31 de
dezembro 	 839km,011 839k. ,031

1928	 1929 Ree,elta propria do trafego 	 28.008:3565865 30.941:1535460
Extemão em trafego cm 31 de

de: mbr 	 	 530k., ,200	 530k. ,200
Despesa de custeio 	  20.614:5625714 24.898:2785350

Receita propda do trafego 	 	 8.858:9725300	 8.921:5205000 Saldo 	 11,1~ 1~ ~111., 7.393:7945151 6.042:875M10
OespeNa de custeio 	 	 9.611:0005000	 9.202:6625810

Suppeessrm de cal130.,)ef	 782:0275700	 281:1425810

gosam, ou não

pertencem as

1929

1 . 209kim ,509
1.776k.,894

2.986k. ,403
102.598:3045240
63.974:1505290

38.624:1535950

3k.,824
253:3895600
208:3135400

45:0765200

874km ,317

De accôrdo com o disposto nos arts. 1, 4 e 5 do de-

creto legislativo n. 5.584, de 30 de novembro de 1928,

supprimiram-se, ate agora, 292 cargos em repartições do

Ministerio da Viação, com a economia de 2.485:692$000.

Registaram-se suppressões nos seguintes departa-

mentos: Estradas de Ferro Central do Brasil, Oeste de

Minas, Petrolina a Therezina, Central do Rio Grande

do Norte, Rede de Viação Cearense, Central do Piauhy,

Therezopolis, São Luiz a Therezina e Rio do Ouro; Re-

partição Geral dos Telegraphos; Inspectorias de Portos,

Aguas, Estradas e Obras Contra as Seccas,

Correios

O quadro junto discrimina a 'renda postal, por
Estados, nos annos de 1920, 1925 e 192 e consigna as

differenças, para mais, relativas a este ultimo exercicio.

Estrada de Ferro Corcovado:
Extemão em trafego em 31 de dezembro

	 3k.,824
Receita propria do trafego 	

	
253:1465500

.De_spea de custeio 	
	

180:4535020

Saldo 	
	

72:6935480

C..rnpanhio Alogyana de Estrada de Ferro:
RUAMO DAS LINHAS FEUERAE,

Extet,:;:lo em trafego em 31 de
874k. ,31/
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c) Nlovimento da
aor declarado:

9.321.599
_

correspondencia registada com

•••••••••

Ga* •I•

•n•

A receita
fitirna decada

1920 	
1921 	
19"/ 	
1923 	
1924 	
/ms

19'6
1927
1923
1929

T

, se exprime nos algarismos abaixo:
14.926:8385826
19.377:226$621
22.295:784$286
25.925:5875280
28.069:4345736

4.494n 14, 	 	 31.173:2085375
33.246:562$988
35.678:9655488
54.167:2895298
58.154:8105675

do Correio, em cada um dos annos da

•.••••••••• 1•••••••••nn••

e • •
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d) Movimento de malas:

Recebidas em 1929 	 	 6. 707.27.'
Recebidas em 1925 	 	 5.4°.7Ç4.714

	  -
Mais em 1929 	

LINuldàs em 192N	 6,419.566
Expedidas em 1925 	 	 5.975.762

Mais em 1929 	 	 443.804

Em transito em 1929 	 	 3.975.762
Em transito em 1925 	 	 2.594.181

Subiu a despesa postal, no anno findo, a reis
72.549 :437$593, de onde o deficit de 14.394:646$918,
incluido o augmento de vencimentos, levado a effeito
'pelo decreto n. 18.588, de 28 de . janeiro de 1929, na im-
portancia de 9.611:115$ em reláeão ao Correios, cujo
('unccionalismo é dos mais numerosos.

No quadro, adiante reproduzido, demonstra-se o
inovimento geral de correspondencia e malas, em 1929,
comparado com o de 1925:

a) Movimento da correspondencia ordinaria, sem
registo:

	

Recebida em 1929 	
	

942.616.428

	

Recebida em 1925 	
	

787.148.584

	

Mais em 1929 	 	 155.467.844

	

E ...pedida em 1929 	 	 763.126.746

	

Expedida em 1925 	 ..	 699.017.156

	

Mais em 1929 	 	 64.109.590

Em transito em 1929 	 4,1~29 376.534 . 776
Em transito era 1925 	 	 191.947.309

	

Mais em 1929 	 	 4/••••••••
	 184.587.467

b) Movimento da correspondencia registada sem

S'alor declarado:

	

Recebida em 1929 	

	

Recebida em 1925 	

	

Mais em 1929 	

	

Expedida em 1929 	

	

Expedida em 1925 	

. • •

	

Reoebidi, em 1929 	

	

RCCebidd em 1925 	  ...
lak em 1929 

	

en, l.929 	

	

s EpediJ:i . em 1025 	

„em 1.9":9

Mais em 1929 	 	 1.381.581

Além dos paquetes; trens de estrada de ferro e dos.
3.449 conductores especiaes, que percorrem diariamente
os 176.362 kilometros das 2.892 linhas postaes, auxi-
liaram o transporte da correspondencia da Republica
aviões da Compagnie Generale Aéropostale, da Varig,
Eta e do Syndicato Condor, Limitada.

O correio aéreo iniciou seus serviços entre nós, em
1927, pelo transporte de 67 malas com 5.106 objectos;
em 1928, as malas foram em numero de 12.739 e o de
objectos de 230.880; em 1929, finalmente, a cifra das
malas subiu a 26.351 e a 820.161 a dos objectos expe-
didos.

Breve, a Nyrba do Brasil, de accôrdos com autcwii-
zações já concedidas, nos termos da legislação em Vig0T,

encetará, por seu turno, o transporte de correspondem-
cia em aviões, no interior, e da Republica para o exte-
rior e vice-versa.

Os serviços accessorios a cargo dos Correios, taes
como: emissão e pagamento de vales, encorrtrnendas pos-
taes, assignaturas de jornaes, de caixas e de cartas oam

valor declarado manifestaram, em 1919, desenvoLvi-
mento correspondente ao assignalado no recebimento,
transporte e distribuição das eorrespoindencias officnaes

4.732

Nesses serviços têm exercido 13.154 empregados.

Mais em 1929.

Em transito em 1929 	
Em transito em 1925 	

46.403.885
30.836.617

15.567.268
42.103.429
23.335.329
--
18.768.100

23.198.921
13.877.322

Valor

2.213.798 909.364:2825611
1.929.145 529.327:9095029

284.653 380.036:373$582

1.875.70! 829.032:9965398
1.663.336 557.737.:528$496

212.365	 . 271.3004675902

e particulares.

Compreende a Directoria Geral dos Correios
repartições, assim discriminadas:

Directoria Geral 	  1
Administração de 1' classe.. ...•• n•••••.... 12

Administração de 2' classe 	 .... 6
Administração de 3' classe 	
Administração de 4' classe 	 •••11.1,04 6
Succursaes 	  8
Agencias especiaes 	   5
Agencias de 1' classe 	 120
Agencias de 2' classe 	  251
Agencias de 3" classe 	  1.708
Agencias de 49 classe 	 2.747

.	 	Total 	 4.870
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Em 1928, começou a vigoïar nova tarifa telegra-
phica, mais compensadora que a adoptada até então.
Esta ultima não chegava para cobrir as despesas a que
a expedição dos telegrammas dá origem, e dahi a sua

modificação.
De acoôrdo com a lei n. 5.353, de 30 de novembro

de 1927, foram augrnentadas as taxas.
A nova pauta fixou em $100 por palavra a taxa

dos telegrammas officiaes, aos quaes se applicava, pre-
cedentemente, a taxa ordinaria, para a estimativa da
receita. Dispondo sobre esses telegramrnas, o decreto
n. 18.164, de 18 de março de 1928, restringiu os casos

em • que podiam elles ser expedidos e limitou a deter-

minadas autoridades o uso, no exercicio de suas funcções,

dos serviços dos Telegraphos.

Com o intuito de habilitar o Governo a promover k
uniformidade dos contractos das companhias dc cabos-4.
obtendo, ao mesmo passo, certas vantagens para o
tado, a lei n. 5.353, de novembro de 1927, autorizou i4
administração a effectuar a revisão daquelles contractos.

Sem embargo, até 31 de dezembro do anilo findo;
não se conseguira chegar a nenhum accôrdo, dentro da.
autorização, donde o não ter sido esta utilizada.

No ultimo triennio, transitaram pelas linhaS:

federaes:

Muro	 Teiegrammaa	 Numero de
palavras

1927 	 7.543.494 138.048.649
1928 	 	 , 	 6.452.555 98.479.007

1929 	   6.015.050 96.343.746

A renda respectiva consta, discrirninadamente, do
quadro que se segue:
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deerescimo registado em 1928, reproduzido,' .	 Ficaram concluidas. no decurso do anna passado,
posto que

attribuir-se,
menos accentuadamente, em 1929, .deve as seguintes construcções: linhas , Axixá a Morros, Axixá

grande .parte, ás novas empresas que.

'erti . vindo concorrer coM os Telegraphos.

A Repartição Geral dos Telegraphos estima o tra-

fego de taes companhias em 387.000 telegrammas, com

12.209 .000 palavras, excluidas empresas mais antigas,

que de longa data se entregam á transmissão da cor-

respondencia telegraphica interior: a Western Telegraph

C,ornpany, em todo o littoral e em São Paulo; a Amazon

Telegraph Company, entre Belém, Manos e as locali-

dades ribeirinhas do Pará e do Amazonas; a Compa-

nhia Telephonica Rio Grandense, dentro do Estado do

Rio Grande do Sul e em Santa Catharina.

Accrescente-se o telephone interurbano, a activi-

dade das estradas de ferro na exploração telegraphica,

o transporte por malas aéreas e ter-se-á idéa da compe-

tição feita aos Telegraphos.

Nos tres annos 1927-1929, a renda dos Telegraphos,

eliminadas parcellas extranhas e convertida a parte•

ouro em papel, apresenta-se pela seguinte fOrma:

1927 	 33.092 :449$759
1 928 	 33.215:0518923
1929 	   32.787:3568240

A despesa nesse triennio, tambem convertida a

parte ouro em papel, é . assim representada:

1927 	 56_5681365631:
1928 	   55073;6618676
1(1,0 	   55.799:0735608

Na despesa acima, 'relativa ao armo findo, não

está inclui& a importancia de 5.589.:333$761, prove-

nier te da elevação dos vencimentos do funccionalismo;

Naquelles tres annos, da verba votada pelo Con-.

gresso para os Telegraphos, deixaram :de despender-se:
Làn 1927 	 	 5,146:2638138
Em 1928 	 	 5,455:0508824
Em 1919 	 	 • 4.654:571$392

J deficit de cada um dos tres annos considerados

montou, assim:
Em 1927, a 	 	 23.475:6868872
Un 1 928 a 	 	 21.858:6098573
1:11-: 1 919 a 	 	 23.011:7175368

Nos ultimos tres annos, a rede telegraphica teve as

ampliações que se seguem: 	
Desen-

Eztensão
	 volvimento

1u27 	 1.323.813 3.580.928
1,Y,8 	 3.160.965 6.443.286
C•N 	 2.565.894 3.894.024

lEstações

1.235
's 	 	 1.350
,t) 	 	 1.429

a leatú, sub-ramal dç Burity .Bravo e ramal de Vianna

a Matinha, com a extensão de 34.199 metros e o desen-

molvimento de 34.199 'metros, no Maranhão; Aguas.

Brancas a São Pedro e Belém, Burity da Ignacia Vaz

a Chapadinha, com a extensão de 122.880 metros e o des-

envolvimento de 122.880 metros, no Piauhy; Paracatit

a Trahiry e ramal de Araçatuba, com a extensão e o

desenvolvimento de 43.711 metros, no Ceará; Assii a

Santa Luzia e lançamento de mais um conductor entre

N1acahyba e Mossoró, com a extensão de 29.000 metros

e o desenvolvimento de 292.000 metros, no Rio Grande

do Norte; lançamento de mais um conductor entre Para-

hyba e Itabaina, com o desenvolvimento de 114.000

metros, na .Parahyba; Timbaúba a Bom Jardim, Brejo

da Madre de Deus a Bello .Jardim, com a extensão de

190.000 metros e igual desenvolviinento, em Pernam-

buco; Limoeiro a Arapiraca, Collegio a São Braz, com

a extensão e o desenvolvimento de 27.093 metros, em

Alagôas: Morro do Chape° a America Dourada, Cae-

tité a Brejinho, Serrinha a jacuricy, Mundo Novo a

Monte Alegre, Santa Rita a Corrente (terminada até
a Serra da Gurgueia), com a extensão de 269.853 metros

e igual desenvolvimento, na Bahia; Barra da Itaba-

poana a Muquy, lançamento de mais dois conductores

entre Rosario e Entre Rios, com a extensão de 54.000

e o desenvolvimento de 143.000 metros, no Rio de Ja-

neiro; lançamento de dois conductores entre o Palacio

do Cattete e o Palacio Rio Negro, em Petropolis, com a

extensão de 75.875 metros e o desenvolvimento de

303.500 metros, no Districto Federal; Ribeirão Preto

a Monte Azul, com a extensão de 114.500 metros e o

desenvolvimento de 229.000 metros, em São Paulo;
Curityba a Capella da Ribeira (conc/usão), com a ex-

tensão de . 63.000 metros e igual desenvolvimento, no

Paraná; Sio Bento a Mafra e "Fres Barras, Rio do Sul

a Trombudo Central, Nova Tanto a Brusque, Ouro

Verde a Porto União, Tubarão a Treze de Maio, Ri - )

Bonito a Angelina, Passo Sertão a Praia Grande, Mar.

a Itaypolis„ Si-10 José a São Pedro de Aleantara, Ara-

ranguá a Moleiro. Harmonia a Nova Bremen e Nov.1

Breslau, Monclahy a !tapiranga, Poço h cto a \'ina

Nova de Santa Cruz, Braço do Norte a Grão Pará,.

Gravatá a Capivary, &ia Vista a Pinheira! c Boteux-

burgo; 'Alfandega a Sambaqui, São I\ ticuel a Cant.hos,

em
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Urussanga a Nova Treviso e Nova Beltino i Rio do Sul

Tayó, Tubarão a São Joaquim c Nerval a Ruy Bar-

bosa, tudo em a extensão e o desenvolvimento de 95.529

metros, em Santa Catharina; São Francisco de Assis

a Alegrete, com a extens::: de 90.254 metros e igual

desenvolvimento no Rio Grande do Sul; Maria da Fé

a Christina, Sylvestre Ferraz a Christina, São Lourenço

a Sylvestre Ferraz, com a extensão de 51.000 metros e

igual desenvolvimento; Formiga a Piumby (linha dupla),

Mello Vianna a Mesquita e lançamento de mais um con-

ductor entre Bello Horizonte e Passa Tempo, com a

extensão de 101.000 metros e o desenvolvimento de

441.000 metros, e lançamento de mais um conductor

entre Serro e Carinhanha, com o desenvolvimento de

120.000 metros, tudo em Minas Geraes; Santa Rita a
Mineiros e Jatahy, com a extensão de 120.000 metros

e igual desenvolvimento, em Goyaz; Aquidauana a

Campo Grande (parte concluida), lançamento de mais

um conductor entre Aquidauana e Campo Grande, com

a extensão de 225.000 metros c o desenvolvimento de

285.000 metros, em N lano Grosso.

Procedeu-se á reconstrucção e consolidação de li-

nhas nos Estados do Maranhão, Piauhy, Parahyba,

Alagóas, Rio de Janeiro, District ° Federal, Paraná,

Matto Grosso e Minas Geraes.

Firmaram-se definitivamente, a partir de maio,

as communicações com o extremo norte, entre Rio e

Belém, com a adopção de apparelhos automatieos mul-

tiplos impressores, e tambem as cornmunicações pelo

mesmo systcma, que começou a funccionar em março,

entre Rio c São Paulo.

Inaugurou-se, com 'exito, a partir de novembro,
o serviço cm Baudot duplexado entre Rio e Floria-

noi.-)olis. Com esse melhoramento, posto em execução

pela primeira vez no Brasil, effectua-se rapidamente a

.troca de telegrammas entre as capitaes dos Estados

de São Paulo, Paraná e Santa Catharina com o Rio

e entre si.

Grande incremento obteve o serviço radiotelegra-
rhico, com a montagem de novas estações de ondas
curtas em Bello llorizonte, com a energia de 1.000

S;2o Francisco do Sul, 50 watts; Parahyba, 50
watt); Sào Paulo, 5(k) watts; Curityba, 500 watts; Cuyabá,
1.000 watts; Nictheroy, 500 watts; Aquidauana, 250

Lages', 50 watts, e, no District° Radiotelegraphico
.1 .11azonas. £rasilea, Coary, Floriam Peixoto, Nlana-

capurú, Arumanduba e Fonte Nova, todas com 50 v',-?;:s

de energia.

Proseguem os trabalhos de montagem das

ções de Porto N lurtinho c Bella Vista.

Ainda nos ultimos dias foi inaugurada a est

de ondas curtas de Goyaz, capital do Estado, com 50()

watts de energia.

Obras (In Nordésle

Afim de augrnentar a efficiencia dos esforço, da

Nação, no Nordéste, a Inspectoria de Obras contra

as Seccas propoz ao Governo .a instituição dc um

regirnen de collaboração directa entre a União e os

Estados, pelo qual ficariam a cargo dos ultimos a con-

servação e utilização das obras cuja entrega se lhes

effectuasse, e, a cargo daquella, os onus resultantes da

realização de trabalhos, de porte excedente ás forças do

Estado, como é o caso da barragem de Orós, ou mesmo

a guarda e conservação de obras correntes, mas então

apenas em periodos de secca, sempre excepcionaes.

Proseguiram, em 1920, os levantamentos, demar-

cações e entendimentos relativos aos terrenos das bacias.

de irrigação dos açudes já construidos e a construir;

as demarcações e desapropriações das respectivas bacias

hydraulicas, inclusive terrenos de vasante, a arrendar; á

entrega official de estradas de rodagem, ou de trechos.

delias, aos governos dos Estados interessados; as tenta:

tivas, finalmente, de arrendamento provisorio de varios.

açudes publicos.

Alguns Estados já têm recebido as estradas de ro:

dagcm e earroçaveis, construidas ou reconstruidas em

seus territorios, a titulo de emergencia.

Procedeu-se, no anno findo, á demarcação dos.-

lotes a arrendar, nas bacias hydraulicas dos seguintes'

açudes: São Vicente, Forquilha, Sobral, Quixadá (erri

parte), todos do Ceará; Soledade, na Parahyba, e Gar-

galheira, no Rio Grande do Norte, estes dois ultimos.

ainda não construidos.

No açude publico Santo Antonio de Russas (Ceará);

ameaçado de arrombamento logo depois de concluido

1928, fez-se o empedramento, rejuntado, do talude Lid

montante, no total de 10.113 2 ,00; construiram-se doii

nueleos impermeaveis, de argilla, com 14.062' 3 ,000 e
1.000,'"0. dc calhas de alvenaria.

No açude publico Cruzeta (Rio Grande do Norte);

cuja barragem pôde dar-se por virtualmente acaloadà



c

	

. . ,P1	 Itom ia	 =‘:	 1),1.1111Õ

no - fi .-1 de 1 928, concluiu-se o empedramento do talude

me. nrente e crúasi todo o muro , vertedor.. destinado á

fixaçãó da soleira do sangradouro. Para que 'o açude

fique terminado, falta assentar-lhe -a comporta e o appa-

relho de manobras da torre &agua, o que não foi ulti-

mado- em 1929, por causa da cheia do açude logo no

con-cço do anno.
Foram ultimadas as desapropriações da bacia hy-

draulica deste açude.

Na barragem do açude publico Forquilha (Ceará),

:-eclaram-se algumas fendas e construiram-se nucleos de

argii:a e empedramentõ.

Fizeram-se concertos na comporta do açude pu-

blico Riacho do Sangue (Ceará) e construiu-se a guarita

da sua torre cragua; no Velame realizou-se o empedra-

mento, rejuntado, em 3.000' 1 ,00 do talude de montante

e outros reparos: no salão houve restabelecimento das

rampas e da soleira do sangradouro; ligeiros reparos se

effectuaram nos açudes Tucunduba e Poço Salgado.

No açude do Cedro (Ceará), unico em que urna

parte da bacia de irrigação está em exploração regular,

assentaram-se 12 comportas em canaes da bacia; con-

cerraram-se cinco boeiros e um aqueducto e construi-

ram-se 150 metros de canaes e um boeiro.

O açude publico Brabo, situado no municipio

parahybano de Cabaceiras, simples aguada construida

em 1 028, corno obra de emergencia, foi entregue aos

cuidados do municipio de igual nome, mediante obri-

gação de conserval-o. assumida por este.

No Estado da Parahyba, procedeu-se ao estudo do

açudes publicas Pendencia, no Municipio de Soledade,

e Amazonas, no de Campina Grande; o primeiro des-

tinado a beneficiar o campo de sementes de algodão
alli mantido pelo Ministerio da Agricultura.

Em Pernambuco, fizeram-se estudos complemen-

tares do açude publico Surubim.

A pedido da Municipalidade de Conceição do Coité

(na Bahia. estudou-se a possibilidade da am pliação da

aguada. que lhe pertence. denominada Tanque Velho.
No mesmo Estado, iniciaram-se os estudos do açude

publico Macahubas. inclusive bacia de irrigação, para

estimativa da conveniencia de construil-o; terminaram

os estudos do açude publico Monteiro, aterro-barra-

gem, na estrada de Queimadas -a Monte Santo.

	

k.	 No Ceará requereu-se. durante o anno. a reali-

ilação de mais 14 açudes particulares,a construir-se no
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regimen de premios; priacedeu-se, alli, ao reconhecimento

de 11 açudes, aos estudos definitivos de 17 e ao pro:

jecto de 16. Em construcçk.'io proseguiram sete e foram

iniciados cinco.

Ficaram concluidos os de Umarizeira e Leiria ; de tres,

foi suspensa a Construcção. Na Parahyba, foram estiá-

dados dois açudes particulares e no Rio Grande do

Norte um. Em Sergipe encetou-se a construcção do

açude particular Coité, concedido á Municipalidade de

São Paulo.

No concernente a estudos rodoviarios. foram ex-

plorados, no Ceará, 105,455, no trecho Cruz-Mu-

lungii-Coité-Quixadá; 23,020, no trecho Senador Pom-

peu-Cachoeira; 2",900 na Estrada 10-São Benedicto:

36",0 no trecho Itapipoca.-São Bento da estrada de

Fortaleza a Sobral, que ficou assim explorada em toda

a sua extensão.

Na Bahia reconheceu-se a estrada Miguel Calmon-

Morro do Chapéu-America Dourada-Irecê, no percurso

de 203'1 ,500 e a estrada de Barreiras (margem do Rio

Grande) a Sitio do Matto (margem do São Francisco),

com a extensão de 250",500.

No Ceará concluiram-se os reparos e a constnicção

dos seguintes trechos: de Campo Grande a São Be-

nedicto, na estrada de Ipú a São Bencdicto. entregue

ao Estado; de Senador Pompeu a Milhã (31 km, 0), da

estrada para Cachoeira; de Lavras a Varzea Alegre,

(31",0), entregue ao Estado com falta de algumas

obras de arte: de Fortaleza a Porangaba (entregue ao

Estado) com 4,500, em parte repando e em parte

reconstruido; de Porangaba em direcção a Guarami-
ranga (reconstrucção de 7,0), entregue ao Estado;

de Quixadá a Laranjeiras, idem; de Riacho do Sangue

a Icó, idem; e mais 42",640 na estrada de Fortaleza

a Sobral.

Atacou-se a concretação do trecho de Fortaleza a

Porangaba, do qual ficaram pavimentados 2" ,600

de extensão com 15.600I ,00. Nesses diversos trechos,

concluiram-se as seguintes obras de arte: tres pequenas

pontes. Ires pontilhões e nove boeiros entre Campo

Grande e São Benedicto; urna ponte de 10",0, uma de

4"',5 e quatro boeiros entre Lavras e Varzea Alegre;

uma ponte de 40 g ,0 dê vão, uma de 20".0, duas de

15 111 ,0, uma de 10' n ,0, uma de 3" 1 ,0 e outras obras, inclu-

sive oito boeirog---entre Quixadá e Laranjeiras; urna

ponte de 10',0 entre Riacho do Sangue e 10:5; uma
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ponte de 90"',0, (Curú), duas de 20",0 (Cauhype e Feipl

uma de 15",0 ( joá) e unia de 10"',0, na estrada For-

taleza-Sobral.
No Estado da Parahyba, proseguiu a construcção

da estrada de Campina Grande a Souza, no trecho de

58'1,0 entre joazeiro e Passagem. Construiram-se alli

unia ponte de 20",0, unia de 7",0 e uma de 6' 11 ,0; uni

pontilhão de 4m,Ø e tres boeiros ; concluiram-se mais

urna ponte de 20"1,0 e oito boeiros iniciados no anno

anterior. Fóra desse trecho, substituiu-se, na mesma

estrada, por outra de concreto armado, a superstructura

de unia ponte de 20" 1 ,0 e realizaram-se varios trabalhos

de terraplenagem. No trecho inicial, de Campina Grande

ao kilometro 124, estão concluidas, em concreto armado,

todas as obras de arte.

Na estrada de Parahyba a Cabedello, a locação,

iniciada no fim do anno, attingiu l3.200',0. Os tra-

balhos de construcção, começados a 2 de dezembro, se

estenderam do kilometro 4.990 ao kilometro 14.990.

No Rio Grande do Norte, os serviços rodo\ lados

constaram, sobretudo, da remodelação e conclusão de

duas pontes de 31"1 ,30 de vão e de uma de 15 11,0 e da

construcção completa de urna grande ponte de 90",40
(em collaboração com o Governo do Estado), e quatro

pontilhões, todos esses serviços na estrada de Natal a

Entroncamento, onde tambem se effectuou alguma ter-

raplenagem. Entregou-se ao Estado o trecho inicial

dessa importante estrada, na extensão de 216' 11 ,0 pro-

vido de todas as obras de arte em concreto armado.

Na estrada de Limoeiro a Umbuzeiro, em Pernam-

buco, foram construidos uma ponte de 10,0, dois pon-

tilhões e dois boeiros e realizados os trabalhos de

conservação no leito, exigidos para o transporte de ma-

teriaes.
Corno no 1 . Districto, tambem no 2° (Parahyba),

continuaram os trabalhos em carroçaveis de emergencia,

atacadas durante a crise de 1928, de modo que permittiu

sua entrega ao trafego. Consistiram os principaes tra-

balhos na construcção de uni pontilhão, dois boeiros

e uni muro de arrimo, alem de revestimento e repa-

ração do leito, tanto na estrada de Alageia Grande a

Areia, como na que vai deste ultimo ponto a Alageia do

Remigio.

Na Bahia e em Sergipe continuaram, pelos dois

cxt remos, os trabalhos de construcção da estrada

de rodagem Queimadas-Monxe Santo-Cumbe-Annapolis.

Locaram-se 39"),5 entre Cansansão e .Cumbe;

struiram-se cerca de 22 1°,0, inclusive uma ponte di
10 metros, dois pontilhões e 24 boeiros.

No Ceará, concluiram-se quatro poços publieos sa:.

tisfactorios, trcs ficaram em construcção e abandonou-se

a construcção de dois. Foram ainda concluidos dois

poços particulares, abandonados outros dois e desob-.:

struido igual numero. Apparelharam-se quatro poços-

publico, e um particular. Soffreram grandes reparações

cinco machinas perfuratrizes. Está quasi tel'iiiinacla a

grande caixa d'agua de cimento armado mandada iast aliar

na gafaria de Canafistula.

Na Parahyba, concluiu-se a perfuração de tres poços

puhlicos e de um poço particular, e suspendeu-se a de

uni, de cada urna dessas categorias.
No Rio Grande do Norte, com a cooperação L!,.) Go-

verno do Estado, excavaram-se tres poços e encettm-se

a perfuração de um, no N lunicipio de Baixa Verde.

Em Sergipe, ultimaram-se cinco poços publiciJs e

dois partieu!ares; na Bahia, tres particulares. Deses.

10 poços, quatro não deram resultado.

Proscguiram, cm todo o Nordeste, com a rei- -.(-Je-

lação ou reforma de alguns postos, as observações p;u-

viometricas e fluviometricas, a cargo da Inspeetoria de

Obras contra as Seccas.

Na usina de Fortaleza fizeram-se, durante o

85 moagens de clinker, com o rendimento total de 1.47

toneladas de cimento, das quaes sairam 1.614 	 o

Districto e 126 para o 2°.

i'( radas de voda9em

As chuvas torrenciaes de 1928 e começos de 102

damnificaram, sobremodo, as duas estradas-tronco R io-

Petropolis e Rio-São Paulo, que exigiram assistcreia

constante-, com despesas extraordinarias, não só de re-

paros como de protecção, para serem mantidas cm boas

condições de trafego.

O revestimento, por falta de material melhor na

zona, e feito, em quasi toda a extensão das duas rodo \ ias,

com saibro grosso e pedra britada, que a acção das aguas,

ou os proprios vehiculos carregam em seguida para 'Vira-

do leito da estrada, o que torna necessario, a cada mo-

mento, refazer o que estava feito.

Houve, no principio do anno, quedas de gnindcs

barreiras e corrimento de aterros, factos esses de rrever,
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em estradas de construcção recente, abertas através dos

íngremes desfiladeiros da Serra do Mar.

Na Rio-São Paulo, durante o anno de 1929, as

Chuvas attingiram 2.156 millimetros.

Corno trabalhos de conservação ordinaria e extra-

orcli naria executaram-se, nessa estrada, os seguintes, em

o anno de 1929: 45 boeiros; 16 muros de arrimo,

Com o volume total de 4.106'1'3 ,000 e a extensão de

493-,000.; 21 boccas de boeiros; 8.055'11 ,000 de sargetas;
46 hoeiros diversos; 6.56 .5'n ,000 de meio-fios: 140m,000

de patissadas de madeira; 3.903",000 de cabos de aço

c trilhos; •20.667 12 ,00 de revestimento com macadam

liydraulico e 565.747 1" =,00 de revestimento de saibro.

Na mesma estrada Rio-São Paulo, modificou-se a

passagem inferior de Capellinha. com a suppressão

pilar central.

A Rio-Petropolis soffreu mais, entretanto, com os

effeitos das enxurradas, que a rodovia para o Estado

de São Paulo..

Nella se realizaram, no anno findo, os serviços

mencionados a seguir, reclamados para a sua conser-

vação: 1901' 2 ,00 de revestimento com areia; 401'2,00

de reves,timento a pedregulho; 150' 2 ,00 de revesti-

mento com pedra britada; 19 muros de arrimo, com o

volume de 4',000; 51 boeiros diversos, com a ex-

tensão de 1.669^',000; 2.100",000 de drenos diversos;

2.001r1 ,000 de valletas de 'protecção ; 640 a-' 3 ,000 de

alvenaria de pedra para calçadas e revestimento de

N'alletas; 400',000 de concreto para sargetas, alas de

boeiros e caixas e quatro enrocamentos de pedra, com

O volume .de 600 4,000.

Além desses trabalhos, e para eliminar o perigo
do cruzamento, em nivel, com a Estrada de Ferro Leo-

poldina: resolveu a Comrnissão de Estradas de Roda-

gem construir a passagem superior de Amorim. a qual,

encetada no anno passado, já está concluida.

Os damnos causados ás Estradas Rio-Petropolis e

Rio-São Paulo pelas chuvas de 1928 e 1929; as pesadas

despesas de conservação a que elles deram origem, com a

Certeza, o que é peor, de que, em recomeçando o mau

tempo, novos sacrificios. quiçá mais avultados, se tor-

nariam necessarios á preservação das duas grandes

.arterias; o movimento destas, já importante, sempre

com tendencia a avolumar-se: taes considerações mos-

traram a conveniencia de dotar-se o leito das duas

tradas de pavimentação que satisfizesse ás exigencias

do trafego intenso e sem interrupç.5es.

Dentro dos recursos do Fundo Especial ,está senda

executado o movo serviço, em ambas as estradas. com

economia incontestavel: economia para o Cavem-) r.os

serviços de manutenção do leito das estradas; ecowinia

para os que delias se servem, no menor consumo de

combustivel e na melhor conservação dos vehiculos,

sem falar no conforto da viagem. isenta de lama nos

dias de chuva e de pó. nos dias de soalheira..

Pavimentou-se, assim, a concreto, no anno findo,

toda a serra. na Rio-Petropolis, e uma parte da Bai-

xada, no total de 22 Lilornetros.

Do kilometro 50 até as Duas Pontes, por se tratar

de zona urbana, sujeita a frequentes aberturas de cal-

çamento, para serviço de aguas e outros. fez-se o reves-

timento com parallelipipedos de granito sobre base

de areia, na extensão de 2.12',n.

O primeiro trecho da Rio-São Pculo, de Can-pirho

até a entrada da varicnte de Sencdor Vesconceres,

está sendo pavimentado a concreto asphaltico, com

a espessura de 0',06. Em 1 0 20 , ficaram ultin-.cc:os

16.500'1 ,0 de revestimento.

Do inicio dessa variante até o Rio Guandó (di-

visas do Districto Federal) e no trecho da Serra das

Araras, o systema adoptado é o de concreto de ci-

mento.

Constaram os serviços effectuacios Crn 1929: na

Baixada, de 6,788'2 ,00 de pavimentação com concreto e

de 1.422-,o de assentamento de meios-fios; na Serra

das Araras, na. pavimentação de 5'2 ,959 e no assenta-

mento de 658',0 de meios-fios.

Est ada • São 341ão-a:•rwãt)

A cargo do 5° Batalhão de Engenhria prrr.rririu

a construcção da rodovia de São João, na Et:-da de

Ferro São Paulo-Rio Grande, até Barrczão. r.a frcnteira

Brasil-Argentina.

Em trafego j. i se encontram 129',0(.0 e es serviços

estão atacados até 12',000 além da c'eade parancense

de Clevelandia.

A locação já- attingiu Pato Branco e a exploraçião

Campo Erê.

Ultimam-se as duas pontes de concreto arrnadn. sobre

os Rios Jar.,14;ada e Pretv, com os vãos totaes de, 133 e 94
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metros, respectivamente, e está quasi coneluida a de,

madeira, sobre o Rio Caldeiras, com 54 metros.

De Campo Erê a Barracão, o divisor é plano e será

celere o proseguimento dos trabalhos, devendo estar in-

teiramente terminada a estrada ate o fim do corrente

ermo.

Nella dispenderam-se, em 1929, 6.000 contos, pro-

venientes da arrecadação para o -fundo especial . ' des-

tinado ás rodovias.

Isolada essa região, como se encontrava, da com-

munhão brasileira, era, desde todos os tempos, theatro

de perturbações da ordem, que, de quando em vez, in-

tranquillizavarn os Estados de Paraná e Santa Catha-

Tina e ate o proprio paiz.

A nova via de communicação cortará toda essa zona,

dc Leste a Oeste e, corri os ramaes que se forem exe-

cutando, incorporará, dentro em breve, á civilização,

vastas extensões de terras ferteis e de clima optimo, trans-

formando o que é hoje um pedaço do Brasil, quasi ermo

e despoliciado, em uma região de ordem e de trabalho,

para onde, já agora, com a construcção de rodovias e

linhas telegraphicas, realizadas no actual governo, se

encaminham grandes levas de trabalhadores ruraes dos

Estados vizinhos.

Nevas estradas — A Commissão Federal de Con-

strueção de Estradas de Rodagem procedeu, no armo

findo, á realização de estudos para a construcção de

novas rodovias; são cilas as que se seguem:

Estrada Petropolis-Therezopolis —Depois de reco-

nhecidos varios traçados, inclusive o Rio-Therezopolis,
Commissão fixou o traçado Petropolis-Corrêas-The-

rezopolis, com o percurso de 30 kilometros, que porá

Therezopolis, si fôr construida a estrada, a menor dis-

tancia de Petropolis do que pelo actual caminho.

Estrada D. Francisca —Fizeram-se estudos dçfi-

nitivos sobre melhoramentos dessa estrada. O traçado

escolhido aproveita a parte da estrada, entre Joinville

e Pedreira.

Iniciados em fins de 1 029 os trabalhos, foram çstes

atacados desde Joinville até as divisas do Paraná.

Terá a nova estrada a extensão de 140 kilometres.

Nella se reconstruiram, em 1929, cinco kilometros c fize-

ram-se tres pontes e quatro hociros.

Proseguem Os trabalhos de construcção.

Estrada /N ráts-Caxambli -- Para essa ligação lize-

ram-se diversos reconhecimentos, optando-se pelo que
parte de Aréas : attingindo Caxambú, passa por Enge-

nheiro Passos, Palmital, Capella do Piei', Sant'Anna

do Capivary e Pouso Alto.

Os estudos definitivos estão ainda em andamento.

A extensão provavel da estrada será de 102 kilometros.

A despes,. com a construcção e conservação das

estradas de rodagem federaes continúa a correr á cont

do Fundo especialmente creado para esse fim, pela lei

n. 5.141, de 5 de janeiro de 1927.

O movimento estatistitio dos portos da Repuoiica,

assim claquelles objecto de concessão aos Estados ou

a empresas que os exploram, como dos em construcção

ou ainda de outros em que, no momento, não estão.

sendo feitas obras, mas onde. a Inspectoria de Portos

realiza observações que, opportunamente, lhe permit-

tirão melhoral-os, consta circumstanciadamente, com.

relação ao anno de 1929, do quadro abaixo, onde vêm'

registados. o total de embarcações, com a respectiva

tonelagem, que visitaram cada porto, sua importação e

exportação, por longo curso e cabotagem, o montante da •

taxa•de 2 ojo, ouro, arrecadada e a importancia da renda
bruta de cada uni, no tocante aos portos em exploração.
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Porto de Natal—No Porto de Natal, continuaram

'em andamento as obras que alli estão sendo feitas. por

administração directa da 1 nião.

Entre os trabalhos realizados em 1 020, convém

'citar: o dique de protecção da Limpa. o pharolete

Baixinha, os espigões da Redinlia e o seu guia corrente,

'o cães metallico. finalmente. constituido por la.-zes de
,conereto, cuja superstructura ficou terminada

Des1.-,enderam-se nessas obras 330:210$6N.

Construiram-se ainda. em Natal. dois armazens de

• oncreto armado, até á altura da cumieira.

Porto de Recife --No Porto de Recife. arrendado

ao Governo do Estado de Perhambuco, as obras em

construcção tiveram franco anclamento'no anno proximo

Findo e constaram do seguinte: dragagem de 17.504'3,0

de material para fundação do cães de 10,0: confecção

de 513 blocos para a muralha cio cães; prose,guimento

da construcção do arma:em frigorifico; conclusão do

molhe de Olinda; conservação do material fluctuante e

das obras já concluidas.

Porto da Bahia — O decreto n. 18.855, de 25 de

julho de 1929, approvou as clausulas do contracto para

proseguimento das obras do Porto da Bahia, cuja ex-

ploração se acha a cargo da Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia.

São as seguintes as obras que. em consequencia, a

Cessiona ria se obrigou a executar:

a) conclusão do quebra-mar interior, na extensão

de 410'",000;

b) conclusão do cães de 10"1 ,000 na extensão total

de 409',0;

c) aterro da área conquistada com o producto da

dragagem da bacia e canal de 10,0,

construcção da rêde de e§goto de aguas pluviaes

da área aterrada;

e) construcção de armazens devidamente appare-

lhados, cobrindo a área de seis mil metros qua-

drados;

O apparelhagem do cães. compreendendo: guin-

dastes, cobertura de pateos, linhas ferreas. material

rodante, canaletas, agua. illuminação, pavilhões sani-

(ados, gradis etc.;

g) calçamento de toda a zona do cães e de uma rua

Lateral, até os armazens acima. para lhes dar access°.

Além das obras mencionadas nos itens precedentes,

inclue o contracto a realização dos: melhoramentos pro-

jectados entre o \ lereado d euro e a .leduit:,,la

A 27 CIC janeiro	 ca-

pital bahiana. as obras relat; \ as ao prose n..,;u'inento

corstrucçã do seu porto.

Porto de \ ictorta Na construceão desse no/:to,

contractada com o Estado do L.p•c!to :- ,anuo. por lorçi:

do decreto n. 16.739. de 31 de dezen-bro cie 1 0 4. havia

sido reconhecida como eninred:! na: obra: até 11 de de-

zembro do anno passado a importancia 	 7.-!o1:0034.

Proseguiram	 as ob as da i-r . metra see;ão

na qual se acham coas: uidos ' 7. -“".0 de cães. dos

quaes 360".0 para 4".5ft com o resnectivo aterro. e

185',0 para - - 8.50 de profundidade com 14 .0",0

aterro.

Para te:minar ar; obras da 5,:eç;i0, resta cor struir

um trecho de 85,0 de cães de •8'''.50. com o re-

spectivo arcuo. na extensão de 140".0. Na ponte de

ligação, falta assentar a linha ferrea da Ilha do Principe

e concluir o aterro no continente.

Construiram-se, no porto. dois armazens para depo-

sito de mercadorias: extrahiram-se .2.307",244 de rocha

submarina; assentaram-se as linhas ferreas e construiu-se

O lastro do trecho da ponte de ligação entre as Ilhas de

Victoria e do Principe.

O concessionario procedeu. durante o armo. á con-

strucção de 180`",10 de fundações para o cães de 8',50

e á de 47'0 de alvenaria, sobre a respectiva muralha

de blocos.

Portos de Nictheroy e de. Angra dos Reis — No

Porto de Nictheroy, fronteiro ao da metropole. ficaram

concluidos, em 1929: o cties ' de 2,00 e o de 8,00,

este ultimo na extensão de .935",50, convenientemente

apparelhados; a construcção do annazem n. 3, com o

respectivo apparelhamento, composto de tres pontes ro-

lantes, de 1,5 'toneladas; as coberturas no canal de dre-

nagem; o fechamento da estação da Leopoldina Railway;

a construcção 684',000 da canalização para. esgoto

de aguas pluviaes: e de unia caixa d'agua para 30.00;1

litros e a de uma casa para força e luz.

O capital reconhecido, até 30 de junho ultima,,

attingia 19.494 :002$ 559.

É concessionario do Porto o Estado do Rio de Ja-

neiro, que confiou sua exploração á Ccrnpanhia Brasi-

leira de Portos, actual arre-dataria do Por,.-Q cio Rio

de Janeiro.



, 942R flmhgo T,	 \nin cwuci.u.	 maio de 1920

— No Porto cie Angra, tombem de coneess,..io

Estado do Rio, construiram-se 35,4",000 dc cortina de

aço, continuou-se a construcção do cães de pedra seeca,

que alcançou o comprimento de 320",000, e prosç,9uiu

o desnionte da Ilha do Barro c consequente formação

do pier.
Porto do Rio de janeiro— O cães em exploração do

Porto do Rio mede 3.350 1 ,000; o cães em construcção

terá 1.391.000, dos quaes havia, a 31 de dezembro

ultimo, 1.235000 promptos. Para conclusão das obras,

neltisive as de apparelhamento do novo cães, faltam:

a construcção dc 156'",000 de muralha, a dragagem de

300'8 ,000 e aterro e derrocagem, o primeiro avaliado em

270'1 ' 8 ,000 e em 19',000 a segunda.

São contractantes da construcção do prolongamento

do porto a Companhia Nacional de Construcções Civis

Hydraulicas e a Société de Construction du Port de

Bahia.

Essas duas empresas realizaram, em 1929, os tra-

balhos seguintes: prolongamento do cães, até o pilar

106, numa extensão de 182°1 ,0; 966.053'3 ,000 de aterro;

107.111 m",000 de dragagem; 563'11 ,0 de galerias de aguas

pluviaes.. Importaram esses serviços em 19.660:2848.527,

inclusive a bonificação contractual relativa á difficul-

clade de dragagem nos annos anteriores.

A Companhia Brasileira de Portós, arrendataria do

porto, concluiu as obras terrestres do deposito de inflam-
troveis na Ilha do Braço Forte. Falta construir a ponte

de acostagem de navios, para que o deposito comece a

ser utilizado.

-- Na exploração commercial do Porto do Rio,

eon'foi In.: se vê do quadro junto, arrecadaram-se as
seguintes importancias: renda bruta, 29.952 :050$069,
papel:: montante da taxa de 2 %, 9.463:2308492,

Da primeira parcella, tocou ao Governo a quota de
13.779:61P$929 _e -a de 1 .4:977:215$824 á arrendataria;
a segunda parcdla que, convertida em papel, ao cambio
medío de 5 " 7/128 ; produz 43.199:6478195, coube integral-
mente á União.

Porto de Santos:. — Nesse porto, onde a sua conces-
dionaria, Companhia' Docas de Santos, está realizando
as obras de ampliação autorizadas pelo decreto n. 18.284,

' 43e 16 de junho de 1928, para attender ao movimento de

ifflportação e de exportação, a ..que elle Prve de escoá-,

douro, proseguiram, no anno findo, os trabalhos de dra-

gagem, sendo feitos 1:02.2.7501",000.
Com o cubo de 228.910.712',000 concluiu a conces-

sionaria o aterro da Ilha de Barnabe, onde construiu

dois armazens, separados por pateo coberto, para inflam-

maveis, cada um com 100m0X20m,O.
No Vallongo, terminaram as obras do arma:em

para couros.

Entre as construcções mais importantes, iniciadas

no porto figuram: a de 15 armazens externos, no con-

torno; a da carpintaria naval e do almoxarifado; a do

edificio para os, silos dos Outeirinho, a da ponte do

descarregador de trigo do Moinho Paulista e montagem

do tunnel de ligação com o moinho; a linha de bitola de

no cães de ligação com a Estrada de Ferro Soro-

cabana.

Na Ilha de Barnabe ficaram montados os tanques

de gazolina da Standard Oil, Atlantic, Texas e Anglo, além

do tanque da Gaz Oil. Assentaram-se tambem alli a linha

1"),60 sob os guindastes e os desvios para os tanques e arma-

zens, cujo trafego foi inaugurado a 4 de dezembro ultimo.
Convém ainda registar a montagem de 24 guin-

dastes de seis toneladas e de 12 de tres toneladas, todos

ellcs clectricos.
Porto de Paranaguá — É seu concessionario o Es-

tado do Paraná, nos termos do decreto n. 12.477, de
23 de maio de 1927.

Por conta das obras poi . executar, orçadas em reis

18.386:1848670, haviam sido realizados, ate fins de 1929,

trabalhos na importancia de 13.513:628$304.
No anno passado, constaram os serviços da con-

strucção de dois caixões de cimento armado; da consoli-

dação da carreira; do preparo da cantaria e pedras para
a alvenaria do cães; de aterros na esplanada das officinas;
da construcção de duas casas para morada do pessoal

superior da Companhia Administradora das Obras; e

da reparação necessaria ao material.

Portos de Santa Catharina — Nesse Estado, ha

trabalhos em andamento nos portos de: Itajahy, São

Francisco, Florianopolis e Laguna, sem falar na dra-
gagem, em via de execução, do Rio Cachoeira, que

binha a cidade de Joinville.
As notas abaixo dirão o que se fez, em 1929, nesses

differentes serviços.
Porto de Itajahy — , 0 molhe norte, em construcçiío;

attingiu, a 31 de dezembro, o desenvolvimento total de
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metros. numa profundidade de 3' 1'80 abaixo do
nivel minimo das maré

O guia corrente da margem direita. em uma unica
e C\terlSzl curva de 1.070",0, alcançou o desenvolvi-

mento de 641-.0 numa proluncliclacte de 2 1'0 abaixo
do nivel minimo.

Ficaram terminados o dique da margem esquerda,

na extensão total de 1.046,0. e o trecho de ligação entre
4.:1 obra e o molhe. através do pontal. com o com-

primento de 165'",0.

A 27 de novembro. iniciou-se a dragagem do canal

de'accesso. no qual foram dragados 70.045'.350.

A 20 de junho de 1 927, inauguraram-se official-

:mente as obras ,do Porto de São Francisco, de concessão

,do Estado de Santa Catharina. que a transferiu, a

11) de março do anno immediato, á Companhia Porto

de São Francisco do Sul.

Durante o armo. executaram-se. nesse porto. ...

..000 de aterro. com a área conquistada de cerca

de 20.f;00'"',00: fizeram-se 15.200'',000 de enrocamento

e 670- .0 de estrada macadami:ada.

As obras em andamento no Porto de Florianopolis

constam apenas da dragagem do canal de aceso norte,
de 12 200' • ,0 de comprimento na parte por dragar,

com secção trapezoidal de 5'",0 de profundidade em

iuu minimas e 80 .",0 de largura, no fundo.

O serviço está confiado á Companhia Nacional de

Construe‘,•ões Civis e Hydraulicas que o iniciou a

1	 eis: outubro de 191;.

A 18 de julho ficaram terminados os trabalhos de

dragagem até quatro metros de profundidade: a 27 de

julho, proseguili a dragagem para alcançar a cóta de

Até 31 de dezirr.1--- ultimo, havia a contractante

CIrr ."'Clo 1.806.395'1.182.

Foi ni-rbem refeito o balisarrento do canal, com es-

taca.- de macieira equidistantes de

P-o ,- ç-uiram os trabalhos do Porto de Laguna por

directa da 1 'nião.
O sc . iço feito constou de: aterro 7.714',000;

n-r . !he 68 • ",0, com o volume de 13.722,000; guia cor-

rent,. do molhe, 70'.0. com o volume de 4.715',000;

csriões e corrente rorte. 15.322,000; guia cor-

rent ..: sul, 5 .477',000. lrr.pe.:.-a do Canal de jaguartina,

-O. e	 a fixaç:ki das dunas ao norte

do (.•:'

Rio Cachoeira-- Em 23 de outubro iniciou a Com-

pani • ia Nacional de C011StrlICÇCPCS Civis e Hydraui'eas;
pelo systema cle tarefa. os serviços de melhoramentos do

Rio Cachoeira para dragagem cio rio, á profundidade
de 2°,00.

Até 31 de dezembro ultirno havia a eontractante
dragado 1.580 1 ,0 de canal.

Porto do Rio Grande do St(1 — Durante o nnro.

foram empregados 4.70P.300 de pedra. no reforço do

cabeço do molhe leste-. I.765 '.600 de pedra na sua con-

servação e 9.160',300, na do molhe do oéste.

Concluiram-se: o ramal . ferreo appl-ovaclo pelo de-
creto n. 18.416. de 5 de outubro de 1 028, e a ponte da
linha da pedreira do Capão do Leão. approvacla pelo de-
creto n. 18.835. de 5 de julho de 1020.

A dita rninima do banco da barra é de 4 . ".0a: no
passe suéste, a dita mini= é de 8 n ,30; no passe s.ido.:ste
8,80: no banco axial. 8,90.

Executaram-se no Porto Novo, 1.180,0 de cordões

de granito, 47 1 ,0 de galerias de es goto e quatro boccas
de esgoto.

Na bacia do porto. fizeram-se	 • ••, • '' . 000 de dra-

gagem e no canal de access() 42.i.470, OU o total de
L016.870'3,000

‘Niat•51/ e0111.1111'1'Cial

Mais se aceentuou, no anno de 192 0 . o
mento dada aviação COMIlleltidi no Brasil. cujo advento

occorrera em 1927.

A Empresa de Viação Aerea Rio Grandensc.-. a

primeira. aliás. a estabelecer serviço aéreo regular no

pai:, o que fez em junho daquelle ultimo amo. con-

tinuou . a explorar, • no 'amo proxitro passado, as linhis

de Porto Alegre-Pelotas-Rio Grande e de Porto Alçire-

Tramancially-Torres, corp. as extensões médias de 200

e 240',0 respectivarnerve. effectuando. em cada sen-

tido, tres vôos serra...3es. durante todo o armo, na

primeira, e um vôo se,manal, apenas nos mezes de verão,

na ultima dessas liphas.

Os dados estatisticos relativos ao trafego da Errt-

presa so os segrÁntes:
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Linhas cm trofego 	
	

1
	

2
	

2
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*xXr	 530

aves crr, trare'go	 8
	

7
PtIclxo5 em sem iço 	
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Trafego:

Numero de vôos 	 104 358 353
Percurso kilometrico 	 28.310 95.360 98.235
Duração dos vôos 	 243h35m 738h10“, 768h54..

Transpones:

Passageiros 	   643 1.483 1.510
Correio 	   101,225 158,566 409,995
Bagagens, kgs. 	 5.789 10.666 10.536
Cargas, kg	 	 ... 210,355 452,768 1.122,466

A Syndicato Condor Limitada, .que succedeu, em
principios de 1928, ao Condor Syndikat, o qual co-
meçara a executar, .em fins de 1927, o trafego aéreo
regular ao longo da -costa sul do paiz, continuou tambem

explonstr, rrlo decurso de 1929, io serviço da linha
'Rio de Janeiro-Santos-Paranaguá-São Francisoo-Floriano-
!polis-Laguna-Porto Alegre, com a extensão média de
1.415',013@, e !na qual, MD mesmo anno, foram effec-

-tuados, normalmente, dois vôos -semanaes, em cada
•sentido, e itres vôos semanaes, durante algum tempo.

São ues seguintes os dados estatisticos referentes aos
serviços dessa Empresa:

192U 1929 1929

Linhas em nrafego 	 . 1 1 1
Extensão média. Ilcms 	 1.415 1.415 1.415
Aeronaves em 'trafego 	 .2 9 8
Pilotos em •ierv igo 	 2 6 10

..Trafego:
Numere de ,vroos 	 29 711 902
Percurso	 	 21.860 335.814 508.580
Duração dos \vôos. 	 152h27.° 2.4661)14m 3. 552125

TIransportes:
Passageiree 1.021 2.141
Correio, 14gs 	  1.417 4.967
Bagagens, .tlgs	 	 9.593 19.081
Cargas, kgs	  	 1.458 6.486

A Cornpagnie Generale Aéropostale, successora da
Coalpagnie Generale d 'Entreprises Aéronautiques, Lignes
Latécoere, a qual iniciara os serviços em novdmbro
de 1927, manteve rio armd passado o trafego na linha
internacional França-America do Sul, entre Toulouse
e Buenos Aires, posteriormente prolongada até San-
tiago do Chile e ramificada até Assumpção, no Para-
guay. O trecho dessa linha iixternacional, entre Natal
e Buenos Aires, tem a extensão. média de 4.650,000,
da qual cerca de 4.200" 1,000 ein territorio brasileiro.

O serviço entre Natal e Buenos Aires continuou a
Ser feito na razão de um vôo semank.11 em cada sentido
e a elle correspondem os seguintes &Idos estatisticos:

A Empresa de Transportes Aéreos (Eta Cia.:
Ltda.), á qual foi dada concessão em 1929, não chegou
a manter serviço regular. Dispondo de escassos recursos,
apenas pôde effectuar alguns vôos entre Rio e Campos
e entre Rio e São Paulo.

As perspectivas de desenvolvimento da aviaço
commercial ainda são mais promissoras no corrente anno:

O Syndicato Condor, Limitada, já inaugurou o serL
viço da linha do Norte, entre Rio de Janeiro e Natal,
com extensão média de 2360',000 e tenciona levar
essa linha até Belém.

Foram outorgadas duas novas concessões a compa-
nhias nacionaes: á Companhia Aeronautica Brasileira e
á Nyrba do Brasil, S. A. A primeira executará o ser-
viço entre Buenos Aires e a Guyana Franceza, corri
escalas intermediarias nas principaes cidades do littoral
brasileiro. A ultima se encarregará da execução do trecho
brasileiro da linha internacional Santiago-Nova York;
com escalas por Buenos Aires, Montevideo e principaeS
portos do Brasil, linha essa explorada pela New York,
Rio 82 Buenos Aires Line, Inc., empresa norte-americana
que se acha autorizada a operar no paiz.

Com esta ultin-ia companhia, pretende ainda con-
correr a Pan-American Airways, Inc., tambem
presa norte-americana, já autorizada a funccionar na
Republica.

Finalmente, será provavel o estabelecimento, ainda

no corrente anno, da priineira linha aérea brasileira
de penetração, a de Rio de Janeiro-Corumbá, com
escalas intermediarias em localidades dos Estados do
Rio de Janeiro, de São Paulo e de Matto Grosso, linha
essa que constituirá o prolongamento, até o Atlantico,
das linhas aéreas bolivianas, que hoje alcançam Puerto
Suarez.

A Superintendencia dos Serviços da Aviação Com-
mercial contiráa a cargo da Commissão de Navegação!
Aérea, que funcciona aru2exa ao Gabinete do Ministro:
da Viação.

Linhas em trafego 	 -
1927

1

.1928 1929

Extensão média, kms 	 •
.. 4.650 4.650 4.650

Aeronaves em trafego 	 6 13 40
Pilotos eril serviço 	 9 16 11

111.1'11:IA1J, Maio"71 19:30

Trafego:

Numero de vôos 	 25 109 110
Percurso kilornetrico	 	 •	 69.415 481.185 495.805
Duração dos vôos 	 44811,10^, 3.410 13 ,55 ," 3515h33'

Transportes:

Passageiros 	 — — —
Correio, kgs 	  156,421 8.112,820 18 660,711

___
Bagagens, kgs 	  — — —
C.argas, kgs 	
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No% egaçã 0

Durante . .o anno de 1929, nenhuma nova urnuaue
veio augmentar a tonelagem empregada para a exe-
cução de seus serviços, pelas concessionarias de linhas
de longo curso, grande e pequena cabotagem e nave-

ação interior e fluvial.
A navegação de longo curso proseguiu, como já

s' uccedia, realizada exclusivamente pelo Lloyd Brasi-
leiro, com linhas de passageiros para Hamburgo e Mon-
tevidéo, esta recentemente estendida a Buenos Aires, e
linhas de cargueiros, destinadas principalmente ao trans-
porte de café para os portos distribuidores da America
e da Europa.

Na cabotagem, permaneceu em vigor o convenio,
organizado em fins de 1927, no intuito de estabelecer
uniformidade nos fretes e impedir a perniciosa concor-
'rencia que se moviam as empresas de navegação.

A situação destas é agora menos precaria, mas não
se robusteceu a ponto de permittir o barateamento
'geral dos fretes maritimos.

A diversas causas que contribuem para as tarifas
altas, referiu-se a Mensagem apresentada ao Congresso
Nacional, faz hoje precisamente um anno.

Novos contractos — Assignaram-se e entraram em
vigor, em 1929, os seguintes:

Serviço de navegação do Rio Parnahyba —Foi lavrado o
respectivo contracto, de que é concessionario o Estado do
Piauhy, em 29 de abril de 1929, autorizado pelo decreto
n. 18.645, de 15 de março do mesmo anno. Seu registo,
pelo Tribunal de Contas, se realizou em 15 de maio.

Constará o serviço, que não chegou a ser iniciado,

po. r faltar ao Governo do Piauhy o material fluctuante
necessario. de quatro linhas de navegação fluvial, a
saber: de Parnahyba a Floriano, de Parnahyba a Tu-
toya, de Floriano a Urussuhy e de Urussuhy a Victoria,
a primeira e a segunda com quatro viagens redondas,
,a terceira com duas e a quarta com uma viagem redonda,
todas cilas mensaes.

Pelo serviço discriminado, quando integralmente
feito, receberá o contractante a subvenção annual de
400 :000$000.

Companhia Fluvial Maranhense — Assignou-se o
Contracto em 14 de março de 1929, por força do decreto
11. 18.525, de 7 de dezembro de 1928, e o Tribunal de
Cornas o registou em 27 de março, de 1929.

O serviço contractado comiWende linhas nos Rios

Itapicurú, Mearim, Pindare e Cajapki, com duas via-
gens redondas mensaes na pr;meira e uma viagem re-
donda, tambem mensal, nas ademais.

Gosa esse serviço, iniciado (xn 1 de abril de 1929;
da subvenção annual• de 99:654$000.

Clemente C. Cantanhede —Foi iavrado o contracto
em 30 de janeiro de 1929, por força do decreto n. 18.526,
de 7 de dezembro de 1928 e registado em 15 de feve-
reiro do anno seguinte.

Obrigou-se o contractante a executar a linha do
Rio Itapicurú, com duas viagens redondas mensaes
mediante a subvenção annual de 60:000$000`..

Em 16 de fevereiro do anno findo, deu etlie inicio
á linha de navegação contractada

I'corogação e modificação de C011i MCI IIC

Empresa de Navegação Fluvial Lloyd Alaranhense —

A 12 de junho do anno passado, autorizado pelo decreto
n. 18.549, de 28 de dezembro anterior, celebrou-se o
termo de prorogação por cincc annos do prazo do con-
tracto dessa empresa, o qual terminará em 26 de maio
de 1934, por ter sido registado pelo Tribunal de Contas

em igual data do anno transcorrido.
Companhia de. Navegação Lloyd Brasileiro — O de-

creto legislativo n. 5351, de 27 de dezembro de 1929,
provê em seu art. f• á prorogação, por 15 annos, do con-
tracto de 28 de julho de 1928, lavrado em virtude do
decreto n. 18.305, de 4 de julho de 1928, autoriza o aug-
mento da respectiva subvenção contractual, de 18 , para
20.000:000$ annuaes, e faculta ao Governo concede
isenção de direitos para os materiaes importados pela.
companhia, emquanto de identico favor gosar qualkfuer
outra empresa de navegação do paiz.

Destinam-se os 2.000:000$, accrescidos á subvenção,
á reforma da frota do Lloyd, e a isenção de direitos visa
acabar com a anomalia de fruirern esse favor empresas
extranhas ao Governo, concorrentes daquella, ao passo
que o Lloyd se via cbrigado a pagar os direitos rela-
tivos ás importações effectuadas para os seus serviços.,

Antonio Mendes Peixoto. (Navegação dos Autazes.‘
no Amazonas) O termo de revisão de contracti),
assignado em 17 de setembro de 1929 e registado pelo
Tribunal de Contas em sessão de 30 do mesmo,
elevou para t)6:000$ a subvenção annual relativa a esse

serviço, anteriormente de 48:000$000,
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VALOR
DA ISENÇXO ENál

REIS. PAPEL
COMPANHIAS

DIREITOS ADUANEIROS

60 %, ouro 40 %, papel

Nous labellas lePretes e passagens

Foram approvads, durante o urino: as da Empresa
Vtuvial Maranhense, por 'portaria de 20 de maio; as de
Clemente C. Cantanheek, por .portaria de 29 de junho;
as de Pereira Carneiro & Cia., Limitada, por portaria de
28 de novembro de 1929 7(passagens para a linha Rio-
Iguape); as de Th; Arnazon River Steam Navigation
Company (1911), timited, por portaria de (6 de no-
vembro de 1929, (.estas ultimas concedendo os augrnentos
até 50 7,,„ 30 %,„ e 20 '%, respectivamente, nas antigas
tabelas de 19,12, pa'ra passagens, fretes na subida e
fretes na descida das wiagens.

missão especial creada 
1
!pelo aviso n. 355, de 22 de no-

verniam de 1927.
Com a organização actual, póde-se apurar segura-

mente a applicação do material importado; e conhecer
as quantidades exigidas pelo consumo, durante um
anno, de modo que tenha observancia o regulamentó
approvado pelo decreto 8.592, de 8 de março de 1911.

Do quadro abaixo, organizado pela commissão,
avalia-se a importancia em dinheiro que quatro daquelas
empresas deixaram de pagar á fazenda nacional, em
1929, por força das disposições que as isentaram do
pagamento de impostos alfandegarios :

Quadro do valor da isenção de direitos aduaneiros concedida ás
companhias de navegação durante o anuo de 1929

COoníearretteia 'para seet - iças de •avegatOo

Sm 1929, abriu-se ,concorrencia publica para o
ervi.ço de navegação no !Rio Guaporé, :autorizada pelo

áll't. (t) do decreto n. 5:670,,de 25 de janeiro de 1929, mas C. N. Navegação Costeira .. 347 :0314850 229 :3915690 1.815 :109$'78

ia dia não se apresentaram licitantes. S. A. Lloyd Nacional 	 129 :5515639 85 :7565633 677 :4614968

C. Commercio e NavegNão 	 93 :884$5/08 62 :6095332 491 :3208154

_Impertanzia das subvenções pagas em 1929 ias diversos contra:tantes E. Navegação 1 loepcke 	 11 :9908408 7 :9905608 62 :7508801
de werviço de navegação Total 	 528 :463$465 385 :7488263 3.046 :7098,431

•The'Amazon River SteamNavigation Co. (1911), Ltd.
até outubro 	

'Companhia de Navegação a 'Vapor do Maranhão, até
dezembro 	

Lppresa de Navegação (Fluvial ;Lloyd Maranhense,
até dezembro 	

Companhia Fluvial Maranhense, ..de abril até dezem-
bro 	

'Clemente C. Cantanhede , (Caxias a Picos), de feve-
reiro até dezembro	

'Antonio Mendes Peixoto . (Navergação dos Autazes),
até dezembro 	

'.Joã.Fcrnandcs Antunes ‘.( ,Nilto Tagtoz), até novembro
lliropresa de Navegação Fluvial do Baixo São Fran-

cisco, até dezembro 	
11-ãtaaresa Viação do Sio :Francisco (Governo da

Bahia), até novembro 	
'Navegação Mineira (Governo de Minas), até junho
'Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, até no-

vembro 	
Companhia Nacional de Navegação. Costeira, até no-

vembro 	 	 	  • •
25.352:6664391

(Ji(scalizatila do 'material ;importada (lati 'isenção
de (tintinas

Cosam do favor de isenção de dí-eitos, por effeito
de etilposições contracwaes, as seguintes ernpresas
Companhia de Navegação a Vapor do klaranhi'l'o, Corri-
panhía Nacional de Navegação do Maranhão, Compa-
itâia Nacional de Navegação Costeira; Sociedade Pe-
tra Carneiro & Cia., Ltd, (Companhia Commercio e
Navegação), Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, Com-
pachia Viação São Paulo-Matto Grosso e Empresa de
Navegação Heepeke:

fiscalização dos" . serviços continia. sem despesa'
para os- cofres publicos, por se tratar de fiscalização
~a pelas proprias . interessadas, a cargo :da com-

(:(aneni) de l'e l'S maritimas

Com o objectivo de proteger a industria nacional,
a 'Commissão de 'tarifas Maritimas concedeu abati-
mento no frete dos seguintes artigos: biscoutos, carvãd
nacional, couros seccos, cimento, dic.° babassú, ferrd
fundido, loos e papel hygienico; diminuiu a pauta de
artigos exportados pelo Rio Grande do Sul, como xarque;
banha, sebo, vinhos engarrafados etc.; outras merca-
dorias, como o arroz, residuos de cacau, farinha de man;
c3ioca, farinha de trigo, farello de trigo, matte, pó de
pedra e sementes de mamona obtiveram tambern re-
ducções de tarifa.

A Comrnissão notou a disparidade existente nas
tabellas em vigor, desde novembro de 1928, quanto aos
fretes de e para Rio de Janeiro e Santos, e, com o fito
de colocar os exportadores dessas duas praças em pé
de igualdade, alterou, nessa parte, as tabellas de no:
vembro, assistida nos seus trabalhos pela Associação
Commercial de São Paulo e pela Federação das Asso-
c;açõe. s Cornrnerciaes do Brasil..

Quadras estalislieas

Em annexo, figuram os quadros explicativos do mo-
vimento do trafego das companhias e empresas de na-
vegação fiscalizadas, referentes ao 1° semestre de 1029,
com menção das quotas de subvenção que cada urna
recebeu, renda bruta, despesa de custeio c renda liquida
ou deficit.

1.896: 66b$666

266: 642$080

99: 858$000

74: 893$500

52:500$000

48:000$000
33:000$000

99:99$52i

267:759$280
108:384$000

116.165:409$377

6.239:556$968
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(11111bdI ráto do Rio	 aalia,kra

De accôrdo ea>m as dotações orç .urnentarias, a rêde
de iluminação )1.,ablica da 'cidade se tem estendido a
novas ruas, pláncipalmente da zona suburbana, a cujos
moradores o ímno passado beneficiou com a instalação
de mais de 1.200 tampadas incandescentes.

Tambem a rede de gaz e a de iluminação parti-
cular tiveram :grand; accrescimos em 1929.

Os , trabalhos de remodelação ecntinuaram a obe-
decer ás bases do accôrdo 'firmado em fevereiro de 1924,
entre, a ànspectorin Geral de Iluminação e a Societe
An9nyme du Gaz.

Hoje, moda a cidade péde ostentar .uma iluminação
excelente, 43einque, entretanto, o Thesouro houvesse pro-

ro. retieenahnente 'sido onerado.
É nue .as lampadas de erro cederam o passo ás

inoandesaentes, do mesmo preço, porém de intensidade
urnixaImuito maior, de sorte que :a vela-armo passou.
la custar !menos de metade do preço da vela-anno-arco

O calado :abaixo demonstrará Ja exactidão do asserto,
pkleptados, ! para confronto, 'os dados completos, de
que dispõe :a Inspectoria de Iluminação, relativos ao
ermo de 1928:

LAMPAD/t !E1E PeRGO

!Numero de lampadas............ .... 2J71
"Total de velas 	   513.983
'Numero de horas	 de trabalho por

:anno 	 —3:940
Total dia K. W. h 	 5.852 :870
«justo.-K. W. h (3	 papel-?-j ouro $150
1( :usto :total 	  	 S77:930$500

11707.9	 papel-?/2 outo
)

4472,1.74 ( papel )

1. AMPADAS ( NCANDESCENtEES

:'Ni.nnero,de lampadas........ ...... 	 15.593
de 'velas 	
	

4.-608:900
11:0Etil ,de K. W. h 	

	
:25 :669. 852 .226

:1)tkipe.sa -total 	
	

3 ..8:45$820
-Cume de K 'A'. h (? ;;; papel-.% ouro)

	
$150

f	 4738.75 (%PaPel-otero
l 2s42:27 (d)

Peca ‘se obter ,illurninação equivalente á 2ctua1, em-
pregado o &ystema antigo de lampada de atro e oom-
bustores de gaz, cumpriria despender 12 mil contos por
anno, a mais.

Os serviços de earnodelação accresceram a ilumi-
nação urbana, a partir de 192, de cerca de 1.500.000
velas. E, como o custo da, vela-anno, para as lampadas
incandescentes, é de 2$042.27, papel, a economia, papel,
realizada importou, no anno: .-em 3.063 :405$000,

O Rio apresenta uma área iluminada de 6.300.000
Lnetros quadrados, com a despesa annual, per capita,

de 9$130.
Apesar da rede electrica desenvolver-se num per-

curso de cêrca de 1.000 kilornetros, a Inspectoria de
Iluminação attendeu a todas as reclamações recebidas,
não sómente quanto ao consumo de luz corno quanto
ao de gaz.

A 31 de dezembro do anno passado, existiam in-
stalados 125.749 medidores electricos e 43.131 de gaz:

Até á mesma data, a cidade consumira, na ilumi-
nação publica:

Energia electrica (k. W. h) 	 33.429.405
Gaz (metros eubicos) 	   2.351.20,

E na iluminação particular:
Energia dectrica ( K	 \V	 h) 	 53.512.210
Gaz (metros cubicos) 	 71.576 . e73

Unisteeinivido d'antia

A deficiencia do abastecimento, em épocas ordinarias,'
reside, sobretudo, na ausencia do hydrometro, lacuna
que 'estimula o desperdicio e provoca a absorpção de
cerca de 40% do volume total distribuido.

Para reforçar o abastecimento, tanto se Ode
correr á captação de novos mananciaes, como á açudagem
dos já captados.

A Inspectoria de Aguas cuida, no momento, de
realizar obras da ultima especie e já tem quasi con-
cluida, na bacia do Camorim, urna barragem de terra,
cem cortina de cimento armado, em condições de per.:
mittir a accumulação de 2.000.000' 3 ,000 d'agua.

Destinado a recolher esse novo contingente, fôrà
ooncluida, no anno ultimo, a construcção do reservatorio.
de Jacarépaguá, de 10.500 '1 ' 3 ,000 de capacidade, o qual,'
por ora, está sendo empregado na substituição da antiga

caixa, insufficiente para seus misteres e cornmanda;
com efficiencia, a distribuição de toda zona entre Jaca-:
répaguá e Piedade.

No intuito de regularizar a distribuição e preenchei'
lacunas nos seus serviços, a Inspectoria de Aguas, eni
1929, promoveu a execução das obras complementarei
do reservatorio Francisco Sá; facilitou, mediante a cem-_
strucção de estrada de rodagem apropriada, o aCCeSitli:

ao reservatorio Victor konder, inaugurado em 1928;.
melhorou as condições de aciducção do açude joaquini.
de Almeida, com reflexos salutares sobre ci abasteci.'

eluern, diWela,anno 	

Custo 4e -.vda,lenno	

rt

- - • slr
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mento da 'Tjitica; construiu a nova officina de hydro-
metros c....orn o proposito dc ckmseguir a entrada em
funccionamento, em curto prazo, de todos os apparelhos
em riláo estado: concluiu o novo reservatorio da Ilha
do (vernador, gim de substituir a caixa antiga, de
capacidade e altitude insufficientes; deu ao seu -I^ Dis-
ti;icto sé& propria; remodelou, finalmente, sua garage
e usinas •levatorias.

Ao mesmo tempo, trata a lnspectoria da construc-
'fo: cio veservatorio de Santa Cruz, ele 6.000', de capa-
cidade, o que permittirá melhorar o abastecimento
localidade do mesmo nome e adjacencias; do reserva-
torio de Santos Rodrigues, de 10.000, destinado a
substituir a actual caixa de dimensões exiguas; do re-
servatorio de Cantagallo, de 10.000, adequado a
regularizar a distribuição em Copacabana, Ipanema,
Leblon e Lagôa Rodrigo de Freitas; e da construcção
do edificio da Intendencia, em condições de dar-lhe
o caracter de almoxarifado geral e não de simples es-
tação de transito de materiaes. Todas estas obras de-
verão ficar concluidas no anno corrente.

Proseguiram os serviços de ampliação e revisão
da rede de distribuição, registando, o armo findo, o
augment o de 62.016m,40 de canalizações de diversos
diametros. Subiu dessarte a 2.046.311',000 o total
das canalizações assentes até 31 de dezembro de
1929.

No mesmo periodo, os accrescimos sobre conces-
sões de pennas &agua e hydrometros montaram a 6.447
pennas e a 1.179 hydrometros, numero que, addicionado
'aos já inscriptos em annos anteriores nos lançamentos
da Inspectoria, elevou, a 31 de dezembro de 1929,
Ó total dessas concessões a 124.600 pennas e 16.539
hydrometros. O volume d'agua distribuido, por dia,
attingiu, em 1929, a média de 307.363.000 litros, ou
mais 14.00E510 que no anno anterior.

Para custear os serviços de abastecimento d'agua
no armo de 1928, despendeu a Inspectoria a importancia
de 15.030:590$168. A renda apurada não passou de
8.599:305$873, !donde o def icit de 6.431:280295 no

Custeio do serviço.
Hydrometros — A Inspectoria de Aguas está proce-

dendo, de accõrdo com instrucções do Ministerio da
Viação, á remodelação do serviço de hydrometros.

Até fevereiro ultimo, já se apurara a existencia
de .285 medidores fóra de uso,• .

Destes foram os proprietarios intimados a mudar
que pertencem a typo condernnado (2.612); providencia
analoga adoptou-se em relação a 680 apparelhos, cuja,
reparação exigiria grande despesa, sem garantia si'
bons resultados; os restantes 2.993 hydrometros serã4;
concertados por todo este anno ou substituidos
apparelhos do Estado.

•,
Pennas d'agua — Ha muito eram notadas div

ert.
gencias entre os lançamentos, relativos ás pennas clq
agua; constantes da escripturação da Recebedoria do
District° Federal e a do departamento do Ministerio
da Viação, a quem são requeridas e por quem são ir4.
stalladas as pennas.

Em consequencia, resolveu a Inspectoria de Agual
fazer o levantamento dos predios urbanos abastecidos:

Até o mez de fevereiro ultimo, havia essa repartij
ção revistado 43.301 casas, verificando a existencia
de 3.022 pennas collocadas, mas não registadas.

Dos resultados colhidos tem a Inspectoria dadá.

conhecimento á Recebedoria.

Esgotos urbanos

A rede de esgotos da cidade foi ampliada duranti
o anno findo em 15.258 metros de collectores de
versas especies e calibres, com 177 -"entradas - e 162
ventiladores.

Executaram-se, no mesmo periodo, melhoramento
na estação elevatoria da Rua Santa Clara e nas casai
de machinas do Arsenal de Marinha, GambOa, São.
Christovam, Botafogo, Alegria e Mangue.

O numero de predios esgotados subiu a 3.257;,-
subdividido em 2.918 como casas novas e economiai
e 339 como reconstrucções. Ascendeu, assim, em 31 de
dezembro de 1929, a 84.752 o numero de taxas de es::,
goto devidas á Companhia City lmprovements.

Applicou esta, no decurso do anno, ás obras dè.:
esgoto de Copacabana, Ipanema, Leme e Paquet'ái
sujeitas a garantia de juros de 9%, a importancia

10.417- 17-2; elevou-se, desta sorte, o respectivo ca-:
pitai garantido a £ 324.552-12-6 3, .;.

O Executivo se empenha em dotar de esgotos .as,
zonas urbanas e suburbanas delles desprovidas e beH",

propõe melhorar as condições do tratamento e lança-
mentn do effluente sanitario da cidade. Destarte dei--
xar-se-ão de fazer sentir as .exhalações desagradaveás,

,qiie envolvem, certos dias, as casas •de machinas
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iCity. não raro situadas em logares dos mais frequentados

tirt's e afastar-se-ão os riscos, sempre de temer, • de
iu içãO das , aguas da bah ia .

Aguarda v-Governo, para resolver o assumpto, a
$Fecisa autorização legislativa, consubstanciada em pro-
¡cato ele lei, dependente da ultima discussão na Camara.

No custeio dos serviços de esgoto da metropole
aespencleu-se, em 1928, a importancia de 16.336:252$407.
Arrecadou-se a importancia de 3.403:488$990. O deficit

Montou. assim, a 12.932 :763$417.

Obra. real inida.

Constituiu preoccupação do Governo só encetar a
einstrucção de obras que pudesse deixar concluidas no
4uatriennio, assim como levar a termo as que encontrou
iniciadas. Destarte foram começadas e ultimadas pela
Repartição de Aguas a construcção do reservatorio de
,J acarépaguá, as obras complementares do reservatorio
Francisco Sá, o reservatorio de Campo Grande, a estrada
cie rodagem que lhe dá accesso, o novo reservatorio da
Ilha do Governador e a remodelação ele usinas eleva-
:torias: acham-se em andamento e ficarão concluidas até
setembro proximo a construcção dos refervatorios de
Santa Cruz, Santos Rodrigues e de Cantagallo, o
ãçude c!o Carnorim, e o grande eciificio para Intenden-

cia, á Rua Paulo Frontin, nesta Capital, proseguindo
Activamente os serviços de ampliação e revisão da
rede de distribuição de agua ao Districto Federal.

Na Central do Brasil, foram construidas as pas-

6 ens inferiores das estações de São Francisco Xavier,
de Barbacena, de Sá Fortes, e as superiores de Madu-
reira, da Nlaritirna, de Magno e de Bello Horizonte,
eestão em andamento, em vias já de conclusão, as de
Cascadura, de Quintino e de Bento Ribeiro.

Além do ramal de Austin, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na extensão de 30 leilometros, foram
canstruidas e já entregues ao trafego publico, nas es-
tradas e redes ferroviarias administradas ou fiscalizadas
rkg 1 a Inspectoria Federal das Estradas, linhas em uma
çNtensão total de 328 kilometros, que assim se discri-
minam: na Estrada de Ferro Mosson5, 44 kilometros;

Estrada de Ferro Petrolina a Therezina, 24 leilometros;
tia Rede Great \Vestem, linha Limoeiro a Bom Jardim,
}0 idlometros ; na de Rio Branco a Petrolina, 27 '<ib-
..-

tros ; na de Quebrangulo a Collegio; 21 kilometros ;
:4 Companhia Ferroviaria Este Brasileiro, ramal de

Bomfim a ParaguasSú, 11 kilometros ; de Cx.Inceição da
Feira a Buranhem, 13 kilometros ; de Machado Portella
.a Carinhanha, 26 . kilomttroS . ; na Estrada de Ferro
Bahia a Minas, nove kilometros ; na Estrada de ferro
Goyaz, 18 kilorhetros; na Rede Sul Mineira, linhat de
Itajubá a Delfii-n Moreira, 36 kilometros; no ranlal
de Paranapanema, a carpi da Companhia Estrada
Ferro São Paulo-Rio Grande, 43 leilometros; na Es-
trada de Ferro Santa Catharina. 20 kilometros; e n'a'
Estrada de Ferro Cruz Alta a Porto Lucena, 43 ki-

lornetros.

_ Releva tambem citar: a ponte Benedicto Leite, na
Estrada de Ferro São Luiz a T,herezina, que liga a
Ilha de São Luiz ao continente, com o vão livre de 110
metros, com estrado proprio para passagem de trens e
automoveis e passeiás lateraes para pedestres; as grandes
officinas da Rede Cearense, com a área coberta de
15.000 metros quadrados, abrangendo as secções de
reparações de locomotivas e de carros, de fundição, de
pintura, casa de força, almoxarifado, com a capacidade
para a reparação de 100 locomotivas e 500 vehiculos.

Além da installação de depositos de locomotivas
das estações de Calçada e Alagoinhas, da Rêde Bahiana,
foi inaugurada a variante do Cabrito, no inicio da linha
de Bahia a Alagoinhas. a cargo da mesma rede, a qual
evitou a travessia de um braço de mar por uma ponte
de 400 metros de vão, construida ha mais de 60 annos
e que já constituia ameaça constante á segurança do
trafego.

Na Repartição Geral dos Telegraphos, para a con-
clusão do grande circuito do interior do pai:, destinado
a ligar esta capital a Belém do Pará, e para o estabele-
cimento de outras communicações, foram construidos
7.031 kilometros de linhas telegraphicas, com o' desen-

volvimento de 14.446.748 metros. No intuito de des-
congestionar o trafego. foram estabelecidas 63 estações
de ondas curtas em varios pontos do pai:.

Iniciando o trafego do grande circuito Rio-Belém
do Pará, foi inaugv-ado o serviço duplexado entre Rio
e Bello Horizonte, em apparelhos Murray.

Entre outros melhoramentos. procurou-se. tendo em

vista o estado precario em que se achavam as linhas em
diven,os Estados, acudir as que necessitavam de re-
paros mais urgentes. Com os creditos distribuídos nos
tres ultimos exercicios. restaurou-se, no seu estylo colo-
nial, o edificio da administração central dos Telegrat: nhos;
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que teve . c9nclui& a construcção do ,seu terceiro pavi-

mento. dispondo agora aquelk.: proprio nacional de

.ample,s accomrnodações para afunccionarnento de todos

os stryiços, e se fez a remocitlação completa da estação

Cet.itral-radio, a das installtções de apparelhos Baudot

Morse, bem como a installação de teletypos, em São

rb,,Aulo, Santos e Campinas.

Na Repartição Geral dos Correios, foram creadas,

nos ultimos tres annos, 550 agencias postaes, e elevado,

assim, o numero de agencias, que era . de 4.320, a 1 de

janeim de 1927, para 4.870, em fins do anno passado, e as

linhas para o serviço de transporte de malas no interior,

que eram em numero de 2.652, com a extensão de

lO5.258 kilometros, passaram a ser de 2.898, com a

extensão de 172.738 kilometros, tendo, conseguintemente,

havido a creação de 246 linhas novas, com a extensão

de 7.480 kilornetros. As linhas que eram servidas por

'automoveis, era numero de 69, com a extensão de

5.044 kilometros, passaram a ser 118, com a extensão

de 9.340 kilometros, havendo, assim, um augmento de

49 linhas, com a extensão total de 4.2% kilometros.

nimbem va ries melhoramentos, de ordem material,

foram feitos nas diversas repartições postaes e officinas

da Directoria Geral, sendo as de maior vulto o levanta-

mento de mais um pavimento, de cimento armado, no

proprio nacional em que está installada a administração

dos Correios da Bahia, com uma área util de 550 metros

quadrados, e o levantamento, tambem, de um pavimento

'de cimento armado, no edificio da Rua 1° de Março,
'nesta Capital, onde funcciona a Sub-Directoria do Tra-

fego Postal, obra esta em vias de conclusão e que, uma

11ez terminada, dotará a repartição de unia área de 1.125
_
met ros quadrados.

Pela Inspectoria de Obras contra as Seccas, foram
_
concluidas as construcções dos açudes publicos Forquilha

Santo Antonio das Russas, com a capacidade de

50. 132.000",000 e de 29.717.0002' 3 ,000 respectivamente,

'árnbos no Estado do Ceará; Brabo, com 687•580 2'3 ,000, no
Estado da Parahyba; Cruzeta, com 29.753.000' 23,000, no
12 io Grande do Norte; Terra Nova, com 687.000213,000,

"érn Pernambuco, e Rio do Peixe, com 8.323.000'23,000,

íia Bahia.

Acham-se em construcção, ou prestes a ser ata-

ados nos diversos Estados abrangidos pela acção

aquella Inspectoria, 29 açudes particulares subven-

cionados,, tendo sido abertos 7: poços profundos, do's

quaes 50 publicos e 21 de propriedade de particulares.

Alem destas obras, foi levada a effeito a construcçãc

de 313 kilometros.de estradas de rodagem, que assim se

distribuem: prolongamento de IpU a São Benedicto,

com 35 kilometros; Senador Pompeu a Cachoeira, com

38 kilometros; Fortaleza a Sobral, com 240 kilometros,

todas no Estado do Ceará; e restauradas as seguintes:

de Campina Grande a Patos e ramal de Santa Luzia,

de AlagOa Grande a Areia, no Estado da Parahyba;

Natal a Entroncamento, no Rio Grande do Norte;

Limoeiro a Umbuzeiro, em Parahyba e Pernambuco;

Fortaleza a Guaramiranga, no Ceará; e Queimada-Monte-

Santo-Cumbe, no Estado da Bahia. Nas estradas re-

stauradas, foram construidas 16 pontes e reconstruidas

70, com vão de 90 a 15 metros, além de cerca dc 40(1

outras obras de arte de menor vulto. Tambem . se

cuidou de concretar algumas estradas, tendo sido ini-

ciada a concretação do trecho de Fortaleza a Poran-

gaba, no Ceará, estando em andamento a construcção

da estrada de Parahyba a Cabedello, com 19 kilornetros

de extensão, a qual terá o seu leito concretado.

Todas essas obras foram executadas unicamente

com os recursos orçamentados e os do Fundo Especial

para Construcções Ferroviarias, sem a abertura de

creditos especiaes e sem quaesquer operações de cre-

dito.

lE•eolát Superior de .Itirieulturave Medicina N'elerimula

A matricula que, em Nictheroy, vinha decrescendo

por varios motivos já expostos em relatorios anteriores,

foi, em 1927, de um total de 69 alumnos, sendo 23 de

Engenharia Agronomica, 22 de Medicina Veterinaria e

24 de Chimica Industrial.

Só a mudança da escola, em bOa hora feita para a

Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, pelo actual Governo

em seu inicio (1927), fez que a matricula de 1928

attingisse a cifra de 114, sendo 28 no curso de Enge-

nharia Agronomica, 59 no curso de Medicina Veteri-

naria e 27 no de Chimica Industrial Agricola.

A matricula, em 1929, foi ainda maior, attingindo

o numero de 124: 32 no curso de engenheiros agro-.

nomos, 57 no de medicos veterinarios e 35 no de chi-.

micos industriaes agricolas, sem contar dois alumnos

do curso de Chirnica da Escola Polytechnica do
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íje Janeiro, que vieram fazer •especialização em oleos
5,egetaes.

O resultado dos exames foi satisfactorio.
Os alumnosque se formaram e tomaram grau em

1929 são assim distribuidos: curso de engenheiros agro-
Áiomos, seis; de medicos veterinarios, seis, e de chimicos
'industriaes agricolas, quatro.

Teve inicio em 1928 o curso de especialização, para
qual o actual Governo lançou logo as suas vistas, do-

ando a escola do curso de especialização em oleos
S'egetaes e derivados, annexo á Escola Superior de Agá-
:Zultura, que vem sendo montado com toda efficiencia
imssivel para o ensino technico industrial, o mais per-
'eito em nosso meio.

Foi construido um hospital' veterinario para as
ïíulas de Clinica medica c Clinica cirurgica e obstetrica.

O Campo Experimental da escola foi tambem re-
Piabelecido em Deodoro, de modo que hoje os alumnos

.professores de Agricultura têm local adequado e proprio
da escola para os seus trabalhos praticos.

Aprendi/ado Agrieola de Barbarem(

O aprendizado funccionou com toda a regularidade,
au- rante o anno proximo passado, continuando a grande

ffluencia de candidatos á matricula nos diversos cursos.
Achavam-se empregados em repartições deste Mi-

Zisterio, em 31 de dezembro, 27 ex-alumnos.
O valor total da producção no Aprendizado de

Barbacena e fazenda annexa, durante o anno de 1929,
Oi de 96:629$252.

4§bser% anulo Naeionad

Durante o anno-de 1929, foram executados, no Ob-

Firvatorio Nacional, os serviços da Hora, de Sismologia,
e Magnetismo Terrestre, photographico e de officina,

bredicção de marés para 14 portos do Brasil, medidas
'inicrometricas de estrellas duplas, observação de co-
ínetas. estudo da variação, de latitude do Rio de Janeiro,
montagem do pendulo de Sterneck e respectivos
acceõrios, calculo das ephemerides do Annuario, con-
OUSLi0 do registo do material permanente, organização
40 a itiliVO.

"serviço da hora- tem grandemente progredido
.irorn a acquisição de dois -chronographos impressores-,
Ártcc,.-n.cndados nos Estados Unidos, de um grupo deS-

tinado a 'uma estaç3O emis sora .de- í00 urus, construida
pelõ electricista do Observatorio

No decurso do atiro c;-.! 1 029, foram .registado: z 138
sismos (terremotos) e devidamente estudados e reduzidos.

Nit	 Nacivaal

O Museu Nacional. no anro de 1 020 . cumpriu nor-
malmente o seu destino e conseguiu felizmente desen-
volver alguns dos serviços -que presta á cultura do
paiz.

A 18 de junho cle 1929, entrou o Museu Nacional
no 112° anno de existencia.

Os scientistas nacl
,
onaes e estrangeiros e o publico

em geral vêm acompanhando com interesse o desdobrai
de sua actividade.. Isso representa um grande estimulo
para os que trabalham no secu l ar instituto.

A estatistica da Portaria accusa. para 1929, o nu-
mero de 113.073 visitantes.

Salvo á noite, o Museu não cerra as suas portas
durante o anno inteiro, mesmo ás segundas-feiras, em
que a visita publica é suspensa, para a limpeza dos
salões, funccionam secretaria. bibliotheca. laboratorios
e officinas.

Accentuaram-se, em 1920, as relações internacionaes
do Museu, que actualmente se corresponde com 828
instituições sábias e 390 scientistas do mundo inteiro.

Entraram para o patrimonio do Museu Nacional,
em 1929, 19.2% exemplares, de Historia Natural, de
accOrdo com a seguinte especificação:

Secção de Mineralogia. Gcologii.1 e Paleon-

tologia 	   190

Secção de Botanica 	 1.405
Secção de Zoologia 	   15.83"
Secção de Anthropologia e Ethrtographia 	 1.853

19.2%

A maior parte desse valioso material foi conseguida

pelas excursões scientificas e por offerta.
O numero de exemplares offerecidos ao Museu em

1929 (8.877) é bastante significativo, visto demonstrar
que o publico e os estudiosos prestigiam o instituto e
acompanham com interesse o seu enriquecimento

Os principaes trabalhos scientificos especializados das
secções do Museu. em 1929, versaram sobre o seguinte:

-Os factores geographicos na eConomid do Brasil-,
-A geologia do Brasil e as suas relações com a theoria
de Wegner'', -Origem do diamante no Brasil - , -Orga-
nização de mappas geologicos regionaes:', -Estudo do



inaterial botanico colleccionado na Arnazonia em 1928",
**Histologia de plantas do Brasil", "Estudo de novos
fetos do Brasil", "Classificação floristica", "Genetica
vegetal", "Nova organização das collecções zoologicas
expostas ao publico"; "Estudos de Ornithologia e de
Entomologia do Brasil", "Pesquisas sobre os grupos he-
matizas", "Pesquisas anthropologicas sobre typos do
Brasil" (algumas em collaboração com a Escola de Sar-
gentos de Infantaria), -Trabalhos de anthropologia sobre
craneos indigenas", "Estudo da ceramica indigena",
particularmente da ceramica de Marajó".

As excursões scientificas, em 1929, foram realizadas
nos Estados do Amazonas, Pará, São Paulo, Paraná,
Santa Catharina, Rio de Janeiro e Minas Geraes.

Neste ultimo Estado, o Museu Nacional iniciou tra-
balhos para exploração systematica das cavernas calcareas-
da região da LagiSa Santa, com o intliko de completar as
investigações de Lund.

Nos annos de 1927, 1928 e 1929 foram feitos.
Installação do Serviço de Assistencia ao Ensino da

Historia Natural;

Installação da Sala de Cursos e Conferencias;

Installação das Officinas Graphicas e desenvolvi-
mento notavel das publicações;

Trabalhos de campo — excursões scientificas, trans-
porte do meteorito de Santa Lt:L;a de Goyaz. Exploração
das cavernas de Lagôa Santa;

Installação de um elevador;

Construcção de um corpo edificio com tres
andares para laboratorios e sala de leitura da Biblio-
theca:

Reconstrucção interna completa de 30 salas, labora-
todos e officinas;

Reconstrucção interna de 18 salões de exposição
publica;

Substituição geral das calhas do telhado e dos
para-raios;

Reconstrucção do terraço;

Reconçtrucção de grande parte da muralha de

sustenzação da ala direita do edificio Jardim da Princeza)

Pintura geral externa do edificio;

Construcção dg cerca do Horto Botanico e recon-
struo do seu edificia.

Maio  de 19:10 92a0

Carta tivologica	 ,

Durante o anno de 1929, foram continuados 'ás re-:'

conhecimentos geologicos em varios Estados, particular
mente no Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Minas
Geraes, Bahia e Goyaz, com o fim de se bter dados para
a construcção da carta geologica do Brasil na escala de
1:1.000.000. Os resultados destas campanhas, combi-
nados com os anteriores, nos dão um conhecimento bas-
tante satisfactorio da geologia das regiões do Brasil,
em que o povoamento e mais intenso e as exigenciaS
de materias primas, de origem mineral, são maiores:

Este objectivo será attingido com a construcção de
mappas na mesma escala de 1:1.000.000, corno a que
estão fazendo o Estado Maior do Exercito nos Estados
do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Districto Fe:
dera], e as Commissões Geographicas e Geolo,gicas
Est.tdos de São Paulo e Minas Geraes.

No Estado do Pará, foram feitas explorações topo-
graphicas e geologicas dos Rios Pana e jarta e estudos
mais minuciosos na região montanhosa do municipio de
Monte Alegre, com o fim de determinar a estructura
das formações para a localização de sondagens para pes:
guisa de petroleo. Estudos semelhantes foram reali-

zados nos Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catha:
rina, tendo em vista o mesmo objectivo. No correr destéS
trabalhos foi colleccionado grande numero de fosseis
devonianos, carboniferos e terciarios.

Recursos. mineraes.

Em Minas Geraes, proseguiram os estudos das-

jazidas de chumbo, zinco, mercurio e diamantes; no
Rio Grande do Sul, foram estudados os campos auri-;
feros e cupriferos dos Municipios de Lavras e Cama::
quam, com resultados bastante animadores; na Bahia;
foram examinados os depositos de minerios de man:
ganez, apatita e baritina; em Goyaz e Matto-Grossó;
foram estudadas varias jazidas de diamantes e earbo;
nados. Foi iniciado o estudo systeinatico dos nossos saeg
marinhos, tendo ficado concluido o referente ás salinaé
de Cabo Frio, onde se fez uma planta topographica
completa da Lagôa Araruama e colheram-se amostras de
todas as qualidades de sal, agua e rocha. Para o estudo
bioiegico do sal, foram remettidas amostras pata O :x

Instituto Biologico da California, mantido pela Insti-

tuição • Carnegie.	 t

Ficou concluido o mappa topographico da região
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carbonifera do sul de Santa . Catharina, na escala de

50.000, com curvas de nivel de 15 em 15 metros, e foi

iniciado o levantamento topograpbico do districto de

Narqueada, no Estado de São Paulo, na escala de

1:10.000, tendo curvas de nivel de cinco em cinco

Para melhor conhecimento do valor das jazidas

1-ecal1iferas, foram adquiridas quatro sondas rotativas

1—.reateis, que foram installadas em Lavras, Rio Grande

do Sul, Morro do Bule de Diamantina, em Minas

raes, e Monte Alegre, no Pará.

As sondagens para pesquisas de petroleo foram

,Lxecutaclas no Estado do Pará, nos municipios de Itai-

tuba e Monte Alegre; em São Paulo, nos municipios

de Botucatú, São Pedro e Piracicaba; no Paraná, nos

municipios de Thomazina e São Pedro de Mallet; em

Santa Catharina, no municipio de Canoinhas, tendo-se

:oncluido a Installação de uma sonda no municipio de

Lages.

As secções auxiliares da repartição doempenharani

bem .as suas funcções.

A bibliotheca compõe-se de 16.486 volumes, sendo.

5.201 eficadernados.

O Museu tem 6.584 rochas, 3.866 mineraes, 4.410

•laminas microscopicas, 5.12o fosseis, tudo catalogado

e classificado.

Foram preparadas 57 collecções de mineraes, sendo

43 para escolas primarias, oito para cursos secundarios,

tres para escolas cornmerciaes, duas para escolas supe-

riores, unia para a exposição internacional de Barcelona

e uma para a exposição de escoteiros na Inglaterra.

Foram publicados oito boletins, dois relatorios

annuaes, duas monographias e cinco avulsos. Foram

distribuidos 7.208 volumes de publicações do Serviço.

Para todas as secções do Serviço foram adquiridos

apparelhos e instrumentos dos mais modernos, para a

execução perfeita e rapida dos trabalhos.

Laboraliwiii de Analyses Cidade:is

O Laboratorio de Analyses Chimicas foi augmentado

com a montagem de um gabinete de electrochimica

para analyse rapida de minerios, e ficou concluida a

irstallação do de pesquisas de radio-actividade e analyse

espectral.

Foram analysados 184 mineraes e rochas em o nu-

r...ero de 960 dosagens e feitos 69 ensaios de varias

substancias mineraes. Analysaram-se ~bem 16 amostras

de agua mineral commum e determ. inou-se a radioacti-

vidade de quatro substancias, a pedido da Directoria

(ieral de Saúde Publica.

Forcas li n dratilivas

Durante o anno de 1929, foram estudadas 20

cachoeiras e tres trechos encachoeirados com plantas e

perfis nos Rios de Contas e Gongogy, Estado da Bahia;

N laynart, Gualaxo do Norte, Peixe, Claro, Santa Quiteria

e Sapucahy, Estado de Minas Geraes; e Rio Para-

hyha, entre os Estados de Minas e Rio, sommando uma

potencia hydraulica de 186.300 c. v. ou 137.117 kw.

Os observadores de reguas limmimetricas enviaram,

com regularidade, os boletins para o estudo do regimen

.dos rios. Foram medidas 22 descargas de rios com mo-

:linete de contacto electrico.

A energia hydraulica captada, até 31 de dezembro

<$c 1929, attingiu 664.800 c. v. ou 489.300 kw.

Esta•ão Experinwidal de ConiblistikeiN e .11inerios

Durante o anno proximo passado, continuaram ria

Estação Experimental de Combustiveis e Nlinerios os

trabalhos iniciados em 1928. os quaes concernem aos

estudos das condições mais favoraveis ao aproveitamento

dos combustiveis nacionaes.

Dentre esses trabalhos, merecem especial menção

os que se referem ao emprego do nosso carvão em cal-

deiras maritimas.

• Innumeras tem sido as tentativas de empresas

brasileiras para utilizar o carvão nacional em seus navios

costeiros.

A recente adaptação de combustores para carvão

•pulverizado ao typo de caldeira escoceza veio, entre-
tanto, melhorar consideravelmente o aproveitamento

do carvão a bordo, perrnittindo mesmo, com reaes van-

tagens, o emprego de combustivel muito bituminoso e

com alto teôr em cinzas, como são os nossos carvões de

Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Foram estas as conclusões a que se chegou, nas

experiencias realizadas na Inglaterra e nos Estados

Unidos com carvão das minas de São Jeronymo, remet-:

tido, pela Estação Experimental de Cornbustiveis e

Minerios, especialmente para esse fim. Nestas expe-

riencias alcançou-se uma taxa de vaporização de

de vapor por kilogramma de carvão.
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Em minucioso estudo, promovido rcla
,	 .

Experimental de Combustix eis e NIe.crins.	 o

consumo de combustivel num dos navios de nossas

empresas de navegação, verificou-se que a taxa de

vaporização, com carvão importado de superior qua-

lidada, é, em media, de 5,O de vapor por kilogramma

de carvão.

altivo

O Jardim Botanico continúa a prestar os serviços
scientificos de sua especialidade.

Está completa a installação da Estação Biologica

do ltatiaya.

Directoria de Iteleorolottlia

Como nos annos anteriores, a récle meteorologica

do pai: foi ampliada com a montagem de quatro estações

meteoro-agrarias, 17 climatologicas a thermopluviome-

tricas, e 11 postos hydrometricos.

Por causa do desenvolvimento accentuado da aviação

commercial, foram iniciadas observações cspeciaes de

visibilidade e de altura do céo encoberto. Foram reor-

ganizados os serviços de protecção meteorologica na
principal rota aérea littoranea, estando em vias de exe-

cução maior program-na, abrangendo os principaes

aerodromos e aeroportos, nacionaes e estrangeiros, do

pai:.

Houve a valiosa cooperação da aviação militar do

Xlinisterio da N , larinha, com vôos regulares de altura,

para fins exclusivamente scientificos, de grande interesse

para a Meteorologia.

Foi começada a organização do registo da clima-

tographia do pai:. que occupará, dentro de tres annos,

mais de trezentos grossos volumes, constituindo vasto

repositorio indispensavel aos estudos e ás applicações da

sciencia atmospherica. Para fomentar o progresso da Me-

teorologia, foi concedida urna subvenção ao Secretario do

Comité Internacional com sede em De Bilt, organização

destinada a coordenar e estreitar as relações scientificas

administrativas dos Serviços kleteorologicos de todos

paizes.

f il olmo de Chindea

Durante o anno de 1929 findo, funccionaram os

diversos serços deste Instituto com toda a regulari-

dade. Sua priixirial oecupação seientifica versou sobre

a alinientak-:nds	 tendo sido terminados os.
•-	 •

acere2 de c.?!.e,.s gramineas, os capins gordura é
allol la

Estudaram- s e es-s2s forragens em varias épocas dci,
respectivos desenvolvimentos, tendo-se ' realizado seis

ensaios, em perfeitas condições, com quatro animaes.

em cada um. Este Instituto vai providenciar à pu--•

blicação destes trabalhos, que abrangem não somente

os resultados scientificos relativos ás forragens em questão,

mas tambem todas as pesquisas e verificações feitas.

Analysaram-se 444 amostras, cuja discriminação é

a seguinte:

Adubos, 23; insecticidas, 43; salivas. 37; terras

araveis, 63; assucares, 24; manteigas, 43; mattes, 150;

varies productos, 56; representando 3.000 determinações

diversas.

Naturalmente, nesse numero não se incluem as

analyses necessitadas pelos trabalhos proprios do In-

stituto.

Informaram-st 297 rnernoriaes de patentes; a se-

cretaria recebeu 937 documentos e expediu 752 officios,

processou 180 contas de fornecimentos e realizou oito

concorrencias.

1I1 n 1 il 111 O MO1011141) de Ileresa Anrieola

O Instituto Biologie° de Defesa Agricola proseguiu,

em 1929, suas pesquisas de Phytopathologia e Entomo-

logia Agricola no campo e no laboratorio e manteve com

todo o rigor as medidas de vigilancia saritaria vegetal

estabelecidas em seus regulamentos.

Foi 'grande o numero de informações prestadas pelo

Serviço de Entomologia Agricola ás repartições do Mi-

nistcrio da Agricultura, á agricultura em geral e a jornaes

que se dedicam a assumptos agricolas. As numerosas

consultas particulares e de revistas agricolas mostram a

confiança que vêm depositando na acção do Instituto
Biologie°.

Em todos os casos foram necessarias pesquisas de

aboratorio e taxonomicas para a determinação da na-

tureza da praga e indicação dos insecticidas e fungicidas

mais efficazes.

As collecções do Serviço de Entomologia Agricola

oram muito augmentadas com o material colligido pelo

preparador em excursões, que fez, e pelas remettidas

pelos inspectores de vigilancia sanitaria vegetal no

Estados;
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- A fiscalização de estabelecimentos agricolas que

f.::rn em sementes, plantas vivas etc., como a dos

a,gricolas destinados aos mercados externos,
nlerc.:eu cuidadosa inspecção do Serviço de Vigilancia.

assistencia doer iço 726 estabelecimentos

-aolas, sendo ministradas aos respectivos proprietarios

claras e convinccntes, quer quanto aos

•nes de lucta a ser adoptados rio combate ás pragas

.e.s.s;gnalaclas, quer sobre os pre:ui:os que podem acarretar

dirã -.a ou indirectamente.

Com a cor.ccso de 1.048 certificados de sanidade,

r_. deram ser e portados 1.364.099 volumes de varios

froálctos agrieoles, consignados a differentes paizes.

Foi muito lisonjeira a exportação de laranjas, attingindo

:somam nunca verificada. Perfeitamente observadas as

conciiçèes estabelecidas no convenio firmado em Buenos

N.res. em 1926, teve logar, no exercicio passado, a

exp. tação de laranjas para os mercados platinos, tendo

sao embarcadas no Rio de janeiro 325.966 caixas,

correspondentes a 233 certificados de sanidade.

Inieveloria Geral do Serlivo Florestal do Brasil

Coito no anno anterior, o Serviço Florestal do Brasil

conlinúa no desempenho de sua grande tarefa. Quasi

todos os pontos do vasto programma estão em execução.

Carta .florestal — Os trabalhos de levantamento da

carta florestal do pai: tiverem inicio com o levanta-

mento (phytographico) do Hcirto Florestal, em que está

installada a séde da Directoria do Serviço Florestal do

Brasil. No referido mappa figuram todas as essencias
devidamente locali:adas existentes no Horto, quer as

plantadas, quer as nativas.

Trabalhos de botanica — O nosso trabalho de bo-
tanica tem-se 'estendido de mais em mais, preenchido

com grande numero de essencias dos Estados.	 • -
A secção dc botanica tem confeccionado prepara-

çes das nossas principaes essencias, consistindo de

flores e fructos que, depois de devidamente

c.-. n idrw;a:las, serão offerecidas ás escolas para facilitar

estudo da flora brasiliense.

Os trabalhos de córte microscopico de madeiras,

cum o fim esp-ecial de organizar as fichas das essencias

segundo os seus elementos anatomicos, estão

em grande actividade, tendo sido completado o estudo

de cii‘ ersas essencias de nossa flora.

O herbario consta actualmente de 1342 especies

completas catalogadas, com flores, fructos e rnadeirAj
além deste numero, temos ainda não catalogadas 400

especies que'estão em estudo e que foram colhidas
r [lamente.

O mostruario carpologico possue, neste momento;

740 caixas com material em excellente estado de conser-
vação e ' completamente identificado; havendo tambem,

devidamente catalogadas, 400 especies de madeiras como

mos miado. .

Sen iço do Xig0d5o

O progresso, que vem se verificando nestes ultimos

annos, em materia puramente scientifica e attinente

ao melhoramento do algodão, fez que a Superinten-

dencia installasse, na Secção Technica, laboratorios de

genetica, de chimica e de fibra, bem como uni gabinete

de engenharia rural, os quaes, hoje, devidamente appare.

lhados, completam os trabalhos experimentaes levados

effeito nos estabelecimentos agricolas do Serviço, contro-

lando, destarte, o aperfeiçoamento, sempre crescente,

que se vem observando nas nossas variedades algo-
doeiras.

Não resta duvida que o Serviço do Algodão, COM

a triplice incumbencia de melhorar, procurando, pela

selecção, fixar na planta caracteres nobres; de produzir,

em larga escala, sementes seleccionadas, fazendo, ao

mesmo tempo, intensa propaganda dos modernos prO-

cessos de'cultivo; e de defender, por meios prophylacticos,

as plantações de pragas entomologicas e molestias crypto-

gamicas, vem alcançando resultados animadores em

todos os Estados onde a sua acção pratica e efficiente

se faz sentir.

Como complemento das medidas tomadas no intuito

de melhorar o algodão no Brasil, foi creada, em 1924,
Secção de Classificação Commercial, tendo a seu cargo a

fiscalização de todo o producto exportavel, a qual teve,

este anno, os seus trabalhos grandemente ampliados,

chegando a classificar cerca de 90% da safra de 1928-1929,

ou sejam precisamente 92.348.207 kilos de algodão cret

rama.

Releva mencionar que, no decurso do anno, foram

entregues a diversos interessados 517 caixas d typos-

padrões.

Possue actualmente o Serviço do AlgrAão 33 esta.

belecimentos agricolas, localizados nos pri:icipaes Estados

algodoeiros, os quae,5e occupam do rmelhoramento dos
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illgodóes existentes nas respectivas zonas, acclimação e
ildaptaçúo de variedades exoticas e producção de se.
'mentes melhoradas e seleccionadas para fins de ampla
'clistribuição.

1-Ia ainda que accrescer a Influencia benefica do Ser-
'viço, no tocante aos campos de cooperação, que, de anno
'para armo, se multiplicam. As suas vantagens se tor-
naram tão evidentes ao espirito dos lavradores que, em
1929, foram installadas, pelas Delegacias, Estações

Experimentaes e Fazendas de Sementes, diversos desses

nucleos em propriedades particulares.

A producção algodoeira de 1928-1929 foi estimada

em 110.5 5 0.870 lcilos, ou sejam 531.337 fardos inter-

nacionaes de 225 lcilos cada um.

A safra do anno 'anterior orçou em 109.504.487 kilos,

correspondentes a 486.687 fardos, tendo havido o

accrescimo de cerca de dez milhões de Idos na safra

it mia.

O quadro abaixo demonstra a safra algodoeira de

1 028-1929 em todos os seus detalhes:

g-..,
',.. ...

5(,)

1.011

14.285

O e 0	 •
ft a'

100,000

1 .(5.l21

98,5

116,5

6 10.559 5).159.750 o:)o ,o

1'. 9 132 1.290.828 141,3

80.000 20.000.C60 5541,0

(.-. 50.000 17.100.000 i(1,0

. 000 28.800.000 334,8

k,o.000 17.000.000 212,5 .

53.000 -	 5.874.019 110,8

4.509.000 164,9

. ..............	 . 22.000 3.300.60e 150,0

150 20.0010 133,3

).812 .712.066 454,8

14,1.;;4 1.878.84; 166,2

1.100.000 137,1

1.300 200.090 153,8

( (,t • rn•n. . •''	 (	 	 1.230 .,250,080 203,2

519.124 119.550.870 230,2

t alba lhos , da ,secção de classificação, aperfei-

eocinclo -se cie armo para anno, têm concorrido bastante

paca o mit á.,r clesetavolvitnent0.  do nosso cominercio

exps,rtado,...

O a lged(:o l•rosileino já é ziiiresentaciu em fardos bem

••;(ár!fPrf:Jon:-,•:io,•- e 'én.: lotes . correctamente eiassificacioS,

accOrdo com os typos.padr5es adoptados pelo Minis..
terio da ' Agricultura.

excellente acceitação, que está tendo o algodão dei'
Brasil rios mercados europeus, e devida em grande parte
aos cuidados dispensados ultimamente na preparação dos
fardos exportados, sob a fiscalização dos technicos deste

Serviço.
O algodão, que se destina ao exterior, e inspecelo-.

nado e cada typo rigorosamente classificado, afim de

que os fardos contenham sempre a mesma qualidade

e a mesma quantidade, o que vem, sobremodo, facilitar

a formação de grandes lotes de um unico . typo, con-

forme as necessidadestioslabricantes, que assim podem

offerecer maiores vanta„ens nos preços.

A relação abaixo clá uma demonstração do algodão

classificado nas 18 commissões nos Estados e no Dis-

trict° Federal:

Districtc, Federal. -	 944.571
IvIamn.1-1:10 (São Lui:L. 	 	 (,.019.384
Fortcle:a 13.933.95
Cwroci2n. 	 (5.558
Art.cat- •***(19 1.0ó6.332
Natal 	  1 11.900.277
1vlos,or6	 	 0.245.560

.	 	 580.168
Pc.rzillyba	 .	 . 	 15.464.341
Campina Grcir.cle 	 1 9.740.904
Caia:tira= 	  240.435
Recife 	 	 • 14.003.08!

2.922.333
Penedo. 	 1.ü'9.611

i1e1 de Carrpoç 514.331
1.731.200

• 658.2q7
S".n(-) I 'a; Ile	 	  	 3.M.264

•")2.. 348.207

A' imputancia suprapoder-se-ia, portanto, ad-

clicionar o valor de 366.219 Itilogranunas de sementes,

producção, no referido triennio, dos estabelecimentos

subordinados ao Serviço do Algodão e distribuidas, gra-

tuitamente. aos lavradores, de accOrdo com o regula-

rnento, • prociueção avaliada em 63(y219$, ao preço de

IS o !dl°.

:Nrirtil:‘, de ImItestria Pasttnil

Unwo? i	 c ep zoei iaá • - Foi relativamente borri

es.raclo geral dos rebanhos do pai: em 1929. Nenhum

surto epizootico. de importancia. ClrilenOU a pecuaria

nacional. Todavia. conván salientar os esforços conju.-:
.gados c.10:,.• Governos chi' Republicâ e do Estado de Mato

ã

• -"n••••••••

444

7.401

40.710

5.737

C8.149

77.778

124 04:0

75.55;

26.107

20.45,0

14.44,7

69

3.165

26.128

14.667

88,1

1.111

531.537
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Grosso, numa acção mais cnergica de combate á raiva
que, a bem dizer, erizootica . no sul do Estado, assumiti
maiores proporçUs na região de Rosario, Oéste.

. Confirmam as estatistiCas das fiscaliaações
rinarias dos frigorificos e matadouros que, no ultimo
exercicio, se regista urna porcentagem diminuta de
casos de aphtosa comparadamente com os anteriores.

Parallelamente, a administração continuou no ser-
viço de distribuição de vaccinas. sôros, traduzida nos
dados seguintes:

contra o carbunctdo hemat1co'''"	 1.494.620
contra o cdrbunculo symptomatico 	 ;	 1.342.940
contra a pneumo-entcritc........«...=	 178.975
contra o .hog-cholcra (saro) 	 	 23.010

Vidros .

Contra o adenite dos equinos Cs3r0) 	 3U.

Continuou, igualmente, a propaganda efficiente da
u 1,11i3ade dos banheiros carrapaticidas, premiando o
Governo, no decurso do exercielo, 82 tanques, prévia-
mente examinados.

No exercicio transacto, foram ultimadas varias obras
de adaptação e melhoramento dos proprios nacionaes
destinados (i creação, interessado como se acha o Governo
rni correSponder á 'crescente procura de reproductores

finos por parte dos creadorcs, seriamente empenhados na
melhoria dos seus rebanhos.

Aásim, foram importados -549 reproductores bovinos,
das seguintes raças: bordaleza, charoleza, hereford, hol-

AliroNtolt)g ia

Foi dotada, no afino passado, a Estação Experimental
de A,grostologia, de melhoramentos apreciaveis, como
sejam cOnstrucção , de galpCies, de caixas d'agua de grande
capacidade, adaptação do edifício central para installação
definitiva dos laboratorios e dependencias annexas, reno-
vação da rêdc de energia clectrica e de canalização
&agua, de que se resentia o .estabelecimento.

O material agrado. -foi enriquecido com varias ma-

chinas, notadamente um tractor • e um caminho.
Foram praticadas a selecção "pedigree" de (t) linhas

de diversas plantas forrageiras, a sclecção en Filasse de

seis novas 'cspecies c as experiencias de semeaduras, de
adubos; 'cle associações forrageiras, de capins e dos di-
versos rendimentos, que . foram iniciadas ceirn grande

successo. Experiencias outras, começadas s em I ,)23, foram
concluidas com resultados interessantes.

A estação attendeu ainda a 462 Correspondentes,
com . 1.038 kilos de sementes e 15.9c)3 estacaS?

Carnes e devil mios

A fiscalização severa mantida pelo Serviço de

Carnes 'c Derivados contguiu grandemente como factor
de incremento dos disiersos estabelecimentos, o que
facilmente ficará constatado pelos dados abaixo, demons-
trativos da crescente producção e exportação de prcductos

de origem aniinal:
• a) . ProducçãO total 	 estabelcciMentos inspccio-

landeza, jersey, limousine, 	 normancla,	 clevon,	 polled- nados: 	1.u.';: ,..r•! ..5

angus, schwita, shorthorn, simenthal; 10 equinos, p. s. :,:	 (1T
Kilo I

arabe; 25 asininos, da raça catalã; 58 sumos duroc-jersey	 •
e	 polland-chine; 116 ovinos Roniney-marsh; shropshire ...• •
e Rarnbouille.t; 64 caprinos, das raças angorá o nubiana, • •

'Couro'.. 	

fo
rquç..	 ,	 .,4?At'',P• •I.,? 

-"b 	
.	 jlapha.,	 .	 • 	 (-¡(,,

•• •	 (.11mcs salgadas"  "
U;versos productos.-... 	 .) 	

•	 ...

,

11.201.517
.,..:-1 20.934.930

7.592.739
:--1.14.669.468

1.890.33-1
ia	 3.474.102

animaes esses	 que, ,foratn	 distribuidos	 'pelos postos P.,.xportação de	 -s" frigorifittxdas, para çom-

aootechnicos, fazendas-modelo,. e -estações -cie- monta,
com excepção de . 274, adquiridos por-ereadoreS.' A renda
recolhida ao Thesouro Nacional,' de . Vefidas . dessa natu-
reza, foi de 513:648.$050, sendo 8:675$500 provenientes

I

de praluctos do . POSU - rXperirnental de ' 'AVicultura.
A importação. das, aves atingiu 94 excmp1ares,

destinados, ii melhoria dos planteis: desta ,ul,tima, glepen-
&Meia.	 ,	 ,

A intensificaçã'o da propaganda. das pukura,s form.
:a,zeiras foi praticada com success°, sempre, cre,seente,
tendo o Governo çoncediO premios, a ,rnais .9.ito
construldss, examiN3ados ,erp.,1,92%

mcrcioi internacional" e interestadual:
-	 • •	 c.a

1).11ra o' estrangeiro 	 	 73.443.723
	 •	 2ó. 313.673Para os Estada; 	

ettrniém ,resaltar,.'comwfacto de :reles.-atleia, o invg-
mento.i•da:: exportação para .o . :estrangeiro de carnes

frigor.Uieadasà.., que -a ttingiuri ,cifra fiei nra de 73.443523
'kiloa ,g,ontre, a ,d03-60.059.743, -, kilás, do atino de 192.

,c);11at.ança nõs frigorificos,,. -Nrqueadas e fabricas:

.	 .	 ‘4 .`:	21'	 733.6t)i)
&finos 	 	 174.761

2 .9S$
caprinos..... 	 ...... v..

':C.CLPOtiria.... 4-4	 32

Og?t31 repiz•Gdd.3	 -.•.0i; 4 -.0-2.5.392 • '•

30:*3
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Rcgit, to dos anil-x-2es abatidos...;:	 564.382

Foram installados, dentre algumas fabricas de pro-
duetos de origem animal, dois novos frigorificos, um
em Curityba e outro em Iguassú, no Estado do Rio, os
quaes pretendem produzir carnes para exportação.

Foram ainda procedidos nos laboratorios de Bacte-
riologia e Chimica da Secção Carnes e Derivados, os
seguintes trabalhos;

Exames bacteriplogicos 220, sendo 119 productos
considerados em bôas condições e 21 condemnados.

Analyses chimicas, 785, com oito conclemnações.
•Além disso, foram praticadas 6.117 determinações.

Pela Secção Commercio de Gado foram fiscalizados,
com regularidade, os pontos de transito de gado , pelas
fronteiras e portos, bem como o moyimento de repro-
ductores entre os diversos pontos de entrada do paiz,
de modo que se evite a presença de zoonoses exoticas,
não tendo funccionado os lazaretos para animaes, durante
todo o transcorrer do anno de .1929.

As feiras, objecto de particular attenção das auto-•,
ridades vetcrinarias, tiveram apreciavel movimento,
assim expresso:

•	 Animsea
Feiras do Estado de Pernambuco (Limoeiro C,.aruarú e Ri.0

Branco ). 	 	 36.853
Feira do Estado da Bahia (Sant'Anna) 	 	 [0.747
Feiras do Estado de Minas (Campo Bello c 'fres Corações) , 	 154.810

Referem-se estes dados a feiras officialmente fis-
calizadas, pois" que existem, em Minas Geraes, pelo
menos, feiras que, extinctas pela sadministração publica,
continuam a manter-se, embora •cem caracter reduzido,
não tendo, entretanto, registo e • inspecção regulares.

Pela Secção Leite e Derivados foram procedidas
1.086 analyses de manteiga e .condimentos, 24 de leite
condensado, Continuando em estudo varias, questões per-
tinentes á industria de lacticinios:

O Serviço de Fiscalização das' manteigas* destinadás
ao commercio interestadeal, que por ora se acha restricto
ao Porto do Rio de Janeiro, pontrá de convergencia 'dos.
productos provenientes das prinCipaeveentros deT fabri--
cação de lacticinios do Brasil .(Minas e Estado do 1i6),
tem contribuido sobrernoda.pam ,o.aptvamento da ,gua-

	

.	 ,
lidade da manteiga conSUrnidà pélOs:Estados nOrdeáinos.

Estendendo as mQcliclas aqui :adoptadas aos de-mais
portos de exportação, terá, conseguido a ! administração

publica regular, definitivamente, o commercio interes-
tadual de manteiga.

Os dados seguintes demonstram o que 'representou
este serviço de fiscalização no anno de 1929:

Conectas de amostras de Manteiga, succedaneos,
condimentos, para analyse prévia, 492.

Essas analyses corresponderam a stocks destinados

a embarque para os Estados do Norte, num total de
1.305.927 kilos.

Sob os auspicios da Sociedade Nacional de Agri-
cultura e com a cooperação do Governo Federal, foi
levada a effeito a Segunda Exposição Nacional de Leite
e Derivados, no Rio &Janeiro, que esteve franqueada
á visitaçãO publica, do dia 12 ao dia 30 de outubro.
A esse certainen concorreram todos os Estados pro-
ductores de lacticinios, subindo a 573 o numero de

inscripções realizadas, tendo os expositores apresentado
desde a materia prima — leite em natureza — até os
sub-productos da industria, como sejam a galalite, pós
medicinaes, caseina bruta etc.

Foram empreendidos,, no anno de 1929, pelo Posto
Experimental de Veterinaria do Districto Federal, tra-

balhos diversos de pesquisa e verificação, alguns ter-
minados durante o exercicio, e outros ainda em curso.

Podem destacar-se, dentre outros, os estudos sobre a
influencia da concentração ionica sobre o virus fixo na
raiva; a • conservação desse mesmo virus nas vaccinas
phenicadas -aquecidas; fixação da alexina; observações
sobre a mamite streptococcica na cabra; resistencia do
sPirocheta das gallinhas a. baixas temperaturas; o edema
gazoso. nos bovinos; isolamento e estudo do germen;
isolamento e estudo do germen em um caso de raiva
em sumo recentemente importado; ensaios de vaccino-
therapia na vaginite contagiosa em-bovinos. Além desses
trabalhos, foram imrnunizados contra a piro e a ana-
plasmose 505 feproductores, a maioria de. propriedade
do Governo alguns de_ partiçulares.

• ••••..'

Estação Seritkola de Barbacena

: Verificou-se que, no anno de 1929, o inteteSse pele
desenvõivimento da industria serica no paiz foi mais
animador do que nos annos anteriores. Em todos' os
Estados .e gi.ande o degejo de cultivar amoreiras e de
crear bichos dá 'Seda.	 -

Varicis governõs 6taduaes . • muniCipa6 in i)ondd
em pratica medidas que' Cancorrem pat':a a implantação- -

Nas xarqueadas e fabricas;

Bovinos 	 • 	
	

457.285
Sumos. 	 •••••41.	 107.097
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desta promissora industria, e tudo faz cra- que, no cor-
rente armo, os sericicultores terão mercado certo para
venda e beneficiamento do seu producto, corno tambeni
novos interessados serão attendidos com as mudas de
amoreira que solicitarem para as suas plantações.

A Estação Sericicola de Barbacena, órgão official de
propaganda serica, tem dado desempenho á sua missão

satisfactoriamente.
Em 1929, distribuiu 204.440 mudas de amoreira e

13.020 gral-limas de sementes desta urticacea para varios
pontos do territorio nacional.

Distribuiu 6.140 grammas de ovulos do bicho da
seda, 630 exemplares do tratado -A Sericicultura".

Eseola Normal de Aries e Offivios NVenceslati

Preoecupado em dotar o trabalho nacional da ma-
xima efficiencia e, para • isso, empenhado em formar a
mão de obra qualificada pelo preparo de profissionaes,
vem o Governo dedicando o seu melhor esforço ao me-
lhoramento do ensino nas escolas technicas e, em par-
ticular, na Escola Normal de Artes e Officios Wenceslau

Braz.
O apparelhamento material, de valor incontestavel,

num estabelecimento de ensino technico, foi objecto
de especial attenção, sendo ampliadas as diversas of-
ficinas, adquiridas e montadas novas inachinas, melho-
rada a installação, de outras, já existentes, para bôa . uti-
lização do trabalho. Tudo foi executado de accôrdo com

uni plano de conjuncto, de modo , qua„, gradativamente,
será realizado o projecto completo .elaborado. • ,

Não só a parte material das officinas, mas, tambem,
o que respeita á educação physica . fol cuidado e os fru-
Ct03 colhidos são incontestaveis, corno provam os dados
anthropornetricos, cuidadosamente, registados no Gabi-
nete para esse fim estabelecido. Foi construido o :campo
para jogos reclamados pela educação physica.

Alguns numeros rciídarn com eloquencia a procura
crescente do ensino profissional. Os candidatos a exame
de admissão, em numero-de 82 em 1925, foram . 297 em
1929. A matricula subiu a 449. Pretendeu o .Governo
rnital-a a 410 °juninos. , mas, considerando -. depois a
.eoriyeniencia de pão . negar.. edtica.ção, , .dentro . do... pos-
Sive!, a quem a reclama, foi admittida uma turma sup-,
ia:ementai. ..de 39,. deixando ainda . de . dar ingresso a. 101
candidatos por falta absoluta -dç espaço nas offieinas e-.
aulas dessa escola.

O ensino foi desenvolvido com toda regularidade o
as iyhMias de aproveitamento mostram a excellencia
regimen de fre.quencia obrigatoria, com provas pare iaes,
.eni substituição aos exames de fim do anno.

Receberam diplomas de professores e mestres 25
alumnos, que completaram, em 1929, o seu preparo pro-
fissional.

As exposições de trabalhos executados dirantc
armo são demonstrações ipcontestaveis do que se está.
conseguindo em campo educativo de tão accentuKia

levanc ia.

itvinodelação	 en,ino	 levitnivo

As escolas de áprendizes artifices um por objec--
tivo formar operados, mestres . e contramestres, minis-
trando'o ensino pratico e conhecimentos technicos neces-

sarios. Creadas em 1909, vêm prestando ao paiz uni
serviço util que abrange, ao mesmo tempo, o ensino
primado e o adestramento das gerações dos futuros
operarios nas differentes artes industriaes.

As 19 escolas de aprendizes artifices vão senia
cada vez mais procuradas.

É assim que, em 1927, foram frequentadas, era
média, essas escolas por 2.160 aluirmos; em 1928, 2.453,
e, em 1929, 2.609.

Foram as escolas de aprendizes . . artifiees dotadas,
nci arrio passado, de todo o material necessario a seu
regular funccionamerito;-como =chinas c ferramentas,
mataria prima, livros, cadernos e demais artigos escolares.

f	 • •	 r., ;#,"	 .•	 • !••

Executaram-se obras de melhoramentos e ampliação
nos .edificios em que ftinccionarn as,„,escolas do Pará,
Rio Grande ero Norte, ,Parahyba, Bahia, Rio de Janeiro,
São Paulo e Santa Gatharina, além dos reparos, de ca-
racter urgente, feitos nas escolas do ,Amazonas, Ceará e
N4atto Grosso. .

Em 29 de junho do armo passado, ficou concluido
edificio da Escola de Aprendizes • Artifices da Parahyba.

. Alem de ser um dos mais bellos cdificios da Para-
hyba; •:fica esse Estado- com uni -dos estabelecimentos
mais bem appãrelbados para diffundir- , o ensino profis-.
sional	 •	 -	 à-

- No. correntç anno," serão conejuidas as obras dai
escolas- do Pará, Rio Grande do Norte e Santa Catha-
dna.	 •	 -

OiGoyerno do Estado de Perpambuco doou á União
uni optimo terreno, com área de orca de 6.00T- 11,00, para
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nele funecionar a Escola de A-..s: •endizes Artifices daquele
Estado. O Governo jji autorizou o inicio da constçuçção
dos novos edificios.

Directoria Geral da Propriedade industrial

Tendo a seu cargo os serviços de patentes de in-
venção, registo de marcas de industria e de cornmercio
e exame e archis-amento das marcas internacionaes,
esta Directoria Geral, em Outubro ultimo, foi trans-
ferida para o edificio do antigo Arsenal de Guerra, onde
está instalada com conforto:

Durante o anno findo, o movimento desta Repor-
ti,-,ão foi o seguinte:

Deram entrada no protocolo geral 11.603 reque-
rimentos, e no protocollo do Gabinete 2.221 documentos
(officios e outros papeis).

Foram expedidas 760 patentes de invenção, 35 tí-
tulos de garantia de prioridade e mandadas registar
1.948 marcas.

Examinaram-se 5.408 marcas internacionaes, sendo
archivadas 5.238, recusadas, totalmente, 171 e, parcial-
mente. 89.

Para deposito internacional no Bureau de, Berne
foram encaminhad.as seis marcas nacionaes.

Durante o anno, de 1920, foram depositados nesta
Directoria Geral: 1.690 pedidos de pris-ilegios, 49 pedidos
de garantia de prioridade e 3.036 pedidos de registo de
marcas; e nas juntas Commereiaes dos Estados:: 63. pe-
didos de privilegios•e 281 pedidos de registo de marcas.

Anota dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
•

Os trabalhos da Junta dos Corretores e da Bolsa de
NIt.rcadorias, por força do decretb.legislativo. n. 5.595;
de 6 de dezembro de 1928, forani sensivelmente modifi-
cados, logo no inicie, do exereicio .de 1929; a sua completa
remodelação, porém, data de 18 de junho de 1929, -com a
decretação dos novOs regulamentos que baixaram 'com
os decretos ns. 18.795 - é 18.796, daquella data.	 .

Apesar de haver o Congressd.•Nacional modifiéado
operas parcialmenté-os serviços de que se vem tratando,
força é convir que;-'já -hoje, é . junta 'dos- Corretoras e a
Bolsa de Mercadorias estão apparelhadas parti õ desem-
penho das altas fünCções de- interesse publico d' dias
inherentes, 1=1 egs.ii-io a 'prestação- dizi .-grandes . serviços
que devem á nossa praça de commercio.

Constitue umertlas .principaeS .. attribuiçie.- da ;Kinta

-

dos Corretores a fiscalização do mercado de generos ali:
rnenticios, bem como a cotação e o registo dos preços

dos mesmos, no cornmercio atacadista.
Essas cotações são divulgadas pela imprensa em

boletins sernanaes, com as maximas e minimas, em vigor

no Mercado.
A safra de cereaes em todo o pai: foi a mais abun-

dante possível, determinando notavel deelinio nos preços
de quasi todos os generos de primeira necessidade.

Confrontando-se os preços annuaes médios, verifi-
cados em 1929, com os que vigoraram nas ultimas se-
manas dos meus de janeiro, junho e dezembro de 1028,

observa-se grande differença para menos.
Mas o confronto é verdadeiramente eloquente si,

para dados de comparação, tornarmos o preço médio
annual e os preços médios rnens.aes a partir dos mezes
de julho a dezembro de 1929. Essas comparações demons-
tram que alguns generos de primeira necessidade tiveram

seus preços em baixa exagg,eracla e que já não existe a
carestia da vida.

Con,elho Narionat do Trabalho

1nstallacio definitivamente em proprio nacional,
adaptado aos serviços de sua Secretaria e ao regular
funccionamento de suas sessões, o Conselho Nacional do
Trabalho ptde melhor desenvolver, durante o anno de

1929, á sua profícua actividade cm bem das classes tra-
balhadoras do paiz, cumprindo e fazendo cumprir as
disposições legaes referentes á organização do trabalho
e da previdencia

De tal modo se têm avolumado os recursos ao Con-
selho do Trabalho por parte dos interessados nas questões
de sua especial e privativa competencia que, devendo o
instituto reunir-se normalmente duas vezes por mez,

passou a fazei-o todas as semanas, não sendo raras
as occasiões em que o accumulo de serviço determinou

a convocação • de sessões seguidas, para manter em dia

o seu vasto expediente. Basta dizer qiie o numero de
processos julgados se elevou a 2.049, cm 1929, sendo 575
relativos ás Caixas de -Aposentadoria e Pensões e 1.474 á
appliegito da lei de férias.

Nó tocante tis 'Cabias, que -são ein- número de 50,
das quaes 41 - destinadas ao pessoal das 'estradas de ferro;
duas ao de Contadorias ferroviarias e sete aos portuarios,'
é • interessante' . assignalar que --só o 15atrimonio a •ellas
pertencente, -ctostituldó em' titulõs dá divida - publica;

••
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tittingia, em 31 de dezembro de 1929, pelo seu valor no-
minal, 125.560:200$, assim discriminado :

Mudos federaes
	 ---" 115.180:200E000

estaduacs	 '	 10.380:000$000

Conforme decisão do Conselho Nacional Clo Trabalho,
no decorrer daquelle anno, tedos os fundos das 'Caixas
foram empregados na acquisição de titulos federaes.

Segundo dados estatisticos, rigorosamente apurados,
os orçamentos de 45 daquellas instituições, submettidos
ao conhecimento e exame do Conselho, e relativos ao
corrente exercicio, prevêem a receita global de. 	
65.423:955$154 e fixam a despesa no total de 

~80: Nr •

44.722:352$990, resultando dahi um saldo provavel de
20.701:602$164, computadas as modificações feitas por
aquelle instituto, quer rectificando a receita, quer
diminuindo a despesa.

No sentido de methodizar as relações de contabili-
dade e estatistica das Caixas com o Conselho Nacional
do Trabalho, foram expedidas as necessarias instrucções
com os modelos apropriados a esse serviço, podendo,
assim ; ser organizados opportunamente, como convém,
os balanços technicos, donde se inferirá o gráo de se-
gurança da situação financeira de cada Caixa.

Empenhado em assegurar a todas a maior estabili-
dade financeira e o mais perfeito preenchimento dos altos
fins para que foram creadas, incumbiu o Governo ao
Conselho Nacional do Trabalho do estudo do assumpto,
e este, desobrigando-se do encargo, apresentou um ante-
projecto de reforma da legislação vigente, que será sub-
rnettido á consideração do Congresso Nacional e no qual,
sem prejuizo dos beneficios já previstos em favor das
classes trabalhadoras, se teve em vista corrigir os defeitos
geralmente reconhecidos e adoptar medidas technicas
aconselhadas pela situação no paiz e pela experiencia

dos povos civilizados.

Serviço de Povoamento

Vcrifico—u:se.", quatriennio decorrido de 1926 a
1929, que deram entrada no paiz 405.622 immigrantes,
corno taes considerados os passageiros de 2° classe e
de 3a, sendo 121.569, em 1926, 101.568, em 1927, 82.061,
em 1928, e 100.424, em 1929.

As entradas de immigrantes foram registadas pelos
seguintes portos: Belém,. 6.288: Recife, 4.074; São Sal-
vador, 3.642; Rio de Janeiro, , 176.869; Santos, 201.881;
Paranaguá, .4.075; . São Francisco, 3.569; e Rio Grande,

Na fórma da legislação vigente, os in-.migrantes
entrados pelo Porto do Rio de Janeiro passaram, pré-
viamente, pela Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flôres, onde foram identificados e submettidos á
inspecção das autoridades de immigração e saúde publica.

Impediu-se 'o desembarque, nos termos do decreto
n. 17.761, de 31 de dezembro de 1924, de 265 indese-
javeis, sendo 25, em 1926; 67, em 1927; 107, em 1928;
e 66, em 1929.

Nos immigrantes entrados no decorrer do qua--
triennio, predominaram ás segues nacionalidades: por-
tugueza, 142.788; japoneza, 45.308; italiana, 35.245;
hespánhóla, 26.963; 'lithuana, 24:251; allemã, 21.131;
poloneza, 21.112; 'ruména, 18.850; syfia, 11.275; e
yugoslava, 6.947.

Afirn de apparelhar melhor o serviço do trafego
maritimo da Directoria Geral do Serviço de Povoa-

mento, a cargo da Intendencia de Immigração no Porto
do Rio de Janeiro, foram mandadas construir duas
lanchas, abrindo-se a necessaria concorreric ia publica.

Para os Estados encaminharam-se 52.875 pessoas,
sendo 34.610, em 1926; 6.099, em 1927; 4.188, em 1928;
e 7.978, em 1929, constituindo 8.112 familias com 40.717
pessoas e 12.158 avulsos.

Com o intuito de dotar a Hospedaria de Irnmi-
grantes da Ilha das Flôres de melhoramentos indispen-
saveis aos fins a que se destina, foram realizadas diversas
tbbras de reparos e limpeza, não só cm edificios da
administração, como', tambem, nos Predios de residencia
de funccionarios. Haerido constante falta de agua no
estabelecimento, corn ' grave prejuizo para a respectiva
hygiene, tratou-se de substituir toda a canalização que

conduz . a agua de Niet.heroy, atrav'essando o canal . das
Neves, numa extensão de 320 metros " e empregando-se
tubos de aço, typo Mannesmann; laminados e sem

costura.

Construiu-se, concomitantemente, um reservatorio
de concreto armado, tendo a capacidade de. 250.000
liti•os, com uma bomba elevatoria para o pequeno reser-
vatorio de distribuição. Com esse grande melhoramento,

ficou livre a Hospedaria das constantes 'crises de falta
de I adila, é. do transpOrte' desse Precioso liquido, por
embarcações.

• -
Os trabalhos de colonização ;p ,-osegLiirain nos nu-

cleos coloniaes Cleveland, no Estado do Pará; Canclido
dc	 e Cruz Machado no Estado do Paraná)	 )	 :
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Por decreto P. 17.0 í 2, cie 18 . de outubro de 1927,

ercou-se, no Nlunicipio de Monte Alegre, no Estado do

Pará, o C:entro Agricolu Inglez de Souw, destinado, ex-

clusivamente, fi localização de trabalhadores nacionaes.

1 :oi estudada e construido a estrada de rodagem,

na extensão de 21 hilometros, ligando a cidade de Monte

Alere ás terras dk..sse Centro, havendo uma ponte em

concreto armado, com 25 metros de comprimento, sobre

O Rio Cachoeira..

dirnareaçlo- 200 lotes rumes e já occupados

70. proscguindo a em-imissão o estudo para . a . demor-

e:iça() de nnvos lotes, para o prz..longamento da estrada de

iodaf,em etc. l'unceionn uma cooperativa de consumo.

A superficie cultivada é de 1.700 hectares approxima-

ekanente, estando, ahi, plantados milho, feijão, .algodão,

canna cle assu,:ar, fumo, mandioca., bananeiras e

;irvores fructiferas.

A produeção	 foi a seguinte: 100 toneladas

de ale:odão,. 50 de arroz., cinco de feijão, uma de fumo,-
10 de milho, 30 de ossucar, 16 de sementes oleaginosas,

1.000 litros de agtirclente, 200 [tilos de penes etc.

Demarcaram-se 23 lotes rumes c sete urbanos com

a :i-_,ertura e conscrx açi-lo de estradas e caminhos vicinaes

cm cerca de 40 kilometros de extensão. O centro produz

:.ssucar, farinha de ynandicca, .polvilho, aboboras, arroz,

hortaliças diverss, fei»To,. milho, café, fruetas diversas etc.

A ropulação é de 208 pessoas. constituindo 37 ,farnilias.

No Nucleo ColoniA Candido de Abreu, localizado••
a grande distancia da cidade . CIC Ponta Graçsa,. existem,
"8 lote ,z urbanos c t,- 1.9 ruraes. Daquelles estrio occupados„

e elcqcs 560 . Conta o nueleo 1.877 habitantes, pre-

dominando os pol(,ncze-,, allemães C brasileiros. Possue

cerca ele 44 kilometros de estradas de rodagem e 8. 1„
metros de caminhos vicinaes.,r,	 .	 ,	 •

O Nucleo Colonii:1 Cruz Machado acha-se em franca

prosperidade, contando 2.607 lotes rumes occupados, dos

l imes estão inteiramente pagos 1.330 c com prestações

pagas . 773.
.	 .

Sua população é de 10.241 habitantes, avalian-,

do-se a producção .agricola c industrial em 4.013 :522.$300
e a crcação em . 933:698$00Q. Funecionam no nuelco

17 escolas, sendo 11 estaduaes e seis particulares com
uma frequencia média de 715 creanças. Possue a colonia

234 kilometros cicstradas de rodagem c 262 kilometros

. 1 ,-, caminhos vicliiaes.,

Parallelamente aos serviços dc iMMigração e colo-

nização, superintende a Directoria Geral do Serviço de

Povoamento 20 patronatos agricolas, onde s.ão agasalhados

menores desvalidos, desta Capital e dos Estados.

Dc,sses institutos, 16 são officiacs e quatro são

subvencionados, sujeitos todos ellcs, porém, ao mesmo

regimen administrativo.

Serviço de PrOfreçãO s indlIN

O Serviço de Protecção aos Indios já pacificou quasi

todas as tribus guerreiras do territorio nacional, salvo

alguns bandos desconhecidos que, porventura. existam

em região tombem desconhecida.

Todos os encargos desse Serviço estão perfeitamente

normalizados mediante a distribuição de 70 postos di-

versos de trabalho, quacs So attendidos os abori-

genes em todos os seus differentes grhos de evolução.

. Para isso, houve a preoccupaçto dc localizar esses postos

de accôrdo com as necessidades de cada população a

considerar.

O decreto n. 5.484, sanecionado a 27 de junho de

1928, e que regula a situação dos .inelios, dotou o respec-

tivo serviço de excellentes meios para defender os seus
tutelados, assim na posse material de suas terras como

.na garantia individual de todos os seus direitos.

Directoria Geral de Est:disfira

Tiveram regular andamento, cm 1.929, os trabalhos

da Directoria Geral de Estatistica com a execução dos

inqueritos norrnaes do seu programma regulamentar, com

a publicação dos ultimos volumes de resultados do censo

de 1920, além do inicio, com exito, em varios Estados,

dos serviços preliminares do recenseamento de 1930, a

que se referem o decreto legislativo n. 5.730, de 15 de

outubro ultimo, e o regulamento approvado pelo decreto

n. 18.994, de 19 de .novembro seguinte.

A Secção, a que se acham affectas as estatisticas

concernentes' á administração do pai, ás divisões ter-

ritoriaes, á climatologia c ao a.sPecto physico, esforçou-se

por completar os trabalhos qUe constituem objecto de
suas investigações annuaes, realizadas mediante cone
sulta ás publicações dc outros serviços publicos
directamente por 'meio de 'questionários. remettidos
autoridades das varias unidades da Republica.

• Em 192% de . accO'rdo com os algarismos colligid4Ã
pela Directoria Geral de Estatistiea, 'contava o •Brasil

771 comarcas. 923 termos, 4.650 districtos judidaric



Paraná

A população das capitaes, na mesma data, póde Pernambuco

Alagees 	
Amazonas 	
Bahia 	
Ceará 	
DiStricto Federal. 	
Espirito Santo 	
Goyaz	 	
Maranhão 	 •

Matt9 Grosso 	
Minas Geracs 	
Rirá 	
Parahvba do Norte 	
Paraná 	
Pernambuco 	
Pia uhy 	
Rio de Janeiro. 	
Rio Grande do Norte 	
Rio Grande do Sul.	 	
Santa Cathaiina 	
São Paulo 	
Sergipe	 	
Territorio do Acre 	

População do Brasil 	

•

1.189.214
433.777

4.135.894
1.626.025
1.468.021

601.416
712.210

1.140.035
349.857

7.442.243
1.432.401
1.322.069

974.273
2.809.814

809.508
1.996.899

738 889
2.959.027

948.398
6.399.190

547.%5
113.725

40.272.050

Alagas 	

Amazonas 	

Bahia 	

Ceará 	

District° Federal 	

Espirito Santo 	

Goa: 	

Mararl-Zie 	

lvlatto

Minas Geraw

Pará 	

• Parahyba do Norte 	

9250 Domino 4
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è o total de 1.472 municipios, sendo 995 cidades e 477
villas. Os quadros annexos contêm os dados pormenori-
zados das estatisticas relativas á divisão territorial do
Brasil em 1929, á força policial em 1928 e ao eleitorado

segundo o alistamento vigente nesse ultimo anno.
Conforme se vê de um dos quadros annexos, era a

seguinte a população calculada para os Estados do

Brasil e para o Districto 'Federal, a 31 de dezembro

de 1929:

População do Brasil, por Estados, calculada a 31 de dezembro de 1929

ser assim estimada:

Maceió 	 103.930
Mantos 	   83.730
ST",-, Salvador 	  329.898
Fortaleza (*) 	 123.706
Victoria 	 29.243
Gow- 
Sr:6 1.ui:: 	   

26.328
62.895

Cuvahá 	   41	 148
13ello Hori-orite 	 10.8.849
Belém	 	 279.491
Parahyba 	 74 104
Curityba 	  100.135
Recife.	 	 340.543
• Fherezina 	 64.379
Nietheroy 	 108.233
Natal 	 41.747
Porto Alegre. 	 273.376
Florianopolis 	 46.520
S:o Paulo 	 879.788
Arecajú 	   49.114

() - inclusive Meceiana c Poraneaba.

que já conseguiu nos periodos de 1913-1917, e espera
alcançar brevemente em relação aos periodos mais re-

centes, tendo, para esse fim, reunido a necessaria do-

cumentação estatistica. Adoptando as taxas apuradas

para o periodo de 1913-1922; o nuniero de nascimentos'
casamentos e obitos occorridos em 1929, deve ter sido,

approximadamente, o seguinte:

ESTADOS, DISTRICT° FEDERAL E
TERRITORIO DO ACRE

Piauhy 	

Rio de Janeiro 	

Rio Grande do Norte 	

Rio Grande do Sul 	

Senta Catharina 	

Ro Paula 	

Sergipe 	   

Territorio do Acre 	 	 3.177

Brasil 	 	 1.274.627

.

Nele considerar-se definitiva:inerte	 a
publicaçã) dos tral:a1hos do recensean.er . i,)J I20.
A collebção de volumes, conter.d?. minuci; :rente os
resultados finaes, constii de 19 temos já rullicadcs,

a que e dOerá accresUnt;ur o ca estatistica predial,
ultimo ;da sdrie e cuja impressão lestá quasi ecncluida.

Além dós 19 volumes Ora citados, a obre do censo

consta de rna'S sete synopses!e de 32 voltrcs, ccrn a re-

laço dos proprietarios dei estabelecimentes ruraes e

industriaes rrolados nc!. Bréil, a situação e o r. r. e de
suas respectas proprieldadçs, abrarger do ah da cutras

publicaçees complementares, taes como a n.ohographia

Quanto ao movimento dernographico, que depende
do registo civil; já não é possivel manter igual precisão
no estudo dos factores que concorrem para o cresci-
mento intrinseco da população, pelo numero de nas-
cimentos, casamentos e obitos. Servindo-se, porém, dos
dados mais fidedignos, que; tem conseguido . obter, em-,;
penha-se a Directoria de Estatistica em levantar, por'
estimativa, o quadro da natalidade, nupcialid,ade e . mor-;
talidade verificadas nos diVersos Estados db Brasil, o.1

NASCIMENTOS

33.837

12.354

126.587

54.817

43.374

20.645

23.906

32.333

10.495

216.458

40.242

36.682

34.675

80.525

22.924

56.089

23.799

105.594

35.182

244.141

16.791

CASAMENTOS OBIWS

6.132 18.690

2.282 6.626

21.875 58.591

10.307 31.051

8. 121 31.628

4.151 8.211

3.982 7.992

6.095 24.888

2.246 3.63

41.601 102.827

6.754 23.903

7.825 21.383

6.426 15.444

16.054 47.286

4.760 12.295

12.101 35.494

4.206 13.171

18.754 44 381

5.791 14.914

50.174 117.072

3 (7 n 7.914

(,19 1	 734

243 S4 60.523

;	
'I
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sobre o valor das terras, a' s tabellas de conversão das

medidas agrarias usadas no pai:, a exposição sobre O

custo cio censo e outros trabalhos avulsos de menor im-

portanciA.

Durante o armo de 1929, a Directoria Geral de Es-

tat istica divulgou a 4a parte do volume lv da série de

resultados geraes do recenseamento e a 3 a parte do vo-

lume v da mesma série, versando a primeira dessas pu-

blicaçWs sobre a população considerada sob o ponto de

vista do grão de instrucção e a ultima sobre serviços ur-

banos (e,gotos, illuminação, abastecimento d'agua) exis-

tentes nas varias cidades do pai:.

serviço de lidormaviies

A aesào divulgadora do Serviço continúa a ser

exercida com o maior proveito em pró' do nosso desen-

volvimento economtco e da mais larga diffusão de co-

nhecimentos uteis ás classes agricolas, á industria e ao

commereio do pai:. Cresce o numcro de pedidos de infor-

mações, que lhe são dirigidos não só desta capital e dos

Kstados, como do exterior, e, bem assim, o interesse em

obter as publicações de ensinamento agrieóla e propaganda,

editadas e distribuidas gratuirtmente pela reparticíão.
Além da pratica systemdtica desse serviço :de infor-

mações , sito fornecidos periodicamente imprensa desta

capital, com irradiação pelós Estados, communicado-,

varios, referentes ;1 producção nacional, ao movimento de

ta:mut:leão e a outros assumtos, que interessam (t vida

siLv icola c commercial do Brakil.

Durante o anno passado; para attender ás exigencias

cla lama divulgação que o 'Serviço vai reali:ando,

par: e no esic,-.ing,LiaTi, c.hc ir+ condições da agrieultura

r actividade da industrio e dó commerclo nacionaes,

c ainda á coilverticncia de facilitar aos agricultores nor-

mas e in s trucções indispen-a ¡eis á pratica de varias

ealturas, foram editados, nas officinas typographicas'

cl proprio Serviço, cem mil exemplares, approximada-

meare, 'de publicações diversas, além do Boletim do
•

A I i , !i ste ri o da /1 ,:ricultura, ecKão men3al, e do Annuaric,
• n -

que, tendo anpareeldo cm. 1928, logrou 01,Ler,- cleccie

(o o, a mais lisonjeira acceitaçáo.

merciaveis, e fazendo a propaganda re gpectiva pelos

processos. mais convenientes-.

O Instituto de Expansão Commercial, que já vinha

funccionando, anteriormente, quando em periodo de or-

ganização, sob o nome de Museu Agricola e Commereial,

teve, assim, a sua situação consolidada, podendo, desta

fórma, intensificar os serviços de divulgação das VIOSSá,

rique:as e possibilidades economicas.

O Instituto de Expansão C,ommereial mantém

sua séde uma bem organi:ada exposição dos nossas

principaes productos c, a seu lado, um serviço de

informações por meio de fichas e auxiliado por talai

já bem montada bibliotheca, com eérca de 12.000

lumes, nana qual são encontrados os elementos essenciaas

sobre a economia do pai:.

Distribuindo tombem publicações de c,.-icacter ec,a-

nomico, editadas especialmente para a propaLainda e.

na maior parte das vezes, em duas linguais. tral:aothos

estes que são mandados, na sua quasi totalidad:, para

o estrangeiro, procura o Instituto desobrigar-se CL: uma

das suas principaes attribuições, convindo não csouecea
outrosim, a remessa. a legies, consulados, collegio., e

interessados em geral, de .pequeilos mostwarios de p .,-,-

cluctos brasileiros, acompanhados de dados informat:v.

aos mesmos 'referentes.

Além disso, n -lantm o Instituto os seus

mentos de cinematographia e photographia, -

Vantes serviços V3111 prestando A divulgação dos .:`,`-1.1.',1,-

ptos ligados á p ,opaganda cl' nosso pai:.

Sei	 11r.pe(1.54# e Fimteldis

O Serviço de Inspecção e fomento Agriedas

tintim a prestar aos lavradores os •auxilios regularnea,

tares, fornecendo sementes seleccionadas. ensinando a

applicar macitinas no cultivo dos campos e no eortiiva::

as doenças e pragas que atacam as plantações, e e s ti-

mulando, ps:los meios de que dispõe, a organizaço,,,

cooperativi sta da producção c do credito 3;r:co1as.

n' ind.& dr1 .'xinols -ão 1,41ffinier4-ial

A. instituto de 1 ......\partsão Commercial incun* ,e cs-,
-csruclar e tornar conbecidus as T30.-.1S

rViZ e PO cstrangeini,.	 ,
:ertaat .s.enl Cs dos p:rductos

Eis o resultado do anno de 1929.

O. relatorios dos Ministros fornecera° aos Seno

Co:n; .e3si,tas 711aiS amplas e minuciosas inforninçõe:.

MI liCir0,	 1980.

1%:o.lkingieça !mis P. 41:, Stirs:e.
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1)1:11Ctrit.

QUADRO N. j

EXERCICIO DE 1929

Lnalyse do balanço

DE.N.1024sTs AÇÃO DO RESULTAI Y.) DO

c) Ortc.tatr.moS

Receita or„wr.entarta Ouro

U7.897~003

190.395 :552$651

Orçada... 	

Arrecadada 	

Maior arreJadaç4o........-4..---.4.; 2.488:552$651

Despesa orçan;entar

Fixada pela lei do orçamento... 134.535 :7973705

— Credito, sunniernenteres 	 é 206:079340a

134.741 :87731111

Despesa eriectiv3da...7......;;;;;;; 136.043 :1563013

Menor despesa 	 9.699 :7213098

Papd

Sou.)
•	 Convertido o UU70

•	 P•Pd

I . 352.644 :8201103) 2.210.770 :41 . ,3 .)043

1.530.108 :9.363833 2.349.53..1 :7245134

177,464 :0363833 :33.829 :1063783
•

1.502..944 :26''S!0; 2..117.371 :2571323

26.353 :6533157 9'>4 23‘*24

I . 529. '499 :9223462 2.144.366 :0:" 3227

1.442,054 :443$05.1 2.017.633 :517347

86.945 :478.3135 — 126.672 :5373;63

RECAPITULA cxo

klakw /88.823 :30o$:"S

Menor dek..acsa 	 	 	  . 126.672: 5373(y)

315.501:84434)

Mais: — Saldo do orçamento votado	 	 '33.399 :1613677
.-
409.901:00122,

Menus: — Credito, suppierrientara.... 	
	

2.6.994 :817$473

Saldo.. .... 	   
	

351.906':58.9$122

DRSIONSTPAO C APpLIC.4X0 DO SAU)0
ORÇAI.:ENTAMO

1. Receita

ceei: • orçamentaria a rrecadada.. •	 • o: M0.385 :5523.:51 1.530.108 :9$:1533 2 399.50:724 89
. .	 . •	 •	 •

11. Despeso

Despe:a orçamentaria ei(ectivada.17::,-; 126.043:1563013 1.442.054 :443$95 ,5 	, 2.317.693 :537346?

Saldo orçamentario...........;7,2 +64.342 :396$639 -I- 8&0,4:462$827 •	 381.906 :1583323

TIL Applioaciio dos saldos

eido orçamentado. 	 e4.342 :3963633 93,054 :462.$877r. 4)-81 .906 : I 351$322,

Pe,peso extra-orçamentarla: 	 Cru:Iro:1
eveclana, extraordinarfo, e revigorado,. 1E0 :2803192 235.099 :685E157 206.923.02437%)

r •

•	 Saldo liquido + 64.162:1363446 — 118.945 :2223183 174.983 :1633 s.:9

.	 • -

1141.	 Nerr.4 — Feitas as cc ert â aa da 48567. esteta:cada per: dec. rt. 19.257...da 23 da 	 to da 15123.
.	 •	 •



1.352.644:8208000

Convertidos GB támt	 papel. &
taxa indicada..-. tt.;.:ftSt op. s. 	 :

Molor arrecadação:, ,dcmiriatirada rn Papel

658.125:5995000 .

*MI

^1 ota1 da Renda ordinaria 	
Rerx.la extraordinuria 	
Renda corri ti pfteáçil0 én'ecká -

• ••G	 .t •	 A.	 s

1.230.948:9003000
114:5005000

59.561 :420$000

1.195.295 :2538724
250.367 :4755883

84.416 :1775230 •
••;:t..1“	 - •

WARE() OFF MIAI.1 1, kwh ici) th. 1540)	 ft.1 :;.";	 .
	 -zoe

C' UNS	 trY.Xas

Receita em owti•

ROXib ordinaria:
1 alp.-Jrtatilo, entrada e salda. etc... 	 ;
Menor.: Para o Fundo de garantia. etc...

Orçada
177.385:7005000
. 8.250:000E000

Ouro

Arrecadada
185.912 664$495

8.576:3393394

masitxo 1

Differanças.
4- 8.526 9&4$495
-I-	 326 :3398394

.	 •	 •	 .

•1:f 	 • .	 •	 '	 ••

Re.:eita .em rapei

Renda ord 'murai:	 • •	 •

t .	 •	 .1	•
1	 entrada e , t•tdelaii etc .

mpor,:c, de constaria;  •
..1rrpt!'to de ciret:laçilo 	

irin6i,, :o sobre a renda 	
l 'frripc4to subi:e loterias 	

Divertes. rendas 	

• • .1.otal da -Renda`ord 'varia 	
Re Ida e,:t raord inaria..	 • 	 ;
0.e	 cr-.' app!icaçiir especial 	

Rendu.s pat árnortioe 	
Renc'ar industrie 	

ti; or...smsAs na waão

Dormem orçamentaria -ouro
Elinisterio da JUStkai 	

ti.linaterio do .exterior 	
ec ,2 	.r.,	 •	 t , • •
Mirdrrerlo daNlarinha 	

1E9.135 :7008406
• 100 :0805009 •

80 8008000
3.123 :700E80
1.400 0003006

173.839 :4005000
5.061:3001000
8.376:3005000

187.097 :0008000'

'	 Orçada.
11 5.4e9 :toosagi
440.526 :3005000

.244. .639 :804000
7i .706 :100$01X-
2.'259 :8008004

•• 5.816:2005000
• 15.746:400100(1
320.762.:7005000

Fixada
122:5418640

.1

	 4.013 :3411135í
1.450 :0008000

177.3365218101.

1 9. g3e4$385
1-1:3005741

3.143:0675262
231:138501-7-7

180 70 •7795156
1.009:5375770

190-.385:5525651

Pipel

• Arrecadada
118.213:7031802
426.748:9775323
259.532:4885422
75.06è :il .! $.612

• • '2 /397:?)98976
3.911 9428425

16.198 :909$89
292.769 :2208866

1.530.108 :9065813

869,4913:R18395a

E:recriei:da
122 5418680

• 0.013 :3415957
o.

1.127 :920$141

-É 	 8.2110:6251101
- 8041321615

• 87 :6998259
• 199671262
- 1.118:881333

-6 6,953 3798156
4.671 ,:762$230

206 :9358725

-I- 2.688:5525051

Differençaa
4- 2.724:1035802
- 22.777:3224677
▪ 9.892 :4861422

+ 3.954:1118011
:424

- 1 . ç'04 :2575575
• 450:5003894
- 27.993:4795134

- 35.653 :6468218
4- 188.262 :9758883
-h 24.851:7573210

177.464 :0868833

• 11.36 :2198,54

188.829:3064780

Ecodornilis

122 *798859

I (11;X5.1.0 de circultnr-tt 	  t	 a•-.'

1 rapono .5.0:Mit a renda 	 .
)

Diversas rendas 	  • .• 	 e'
Rendas indastriaes 	

Mit.a.:„ario da Guerra 	 • -	 • ' 200 :0008000
laiirMteri6" da Nirliturii"	 	 • • 	f • ../Y3.'43.St03.3

k. :knOt4:41QP• --Hda 11.;(aç'r.4,`• • -40	 e• • • .4.
Mit-d-Pr rh de Fa-m'ida  ' " 	 111437 537$901-

134.741 :8775111

• - • 21104000$006.-- "- - •	 -
• - 166';012592:1-•"'	 • -	 moesMi

33 *V1434‘.-	 • , 2257495071
104.289:6451745	 4.347 0928156

126.043 1565013	 8.498 :7218098

' n >t ., 's •	 e
Pektoo orcaTerterfo - Pato!

Élarttékillh*J031Àja...
Élialsterfo do F.:e-dor 	

Cf" "Nte5?-
1. 1:31.erio de Mariniut 	
Mirdeterio da Guerra 	
8.11niatzio da ~cultura'	 •
Lltribterio dia Viação	
11/41-nketerlo	 Freenda	

. Fixada
3'8;4.410 :161 PP

4.021 082800

149.019 03938920
275.227:4218199.

73.378:4545500
490.216 :2111208
387.226 A95$8112

• /1 -	 •-•
. • El:activada

• 4.000:4168106

140.1765188034
2P...4151 ezQ$023

03.431136775307 •
0.254 34W7!

375.841 4415$153

Eccuoraiari

li *45$894

. (.43 :375086
22.756 :1668176
9.707:7815193

29.961 265$431
ti. ses

.WW4iiifflállÉPPA • ••.-- 4.46t41638194 .•

fnuaintancia dto teasee-autro.
eumeastalor a papel 	

1. 513.983:922$462

•15.366 :111045

2.144.14,610755227

1 . t142.AS4 :4433956

575.6390838511

2.017.691 :1375,467

86.945 :4736504

39.7:7 :05c. $214

12b. C-2 537174,3
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RECAPITULANDO

Ouro Papel Total convertido

Credito,	 orçamentarios 134.535:7975705 1.502.946 :269.5205 2.117.371 :2575323

Credites suPPlernaltarcs 206:0795406 26.053 :6535257 26.994 :81759174

134.741 :8775111 1.528.999:922$1o2 2.144.3oo :0755227

Despesa cacctuada....:
	

2.017. o93 :5375467

Economias.. ....

Despesa extra-orçamentaria- ouro

(Credites addicionaes) Autorizada

temo	 126.672 :537$700

Ouro

Effectivada Economias

Ministerio do Exterior........«.-. 	 ..-..-..: 150 :000$000 150:0005000 -

Ministerio da Marinha 	 ,. 	 -1 25:9785960 25 :7455759 2335201

Ministerio da Agricultura ... 3 :906$963 1 :7175760 2 :1895203

Ministerio dia Viação 	 ... 	 1.347 :9115112 - 1.347 :9115112

1\linisterio da Fazenda 	 , 2.294 :4035842 2 :8165673 2.291 :587$169

3.822 :2005877 180 :2830;192 3.641 :920$685

Despesa extra-orçamenta:ia- Papel

•

(Credites addicionaes)

11.1inistcrio da Justiça 	

I\ linisterio do Exterior 	

Nlinisterio da Marinha 	

I\ linisterio da Guerra............••.....•.:

7\ linisterio da Agricultura 	
‘•

Ministerio
,
 da Viação 	 •

I\ linisterio da Fazenda 	 .7

Importancia dos totaes-ouro, acima.
convertidos a papel, a 45567 por
1 $000 	  

Autorizada

65.678:8445502

3.634 :020$000

24.179 :6285201

46.750 :5425441

9.751 :1455147

12.661 :33757%

r	 146.948:875$721

Papel

Eirectivada

59.300 :9815872

2.690 :8765500

24.093 :3955780

20.7,)2 :3565907

1.231 :0935853

-	 9.431 :2075339

88.553 :7725841

Economias

6.377:8625630

937 143$50)

86 :2325421

25.958 :1855474

8.520:0511289

3.230 :1305457

58.395 :1025850

•

309.604 :3935808

17.455 :9915405

206.099 :6355157

823:3395636

103. 504 :7085651

16.632 :65157,9

327.0o0 :3855213 206.923 :0245793 120.137 :3605420

Contadoria Central da Republica, 24 de março de 1930.- AI. Alangics de Oliveira. contador geral, interino.

QUADRO N. II

Receita

Fundos cspeciaes 	

Outlas ' contas
Ouro

-

P•tpel

45.633:3105583

ANNLX0

Total
convertido

45.633:3105583

Depositos.............. 	 	 74.147:5345192 440.123:0965709 778.754:885530a

Bancos e Correspondentes 	  . - 2.727: 5905600 2.727: 5005600

Divida activa......v. 	 -	 ......... 334:6805037 4.820:9735531 0.349:4575259

Diversos responsaveis 	 3.357:6815634 114.382:7185210 120.583:250$512

Supprimentos 	  10.056:5775054 252.989:8835800 298.918:271$20u

Conversão da.. especie 	 ...... 40.462:0155365 509.685:2225358 694.475:244531

126.358:4885342 1.370.362:795$7,37 1.947.442.0125057

Despesa

Fundos especiaes 	 . ..._ 30.079:6895338 30,079:0895333

Despesa por conta de recursos em de-
positos 	 	 • -.	 . 109.223:0035132 109.223:003$132

1 Divida fluctuante 	 	 	 •
*

3.00o:984$939 25.458:4205564 .	 39.191:3205780

Depositos 	 3*. 7À5: 41,55) 5
.	 •	 -

465.343:4255583. 053.159:7435721

Operações de credito 	 . • • ... - 827:0525660 827:052$660

Bancos e Correspondentes............... 4.445:0005000 15.218:7975458 35.519:1125458

Divida activa 	   - 19.118:6425022 19.118:6425022

Diversos responsaveis 	 • - 125.400:8075494 125.400:8075494

Supprimentos 	 30.311:3.525521 312.410:9885035 450,842:9345998

Dividas dos Estados 	 - 120:0005000 120:000500'.)

COM,CTS8O de espade 	 • 124.969:4635220 141.471:6955164 712.207:233$691

199.478:2175395 1.264.672:5215430 2.175,089:5405294

Contadoria Central da R61.1;en, 24 de 	 de 193U -	 de Queira. contade,r geral. interino
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CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

NOTAS DA CAIXA DE CONVERSÃO

(DeCrete n. 18.052, de 7 de ir:Ir-Á:iro de 1928)

gila iro demonstrativo do: Fatio a resgatar em 31 de dezembro de 1928 e da importância
rergata:i.a em 1929 -

mr:Rs INSPORTAn:Ci A
1,A5 NOTAS

•

AGIO LESCONTO 4MPCRTANCiA
LIQUIDA

y 24 :5909000 42 :08908.3 3 :70.55,176

•••••n••n••••

(-2 :9929404

e-erciw 	   20 :2b0000. 34 :716R360 3 :2999961 51 :0999399

•-ço	 	 14 :4509000 24 :7398400 2 :3519304 36 :9379096

14 :6709000 25:1159040 . 2:7388034 37 :0479006

Lao 	 10 :3709000 17 :7:39440 2 :24.--19875 25 :873$%1

Junlx. ,	 	 s 22 :8309000

22 :1409000

39:0339600

37 :9035C.50

4 :94-69(•88

5:5285140

56 :8869012

54 :5155540

13 :8309000

32 :250.9000

2' :07c5660.,

55 :2129000'

3 :7509696

15 :3295580

33 :7369264

72 :1329420

8 :7909000 1 5 :0489486 5 :2219956 18 :(-16$524

N4..• 18 :7309000 32 :06,9760 14 :6,55$(48 36 :1409112

h :9309.000 11 :8645160 6:2329176 12 :5(,1$984

209 :8309000 :22896e0 70 :0099734 499 :0499226

•.s. car-,110 — A irnrenSocia a teEgatar e5tri sujelta co agia na Oca de 15712 ror 15. c.er...oi05 rer.pec,,:vra.

n= nc-.61, o Que re refere e-re quadro o seu valor a O de ja:-.ert. de

RESUMO

Cueuldçí,u ex, 31 de ilezed,bro de 1928 	 	 I .2fÁ :Ç40$0041
Re•-zacridas atc: 31 de dezembro de 192e. 	

	
20(.4:830$00(1

-Skticio a rcs.atar ern 2 de janeiro de 1930 	 	 3.057:1.105000

2• Secçán	 Caixa de Anionização, 13 de janeiro de 16 1 0. -- Tbicm. C. R:rà Fc. 4. eser1purario.

%.••• :o nata sur ,rc. — Ixopolde ir: Vila Mello. thefc, interr.

3.Wovimento da Divida PuSlica Interna e da circulação' ilduciaria no; anuo de /929
.•"1

V c..,c;:a e de nula, da talx.a de Cán crr.1116 	 	 e	 569 4589960;

e, ::,:iskr.,"(-, c:c apor.ces para o Fundo c!c Amod•izaerlo d 'Os Exprestimos /11-
Ves..r nto em, notas ellarradts a reco/ir-tento 	  , ,	 36 :0 -000''

tcr A^ 	
,

s .	s arolices nxIovIarias 	 '	 4.0000009000:.;	 --.

s	 s obri,seres ferroviarias- 	 	 12.944 :0009.000:.
,. cbrIgaçOes do 111ezouro 	 	 20.000 :0001'900

.	 '	 	 c
4.392 :0009000?

1

Troad dor rer:-.4:es eieettlird(-	 	 41.931 :1115960	 4l.1 :111-$918

l'inissõee renlizadas.,-
• !:

fiangações fc:navicrias 	  •-•?....••••••• • •	 1_6.555 :ounokm
reioviarIes 	 	 0:317:000ahoo-

local das crnirsuel rodo:Mar 	 	 29.13779130$901:4 	 29.872 :0004:880

Re...acçãe taa Dtchlt Pul.,11ea interna no anno de 1979 	 	 13,0,9:11496O
ittl'2:E2 dc Arr.ortiza0o, 3 de 3'.-.,r11 de 1930.	 Cartefn -1`..%rs"&n•', ditee-61', it'ren‘k
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CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
	 NExo te

ESTADO DA DIVIDA PUBLICA INTERNA E DA CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA }UI 31 DZ

DEZEMBRO DE 1929, EU CONFRONTO COM IGUAL DATA DE 1928

sm.co tea ciacut.a,„:"Ãci

là11 31 da danem:"
de 1928

Eia 31 de dezembro
de 1929

Dif(ereneas cic 1,2,)
sobre 1923

Apolices uniformizadas, 5 e.,	 	 .507.250 :7003000 507.243 :9004000' 13:2003000
Ap.:4i= não uniformizadas 	 3.423 :8005000 3.410:6005000' —	 13 :2003000
Apolices "Diversas Ernissises" — nominativas 	

5 56 	 974.657:7001000 074.657:70050001
Apolices "Diversas EmissSes" — ao portador 	

5 54 	 599. 549 :0005000 595.167 :000$000 —	 4.332 :GOOMO

Apoucas "Obras do Porto" — ao portador	
''a 	 15.203:0004000 1 5.O3 :0004000

Apolices " Geraes entisas". — nominativas.
4% 	

Apolices "Tratado da Bolivia" — nomina-
tivas, 3% 1.629:0301000 1.629 :000$004

Somina 	 2.101.713 :2005000 2.097.331 :2004000 —	 4.332:0305003
Obrep.c0es do Thesouro 	 117.260 :0005000 97.260 :0005000 —	 20.000 :0005009

•	 Obrizaçaes Fe:rol:farias 	 107.090:0005000 110.701 :01304000 -1-	 3.611 :000$1309
Apoll ;as Rodoviarias 	 66.633 :0005000 76.000:000500!) +	 9.317:0004000

Solama . 	 2.392.746:2004000; 2.331.292 :2005000 —	 11.454 :00250,29
Notas da Caixa de Conversão. ao cambio de

16 d.. equivalentes ern moeda corrente a 	 8.859:9411283 8.290 :8325320 569 :0535960
Cireulacno fiduciaria :

Notas do Thesouro Nacional 	 I .951.724 :5525500 1.951.688:4995500 34 :055GC,0
iNiotas da Banco do 13rasi1 	 592.000:0001000 592.000 :0005000

Total 	 4.945.330:6934730 4.933.271 :581$320 12.059 :111$,X0

Caixa de Amortização, 3 de abril de 1930. 	 Gustavo Guimatees. director. interino

Capital em apolices pertencentes ao Fundo de imortizaçio dos 14mpresCroos
internos, papel

•
.**4 31 da deeilaabre Até 31 Q6 44eaaabre Differaara ola 1852

d.1328 ,	 :t.1328	 .obro 1828

Apolices uniformizadas. 5 4,%; 	
ApolIces "Diversas Emiss5es" (nominativas)
Apolices "Obras do Porto" (portador) 	
Apolices :Diversas Ernks5ea". (portador) 	
Apoliets gerem 4 	

22.093:5004000
7.880 :000'4000
2.097 :000;000

32.509 000$000
119 :6130$000

211.093 :SOO
7.880 :000
2.097 000

36.891
119.

; 4.382 :CCOM•

64.699 :1005000	 89.081 :1003900

i

, Capital . em npOirás Ádtpitt. idas pelo . Fandn! de.- AmorklzaOrio--i--
1 ,i,,ct	 1926	 	 .;	 ..	 !
' Em	 1925 	 	 ',1	 ';
i • gni	 ..1929 	 	 ......-........	 i

' ',- 1t Seção da (7.,a&a dokat	 hieção,.) de stejl 'È14 1930. -4 Afberas 1.:08.1artioi. 2 e 	 . ••-- Vi:,to. .4.I.'er*
.	 ....

• %tomo Gontat. chefe, Litertno.'— arroxo Citztecir&o. arectori:txterl..no. ,. 	 1

i
31:990 :1005000	 1,
32.709 :0005000 	 i

4.381 13005000	 69.0E1 :10056C1b
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1921.

Janeiro 	 •	 i

Fc•:erc z re.	 e

Irtf;,rço

8`0.311

817.787

1.208.726

1.028.585

1.043.274

1.231.800

ti•imt-zre 	
1

2.876.821	 3.303.859

il;

2 , tritr.--e

I^ lemcstre,. 	

33 o 	

Arcsto 	

Scrom::)re 	

:to treme, tf 	

9 me-cs 	

Noverni so 	

: ,pcsembro 	
trimestre 	

2* st-mestre 	

r.:eres 	

jerdro a dezerrilro 	

t fiar:tiro 	

! Fevereiro 	

LIfirçO 	

I. I rimestre 	

AL•rfl

Maio 	

; J er.:11) 	

2. trimestre 	

l• eerr.estre 	

Ju!Im 	

• Az 	

Seteml)ro 	

3* trimestre 	

9 meses 	

Outubro 	

Novembro 	

Denms314.0 	

trfr.lestre 	

2* semestre 	

• 12 me-Je, 	

jinsiro e det.errázro

912.454

724.822

790.431

2.427.707

5.731.366

777.199

1.044.396

1.276.439

3.098.004

8.531.798

1.033.940

1.029.876

929.166

9.992.982 ' 3.312.301

6.091 ..016 ' 6.07.246

11.524780 22.808.612

11.524.780 119.363.612

	

5.453.547	 2.476.718 ,

	

18.591.245	 7.474.44s

5.500.475 I 2.548.655

	

1
7.637.223	 2.749.530

	

5.539:415	 2.302.692

	

4.324391	 _1..843.649

	

3.926.091 	 2.250.154

	

13.769497	 6.386.4AG

32.381,142 14.11.388

	3.257704	 3.134.737

	

4.909:085	 2.805.984

	

4.422294	 4.127.545

	

11.689,663	 .668.28,

	

44.070 .225 	4.239.634

	

3.247 1289 	 3.569.966

	

3.147545	 3.355.054

	

2.35693	 3.529.147

	

8.731.427	 2.454.167

20.440.7h3- u . .522.433

	

.821.1153	 .601.821

	

@?..le1.852	 .843.891

1.011.433

771.971

:73.536

2.556.940

1.111.200

932.667

1.281.078

3.324.945

9.056.311

1.122.647

1.085.976

1.103.678

1)1.‘i-td n (iFFictu,	 1.kf34i.) 	 I s ráo	 9;;11

QUADR.(..) H	 A.•;.smzei

COMMERCIO , CX,TERIOR DO BRASIL (Continuação)

EXPORTAÇÃO DE CAFÊ

POR ANNO CIVIL

QUANTE:3ACR: EM SACCAS DE. 60 MOS

1922 1923 1.924 1.925 1926 1927 1929

1.353.177 1.193.744 1.136.997 1.129.926 1.076.564 1.273.344 1.275.918 1.204.079
1.034.458 1.238.443 1.313.242 784.272 1.100.798 986.389 1.097.972 1.185.786
1.086.905. 1.204.069 1.058.346 732.888 1.101.528 1.218.356 1.239.743 1.073.718
3.474.540 3.638.266 3.508.688 2.847.086 3.278.890 3.478.089 3.813.633 8.463.588
1.083.298 682.453 768.839 668.550 842.101 919.744 1.105.946 1.086.008

683.864 699.633 917.878 717.302 897.369 945.260 1.324.946 980.483
754.769 719.253 1.121.231 1.254.740 977.139 1.205.430 1.103.136 1.025.36

2.521.931 2.101.339 2.807.848 2.640.092 2.718.609 3.070.434 3.534.028 3.091.850
5.996.474 5.737.595 6.316.535 5.287.6:8 5.995.499 6.548.523 7.147.601 6.555.433

806.174 903.921 1.055.558 1.211.746 1.234.086 1.230.225 1.119 380 1.285.153
1.609.844 1.523.737 1.421.724 1.467.408 1.308.678 1.280.849 1.076.700 1.276.572
1.080.035 L668.239 1.400.131 1.419.392 1.278.699 1.400.812 1.016.079 1.M.457
2.896.053 4.095.907 3.878.413 4.098.546 3.821.463 3.911.888 3.212.159 3.824.182
8.892.524 9.833.502 10.194.946 9.386.224 9.816.962 10.460.409 10.359.820
1.551.428 1.785.450 1.862.444 1.547.799 1.433.341 1.689.690 1.374.282 1.366.333
1.168.283 1.415.491 1.254.610 1.333.386 1.311.968 1.486.298 992.294 1,337.306

•	 1.060.301 1.431.139 974.482 1.214.546 1.189.208 1.478.664 1.155.049 1.197.754,
3.780.012 4.692.080 4.031.526 4.095.731 3.934.517 4.654.052 8.821.820 3.901.195
6.676.065-,___ • 8:727.987 7.909.949 8.194.277 7.755.980 8.566.518 6.733.784 7.735.777

12.672.536 14.485.582 14.226.482 18.481.955 13.751.479 15.115.061 13.881.445 14.280.615
12.672.586 14.465.582 14.=8.482 13.481.955 13.751.479 15.115.061 13.881.445 14.280.818

VALOR EM LIBRAS ESTERLINAS

4.363.700
_

4:171.616 4.273.460 7.447:286 5.931.324 5.574.509 6.146.323 6.302.323
3.356.651 4.468.060 6.005.323 4.833.687 6.060.379 4.152.747 5.424.589 6.155.456

3.725.6,0 4;285.684 5.117.593 4,409.160 5.867.625 5.183.129 6.004.635 5,511.953

11.449.441 , 12.925.380 /5.896.876 18.630.133 17.859.326 14.91.0.895 17.576.547 17.969.782
'4.002.032 :	 2.352.589 3.479.594 3.755.904 4.316.134 3.894.523 5.397.963 5.668.866

2.485.904 2.309.998 3.953.412 3.818.205 4.794.423 3.778.334' 6 .657 .808 5.069.127

2.752.206: 2.242.202 4.967,988 7.035.545 5.251.014 4.611.757 5.5I4.465 5.180.546

9 240 142.	 n '6,904.789 12.400.484 .14.609:654 14.361.571 12.244.412 14.420.236 12.918.634
20.686.583. 19.830.149 27.797.370 31.299.787 32.220.899 27.194.997 35.195.783 33.888.271

2.882.145

:3.555•019

2,362.62! 5.080.573

6.631.732

6.210.674

7.869.003

6.406.477,

6.737.218

4.729.647

4.890.260

5.666.862

5,490.512

.416 .078

6.422.625

.3.532,972, 11.001.292 7.305.360 7.473.013 6.273.201, 5.432.714 5.257.293 6.150.643

/6.279.186 11.779.658 18.217.685 21.852.690 18.416.896 15.109.621. 14.414.865 11.444.244

3.0.996.739 .1.1.602.707I	 $- 47.015.051 52.852.477 51.637.795. 42.297.618 51.610.448 52.877.617

;1.545.291'. 1'5.821.063 10.651Jr1 - 8.137.627 6.594:334 7.176.790 7.048.026 6.027.419
.4.1'52;998

_	 !
i 4497.967 6.693.304 6.047.499: 6.464.022 5. .067.347 4.557.08

.B.587.174 4-956.227 6.121.527 .	 4.148.645 5.302.151 6.750.11,1 5.975.628 3.843.834
*3.923.463 13.475.157 24.811.041 91.179.576 17.944.090- 20.604.883 18.040.811 14.429.218

.555.619 7.247 .715 44.035.632 42.732.264 37. 340.986.. 35,493.554 14.50f .476 33 .458 570
14.242032 44.444.844 41.1814.442 14.4151.468 418.1181.945 42.639.651 46.741.258 47.203.9.7
44.249.902; 414.077.844 71.623.4011 44.882008 49.681.185 42.683881 49.701.259 67.896J947

•
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AN\LXO 111

CONNIERCIO EXTERIOR DO BRASIL (Continuação)

. EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

POR ANNO ;',IVIL

VALOR EM CONTOS DE REIS, PAPEL

1920 1921 1922 1923 1924 1925 1926
-.

1927 1928 1929

•

74.525 61.757 141.108 170.415 167.878 304.229 193.425 230.794 250.418 256.774

73.149 63.345 107.419 182.525 216.530 205.098 200.188 .	 170.551 221.012 250.790

105.683 70.860 116.085 18a.846 192.191 189.705 197.214 212.869 244.645 225.4(8

253.357 .	 193.962 364.612 533.788 576.599 699.032 590.827 614.214 716.076 733.032

82.208 65.499 126.224 102.368 134.288 107.219 148.046 100.375 219.928 230.010

63.991 53.634 78.891 102.845 156.911 176.650 158.031 155.590 271.257 206.213

63.412 69.682 87.524 99.251 200.284 309.645 164.603 189.910 227.314 210.745

209.611 188.815	 292.639 304.464 491.483 653.514 471.280 505.875 718.499 647.568

462.968 384.777 6+7.251 838.250 1.068.082 1.352.546 1.062.107 1.120.089 1.434.574 1.380.o00

55.817 105.823 92.809. 104.281 220.196 203.525 200.414 195.289 230.883 201.007

71.103 85.516 110.078 205.820 310.460 313.942 212.492 201.379 223.699 261.273

85.874 121.454 133.806 211 788 323.373 267.565 200.743 225.172 214.196 250.209

212.82) 312.793 343.233 542.895 860.029 845.032 613.649 621.840 668.778 772.489
....... -

675.797 1.000.544697.570 1.381.145 1.928.111 2.197.578 1.675.756 1.741.929 2.103.352 2.153.089

64.6)3 103.475 212.939 277.670 426.203 265.377 227.010 293.180 280.770 245.190

65.867 103.481 152.243 ds	 235.814 324.187 228.192 227.670 204.766 206.176 185.421)

54.601 111.539 138.440 229.993 250.071 203.945 216.603 275 750 244.111 156.368

185.161 321.495	 503.622 743.483 1.000.461 702.514 671.889 833.696	 737.063 586.984

397.990 634.288	 846.915 1.236.378 1.860.490 1.547.546 1.285.538 1.455.536 1.405.341 1.359.473

860.955 1.019.035 1.501.166 2.124.628 2.928.572 2.900.092 2.347.645 2.575.625 2.840.415 2.740.073

860.958 1.019.085 1.504.186 2.124.628 2.923.572 2.900.092 2.347.645 2.575.625'	 2.840.415 2.740.073

Janeiro 	

1 re crciro 	

lareo 	

	

1° t rimestre 	

Abril 	

Moio 	

J

	

trimestre 	

	semestre 	

ulho 	

A ...losto 	

:S.cternbro 	

	

3° trimestre 	

	

mczes 	

lutubro 	

NQVCIllbrO 	

1)c•zembro 	

	

4° t rimestre 	

	

2. semestre 	

	

12 mezcs 	

,) anoto a dezembro 	

PREÇO A BORDO POR SACCA, EM MIL REIS, PAPEL

:
874645 604041 1044279 1424757 1474650 2694245 1794669 1814250 1964265 213425)

894448 604718 1034841 1474383 1644881 2614514 1814857 17249051 2014290 2114497

874433 574525 1004202 1314889 1814596 2584846 1794037 1744718' 1974335 2094989

888068 598317 1018938 1468796 1646340 2618076 1806191
i

1768595.	 1988159
-4

2118649

814279 714783 1164518 1504000 1764517 1744369, 1984859 21243471744663 2504122

•	 824893 734395 1154361 1464')99 1708949 2408209 176E105 1044001 2044731 2104317

8i$977 884157 1154960 1374992 1784629 2404780 1084454 is j. 2004062 2058533

818977 778775 1168038 1448891 1756033 2478487 1738481 1648757 2038309 2098443

854202 64135 1098606 1464093 16980)3 254792 1778150 1715044 2005734 2108604

1'71E856 954233 1154122 1154365 2144290 2174475 1024399 1584742 2004260 2034094

64085 914689 1154540 1354079 2184215 2134944 1024372 1574223 2074763 2044008

674276 944806 1234890 1394541 2304960 1884507 150990 1574967 2104807 1984192

888697 948075 1188538 1328546 2218748 2068179 1608580 1588982 2088202 2028001

79$209 774026 1128515 1408453 1898124 2348128 1704700 1668530 204030 2078434

624569 944843 1374254 1554521 2304458 1714454 1584801 1834511 2084673 1794456

634956 854289 1304314 1664596 2584396 1718137 1734534 1784138 2074777 1384672

584763 1014061 1304566 1604706 2564619 1724036 1824140 1864486 2114342 1308551

618865 978061 1338233 1608507 2488159 1718523 1708768 1798110 2098296 1506463

654340 94565 1264853 1478385 2354209 134850 1654748 1694909 204774 174975

748705 828391 1188694 1468875 2058853 2158109 1708700 1708401 2048620 1916871

748705 828391 1188694 1468875 2058853 2158109 1708700 1708401 2046423 1918671

Janeiro 	

:everciro 	

\Iam 	

1. trimestre 	  •• • •

Abril 	 	 fp.

Maio 	

Junho 	 	 . . .

2. trimestre. • .••••••• "••••.• •• •

1' Semestre... 	 ••••••••••

'olho 	

kgosto

setembro 	 •••• ••• ••n• •• ••• 111. • • • •

3. trimestre 	  ** ••• ••• ••• • • • •

9 mezcs...........04.4

Outubro 	  1114,

Novembro 	 	 ••• ••• e, •

1)c -embro

4. trimestre. .. 	 ........

2. semestre.... 11.• 11. ••• • • • •

12 mezes 	 •41. •••••• 00"

J aneiro a dezembro 	  o• •
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D1•1TO nFFICIAL Main de 4930 93V:11tniti4I'.n, 4

A.-r.4r.::o
EXPORTAÇÃO DE LARANJAS s.

Q	 ?s.() V.i.

19281929

VA.LOR EM
MILRE:S, F

CENTOS

1928

FMc, 	 •Ji	 •••	 • • 767.915

çrntos 	 11. • • 205.379

2.762

Porto 7.564

Rio Grande. 	 •.•

.	 	 .111.111e.1111,..4e.

limaren,o 1.245

Pernambuco	 	 71

Pck ..:ãs 	  	 11‘190.• • 90

*5:,0	 ...... 632

Total 	 or• ••• • 985.858

Pi:STINO

C.;-;TL-Breran l 'a	 	 .18.1•0 245.027

	 •,• 581.646

83.025

HoPzuxlil	 . 	 72.019

Fr11çkt .	 532

Isn.¡Jos iJo 	 	 4

Oltle *.	 475

•	 • i• ;Iulo ••n••.•	 • • --

	... ..	 • •

VLbta	 	  	 --

Pinama.w. 	

T.I'r; •	 ..	 • • 1.584

To.4.1 	  •	 	 .. 985.658.

•••nn•••••-.
••

ama

7.670

720

540

3.160

	

1.323.125	 7.644.774

	

456.934	 2.232.936

	

4.167	 71.995

	

1.318	 50.844

176

10

..411

1929

1

11.460.903

3.730.239

84110

10.508

1.408

1.785.730 1	 10.012.639 1	 15.301.253

••n•

•••••

	839.953	 2.642.400	 7.192.170

	

755.351 .	 5.786.818	 t.4E.'0.187

	

96.909	 833.300	 847.631

	

68.377	 721.190	 571.332

	

10.977	 5.366	 90.597

	8.002	 60	 72.018

	3.581	 4:750	 31.318

1.860

	

480	 4.800..i

	

200,	 `;`.-:	 2.000

	38 	 304

	

7	 10.70.	 .. :16,.

1
1.785.730	 10.012.639	 15.307.258
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TONELADAS	 CONTOS DE REISANNOS

	

Nlercadorlas	 Nlercadorlas Mercadorias

	

nacionaes	 nacionalizadas nacionacs
NIerca&da,:

nadam-211=dr.;

100

122

107

142

183

143

162

169

163

100

119

174

242

25o

209

239

:66

243
•

•

.1011

119

159

217

265

,315

,231

214
•

MARIO OFFICIA14	 tO)

ANNEN.13 11,

COMMERCIO DE CABOTAGal

TONELADAS

ANNOS

MERCADORIAS
.	 NACION'AES

WERCADORIA3
NACIO-

NALIZADAS

••n••••nn••••• -

70TAL OURA/.

1925 	  	 1.543.718 143.850 1.687.563

1926 	   1.528.107 113.789 1.641.896

1927 	  1.628.121 127.169 1.755.290

1923 	   1.765.741 133.011 1.893.752

1929 	  	 da 	 1.792.950 123.402 1.921352

Con!os de reis

1925.	 2.587.126 391.959 2.979.0SI.

1926 	 & 2.106.387 318.419 2.424.80u

1927	 2.412.552	 • 390.342 2.802.894

1923 	 01,441.4111aMMIWarsi,e, 2.683.157 343.241 3.026.393

1929 	 	 e• IN,. • 2.470.822 317.057 3.787.87,)

NUM EROS IND/CES

•••••
•

1922.. 	 &&& P • 	
moa..

1923 • . • •	 ........... MD. e. MI	 •

:; 1924 est *o *e és aststat
4..	 -

*****

• 1926 	 111.114.9~8..l.

Dr" •t•	 	 4.

1923	 *	 •

E 1929.... * 	

100

1. 15

114

159

154

152
•	 162

176

Irs
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1t1 k1;1() 011•11:1.11.	 1(1;5,'

Ati= VI

Mereadolias aa:0111483
-•••n•nn••••••n-

TONLLADA5 CONTOS VI. REV,

CLASSES

1£23 ,1929 1E23 1929

vivos	 .	 	 648 866 1.251

N. 4.x.crs primas 	 300.107 377.970 440.395 .37.7"1

NUnufzicturas 	 210.602 196.879 1.144.056 1.037.32

Gen=i-os climenticios 1.194.324 1.27.235 1.097.267 1.040.5?!

c.tal 	 1.765.741 1.792.050 2.683.157 2.47c,.&22.

?dl ereadoria; nwiona1:za2as

Arwtces vivos 	 11 42 115

Meterias rimes.	 . 	 . 32.328 31.425 33.650

Manur.acr1.-ras 	   80.583 53.543 273.51 2-2	 74(1

Generos alimentic;as 	  20.089 13.392 35.619 26.316

To:a? 	 131 ou 128.402 343.241 1i7.1)Y7

Naior a9s e naciona1i:ada3

xivos 	 659 90N 1.554 1

Materiss prhru 	 392.435 409.395 474.051 410.549

Manuractures 	 291.245 280.422 1.417.907 1.300.077

Generos zlimenticios 	   1.214.413 1.230.627 1.132.886 1.075.818

Tot3. 1 gemi... 	 1.898.752 1.921.352 3.026.398 2.75T.879

bfERCi.A.DORIAS

TON1-1-1DAS CON101'.,

1928 1929 1928 1929

'recicle:s de algodão 	  39.328 30.343 •	 450.317 3(P.995

Pasucar 	 11/U.811,1 % 	 M.e
a,

324.185

61.396

-415:7.61

-	 .5130/

•	 304.516

..	 133.140

362.581

.	 117.€72
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ANNE ."k, N

TONELADAE
	

-CONTO% DF RTAS

AFX)1,11 AS

1928 1929 1928 1929

Algoddu em rama 	 47.519. 31.587 175.761 r	 103.901

Banha 	  36.208 42.211 85.236 93.549

Arroz 	 111.877 75.652 . 110.836 69.709

Café em grão 	 17.576 17.736 45:298 46.989

Artefactos de algodão 	 . 	 5.564 _4.904 69.089 61.328

Bebidas 	 56.808 56.049 49.558 47.526

Productoschirnieose pharrnacCuticos. 1154.534 14.677 64.853 63.634

Farinha de trigo 	 104:728 87.630 84.300 67.182

Cigarros 	   3..592 3.081 35.605 29.776

Couros e palies 	   8.384 6.706 52.914 43.808

Madeiras em bruto 	 182.113 197.974 42.327 48.103

Manufactura de ferro e aço 	 17.438 19,108 40.428 43.662

Alcool 	 14.877 16.595. 15.206 14.521

Calçado de couro . 	  2.193 2.426 40.247 37.703

Phosphoros 	  *	 6,688 5.439 28.310 26.015

Fumo em folha è em corda 	 9.160 • 11.892 25.418 36.091

Feijão preto 	 49.145 37.567 36.717 32.676

Saccos de juta 	 4.802 4.432 -21.496 18.377

Artigos de armarinho 	 . 1.163 964 27.348 22.154

Borracha em bruto 	   •	 7.041 6.606 19.219 16.619

Fariam de mandioca.... 	 70.503 57.444 27.696 21.679

Manteiga 	 4.719 3.550 27.583 20.669

Chapéos de cabeça *	 1.575 1.496 129.478 29.720

'Diversas. 	 561.625 579816 640.155 623.18f.
n•n•n•n••n11..it

Total	  1.765.741 1.792.950 2.68j .157 _2.470.822
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A 4,".Y9 V

CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES DE FUNDOS PUBLICOS

TAXAS MÉDIAS, A VISTA, SOBRE LONDRES E NOVA-YORK, NOS ANNOS DE 1928 E 1929

MEZES

1928 1929

LONDRES
NOVA-YORK

•

VALOR DO DOLL AR
LONDRES

NOVA--ORK

°VALOR DO D LLAR

1
Janeiro 	   5	 57/64 84342 5	 57/64 sofn
Fevereiro 	 5 1151128 8$342 5	 57/64 d$40

Março 	 5 115/128 8$331 5 111/128 8$4159

Abril 	 5 115/128 85331 5	 7/8 8$42

Maio 	 5 115/128 85336 5	 7/8 8$4'39

Junho 	 5	 7/8 85367 5 113/128
,

85-142

Julho 	 5	 57/64 8$378 5	 7/8 85441

Agosto 	   5	 57/64 4385 5 113/128 8$443

Setembro 	 5	 57164 8538() 5 113/128 85443

Outubro 	 5 115f128 85376 5 113/128 85429

Novembro 	 5 1151128 _ 85383 5 103/128 4524

Dezembro.	 ..	 	

1116dia .do ausr.3. 	

5	 718 , 85413_ 5	 79/123 85875

5 87/64 85365 4 lama s$470

imprensa Nacional — IUc de ,,:„anclzo
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A2'.NEN:0 VII

Balancete os bancos nacionaes e estrangeiros

V ,\LoRr5 ENI CONTOS II RLrS

31 on PE:EVFMO

15:121CO, 	71:1CiOnleS Eano.s e,trtalgeiros 1.61.1

10.121.315 5.777.133 15.898.448

192A 	 10.777.336 5.807.536 16.584.872

1927 	   14.855.045 5.879.684 20.734.729

1928 	
inflo 	

18.203.WÁ

10.641.203

6.501.545

6.685.022

24.800.209

26.328.230

Total 	 73.É95.568 30.650.920 104.346.488

14.739.113 6.130.184 20.869.297

Movin.ento comparativo do3 Lancos nalionaes e estrange'ros, em 31 de dezembro de
1928 e 1929

A' SE •n.0 VII

VALORES I . \I .\l(. 	 Dl • RÉ:iS POR.CF;' ,.1A1• 1. II
DASTRANSACOFS
DOS BANCOS NA-
CIONAL,.	 SODPI;

111 ,CA_A.	 n cin.:.‘rs • ANCOS LSIBXNCIAROS O	 MON I 511.‘.

-1111.1.0ti
CURAI.

Diderença IlIfferança
1928 1929 em 1923 1929 CM 1928 1929

1929 1929

ACTIVO

(1, 2.438 2.012 --	 415 570 476 --	 94 9,8 7,6

E , ' ;"`I'I • tiDlen 	 •ni	 c/c 	 2.085 2.633 4-	 543 916 955 +	 39 8.4 10.0

Lctras n receber 	 2.406 2.012 --	 391 1 309 1.163 --	 146 9,7 7,4

Valore., cauciunado,	 ... 3.031 3.881 +	 850 797 822 +	 15 11.2 14.7

tlyr,,tbecas 	 604 1.030 426 41 51 +	 10 2,4 3,9

Caixa nr,s 111.nces mie 	 851 1.057 +	 2)6 194 212 +	 18 3,4 4.0

PASSIVO

783 860 +	 77 131 133 4-	 2 3,2 3,3

Fundo de reserva 	 476 509 +	 33 .– -- 1.9 1,9

Depositos a vista 	 3.359 3.149 --	 210 789 768 —	 21 13.5 12,0

Depositos a :5rar.c, 	 1.053 1.349 + 2% 680 658 —	 22 4.2 5.1

Total doa depoldlos ..... 4.412 4. 498 4-	 84 1.489 1..424 —	 48 17.8 17.1.

Propmão do encaixe:

ScJ,re os depo-;1r.ol a vista 	 25,3 •	 33,6 24.6 27,4 MEM

SnOre os der.o	 tr	 e,tael 	 19.3 23N 13,2 14,9

V.11 C., 1 , 1'.5 E51 (CINTOS Ii8CSDE

•
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ANNEXO VII

Em 31 de dezembro de 1925-1929
[tf..

r

VALORES EM MIL CONTOS DE REIS

T1TULOS

1928 1928	 1927 1928 1929
t.)

ACTIVO

Letras descontadas.....1.......... 	 1.989 1.968 2.791 3.008 2.488 -F	 25,1

Emprestimos em 1.876 1.798 2.164 3.001 3.588 +'	 91,3

Effeitos a receber 	  2.691 2.460 3.002' 2.715 3.175, 4-	 17,9

Valores caucionados 	 1.780 1.963 3.135 3.828 4.703 + 164,2

Dinheiro em caixa 	 .. 	 682 626 819 1.045 1.269 -1-	 86,1

PASSIVO

Capital 	 756 759 875 914 1.002 4-	 32,5

Fundo de reserva 	 335 363 397 476 509 4-	 51,0

Dcpositos o vista 	 2.740 2.938 3.469 4.105 3.918 -F	 42,9	 -

Depositas a prazo 	 •••	 	 921 853 1,.459 1.733 2.007 -1-	 117,9

Tosei doa -deposito, 	 3.661 3.791 4.928 5.838 5.925 4-	 76.3

Circulação:

itnildsão do Governo 	 2.115 1.977 .	 1.977 1.952 1.951 - 92.2

Emissão bancaria 	  592 592 592 592 592

' Caixa de Estabilizução 	 436 835 848 +	 94,5

Total 	 2.707 2.569 3.005 3.379 3.391 4-	 25.3

Pr•porçam do ent.a:se:

Sobre o circulação, 	

fadam dePoaltos a victa 	  

25.1

25,8

21,0

21.3

27,1

25.3

30,9

25.5

37,4

"	 32,4

Sane depoattos dotaes	 18.0 16,5 17,4 17,9 15,1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

socios • Interiores
Directoria do Interior

- Pot portarias de :30 do nril ultimo,
foram naturalizados brasileiros:

Abdul Karim Salim;natural da Syria,
nascido a 11 de outubro de 1805, filho
de Salim Ebdala e de Koule Ehdala, sol-
teiro, residente no Estado do Pará:

Alberto Blasherg, natural da Alle y/la-
nha, nascido a 29 de setembro de 1889.
filho de Germano Blasberg e de Isnbel
'Venz. casado, residente no Estado do
Pará;

Americo . Pereira, natural de .Portugal,
nascido a 8 de agosto de 1903, filho de
José. Pereira e de Anna Martins, casado,
residente nesta capital;

Antonio Ralo, natural de 'Portugal,
na!,città a 28 de fevereiro do 1908. fi-
lho de Joaquim Antonio Rato e rJeThc-

reza Mathilde, solteiro, residente nesta

Diamantino dos Santos Aguiar, natu-
ral de Portugal, nascido a 22 do agosto
de 1900. filho de - Luiz dos Santos Agruar
e de Mauricia dos Santos, casado, re-
sidente • nesta capital; •

,Domingos Bento Andrl., natural co
Portugal, nascido a 30 de julho 44,.! lgoo,
filho de Manoel Bento André e de Fran-
eelina Gomes Lagãa, nasadÓ, residente
nesta capital;

Francisco Baptista. natural 110 Perf l i-
gal, nascido a 21 de janeiro de 1891. fi-
lho de Joaquim Baptista e de M4rin Bar-
bosa. rasado, residente nesta capital.

João liodrigoes Pereira•.bittior, natu-
ral de Portu gal, nascido a 2 de Julho de
1901, filho de João Bodrigurs Pereira o
de Anna de Sant'Anna. casado, residente
nesta capital.

-- Ao governo do Estado do Pará re-
metteram-se as portarias dOs que ali
residem.

- Por portaria da Illf.”Ma Jata. ron-
eodcrain-so a José kinroues da Silva,
servente de 1". classe do 1ns!i1ote
ivaiclo Cruz., na conformidade do art. 80,

1, do decreto n. 11.1163. rim I de fe-
vereiro de 1921, onsfro nirz.es de li-
cença, para tratamento de ,s3a1,1e; de-

vendo entrar no goso dessa licença den-
tro do prazo de oito dias, a contar da
data do dito acto.

Expediente de 2 de maio de 1930

Recinerbnento despachado

' Basilio Twanovitsrh Iliaroscd'f. resi-
dente no Estado da Bahia, solicitando
naturalização. - Junte nova folha cor-
dast da policia, e allesfado de residen-
cin. no Brasil, por mais de dons annos;
declare o seu estado civil e o motivo
por que não se utilizou do passaporto
afim de embarcar para o Canadá.

Departamento Nacional do Ensino

ACTOS DO SIt. MINISTRO

Por portaria de 11 de abril findo, foi
declarado sem effeito a t'..e 8 do mesmo
moz, que designott, como contractado,
João Panzera para exercer as funcções
de servente supplementar do Instituto d
Collegio Pedro II.

- Por outra da ine:ina data, foi no•
Meado José Pereira de Abreu para, comi
contractado, exercer as funcções de ser-,
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vente supplementar do Internato do Col.,
legio Pedro II.

— Por outras de 29 do mez de abril
_findo foram designados Godo-arcuo eacjalue;	 ,44

Pedro do Coutto Filho para, durante o-
corrente anno lectivo, sent irem como
professores adjuntos de, turmas supple-
mentares de scienelas physidas e natu-
raes, os dous primeiros,, e de linguas, e--
ultimo, do Internato do Collegio Pedro)",

EXPEDIENTE DO SR.

	

— Ao inspector do Gymnasio Maria	 Dia 28
Leite, Matto Grosso: 	 Campo Grande:N. 937	 Remetlendo a portaria de

	

nomeação do inspector desse gymnasio. 	 N. 986 Josué das Dores. — Dete-
m-á-	 director .da.,.F9.oula.d..	 11.-1;

na
N. 942 — Remettendo a portaria de

nomeação do Dr. Alberto Alvies da Sil-
va, para exercer as funeções, de assis-
tente da /& .cadeira de Clinica Medica
dessa Faculdade.

— Ao inspector da Fatuidade de Me-
.

dieina da Universidade de Minas Ge-
raes:

Ni 941	 Remettendo a portaria de
nomeação dei inspector dessa Faculdade.

Ao director do Internatd do Colle-
gio Pedro II:
• N, .945- — RemettrMdo • as portarias
exonerando paul Pinheiro Veiga do lo-
'ger 'de Preparador da cadeira dá Geo.;-
graphia e Chorographia do Brasil; no.
meando Aldniir de S.:Paulo para o mes-
mo cargo é Dario de ¡Mello Caldas para,
como contraCtado, eíereer as funcções
de servente, 'bem como a que concede
seis . mezes de licença a João •Rodrigues
Alves, servente desse iinternato.

•
Requerimentos ,despachylos

— Ao reitor da Universidade do Rio,	 rde Janeiro:
N. 923 — Respondendo abs. offibioS

ts. 275 e 270, de 24 de março illtinio;
referentes a providencias solicitadas pelo
director da Escola : Polyteelinica
:Universidade.	 •

— Ao inspector dai Faculdade do En-
genharia da Universidade; deAlinas .Geá•
raes:

N. 928 — Remettendo a portaria de
Porneação do inspector . Cessa faeuldacieti

— Ao director da Faculdade de
[eito de São Paulo: ,..

N. 929 — ilemetfendo o decreto que
ironeede ao D'r. . José Vicente de Aze-
;vedo o acereseimo da503/4 sobre os seua,
yeneiment os . .•

— Ao director da Faculdade de Db=
.eito de Recife:

E 931 -- Remettendo• o decreto , qUe'
t011eNle ao Dr. Octavio 1Lunitton Tava-
'es Barreto o accrescimo • do "sobre.

0,2 poiz ve,ncimentos

• Oswaldo Pereira, pedindo informação
sobre isenção, de exame -vestibillar. —
requerente deverá pedir por certidão.

Oswaldo Meirelles, pedindo registro de
diplerna. — Preliminarmente, /evo o re-
querente declarar por ,onde é diplomado.
. Charles Charnaux, pedindo matricula

para seu filho Medard Charneux, no 4°
anno do curso seriado: — Faça prova da
equitalencia dos estudos com a apresem.
-taça° -dos programmaa. -
.• Capdido Gre g Ives idos ReiS, pedincld
regisro de diploma. -,- Prelinlinarmen-
te, o; requereate deve ideelaranpor onde
é diplomado.;

c.	 I

"Departamento Nacional deSatide
Publióti	 •

DIRECTORIA DE SANZAMF.NTo RURAL
.D iste4cto.. edelea4,

.„; ..ftequerjaaankrs dopachades.;. chi :2
ue abril de 1930:	 ls! z.s

•• 'Otiftipota-ode: • • • ""•f'	 :•

, 95ta,:,.4ristides Sabino•Per3ira. —
Concedo.- 60 dias.

N. 959, Agenor . lgnacio, Loi•edo;
Deferido...	 ,

Penha: „. ,
•" N. 920, Férnandirs. ',Qtleiroi•• ,t; Com-

Deferido.•	 . • ..
N. '052, Sytidicató''Angle,

— Deferido.
-.N, • 953, k'rataiiseo Machado Coelho.—

Concedo 30 dias. • •
N. 959:' Etely ino Pereira Ramos.

Cancedo 30 dias.:	 .
N. 955; 1 Maria dos Santos.	 Dere-

ci •
* • N. 956, Boracio Ruf,fino de . Alineidr,G
-2- Concedo 30 dias.	 •-	 • •

N. 957, Mat•hildes Soafes..	 Conce-
do 30
• N. 960, " David de Souza. - Conce-

de 30 dias.
N. 96 ,1, A Trindade. Valle. — Re-

N. -905, Luiz Francisco 'Cardeso.
Registre-se. , .	 •.

Sede:	 •	 •	 ••	 '	 • •	 •
N. 939.- Tertuliano te,,tviedo'

Indeferido..

, Ministerio da Fazenda
Delegacia Geral do Imposto solr-

a Renda

EXPEDIENTE Do DELEOAD0 GERAL

Dia 2 de inalo de 1930

/inprorogave s.
N. 9.400 — José Ferreira da Cunhai.

-Idem, Calcule-se o imposto de amor-
00 com a de,claração apresentada.

Nt 11145	 Pedro José de Campos,
Idem. — Cancelle-se o lançamento.

N. 11.:830 — Alzira Krethe, idem.—

7.240 — Domingos José Cantorna,
Idem.	 CanCelle-se o lançamento.

N. 7. 366—Moja:mi Estellita da Cunha.
por seu procurador, idem. — Provem
a sua qualidade de procur_aciore.s.f. .-_,_-

Offleitis expedidos	 -
N. 35,— Sr directioo da'Reesbedprja
170,trg,to :Fetlefttt. .1:4t0:405\0~1-

'No . 3. 1,e., ", .•.	 k .4-

N. 36 — -Sr. director-da Recebedo-
ria do District° Federal, solicitando io-

f.nir 033s	4iefil ' .érçã'‘J doim-
posto de Renda em .Nitheroy (Estado do
Rio). sobre objectp de;c9rY-10-

Inspeetorià Geral 'd'oliaileos

EXPEDIENTE xko Si. INSi',X:C.:TOR.

, Dia 2 de maio de 4930

Requerhnentos despach dos
Dia 2 de maio de 19 0

Carlos Cozer de .0liveir :Sampaio,
'Professor eathedratico em dispenibilida-
de da Escola Polytechnica d, Univerã-
:dado do Rio de Janeiro, ped rsdo • autoj•
rização para tratar de sua sa dtlr.f.Ora

— Deferido.
Olintho de Oliveira, sulieitatdo-

"cuia na 3' série do curso seeu dado cOm
depenc:encia do exame de aritémetiea da
,2s série. — Indeferido.

Gilberto Raymundo de Cerqt_ eira Lin4';
pedindo matricula no 1°.anno da Fae-O-
dade de Direito da UniversicLde do RO
de Janeiro. — Autorizo 'a admissão, PO'
equidade.,

.	 • ;--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• 1

_ °Meios':
Ao director geral * do TláesOnto Na-

cional:	 -	 .
•• N.. 309' — Re,mettendo o proce3sde
Aidar 8; Efonre, estabelecidos c ,)in Casa
bancaria -na cidade de Olynipia, solici-
tando approvação da reforma do seu
contrario	 .•

— Ao ministro presidente .do
nal de Celtas:	 •	 •

N. 310.,	 •
ecional • da ÇonaAe contadoe Cont..

nOria
• N. 311.

Dia 2 de maio de 1930

()Meios expedidos:
• Ao director do Instituto Nacional de
Musica •

N. 905 — Remettendo o decreto que
alterou as disposições -regulamentafer.,
concernentes aos concursos a premio de
yiagem nesse instituto.

— Ao delegado fiscal do Thesouro N-
ional em São Paulo:
N. 907 — Remettendo os reqnerime

tos de Geraldo Celso de Oliveihia,Bra
e Rubens Montenegro e outros.

— Ao inspector do Gymnasié Parahyl-
bano:	 _

N. 908 — Determinando providencias
rio sentido de ser rUnItarizailaro,w.,latet-,--_
rio de exames referente á 1 época de
4929.	 r

— Ao inspector dp, Gymnapsio de, Vi-
çosa :	 F•	 •

N. 910 — Remettendo cópias das actas
dos exames realizados nesse .gymriasio,
afim de serem devidamente authentica-
idas.

• Requerimentos „despachados:
N. 4.031	 Azevedo Alves, Rodri-

gues	 (.omp. Limitada, pedindo certi-
dão. — Certifique-se em termos.

N. 12.053 — Ernesto José da Costa,
reclamandocontra lançamento.. — De-

N. 10.176 4-- José Augusto da Costa.
idem.	 Gancelle-se o lançamento "ex-

• officio". Encaminhe-se o processo
Secção 'do imposto de Renda do Estado

, do lu% ;afim de ícontrolar a declaração
aprsentada

N. 9.9.93 — Lino Alvaro, idem.. —
Tratando-se do um funccionario publi-
co ,sujei.to apenas ao imposto propor-
elonal, cancelle-se o lançamento.

. N. 8.771 — FPancisco de Souza Hen-
riques, fazendo pedido. — Indeferido.
os prazos marcados no, regulamentg são

4

Caneelle-se - o lançamento uex-officio"
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• cri alego ito Departamenici' de ReParos-• Henriques Vieira Leal, presidente, 4
4o 'Tender "Behnonte".	 , °atavio -de Azeredo , Coutinho, e senho..

'yidcra . eiffeitos, '9uci resolvi .... is a

se conten tempo dausencia não justi -i

Ministerio da Marinha	
"videncias no !sentido de ser .distríbuido •iluda. Em 19-4-30 Nestor Passos" —
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional • °Pganiz"" de 'proposta de prornoçãti.

etor Parahybuna dos Reis, pará trata-
mento de sua sande, ires mezes de licen-
ça, na fórnia da '14' em prorogação da
que obteve por portaria de 13 de janei-
ro ultimo;

De acedrd'o com O parecer da Junta
Medica • a JoarlUirt1 de Souza Teixeira,
primeiro pharoleiro do Balisareento do

' s ficando-lhe marcado . 6 prazo . de trinta
dias, a -contar desta 'data, para entrar

-" no go;ko	 'fflesnia licença. . é '	 •

ExPEDIENTE Do • SR. MINISTRO

-.Additirmento ao de- 30 • de.. abril de 1.930
.	 .

, Sr. presidente • do .Tribunal, de , Con-
'tas:

N. 1.179 A—Tenho a honra de traias-
Teit ir ;4 X. •Rx,,.. para os clexiflesr fins,

oroce:7,RO annexqi erija deVoluçao'soli-
•.,eito opportunamente v . do contracto ce-

}brado enfte áte ~Marin 4' a firma.

• • 4G+A 0A 13. sjoilso 	 • filekie	 -,Deparfaniente do Pessoal da
• )7t fin-lerrente • 4-4,jM rs Oscar . ,Gonçalves;	 • -	 •191:; Guerra, Informac8es sobre a antiguidae

	

p i l: .a (mi;; . o . cárgo- •de subehefe de 	

n	
1"

„pe.,4 j .,ã, •	 udát-i de ..dos tenentea: Souto e Monclaro. Ile-
1-)ncotrinearTO "floriano" - 	 ceie elo/dente, o nho

•yidog • t", fl'eitng; . que re,so/vi dispensar o '
•-,-,ea,‘"O_.,,.,,i -.'•,A'n' Wintá...'e,"d oti. g. diüg 	 abr dó' de 'i/	 inil''''n'erart, Ivo; Soares, que relatou as fés doisãoL itereilte--M —:Alia Cardo

	

	
èi

o4wePtes
éi
-e vint,a, lia--mik de sesséus d ':,..ieffficie pedidaa . harsessão passada, de 1Zso , I., Carvalho Rocha,. do, 'Oargd. de••suls- .	 1• le . 1.1 -, k. Ake ,..Á. • .1.-t, . l • ' •o ; -rN e . ar	 oiajorea : me ti iços . 'Passou a (-...ommissão

;i:llee. *1•:-Ibacliinas'cl6 Eneouraçade "Fio- -_, menicti..c;.n..c. 	
Tsái.;• 4,L; marolniviOõsNrrie. tné,n,tf, 

's s
tea7r, n411in

. 	 l	 ofián	 e •-(Tésif,i'nálKv;para exerbei,identi-: ''''	 divisão ' -' Atexandrefir,totar- 
rem stEniroln eserutinia, . Rara

• ithdrW ! 'gêneraesT. 'de 4-f'-'1iPucaçao,t10 terrne do major "que deve.

Mayrink,S,eiga & Cquip., para o form.:, • concertos ,a serem feitos..na. piscina da "..),nenhum dos citadoa aliciam procedeu-
cimento dé uma tubulação destinada ao, Escpla-fle .APrelidizes . Marilibeirós da—b srVá• segunda votação, que deu o seguin:-.
-navio tanklue "Novaes. cie Abreu". 	 ' •qt/elle *lado,. , . • ,,,	 '.;,,,,,	 • , - .T te•résultado: capitão Manoel Henrique
. Os. .1Armos do allUdido . çoiAracto,• „ N. 1.209 -	 Solicita de V: :Ex. Pro- •it Gólnes"' quatro votos-, Benjamin da Costa
netialn-se publicados na edição do Dia- , 

vidonoiag 'no sentid d•	 ,	 el : .nitibeiro e Francisco Pereira da Costa,
rio Officio', de '27 dá cotrente , m	 o e ser paga,ez.	 - 'rliesoueó Nacional, á conia•daverbaP"22,i' , urn , :voto eada.•um..,' Em relação á vaga-

- . --4- Sobresalentes	 Conaienaçilo• Mate-' l-'• de. eaPitad ' P" 1 antig-uidade, ainda na
•Dia vciirnáié; 6193o' . . •	 ..	 l •-:-.-,De	 -	 , n ,,arma. de infantaria, o senhor generalconsumo — Sub,conaigna Cãe...,:vrásidente decla rou, saber que o 10 te-

, Sr niinistro da Fazenda: „
. .,
 •
	 : .•
	 Tia

, n. •2",. ido . orçamento vigento,,deste mi-- . 1 nente Neator .•-Sonto de Oliveira havia• nisterio, a imporlancia de..;985$(336, re-,, t , feitu um,
,-•,,,,,	 ,	 _-	 ,

requetiruento pedindo redil!-' • . N ; ,1•,.199-':—,Tenho a honra: ,do:trans	 letiva a fornecimento feito á Directoria:, cação dei - an tiguidade o que. resolvidoinittir a V. Ex., para os devidos fins, o . do Armamento: a -da 'qtitil e-credgra 8, ,'-lsatigfatoriamente, I:viria collodalo mil-.'. pro,,,,,,so - itviiiexo; de habilitação ao mon- firma Heraelito 84 Comp. - '' ::. . '. 	 . lua 'do 1°.: f tenente 1,:Arlindo lbiurity da
	  • '1 ' n 	

:• •C2sulia.-Menezes;.-e. -quem caberia a pra.,
:• •	 . :if	

:	

. tmoção áquélla vaga, á vista do despach0

	

-	 • 	 •	 ''-'. ír do senhor,ministra.da Guerra, em seu ree

tomo	 pretendilló por Alrnerinda
Pi nhei pal, viuva e. Jayine, Obyrajara e

• Angyolina. filhos de Angeolina, Hostilio
«e ' Pinhjflo;ler-machirtista das :embarca--

'-eões	 Mda	 et. toria . do Armamento ,- fel,.
lecido a 'sete' de: juilho de -1028, • , ••

',--•	 direeldr negra' do PessOal:
". N. 1 ;182- —• •Declain-vos, para os de-'

dosi	 e l'Évflos, que resolviidesignar tt l • 1

• — Ao inspector da Alfandega de Be-
lém, Estado do Pará:	 •

N. 312 — Accusan46 e agradewodo
ri 'circular de 7 de abril	 do oanani('-

— Ao hiCal 'de Banceri..encarregiír.N
do expediente em São Paulo:

N. 313 — Remettendo o processo re-
ferente ao contracto n. 75.123, de 11
de dezembro de 1929 da filial do Bane
o Nacional trltramarino, naquelle Es-

tado.	 •
Requerimentos - despachados

Alfredo . José, Tavares, pedindo repara-
se — Autorizo o repasse.

Margueritte Drilland, pedindo repas-
se. — Autorizo o repasse. 	 •

Ia

,,, no Estado do Ceará,. o credito na irbpor- . Procede-se ao segundo escrutinio para,.	 .
Por portarias de 2 de maio d-	 e 193u: ',anela total .de 1:3991700, á conta daa o preenchimento das vagas existentes na

. Foram concedidos:	 , verbas abaixo discriminadas, do orça.- arma de 1nfantatia. Para as duas vagas. Ao 3° official da Secretaria do Arse- • mento deste ministerio, para o exercicio de coronel, foram admittidos em lista, por
, nal de Marinha do Rio de Janalto, :VI- em vigor, afim de attender ao pagamen- 'merecimento, os tenentes-coronais Gut-

to do soldo e etapas, durante o periodo, • 'II Rib. d C M ri o Josd
de 1 de abril -a 31 &dezembro do cor- Cardoso, depois de relatadas as fés de
rente anno, ao ex-marinheiro nacional , officio dos mesmos officiaes, pelo rala-
da 1* classe, asylado, Joaquim José Fer- • tor da sub-commissão, senhor general
reira, ora licenciado para residir Rira Goutinho. As fés de officio dos majoresdo Asylo do Invalidos da Patria naquelle e capitães de infantaria .foram relatadas.
Estado.	 •	 succesivamente, pelos senhores generaes

Andrade Neves e Maian. E, em seguida,
'Perto de São Francisco, para tratamen-:, , :Verbas: .	. I.	 . . ..,	 , .,	 dez-se a votação em segundo escrutinio,

' I to de sua sande, tret mezes de licença, -: ., 20	 -6, • . •fi .•.,.,..•	 .	 para a vaga de tenente-coronel por me-

_ •	 z	 cita 'de 'Vasconeellos,
nho, o cargõ de =media , ,o Subma- oão Gófi es Ribeiro` Filho e FranciS00
qino "F 5", e deéig .riar para 8ubstitu11-0 RUMOS de Andrade -Neves, bem como o

. o °Melai de igual patente Garcia d'A... . senhor generá/ de' brigada medica dou*
vila Pirás de Carvalho e Albuquerque.; 'for Sebastião Ivo Soares, o senhor ene-.
• — Sr. inspector do Arsenal de Marl- . tal presidente abriu a sessão. Lida e
,nha do Pará:	 ,	 posta em discussão, foi approvada, por,

Refereneia: Officio n. 320, de, 1930, unanimidade, a acta da sessão anterior.
do mesmo Arsenal: 	 ,	 --Expediente. Pelo secretario foi lido O
., N. 1,185 —, De accórdo

,
 corri a péo- . despacho' do senhor ministro da Guerra

:posta contida no officio acima 'Waren- ao officid-da Commissão de Promoções,
, ciado,..autorizo-vos a designar Henrique sobre - it ctintagern de tempo de antigul-
Espíndola Travasses, para-exercer o lo- 'dada do. Major Raul Dowsley Cabral Va-
gar-de escrevente junto aos Mestres Ge- .; lho, offieib que se acha lançado na acta

• raes desse Arsenal.	 .	 . da sessão lpassada.'Tal despacho é do
—' Sr., presidente do • Tribunal.' de teor -seguinte: "Não, porque a sentença

contas:	 „ . .	 não o-nianda contar* e a lei diz que não
N. 1.200 .—Solicito de V., Ex. pro- '

N.' 1.184	 Decla ro-vos; 'para os' de- .- res genetaeá.de brigada Estanisla

recimento, obtendo votos os maiores Vi-
cão PesSoal — sub-consignação n. 2" — ctorino Luiz Fabiano e José Fernand0
290700.	 •-• Ferreira, dons NiaWs cada um, João Mar-"22 —	 bocca	 Consig-.
nação Pessoal — sub-consignação n. 1" neu de Ferreira e-W.ilva e Antonio Pyrie

. Souza, um voto . cada um; mas,1 ~MO.'"	 ':` "' •	 -'em virtude do empato havido, o senhor
, N. 1.201 — Solicito .de V. Ex. pro- presidente 'determinou urna nova vota-.videncias no .- ntido de ser distribuido ',eão, :obtendo vetos: , os majores Antonioá Delegacia Fiscal do Thesouro 	 perineu de Souza, cinco votos e Victori-nal no- Estado"de 'Pernambuco, o credita:, no -Luiz Fabiano; um voto. Passou-se
na importancia de 2:0008000, á conta 	 votação. em segundo escrutinio, para á
verba "28	 Obras 'e serviços secasse- tvaga da Major , pormerecimenlo, obten-

-rios — Consignação Material --, De con- 	 votos os. capittiek Manoel 'Henrique
sumo — sul-consignação n. 1", do or-'Gomes,.tres•Notea: Benjamin da Costa
çamento deste ministerio,' pára' o exer.ns •Ribeito4 Adheniar, Alves de Britto a

,cicio. em .vigor, afini ,cle atteo4er	 pa,; ... Yranoisco • Pereira da Costa, um vota
.gamento: das despezaki .decorrentes dosi, cada: um. Não-obtendo maioria absoluta

.-	 .,-	 terimento, despacho ..constante da acta
Ministerio , da . 

.
Guerra	 a sessão. passadaP e que nas mesmas

•
,	 ywr • •,, Jco'nriições do ' tenente Souto achava-se 0

• £onunilsão. de .P.ronibvões 	 ,g-,tr tenente, :Carles;,31enna Barreto Monà.
'	 então a Commissão pe-

ser general
X. 1.183 — Declaro-vos; pa;ra' os ;i	 na.:	 •	 .	 i."1/.1 .	 .1q	 leal :-.11 • wresiden te,	 palavra ao senhor go...
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ria entrar em lista, Para o . preenchi- •Corpo de Saiide ...o. .1gediens.. Com. a .eonsiderade como convergente para o
mento da vaga, por nierecirnentoode:ae ...-teansfeeenc ia Dera- a reserva da 1° elas- . [Reto de Victoria a faixa de terrenos

•nente-coronet medica, oblet1rto ViStee - os- .se do tenente-coronel Dr. Çaitaviano de comprehendida na linha que vae da em-
majores -doutorei . João ..actietrassioat.i.Jkroídi Abreu- GOulart, por decreto ale.:10 do: cor- .. hocadora do rio Santa Maria a ponta do
rena de Mello, 5 yotus., Joé..Aiatoni0 . Ca- •Vtitifd.,alirjuase -tuna Vau desse - posto,.. Sua, .. de que trata a alínea .c do art. X,
jazeira e Rayrnundo.Theophile de Mpora -que cempete ao principio- de merecimen— cap. II, 'do decreto_ n. 16.739, de 31 de
Ferreira, 1 voto .cada • uni. A' visto do' :to, apreeeritande á Commissão a seguin- dezembro de 1924.. .
resultado do segundo escrutteinoe 1.-.;:oula : to lista: . anujá, Dr. João' Pinto Rebatia • ' N . soo ...a:Em resposta ao officio mo.
missão organizou, para aer .. apresentada 'Pestaria, ;major D.e: Justiniano dá Rocha mero •40. de 20 de fevereiro ultimo; cru
ao Sr ministro da- Guerva a se • inte• Marinho e major . ' Dr. João Cavaleanti . • que Solieitaes . esclarecimerdes sobre a

pretencao de Manoel Rosendo e' Manoel
Raulino Morgado Rios, de possuireno

mpor aforamento, u .terreno de marinha
sito em Ninguetá, Santo Antonio, arra-
'balde "dá cidade de Vietnria. nesse Esta-
do, com	 icmeno-vos, para os devidos fins,
(Pie, de riceet •do 'Com a informação 'pres-
tada pela Inspectoria Fecielal de Portos,

tistazem o disposto no . art.; 0`ashi leiocu- de Lima Costa, secretario. a presente 16 do corrente amez,•-nettlitim inconve-
mero 5.6.32, de 31 , de alceOro, alta 31.998 - •vota, quo'kaeaassignada por todos os se- niente liaveyia na concessão do afora-
Das duas vagas de den.entasteoromortehnhores .geaseraes 'Presentes. a.--: ,Ale•tan- mentp;solicitado, si não existisse um ar-
sultantes da prornocão acima ia segun-i...idre Henrique: Vieira• .Leal, ,general. de cárdotentre o M-Pnisterio - tW Niaree ios da
da compete, por satitigu i decidia ao • major '3:divisão .. J,-,+n n •Oeneral de divisafo • °Navio Fazenda e o goserno desse Estado, no
Josaphat do Ainaral•CaIdeira e,oi Primei-.'• ?de- Azeredo° Coúrinhio.- — General Es-• sentido de ser considerado-como eonyer-
ra ao principio :de nierechnento„ apre- •tunislou ,.-.Vieira Poovoloruz. —. •Qeneral gente para o porto' de Vicioria a • faixa
sentando a Cominissão a seguinte lista a'• • Dr, ,Sebaelido Ivo. • Soares:. —• Eleneral • de terrenos c,orisPreherulil la na Nega que
major Miguel de S Castro Aires,. major '' Alfredo Malan d'Artyroon	 .--.e, 	 G	 id	 sener	 _, _ ...„	 ., .,.. ...	 •	 .•	 d:	 -	 '	 ''_... f. oes na embocadura cio rio oanta 'Ilua
Alberto Porto Alegre, major Antonio Py- •José - Luiz-Tereira .,:de Voseqneellos.• 	 á ponta do Siiá„.de,que teata n alínea c
rineus de Souza. • -Os dous primeiros • General.Jolia•Golnes• Ribeiro; filho. ---..: do aia "X Uni ' II	 reto ai 16 739
veem da lista anterior. Resultam da proas Franenress Ran'tffif de Andrade- ?Veres.. gee. ,,,u ,, 

i 
-e 'de n 	 '• • .dezembro de

- .do decreto
19‘,)1 • •
	 •	 ,R	 -	 .	 •

rnoção acima duas vagas tit major, que- 'neral.de beigadaa: . — Confere. -Coronel . ' y -a .	 .	 - •
•N. Pie — Em resposta ao vosso offi-

- cio n. , 41, de 22 de,fevereiro ailtiino, se-
licitaodo esclarecimentos . : relativos ao

•••• ,:- •aforaíoerito da 41111a das . Cobras". situa-

. .. '. ,Z-2, coremuoico-yes, Mie, tratando-se de
-, um terreno de ilha. no (.1 , caso , para ato-

__	
,

..	 ramento, mas sim, .0e .arrendamento. do
inclusão no quadro do- major. ..Raul , 	 accerdo com a legislação vigente.En-•'
Dowsley Cabral Nelho, que, nor deeYeto	 Diree 'tia4 Gerat .deláii-edienté	 tret a nt O, segundo infmana a Inspectoria
de 20 do fevereiro:do . corrente: armo; re- • ?	 -',' •- .'•	 ‘ • - - • • ''	 Federal de noticie • -Itiosa, e Canse!, em
verteu ao serviço , • activoadci -1,-Easalito,	 , .• ; ,	 ...,, Terceira seeção„ :	officio n. 4.240. de 16 do correntt. nem

. por terminação de pena á •que terna Un...•a • .'	 ,.c.aa'

competem: a 1.s, 2.sa4.s ea§aoao
5*

.,
'i
peosci- • jor resultante compete, -pelo peincipio-de

Proposta n. 8 ao.' .Infantertaa Exj¡tem Ferreira de Mello. Os dou- p rimeiros -
nessa arma seis..Vasias scloaanenieLaque'' aaseria‘dallstie• anterior. A Vaga de" ma-

pio de merecimento, e as ;?..,,e,,.c wo, de' antiguidade ao Capitão Dr; Pedro Po-
antiguidade. Para, as .atingi . eseiriaeiras-á. rega' , de 'Agtuiar. A . vaga . de . eapitão dee
vagas de merecimento á C • inotisetassro-''' eórreuto " siã.; 01.9430`40 acima -.e4 i1Jt)ete ao
põe os tenentes-ooronels.
beiro d	 Ma Cruz e aneie:o.
por serem os unieos'ciffieitse
to que possuem e•intersticias 	 Rios e Carmes, no offic!o n. 4.238. do

igoorm,e,ofsi_	 tenetite-,Dta- -Abelardo •Catrume,de 011-
aokaordoso,- •E., dada : mais . havendo . a tratar,-

staapos- o senhor _general presidente :encerrou a
oo . 

t 
o s. 'eessão,lawrando eia o coroael.Canrobert
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-

competem: n primeira ao prin	 Canto rt.icipio de'
merecimentcee a segunda ao 'de antigui-	 • .
dade. Para a. vaga de merecimento a
Commissão apresenta a seguinte lista:
capitão Pedro Leonardo de Campos, ca-
pitão Dermtwal Peixoto e capitão Ma.'
noel Henrique Gomes. Os dons primei-
ros voem da lista anterior; Para ii,vaga
de antiguidade, a Cozi:imissão - propõe a"-	 •

, da na-liahie . de.Victeria, lesse EStado, e. •	 O

Ilibuisterio da ti ' 	 e 'Obras .,requer ido•pele •Colonia i. e , Pescadores

• -
Publicas

-mesmo o- arrendamento seria nconselna-
demnado. O preenehimentci de araga de' a - ,, ExespIENTE DO .8a. Mixjsrao ,	 yel, porquanto. essa ilha está situada em
capitão resultante . deixa de, ser. peopose• .'. • • a .a. .: - • • ' a	 • ' '	 local muito proxhno ao canal de access()
to, por ter duvidas st Commissão saibre a a. , -, .,Dta..2 de mo.io de 1930 -	 ao porto.
antiguidade de al	 s primeters• behen-• •	 i	 • , • :T. ,,	 "-""'"--'

j s4 .
tes, tendo resolvida 	 7.7ineormaeões	 Av "1 .• •-	 •

a	
,

ao Departamento, doePeseoal da .Guerra. - • Sr: Min 40 dn •garinba :
Artilharia. A . vaga -de capitfice , :aberta' 	 N • '4-8' s..1. Para qtie Vs Er. se digne ,com a transferencia-para .aearatia- de.
aviação do capitão; Altair •EugmalostRosei . tomaf:•ria 'eb -nsideri tção' que lhe' merecem',--
zanyi, por decrete de- -10 decorrente, do- „tenho 'R li lotirti.' de .'pasestar - IS'SuaS tiin,,c,'
verá ser preenchida . -com ra -inclusa() no por cõeda,'d officio incluso de ire:perto-
quadro do capitão Solou 'Lopes . de -011- ria Federal de Portos,. Rias' á 'canses,
veira, que, por decreto de 13 deofeeerei- ri. 3-.112; de 15 de abril' ultimo, sdlicio•

.._ ro ultimo, reverteu.no .serviço activo do' tende providencias • no sentido de serem
Exercito. por ter :sido Posta em- li•her¡laa reinovittbs-do..porto do .Santos, • pela Ia-
de. Para uma doe vagare do 1°- tenente ' ' !-4beet criaad°: P°rt°s °- Costas- os vap(lces

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Expilieote de' 26 'de atirai 'de 1930

Tieqtierinientos'- -deeptiehticlos:

. Anna Rod ri pies • '— ''Cért ique-se .
• akelestino Novaes: — Certifique-se.

Altina Priselloal 'das Neees. 	 Res-
titua-se.	 •	 '-

Oscar Soares Machado. — Pague-se
uivanhi	 c 272*;' pot el die Estrada. Em-
penlie-se.

Antonio Guete% dá Silva. — Já tendo
_sido entregues os vOlUmee, nada ha que
•deferir.	 .	 n •
• Confetievação,„dos .Ferraviarios (Is

-- Certifique-se.
Fonseca Almeida & Comp. —.Resta.

-tua-se .	 ,	 •
•S'ymetironio Angusto de Soam, Pa.
gde-se, a quantia, de. 4:,2ft28, por .conis
desta aEst rade ,IF,111 Pe r% ilease •

, Paulo Derentisson. -,- Pague-se 1
. quantia de 1:09.7.8,..por conta da Estrada
-Em-ponho-se.	 •.
.• Companhia Mincipa. -

Indeferido., coma fundamento nos arts
76; §,a2", 79 ..e1.83,,..do Regulamento Go
cal de , Transpoetesi

Coutintio 4.Sa, Irmão, 	 .Pageeese
• quantist.de 288800, Por ,conta do respon,

savel aandicedoÂ,-,	 .	 . ,	 .
Companhia" Arinezenta:Geraee de Sre

'Nulos-- Pegue-se a quantig. Ot rOt

existentes nessa arma! Cor
põe a nromoçãooa esse posto do-2.°-te-
nente Ruy da Crtez:Airnelda„ por lersido
deferido pelo seutioranduistro nascei M.a
querialanto pedindo pr	 -aonioçãobsEste
official deverá contar • •antigoidadoode 1*
tenente de 12 de .satembro 4983. de
acc6rdo com a in .foismação-da.-Good do
D. 0.. com a qual na confortnotan
nhor ministro. ,Engenharia . esea•Cem o
tallecimentn do tenente-coronel Djalma
Vlrich de Oliveirtaseecorrido a Salo,cor-
rente. ahriu-se 'urna- vaga I;desse mosto,
mie compete. peto principio de antipaii-
dade. ao major , Mario..Velloso , -Savei-
ro: Da prnmoçãe arma! resulto-; uma
vaga do major. compelindo . nindeapeto
mesmo prineipio,...ao:capitão
tino dos Santos Silva e- 'a do .capitão
decorren!e compete no 1° teneitte; Menor
Cabral Mendes da Siltva..ak Conmsaissão

"Dentierah r. e• "Coronel", que ha. IlleZeS
alle: riatiertigarntri -e- Mão prejudicando o"
sérilt&Jda'airitegação.' .

R i 	igao fiscal 4 dd...1'he. touro .,	 ee
Nacional nó 'Espirito Santo:. 	 •

Reitero a V. *Ex. os meus 'protestos - -
-de altaestima e. distincta ennSidernvào.

EmN. 164 — E resposta ao officio mia
mero 10 de 31 de janeiro edis
(11./g":.ffikj taoÉ , eseliercOrnet, 40 sobre o -
pretençao dCJosé Losies -dó'SSqueira Es-*
004ar possuir, Por .afera mei) to, um
terren de"iria rinti h • -si Eis.. - Santo Au-. -
tonie,„.• airrabolde do cidade de Victorie, -
nesse .Indada, exiiiiiritinico-vos, para (no.
devidos fine, que, , segundo informa .a
sPectoe.--Feaera t de, Pertos,' Itioa e. Co-
risca, ndalfficto	 4.226, de IS do cor-,
rente mez„. nenhum incouvenieitte have-
ria naTeoneetaão hea.ttforariiento

deixa de propor 0 4,-proeriehimeato .	 do, si.nao.extstisee.uda aeet'secte entre c.,
vaga d" 14' 1.-mente. eçeg' rliant'4,'1 !Nnr.	 atinisterio.doe..Negocie%.,da;.Fitzenda e co"
haver 2° tenente rem intersticio.legal,.: governo oste Estado,-116,seatido

a	

ser:
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ra e Medicina Veterinaria, Dr. Butychlo Oliveira, correndo' as despezas por contã
Leal, a continuar, • até 31 de dezembro do referido Serviço, que as deverá sem-
do corrente armo- e corri prejuizo dos' pre empenhar de aceeTdo com o Codiga
vencimentos do seu cargo, nos termos da de Contabilidade.
..art.. I,3Z § 3..069, _de&---
janeiro de 1916, á disposição do gover-
no desse Estado.

Sirvo-me do 'ensejo para reiterar a
V, Ex. Os protestos de minha alta es-
tima e distincta consideração.

— Sr. Dr. Elitychio Leal, lente da
Vigesima cadeira da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:.

Tendo resolvido autorizar-vos a con-
tinuar á disposição do Governo, do Es-
tado de São Paulo, até 31 de dezembro
do corrente anuo, com prejuizo dos ven-
cimentos do vosso cargo, nos termos do

.§ -2° do art. 132, da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, assim vos declatí)

:para os devidos effeitos.

ettn •, por conta desta Estrada. Empe-
;le-se.

A mesma. — Pague-se a quantia de
2:i6$, por el da Estrade. Empenhe-se.

MOdesto Barbosa, — Pague-s9 a
quantia de 592$, por conta da Estrada.,
Empenhe-se.

Paulo Deremusson. — Pague-se a
quantia de 673$, por conta da Estrada.
Empenhe-se.
' Pedro Henrique. — Pague-se a quan-
tia de 690$200, por conta da Estrada.
Empenhe-se.

Sul America, Terrestres, Maritirna e
.`ceidentes. — Pague-se a quantia de
224011, por conta desta Estrada. Empe-

'
.‘ mesma. Pague-se a quantia de réis

•_,.8$710, por conta da Estrada. Empe-
.41e-re.

A mesma. Pague-se. a' quantia de
54174,600, por conta da Estrada. Em-
penhe-se.

!Cisto de Oliveira Campos. — Pa-
gue-se a quantia de 627$500, por conta
da Estrada. Empenhe-se.

João Nepomuceno Soares. — Pague-
,e a quantia de 58$, por • conta deita Es-
trada. Empenhe-se.

Pedro Faleiro de Aguiar. 	 Pague-se
a quantia de 369$, por conta'desta Es-
.rada. Empenhe-se.. -

Antonio Pinto Fonseca. — Pague-se
a quantia de 145$,por conta da Estrada.,
Empenhe-se..

Teixeira Costa ês Comp. — Pague-se á
quantia de 620$, por conta da Estrada.

Os mesmos. — Pague-se a quantia
de 611$, por conta da Estrada.

(); mesmos'. — Pague-se 'a quantia
de 318$20, por conta desta Estrada.

Os mesmos. — Pague-se , a quantia
de 471$, por •conta desta Estrada. Em- .
p li-e

João de Almeida Brandão. — Cer-
I ifique-se.

Octavio Gomes de Lima. — Deferido.
Jo	 Francisco. — Deferido, de ao-

cerdo mui, a informação.

Ministerio tia Agricultura,

Industria e Commercío

Directoria Geral de Agricultura
Segunda Secção

ExPRDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1930

zevlsos:
Sr. director da' Escola Superfor ac

Agricultura e Medicina Veterinaria:
Deolaro-vos, para os devidos fins,

haver, nesta data, autorizado o lente da
vigesima terceira, cadeira, dessa escola,

Eutyohio Leal a continuar, até Si
de dezembro do corrente anno e ooin
prejuizo dos vencimentos do seu átirgo,
nos termos do § r do art. 132. da lei
h. 3.089, dell da janeiro de j916, á dis-
posição do Governo do Estado de São
Paulo,

-— Sr. secretario de Datado doa Negri-
cio* da Interior de São Pauta:.

Declaro a V. Ex., .pára os devidos
afeito& haver,., nesta, data,. autorizado o
lente da. j1.15.701.il Niperior «e' Az.?ienitu-.,	 ...	 •	 .

N. 451 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o secretario, addido, do
extincto Serviço de Cambate á Lagarta
Rosca, Ernesto de Andrade Braga, com
exercido nesta Directoria Geral, compa-
receu á repartição durante todo o mez
de abril, tendo gozado dous dias de fé-
rias, fazendo jús aos seus vencimentos
integraes.

— Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 452 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que Ernesto de Andrade Bra-
ga, secretario, addido, do extincto Ser-
viço de Combate á Lagarta Rosea, tom
exercicio na ia secção desta Directoria
Geral, compareceu á repartiçãó durante
todo o mez de abril proximo findo, teu-
do-gosado deus dias de férias.

— Sr. director, interino, da Escola
de Aprendizes Artifices CIO Estado do
Piauhy:

N. 453 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resol-
veu approvar o vosso auto designando
Joaquim Pereira Nascimento para sub-
stituir o servente dessa Escola, João
Lins Neto, de accardo com o que infor-
mastes em telegrama de 1.2 do mez.
corrente.

— Sr. direetor geral de Contabilidadef.
N. 454 — Corei:milico-vos, para os de-

vidos fins, tine o Sr. ministro resolveu
approvar o acto dá director da Escola
de Aprendizes Artifices do Pituiliy, desi-
gnando Joaquim Pereira Nascimento
para substituir o servente João Lins
Neto, licenciado por 30 dias pelo mesmo
director. .

— Sr. director da Empraza Viação
Fluvial do Sapucalty:

N. 455 — Solicito, de ordem do se.
nitor ministro, vossas providencias no
sentido de serem aeeeitas; durante o cor-
rente armo e em objecto de serviço pii•
blico, as requisições de passagens e

rpresentatlas pelo director,
de Servi-,:a Geologieo e -Mineralogico da
3.23 .414	 Euzebio Paulo do

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

ExPEDIENTS DO SR. DIRECToR ILIERAI;

Dia 30 de abril de 193f

°incida:
Ao Sr..directur. 	 presidente do insta&

'to de Providencia:
N. 2.015 — Em resposta ao vosso

por ser achar em diseordancia com a cir-

cabe-me declarar que não posso dar

cular n. '764, de S. Ex. o Sr: ministro,

cumprimento á solicitação nelle contida,

officio n.- 3.315, de 14 de abril fluente

mia cópia authentica, incluso, vos ias
metto.

Outrosiin, vos communico que a para
tir do principio do mez vindouro, deis.
x05. está repartição, ainda em lobe..
dienoia á determinação do Sr. minis.
tro, de procedei' aos diversos descontos
mensaes, em favor deste instituto, Ima
folhas de seus contractados.

— Ao Sr. director da Propriedade
Industrial:

N. 23914 — Com o parecer offereeicid
pelo Chefe da secção — Carnes e Deri-
vados desta directoria, incluso vos de-
vivo o processo relativo a um pedida
de privilegio "para aperfeiçoamentos
relativos a preserva.ção e conservação
de carnes", processo esse que me foi

encaminhado com o vosso officio nu-
mero 512, de 14 de março de 1930.

— Aos Srs. J. E. Carreiro '84' Connii
— Rua do 'Rosario n. 7:	 •

N. 2.013 — Fica(;S pelo presente avi-
sados de se achar á vossa disposição
n'esta directoria geral, a guia n. 92, de
26 do corrente a que se refere a multa
de 600$ que vos foi imposta por infra-
cção do § 2° do art. 28 das Instrucções
que regem a fiscalização da manteiga,
isto é. por baixa de meteria gorda re-
velada pela analyse n. 3.501, procedi-
da por -este serviço a 12 de março orom
ximo passado, em unia amostra da man-.
teiga conservada marca "Liicy". corres-.
pondeute a . unia partida de 980 kilos, el23:
98 latas de -10 kilos.

— Ao Sr. Bailly — Caixa n. 598 u-s
Rio de. Janeiro:

N, 2.012 — Respondendo a carta que/
me dirigistes solicitando o auxilio deste
serviço, .para publicação do volume so-
bre a "Iudustrià Pastoril", pertencent°
á vossa valiosa colleeção, sobre a Legis.,
!ação Agrieola Brasileira, desde `a fun.• •
dação da Republica em nosso pais, cabe..
me o prazer de ac,ceit,ar o vosso afere.,

: . eptiento dos originaes para estudo desta
.repartição, posteriormente ao que a
rectoria a meu cargo resolverá sobre a;
acquisição da obra em apreço.

— Ao Sr. inspector federal de Carnes
e Derivados — Sitiador° Cwift Rosso,
rio — 11. rendo do Sul:

N. 2.007-11emetto-vos, em duas Via"

os boletins xis. 3.391 a 41, correspon.
dentes á analyse chimica feita na secçãq,
de cornes e. derivados em sebo n.
elaborado por galada° ,pwift, sob vosS/1;
inspecção.

Deveis guardar uma cópia para usy
de, vosso areinvo, fazendo . - entrega- dast
restantes' aos industriaes interessados

Directoria Geral de Industria
e Counnercio

Primeira secção

ExPEDIZITE DO SR. DIRECTOR.

Dia 2 de maio de 1930

Sr.' director da Despesa Publica
nesouro Nacional:

9fficios z
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eventualmente, ao funcelonario que lhos
iisealiza
_ Ao Sr. encaatio do Posto de
Assisietwia Vete-rinaria de Piauny —
Therezina:

N. 2.005 — Passo ás vossas mães,
- afim- de- (tHe OfON'ififfilejai. no. sentido do
serem entregues aos Srs. José Aives Ca-
valcante, Itaymunt to Francisco Alces.
Francisco Mareellino de Aragão e kran-
cisco tias Chagas Mello, os attestadns
inseripção no Registro de Lavradores e
Criadores, cujos pJdidos foram elwaini-
uhados a esta directoria geral com o
Nosso ol'ficio i. 381, de 27 de dezewnro
de 1929.

— Ao Sr, delegado do -Serviço de In-
dustrie Pastoril no Rio Grande do Sol —
— Porto Alegro:
• N. 2.002 — Junto vos tran.smitto,
para que providencieis no sentido de fa-
zer chegar ás mãos do D. Maria J. S.
Mazzlin, o" attestado de inscripção . no
Registro de Lavradores e Criadores, cujo
pedido foi encaminhado a esta directo-
ria geral com o vosso officio u. 314, de
ft8 do março do corrente anuo.

— Ao Sr. delegado do Serviço de In-
dustrio Pastoril no Rio Grande do Sul —
Porto. Alegre:

N. 2.000 — Transmitto-vos junto,
para que providencieis no sentido de
ser entreve ao Sr. Samuel. José de
Souza, o attestado de inseripção no Re-
gistro de Lavradores o Criadores, cujo
pedido foi remettido a esta directoria
geral com o vosso officio n. 313, de 18
de Março do corrente rumo.

— Ao Sr. delegado do Serviço de In-
dustria Pastoril em Cioyaz 	 Urutahy:

N. L.998 — Afim de (pie providen-
cieis no sentido de ser entregue ao 'Sr.
Francisco Ilufino,: junto vos transmiti°
o attestado de inscripção no Regiefro de
Lavradores o Criadores, cujo pedido foi
encaminhado a esta directoria geral com
o vosso officio n. 39, de 17 de fevereiro
do -rorrente anno.

— An Sr. director geral de Agricul-
fiou:

• N. 1.995 - - Passo ás vossas mãos,
para os fins convenientes, o incluso re-
querimento em que o veterinario de 3"
classe e delegado deste serviço no Es-
tado tio Sergipe, José Wanderley Braga,
solicita á S. Ex. o Sr. ministro, se di-
gne mandar consignar nos livros eompe-,
tentes deste rninisterio, o periodo em
que o mesmo serviu no Ministerio da.
Viação e Obras Publicas, conformo a
certidão junta, passada pela Adminis-
tração dos Correios de Reeife.

N. 1.993 — Passo• ás vossas mãos,
para os fins convenientes, o incluso re-
querimento uni que os Srs. João (.4abriel
do Castro Amaral e Alberto de Castro
.Neiva, respectivamente, atrxiiiar extra-
innmerario desta directoria. geral, e au-
•iliar de 211 classe,. interino da delegacia
deste serviço- no Estado do São Paulo,

- isolicitam a S. Ex. o Sr. ministro,
. permuta do seus cargos, adegando coa-
veniencia do familia da primeiro, e'de.
,saude do segundo.

Esta directoria manifesta-5D favore-
s presente: petição, cin. vista' docá-

Má de -saude do 8r. Alberto de- Castro
Noiva não lhe permittir o trabalho um
triteorificos,
•• Outroaim, oabe-rile "inforanar. que .0
Primeird pereolW salario- menaal ,SICS
440$, o o• segunda. do 5001; ÂavendO
Portanto, prejuizo de vencimentos para
• Ultinioà, .Compensado - provavelmente;
ps!os rootivoS aitudidOs. Preju'io park o

-

tlovecn) não sexiste. nem mesmo 	 tio
—~aittento de ajudas de custo

tranAforenrias. visto como. $i si dervin.
Pooido o, portanto, sem direito

a tal auxilio.
-- Sr. director geral 'de Contabili-

.,tiolu: s.	 .	 •
N. 1.989 — Transmitto-vos inclnse,

para que seja submettido a despacho
do Exmo. Sr. ministro, urna petição do
escrevente dactylographo da delegacia
deste Serviço, no Estado da Bahia. o-
licitando de S. Ex. a distribuição do
credito de 0908000, para pagamento da
gratificação a que fez jils por serviços
extraordinarios, prestados, nos ternos
dos arte. 39 e 400 do Regulanionto do
Codigo do Contabilidade da União.

N. 1.988 — Junto vos transmitto o
requerimento do Sr. João -Welter, que
eolicita o, auxilio de 1:0001000, por ter
construido em sua propriedade agri-
cola um banheiro carrapaticida.

Inspeccionado por um funccionario
deste Serviço, foi o alludido banheiro
julgado em boas condições technicas e
hygionitas.

Não tendo- até a presente data pedido
qualquer outro auxilio para banheiro,
está no caso -de ser attendido o referida
requerente... •

N. 1.987 — Para que seja submet-
tido ao elevade despacho de S. Ex., o
Sr.. ministro, tenho a honra de trens-
mittir-vos urna petição do Sr. Paulo de
Azevedo Athayde, encarregado, interino,
da Estação de Monta de "Visconde
Meuá", na qual esse funceionario soli-
cita o pagamento, por exercido findo,
da importaticia de 6001000' que lhe é
devido, por ter substituido durante todo
o mez de dezembro de 1929 o director
da' Fazenda Modelo de Criação de Ponta
Grossa.

Como complemento vos informa esta
directoria que não foi, em tempo : sal-
dado o compromisso ora reivindicado,
por inexistencia de credito na sub-con-
signação 20, da coosignação "Pessoal",
da verba deste Serviço, para o exerci-
do passado,

— Sr. ministro Presidente do Tribu-
nal de Contas: .

N. 1.973.— Rogo a V. Ex. se digno
de • providenciar afim de 'que, no The-
souro Nacional, á conta da verba 14' —
Serviço do Industrio Pastoril, consi-
gnação "Material", rubrica II — "Mate-
rial de consumo e de traoefOrmação" o
sob-consignação 14 — "Forragens, etc.",
do orçamento do Ministerio da Agricul-
tura para o e.xereicio vigente, seja paga

.Ferreira, Filho ek Comp., do accerda
com os inclusos documentos, a impor-
tenda do 2:15-1a900 proveniente de for-
necimento feito no corrente anuo em
proveito desta directoria geral, de con-
formidade com a concurre.ncia admi-
nistrativa--permanente; préviamente au-
torizada por S. Ex. -o Sr. ministro da
.Agricultura, cujo processo foi remei-
Udu a esse instituto por officio numero.
521,. de 3- de fevereiro Abalo. •

A despem, préviamente ernlienhada;
foi deduzida. na eseripturação desta re--
-partição 'do -credito em ser na siai-can:-
signação 'acima indicada.

Por officio- D. 659, do dia 13 do fe-
vereiro -do corrente uno, foi enviada- a
43see Tribunal ?a segunk via.1 do-pedido

42; Correspondente á conta em.
	••• 	 .

• N. 1.972	 Rogo a-V. E. se' dignb
cla. providenciar *tflin ile eine; ,no Tnes•

.soiatoNacional; á conta' da verba -14.*

tuAria Pfisf•eal, uni
'a	 robrieit 11 — -Material

eonslinio e de transformação" e sub-
coordenação 14 — -Forragens, ele.", do
orçamento do Ministerio da Agricultura
liara o exercido vigente, sela paga a
Ferreira,. Filho & Comp., • de accOrda
com os inclusos doèiunentos, a impor-
tada, da 1:777$000, proveniente do for-
necimento feito no corrente anuo a esta
directoria geral, de conformidade cona

enneurrenria administrativa perma.,
Boate, previamento autora:via por
S. *11":x. tu Rr, ministro da Agricultura,
cujo processo foi remettido a esse in.e
:diluto por officio n. 521, de Q . do fevese
reiro ultimo.

A despeza, préviamento empenhada,
foi deduziria, na escriptúração , desta re-
partição, do credito respectivo na sub-,
consignação acima indicada.

A segunda via do pedido 4o material
n. 27, ce rrespondentç, foi encaminhada
a eme Tribunal por Officio n„ 1.246, do

de março proximo passado-.•
N. 1.071 — Rogo a V. Exa. se dr-i -

gne de providenciar afim do que, no;
Thesouro Nacional, á . conta da verba
44' — Serviço de Industrie Pastoril,
consignação "Material", rubrica II
"Mraerial de consumo e de transforMa.
ção," e sob-consignação 11 — "O nee
cessado, etc." do orçamento- do Minis.
terio da Agricultara para o exercicio
gente, *seja paga a Luiz Mendonça 	 8$
Conip., dó accerdo com os illOIUSps do-
cumentos, a importancia de 488000,
preveniente de fornecimento feito no
corrente anno em proveito deste Servi-
ço. de conformidade com a concorreu-.
eia administrativa permanente, pré..
viamente autorizada por -S. Exa. o se-.
-nhor ministro da Agricultura, cujo pro.
cesso foi reniettido a esse instituto pot
oficio n. 1.177, de 18 de março p. fine
do.

A despeza; !devidamente empenhadri,
foi deduzida, na escripturação desta re-
partição, lio credito respectivo na suh..
consignação acima indicada.

Por officio n. 1.761, de 17 do eurren.
fe, envie a esse tribunal a segunda vice,
de 'empenho n. 4, pedido n. 104, cor-,
espontiente ao fornecimento em apreço.,
N. 1.970 — Rogo a V. Exa. se dignai

r;,..• providenciar afim de que, no The-
souro Nacional, á conta da verba 14°
Si,ryiço de, Industrio Pastoril, consigna-a
ã "Mal Mal". rubrica' TIT "Divors,isi

cie.pozas" e aub-consignação 22 —"Des-
pesas colo condução, etc. ", do orc
r ento do Ministeria da - Agricultura pa-
ra o exercido vigente, seja ( paga t:
Companhia Cantareira e Viação Flu-'
minem°, de accerdo com os incluso.,
documentos, a importando. de 451000,-1
proveniente de transportas offectuados;
no corrente anno, em provoito deste.
Serviço, de conformidade com as requi.•
ições desta Directoria Geral numerniS

129 e 151.
Para pagamento de tal despeza

'feito, por ektimativa, o onspe_nho
1008000, pelo- conhecimento de serviçosi
n..., cuja 2' via foi remettida•a esse,
instituto por olficio n. 215, de 18 kl
fevereiro ultimo. •
. Com a pagamento ora zequisitadoi
ea esse documento do empenho dispondsi

• do do -saldo de -551000. 	 •	 •	 -	 •• -JACO	 Rogo-a V.	 se divã*,
-41e .-proVidenclar afim de' que, no'
• Thesoneti* Naciónan.;á.*conta'• 	 -vara;

S.órrvi‘0* 14. IndustriO Pastor ,
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eennexo -as pleireekra e 'segunda vis% do .
empenho de serviços; Cerrespondente.

N. t.975 Tenbiela tenra de sou- •
citar de V. Ex. as neoessar ias r - peovie . •

' delicias; afim •de-que,: uma- vez eirdenaee
do por esse tribunal e- registro ^ des.= •
pesa, seja encaminhada • lio Thesourti

. Nacional para-. effeito' de pagamento, a
inclusa folha ede substitaição, pe.:impor-e;
janota de• 44000: a que- fezejilseno .correne,
te mez, o ajudante amonomo, interino, •
.Dre• João Leopoldo eMereire. da Rechae
•por . ter?: gubsietuido • de i 1. a 30 , do, mez
. que .hoje linda,•0 Dr, „Manoel' Paúlino
CayglcOnti, director ae:PoSto Zootechni-
co Federal ele, Pinheira- que está 'á dis-
posIção ,do g • governo do. ,RStado'dd ;Per-
tuan1bhcb. •

A despeia, deviidamenté -entediado. e
deduzida na "eecripturaçãO desta'ionarti-

- corre por conta da Verba '14', do
art. O' .da lei n. 5.753; de 27 de- de-
zembro • de 1229, Consignação "Pessoal",
Mulo V e-: ' ,Servierea -ektraordintirios,
etc." e sub-consignação 'Gratifie
cações, etc."

Annexo as primeira e segunda 'Vias do.
'empenho de serviços, correspondente.

montar a que fez jüs, no : perkid'O de 1
a 30 do mez que hoje .finda, o encarre-
gado da"Estaçáo de Monta de Galro Fino,
no 'Estado de Minas Geraes, • Dr . • Paulo
der Azevedo Athayde, por ter substitUido,
durante o perito:de	 eefeeide;

.coriforiiiidade com , a -Ultra' c,' -dá 'artigo
130 do regulamento deste serviço, O.. die
redor da Fazenda Modelo de Pente
Grossa, no Estado do :Paraná, Dr.Ro-

.miilo Joviano, que está nesta capitai em
commissão deste mÁlisterio.

A despeza, na importencia de '600$000,-
corre por conte da verba 14", do aetigne
6* da lei n. 5.753, de S7 de' dezerribro,e

•de 1929, consignação "Pessoár, titulo V
••••••;, serviços extiraordindeibs, etc." e'Sube

'consignação 20 11— Gratifitações, óteO",
dedUzida •bee escriOnração desta., rée •

partição- '

•-Directoria Geral! do Serviço.
s. ' de Povoamento' ..,.1

• •
•-• EXPRDIL141% Do ,sn. • nitiateroasuam,	 *

• • • Dia:-30 dd abritede 1930 .

	

t	 • 	 •	 •	 •

	Officlos:	
.	 •	

•	 ••:-.
AO juiz de MenoreS 'do ...Distridn' Foie:•deral:	 ...;

• 2.123 ,— Leva '	 '"	
.

pietenbeelmentee.
quê esta' Directoria 'Gel' fer eiribercae,
vira' ci 'Patronato Agfleole: visconde chie;
Meuá, situado ii1i Oure Fino, ao histache
de gin.45 Gemes, em 'data de' 22 do core..1-
'rente, onde serão int ernadosj . os••seguin-
es inenoreadesvalidos .. •
t: José Acetie•

•2.-; 'joão Gualberto ,Romãoe
3.. Baló Beldaasari..ie;	 • :-

4. 'Wahnor-da	 ••.
;Nelson Rodrigues: de caraalho
Jaeintlio Mazzooho. • ,

1'. Ephigenio	 Deus. r,, 	 ••
8. Maximo Caetano.	 f ,t

9. Esteve, dos eSantos.,•.; 	 •
10. Octacilio e Metiezea. 	 .
11. Orlando de efSeuzge ,	4.,
12. Albino .Mathias •	 : ,
13, Oswaldo de . -Sollís • '•;-

:14. FrenciSco de $ouzg:..Fal.dre,::
15. Arnaldo..	 • •

44, SébasstiãO,
47.--Jose. .	 ".
18. Ond

	

,Ipamin	 g	 1.da Silva 10gre,.
19. Pedro Ivo clO'Silta'itège:

•••'1,

consignação "Material", ,eidaricoen.'
Diversas despezai" e sub-consignação

' 17 — "Despezas telephonicas,...	 do
gaz e electricidade, etc", do. orçamen-
te do -Ministerio da:AgriCultura para o

e . eeteerciein;	 Jejeti
.Anonytrie eltf Ceia' d'e'RiO de Janeiro, de
accõrdo :cora os • inelusos . documentos o
relação junta, a ireiportancia total de

'• 2:203$853. proveniente de fornecimento
gaz e luz eleetrica no meZ de março

p: .fifflO a esta Directoria 4eral e ao
• ..'enno-à-',.:Oerimenta1eele Vététjuaria. do'

pi-stieto Federal.	 . •
: Para pagamento s de tal despezi foi •

1"eite„;por „estimativa, o iinapenho de.•
..-e'0:e00.teed„ Pelo conhecimento de ser-

viços ri. 34. Cuja 2 via foi•Trernettido
e esse tribunal por officio, ...te,: 819 de

elee,fevereiro ultimo. ele; • ; 	 -
,e • •xistindo. o .; saldo . dee ,25e337$639. -•

..-;..eenforme-'eoristaelo officeo:net:-1..634,, re- •
•anettidd a esserelastituto.• (fica . ele; com

.pákarnento em questão,' reduzido a ••
23:1348785.

— Rogo te -V. -311X-a. se di-
e - tiie tde" .Providenciar . afine	 1U e, no •
• f1reeciiire Nacional, á colitee,rda verba

'ike'Vieef- de 7neltiteeelh- . Pasto'rit, -•
;iensiO-ração i !"Metéritii", eübrica IM

Dus'elespeZde,' e -stiKeensignação
• • 1.7	 -"DespezaS .etelephOtitég.'.. enee- •

gia electrica". do, orçarney- O,' Minis- .
da Agrieiritiira:pare, (-15- .ekercicio

...-.•elgOk,,aeje pega á The Rioe de Janeiro
•Tramway, Light ã- Power40,- Ltd., de

•-aceeirelp, Com os inclusos dedeinientos e
relaç5o jenta, • ineportandk. tola/ de-

-2mo°, proveniente de fernecimento
- de energia eleetrica,, durante -o mez de
marco p. findo, a esta Directoria Geral

..4e -eeEstação •-ExPerimental r de. Agrostolo-
.-	 ee. • e• •	 •	 . •

Para 'pagamento de taleelespeza foi
• .•:":-feito.„por estiMativa, o: empenho de

--3:-000$C00, pelo- conhecimento • dee servi-
- .,Cos ti:- 33;cuja24 via foi,erernettida -a

•‘

	

	 -esse R-imitido por officio ne -818, de 20
de fevereiro ultimo.

...e Existindo o saldo de 2329$828, con-
forme consta do officio ri; . 4.e54, do 12
do corrente, fica ellei • corneo- pagamento .
eni questão. reduzido :a •2e034$128.	 •-•

; • ' ;- N. .1 4182 —Tenho-a honra .de soli-
citar de V. Et: as necessárias provi--

;

	

	 demi" . tifim de que:. uma vez ordena-
da por esse trbkinal •o registro da- des-

^	 peza, seja- eneakninliada adl Thesouro.
e ' e Naelonel'. deva' ieffeito •de-pagamento,

inélusa felbá de .diarias: na . 1mportancia. •
• total de ,8008, ti que fez jús 'o primeiro:,,

t ';ofrcial' desta directoria gepal„ Frane'..e-
- •-co -de' Paula Alvarenga elunior.. por ter

'	 e corrente •nwz.,procedendo
inVentario nasevarias:depedendericias

-" deste serviço, no •F,stadoe ele-ar.nas..Ge-
• •raes. ••• 	 •

A- despeZa. devidamente empenhada e *
r ira eserieturação desta:reparti-

tào; Corro á minta, da -verisa 11 , do ar-
tigo 6" . da lei o. 5.7.53. de 27.ede de-

'eiembeo de .. t9e9, conelgurteilu "Peesoar,
D'arias, grati-fieee. de.; r

"ten ters eg ri a o t 9 --e te, rat ire:Ações.. ..
larine l per serviços fira elas.reepectivas

sedes ' tele.'" •	 •	 -	 •

pe;rneira e ;segunda v as do•

	

(!. m0rVii,' 0,1 t eo rrespondolte .	 •••
• t‘;. •Ciee •— Tenho • ,a,hpara „de

•Ve Ex. • as treecewariae „provee -
e-fe , elee, • eeee Via }o .que	 .

' .500 re,-1-'é..+Se e-ar poai de, des•-..
eee..

'1X4 Za	 ene ni lbeda age • T.[4tesooro,;
• 'Neer:nate para :effeito de pagamento,. g.

Énclusa folha de euleatituieão regula-

•
,	 =

-20 -4fitirée	Nbeeineenter.'
21..1.a.uro Sant'Auna.	 •••
22.- Walter T-de Bfe Chedae:'

A internação dos --aliirdides' ziteripree

• Ao clitector:;gecal' de' eegieleadturai
foi sOieitada 'por esse Atiro.	 '' • •

N. •6nheminietito
,Coreforme communicou -o . director do
Patronato. Agricola fisconde cle -.Afana,
no-Estado. de Minas Geraes; que inspe-
cher.de glurnrws daquelle estabeleciinen-
te; Gefirgiao.: de AzevedoePaiva„,destslitt
de •resto, da..lic,ença„em •Ceeip gesO se

,eeliava, reassumindo e- exeieicio . sXuri-
!ceães do SOU. cargo, em -data- 4 -28 de
janeiro,-do cerrçute ermo,. • .•.,

ee	 inigietret da
conheolniento

que director- do PetrOnato Agrícola
Visconde. de' .Mauk no „Estado dç Minas
Geraes, .--conforme ceMnauteleou, •
deu 3030 dias de licença para. tgatarreento
de saude ao ;parda vigilante daquelle

-eitrabelecineerifd,• -loSé* .rbrrdre, tendo o
 ntrad dïu goáo da referida li-

chiça,-.4 '13 Ais , cerreritO	 ''•
N. 2.1R0." 1-,*15k.,a :o': cóhheetmonto

que o direetOt• 'At, 'Patronato Agricola
Itio Branco.; 'no-Estuda:da Bahia, confor-

toriununiCoue eenbedete eervelata de
( ( cio -Corrente . rriez;' trint& dias de liceu-
çO para tratamento* 'de saude., ao- • escri-
pturarfb daqueile -estabelecimento, Jose
Candido Muniz, a 'contar da mesma
data.

N. 2.187 — Tendo sido exonerado o
medico do Patronato' Agrícola- Annitapo •
lis, no Estado de $anta Catherine, es-
tando portanto sem tissistencia medica
os educandos alli internados, solicita as
providencias- necessarias no sentido de
ser preenchida a vaga existente.

N. 2.188 — Leva rã conhecimento
quereesla Directoria Geral, cenfornak de-
terminação 4e • S. Ex., eommuRicou ao

•director - deePatrenetok Agrieolakaj)ereira
Lima, ...haver. sido-autorizada
cão de um autómovel "Ford",, ee que a
'acquisição do auto-caminhão' a que se
refere. o officio n..1.184, de. llede abril
cerrentee 'CD. C. 4.187,(30) f eavel de

-pqnxtefilo .chL govA soltipáO de '1; lex. •
AO dweetor secretario.do.Tr un'al de

Contas:
,N. q.,189 , •Remette as segundaS•vies

doa pedidos `..tib, 196	 190, , eriperitiarios
-sehetbrisignaeão n. 1	 AritO-canti-

rtléke,* -ete. e-e- Rubrica'	 — •Materiet
'perniantente	 • -roi isignaçãO- 	 Mate.. i

Nertie"3'.járt.. : Gee-cliti lei n. 5.753,
de- .27 deeteeerieblea e!14)29:.

-Ao etmteride seectoriee da-. --Remi-
Mica ne' Minisherio eia-eAgrieuithet:

2:190.'ee- Reenetteeris terceleasz vias
tine‘ spedielee	 1e6 • a ,199, empei-lha. I os
.aekub-eonsigneçãoen: 1,-	 'Aiitos.-en-

ininhties. etc". -riiiirica,s t, ,`1111.aterial. p:r-
.iraocift	 „ e04)..S.ig0	 o " '41 t	 .1a
verba 3'„eart...	 ,n.,,f5.53, de '27
de dezembro de 1929. , ee..•

— Ao director da Desnézii Publica:
eNe 2!193 Rrpwl • aPappa, ilo

fr.eqiiencia do peseoal effeotiva, e adrede
-reata Directoria -Geral e.xla-InsPeeto?ia
(los Patronatos •4gricola. '5.. de , um• imsp...-
rior -e (Ni mtin, ai-Mente • deeiespeeter
terinciew-de.-Pornatneetio„leelativa:oe mez
lir t lahreitt der,	 -	 -	 a

.4 .-..,..e0 ,.¡Ang‘e,LOR . 4a . . 4. 1farificga,. Rio de
/incitem. •, 1 ••

, .N. 2,2U 	 }';*ne. edritterne.nfe eace e ff
eekt O S (: fP

vat'à	 deiseiebararo.
irais' . 28' vOl..terges,dçbaga:e:era: aleni
44 ,Àa afitori za dos. 'os' aes` rt en -

'eeni go:3.204 leato-ruseos • eliegitilee n i.
este porto pelo vapor Aladrid, -entrado

•

•
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.. •;NI-inislefin : da Fazenda: • .e. •.,•':	 do capitão de corveta da, Armada, dane(
-':-, Pi'ocessos: • - . • 	 , .,	 .	 , Maria Freire Sainpaie.
.e . Ç.oneessÃo. ;de.. montepio dvil .e . Dona	 O tribunal Julgou l e ieties az. comes.
liebastiana Alves 'Saldanha ,• g outros, • sões o ordenou o registro das despezas,
eluva e . filhes. de Antonio Barrete,	 De pagamento de 1;e5e$703 a dona
ageneeede • 3° -Classe da Estrada de F., 	 Remitia Curto- Real, tee .e.etsees; de ree$

rães.; ,e :	 Pdráf-er--W na Oo	 --
Abreu; de 1:183e992 a I). Elza Angelica
da Costa Ferreira o sua filha, de pen-
sões. O tribunal ordenou o -registre das
despezae.

De pagamento de.. 3 er)0$37». a 'Joe&
Carteie(' de Aquieto; de 634$e81t: a Libe-
rato Pereira domide; 111P142$937 a
Francisco de Souza Medeiroe *de vence.

em 7. desteemeze e. iene sãe nOnstiterideS
por donativos de caridade da .Cruz' :Vee-
mente Anorpa. entrega.,daverá. ser.
feita ao Sr. Felippe do -Amaral Sa:vaget,
funceionarie desta direétoria , geral. 	 .

— Ao director geral de; Contabilidade,- ‘tereenteeteereee.
N. 2.212 — Transmette, ela addita-

• Mento ao 'officio n. 1.850, de 12 de abril
corrente, e emi eolução' ao officio nu-
mero 708, do 27 de março ultimo
,(D. C. 2.647/30), os quatro processos de
eomprovação ;de adeantamentos recebi-
dos no anno proxlino passado, pelo ex.-

• encarregado das obras- do 'Patronato
Agricola Pereira Lima, engenheiro-

'

,,,e,	 ,, ,	 1 e,-,.	 • n •	 ...ar t..,	 _.	 t	 ,iwicpeAte....430Mê

a concessão -e ordenouese ete'regletee da .
despeza.

De concessão de montepio civil a
D. Aurea Pires da Gama, viuve, do
ex-archivista do Archivo Nacional Dr.•
•Antonici Carieis Ohichorro da Gania. —
Julgou-se legal a conceSão e ordenou-

[se o registro da desPeza,

	

De concesão d monte ' •	 -me" olagronomo Sydney Atuemo Pecou.
N..2.213 Communica que o maohl-

'nista da extincta Inspectoria de Pesca,
Severo Candidn Genaro, que está 'servin-
do nesta directoria geéal, esteve ,Pm ef-
'lectivo excedei° de seu cargo todo o rue
de abril de 1930:

Ao director da Deepeeti Pública:
N. 2.214 Rernette a folha dos se-

laríeis dos ser;.ventes desta directorie, ge-
ral, relativa ao mez •de abril do 1930,

ina mportaecia de 600$000..
— Conemuidea que o neachi-

. nista. dá extineta Iaspectoria de Pesca.
Severo Candeio Genako, que está ser-
vindo nesta directoria geral, esteve em
effectivo exercido de seu cargo todo o
reez de abril do 1930.

. .	 .	 mento de eatetividade atrezados. —. do a D. Maria, Conceição do Andrade, foi ordenado ' o registro das despegas.-viuve de Leonidio ;3ferques de Andra- , Minieteelo da Justiça e Neencies ente.-de, 2° tenente reformado do Exereito. riores:
De concessão de montepio civil a	 Aeisee e-	 .

D. Isaura Gentil, filha de Arnaldo Gen- • N. 1.200. de 15 do corrente, adean-
til Ibirapitanga, ex-ajudante de guar- tamento de 2 :150 ,,'. 1. ao director interino-•elaemár da Alfandega de Santos, apo- • do • lastituto Sete de Setembro,' doutor'sentado. • • 	 • Miguel. Paes do Amaral Pimenta, para

De aposentadoria a Domingos Perei- despezak nu 2° trimestre, —••leei urde-
, ra Arantese no cargo do compositor do liado o registro.
•Diario Offieial.

•..	 •	 • .
N. 558, deste me; commurecando ha-

- O tribunal s ,julgou legaes as concessões 	 -ões ve sie() recusado o regeste° do contra-
:O' ordenou o }registro das despozas.	 cto trrikadO entre a 'Inspector:a de
• De paganIeiSto de 277$776 a D. Dimi- Orle Illf,apfil e o enstituto ,Central do
titia Alvée . Ni/Xiireth e outra, de pensões; Povo, para locação de unia parte de pre-
de 210$348 'ai). Maria Luiza Claude de d ie-da .,rue Rivadavia Correa	 4'18--
Sayepaio	 Pensões; de 583$333 a dona • Foi. oreeeado o registro da, alluelida com-

i	 r

gada Fiscal . do Thésouro ,Nacional no , AVisb,,n. 942, deste met. I'OIllettendo

Estado-de Balda a Pedro Torquato Go- O proeeees de contrecto celebrado entre
enesede aggmento da aposentadoria no

J,'	 Po 'ti Feenandes, para execução de obras
o Ministerio da Marinha e a 'ferina Cam-

scargo, de carteiro de '' classe; de reis na Directoria 	 Fazenda do mesmo mie'g :050$453 a. Sylvio • São G•uimarãese nisterio ,e — Foi ordenado o registro.de ap'grnentfi:Oé aposentadoria. • .,
, O, tribunal ordenou.. o ,registro. dos • cae: 	 -.	 Minez teário da Nevão e' Obras Pub/i-.	 -

, anencionados pagamentos.	 •	 Aviso . n. 31 e,. do corrente.,:remettenda-
tenores:

•l e Ministerio „da Justiça e Negoelos In- -a cerea do c ontracto celebrado entre a

.	 Maria Leapoldina Menezes Se,' de pen- . mun caro.
see •; de • :emes coroo credite • á Dele_	 Minis elejo da Met'inha: '•'

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA • x. 57, • 'EMISSÃO ORDINARIA, HM 23,

• DE ADEM D'1930 •

Presidenela do Sr. ministro Leonel de
Rezende Filho .L-..Representente elo

• ". Ministerió Publito, 	 0Ontifo Tar-
• eje 'Souza ;— Secretario, Sr.
•'• Homeró Dutro. 	 •'"

•'r' Presentes,' -tis • Stre. eetninietroe l Drs.
' Haries Lima, Tavares de Lyrtie Agenor

• de •Rotei''e	 ieditor Passos elleanda • ser-
Vindo corrib • 'Mini:dee. foi 'iiber te' a ses-

.. são, •
e Ao librirse . a SesSão o • Sr. 'Ministro

,Prçtiedeut e 'em repidae, *De sali-
entou a Igno,„ o vietifesa , Vida- dá Sua

• iuinenct Sr. •.eerdeal. Arce/ASpo do
Rio; de Jaueiro, Q. Joaquim Arcoverde
de Albiepterque Ceyalcante,,•recente-
mente failecido, preptendo •im -seguida-
queese lançasse em -acta um , voto de

• profundo Nene pelo infausto eacontej,
• cimento e'. que se enviasse, pezanies a•

•S.• Ex. D., Sebastião_Lemee Arcebispo
; do' Rio 'ele janeiro:

A pi.eitiosta ... foi•eunartirnern'ente • amei-
la,e.tendo a elle se asoCiado: o . 'Ministe-
rio Publico.	 "^	 . • • • •	 •
• Relatados pelo Sr.: ministro • Bar-

. • ros' , Lima,: -	 • •
• • . elinisterio da AgriCulterre Industrie

e Commercio:	 '	 ••••
• Offieio n. -156, 'de março ultimo, do

adeantaneento de
2e:000$ a Julio Cesar Dlogo 'para o 2°
temestre.	 -Foi 'ordertado • e) registro.

Officio n. 293, deste mez,::da:.Escola• "'Superier de • • Agricultura' e- •aedicina
adeahtaneento • •de" 250$ ao

... ,';prntiio entini ui Ueta' Eeelile,
• Pii0 ' 31gehado yieletie fios' nieees• de' abril
.,snefe e 'JUnteee	 1'oiprdehado ó re-
eistrd...	 .1..,

•

Repartição Geral doe . Telegraphos e Ja-
e,eAvisost	 einthoeFerreira de .Mello, pare arrenda-
-. • N. 1e140,.•eleste•mee, adeantemento de . • mento de , predio ,lestinelo,•á"eustailação
3:000$ ao porteiro da secretaria' de Es- da Estação ,Telegraphica doeltiedoelc Lo-
tado do ministerio, Antonio José de 011- •bo, -.neste. Capital. — Foi, erdenado o.
verera, Teiradespezes a seu...cal:go no 2° registro do alludido. contraetoe
triniestre dedo arIDO.	 Registrou-se'.:», __et/melados peie : ter. inini3;tro..-1genOrN. 134-A-H, deste mez, remettendo o ele .aeuee: •  ,
,retalho. •iqrip Off tad eoutendo a pu-	 ellíesterto de Fazenda:
blierieão do contracto celebrado com Se.	 ProceSsos de : 	 J i•	 • e. •
Il. Moura &. Comp. . para fornecimene Como:leão de montepio a De Angelina•

to de material technico ás obras do •• Machado-"Tosta -e febos, viuva de José
Hospital de Clinicas. — (:), tribunal or- • elachado (Posta:- a De OlindinaeOliada

• dem . reeisteo dp alludido contracto 	 Macedo -eeoutros. viuve e . filhos de Ri-
N. 557, 'deste mez, • comniueicando -cardo Baptista .de Maeedo;ek..,D. Herzoie.

„haver, sido recusados os contractos cc-. • nia teonealves de Albuquerque, • viuve
/obeados. entree,a InspectPrie de Hygiene . 1 . do -;ex-3° fortuna' da Directoria Geral de
.Infantil e a.' Associaçãe s,.̀ Tutelar de.	 •• Estatistica, -Antonio Cavaleanti de Albu-

, iteres, •pare - Mação de .parte do .pi•edin e quereueeetos -menores liron14 .outrog,

•
da Avenida .Mello efattos: ne - 3,4' e rua' filhas de:!).-Esthec:Vaseoneellos ,Gerte-
Conde de,Ireeet n 1A6. —Foi ordenado '; neevitrvoedo capitão contador do Itzer-

; • cito, •Ricardo' tiertner; de_peneões,. a do-o registro do-alludIdo contracto., • narelafalda . .tlaldas, Fragoso na qualida-Aviso 11. 1.140, 'deste armo,. adeantae de de viuve de Antonid itodriguee ,Frae.mento de .3:000$ qp 'porteiro:da secre- d	 el	 -
,,:atrazados,. -- •• 0 tribunal . eulgoe legaesnio José de Oliveira, para o 23driinestrie

e 'sem:emento:e de -inactividadeteria de Estado desse menistereo Auto- '; ao,
as conceeisões e ordenou o registrodeste annoes— Recusa-se registro a des-' das

e	 ,•!
peza, de aceórdo com o parecer, 	 ,	 ,	 .!, desoezas	 ,

. De concessão de mont	
,

epio, aos raentr- •
Relatados . pelo Sr. • ministro Tavereee• Tese Waidemar o outros filhes de Freme

de' Lyrae	 ee ,	 • ciecoc Peexoto Melreliese eex-chefe de
Ministeeio da : Fazenda: - -. ' ' ,	 .!trem dee:Pe elasse da Estrada de Perro
Processos de: .	 • • ; • '4 • 1	 Rio d'Ouro. — O tribunal . julgoo. legal
De aposentadoria de João 4 Rodtigues a concessão . e . recusou., regletpq da des-

de 'Andrade, servente- de Arsenal dê Ma- •peia,- de accórdo cora o parecer.
rinha do Rio de Meeiro .: • ' •- te .	 e• • 'De pagamento de 3:000$ á D. idali..

•De ' eOneeln 'de ineid'SDIdD -. e hionte- na .Amelia Ferreira : Caldas; -de , g00$00o
pio a D. Eurides Goytacazeee,viutia do - et Etelvina de' Souza Menezes; de Sia
capitão da Policia Militar 'dee Dietrictoe 22e..16e$Le9 a Benvindo Teixeiraille de
Pied,eral, Pedro teroytacazese'á",13. :1Editle . ' 'Berres • Loreto: . do•111 ;350$1e2 a

w 
enesto

•	 .	 •	 •

.	 •

Sairi ptieg	 }ligue/rede, frei da - luva/ • Ete ee	 ia Cost • PalTifil	 d'4iyittae
•
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(II IXL	 111— Foi urdenadu O
;.g,:;tro dos; alludid, Ls pagamentos.

Officio .n,"..4. do • cori :eiitc: •• da- Uelega-
do Theseuro Nacional no. Es-

aio. ein Nitheroy, remettendo
•• . t, Lie contracto lavrado entre a

• j. Goinmercial e Industrial
- Gru'onado.-€5:'registro do

Aitnia.lo termo de contracto.
.\Enisterio da Justiça e NegoHos Inte-

iiores:	 •	 .••	 ,
Avisos" ris. 582 e 13C,-.E. deste. mez,

adeantamentos de 1 :•090$ ao 3" official
.:itoritio do 'D'eporlátionko Nacontil de
saude Publico, Raul de Campos . Eetrei-
ra, para o ' 2' . trimv.sixe deste iujiito, de
:;:000$ ao porteiro da Ecoa Nacional
e licitas .11-1 ,..iis?,:es-lar (•n•onealyes , de Si-

onera: ;paga- -(E s,,, plizas. de premptopa-
garnento.", •- • ,Foí ordenado o. ,regisro das
mencionanS despezas.	 oiv•

151insterio..da Vi3Oo. e -Oírr4 (1 ,P-tr,b1i-
cas:	 • .

•

pia do eutikto d5,1,rivado
:-!a,

	

	C4.,intral dõ :firfet.:W,r, a
S,or'orabaiiii de 11,151,W:.i?„1.,..4'er-

rov!,1-(o,•/lT-u'o' reparaci,e's

NOTICIA111011'1':"
H t• 	 •-• i• : •	 . 	 '

, • r;

O Sr. Pri ,sidente da lbublh!afik-M)eu
liontilo. á tarde. rinYl.,altrele, loice.:4".Vete,
a Me, 1 do ( . :ongi. e ,,s:kti Nac'ional,Wres.;en-
tada peiagr:M•z'.' seruçdoi , ( 4 • , Ani • N . ,•\ze-
redo. ilvrio• Nery- "e'Tlerent ilfh' ksnlívos
e deptilado-z Minn, .1Ylã'rqbe.:.(ull'irinlpl10
Bocaym a.- ,a qual, após p.itistallaqiio, ,, dos

prirow.rsi	 .d.(;eitna
Atiara ,	aeo11par4lada.
kraiee • intmero sei-saylpres r o
depni . 10 , -. foi levar_a S. Ex. o Sr. dou-
tor Washington Luis. Preidente da
Republica.tgit4...se.u.;:pnitmortinotitiecIt.

O chore do Est:uri,. (m. companliia de.
todos os koffiviines • Ii0 sekr."E'stallo..15/aihr

cid ./4),1esidencia. recebeu
os Srs. ii.einbr"os do Congress() Nacional
no Salão ,ANS f>esmichas ; • pfrjee!sanden.

tániie dos dí.iris qs jO P ar
-lamento. 6• Sr. 'senál'for Ântoron Azeredo.

na qualidade . de vice-presidente,., do Se--
¡lado redei4al-e'preAdente ()9 ei;tigresso
Nacional.	 •

O	 prosid,,nt.eida Rout.li1ia re.4pon-
deu; agradecendo as-satKlações. db flonj
greSso	 :

— 'tendo% .Sr .. Dr. ,11arig.n.Silvei•ra
tornado pn-,tse.do. cargo
Supremo	 Militar, ...S.	 o.
nhor Pro.,Mente da ,fiepulafed
não dar si,bstd rd, I ao rcl'crido sonhor
S'ecrehtria da:;Pa-4 , -:i,Gleneirti5Ficou exer-
cendo inlerinament o o cargo	 secrefa -•
rio da Pre intlenciii'•'n.	 ''Éld-
xeira de Freitas. chefe do Estado
do	 •	 bade

— No deseinhailoo- dor. Dr. .Tç-k0.•
Manja	 pr..s.idotvte
elei 1 h dotslado do Pernambuco, hont -ern
chegado do Estado flui São, Paulo, o se-
nhor Presidente da Repub4ica
presentar pelo Sr. Dr. Gomes Coimbia
Junior, offirtal do c';abinete,,da ,dencia da

— O Sr. Presidente da Ftepublic) clara
audiencia aos Srs. membros do Con-
gresso .Nacional ás quartas -e. sextas-fei-
ras das 17 horas em deante. 	 ,

— O Sr. Preiçideide da. 4epublica re-
Cebeu. no Palacio da Cattele., o-5;r. dou-
tor Pedro Luiz Osorio, director do Banco
cilotense, que foi a g'raderer . a S. Ex. o

auxilio -efficaz prestado pelo Governo,
por inter:mediu do , Banca do 'Brasil,

• úqiielIe estabelecimenk bancado- do- Rio
'Grande do Sul e consequentemente'. ao
commercio de suas diversas praçai/.. •

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar_p_el_o Sr. curitdrão Mario

).L	 Yi1UW IT	 "WcV-

leinn idade realizada hontern -no Insti-
tuto Nacional de Musica, -commemorativa
do 50 anniversario da fundação da Assis-
tenda .Denta-ria Infantil, • epelee-Sr.' dou-
tor Ribeiro' (le Lessa, official de Gabi-
nete. da Presidena, na recepção real-
zada na Legação qa. Polonta,. -em colhi-na-
morarão dá data , macionat • Pdloneza da
promulgação da Constituição de 1791.,

EDITAES. E ÁVISOS
Al/NISTERIO "DAS DELAÇÃFã

EXTtillORE.• .
z",

Departainento Nacional de:Saúde
Publica	 •	 `i

..BUICTonlA DOS PiRVIÇOS...;ÁlNãTAlíTOS
DisTain-ro FEDEIUL"'

• .1,1)
, -De -ordem 'do Sr; • Dr.' ellieaor,,.faeo

. 

saber que, de • acebrdo cotn',•6 arL . 1 •,•0.95,
(ff: •, 2°, da Itegnizimento StiniYakto Yignr,
serã-o- Sujeitos.
proxifrio-dia 9 de Maio; áS rft horas, 14 e
mcbi ,boirás;-.14 3-horas. 1 hórÁS, 0.:114
hW. as- -e . 15 .14 hor,-respearn..nt,',Os
precliós•sitos-á rua Bella cté . Sk; João
mero 153, rua Canindé n.24, rua São
Braz ri.  rua JOS& Bonifticio ns. 232 e
236, rua Miguel Gervalttea .11 1 , 1Akpcan-
do péla 1.!resente edital' bilacroS a compa-
recer a _cilas, querendo, ol Ncipr,i~
ries-i tcloS-alltMiclo'P, Imtbd's`eis • ou seus re-
presentantes leg1tes,- ttideinais interessa-

	

dos quç	 .
Seeretaria d,a Direç4oria" dos. Servqos

	

.„	 .,4	 •

Stuttfatliis (Vá' DisOict9
ahrti,de1930.. ,,- Oscar- .dé	 Sèe'llèâ

• •	 •'

Dewirtainenlo-.'Naelotiardó Ensina
•

• *.'•!-•	 •	 •	 •	 '	 ••	 •	 '`
• • D ordem ' 'do Sr: DirectO .e-rai"24'agonuipli e #1 . -Ct-1r nCste • pe'pa. ar.qp e n t Q,
ÉPrciiiihis • no ',d/a2 16 de intlio,„prePoStaa.
pai'-o- órheeihrento:' 'OUrante ,o,, çarrentEt
anno. , 'is répát-tições, 'dependentes deste,
Deptklaint4ntb: •- 'excepto " -Os, '. .estabeleci-
mentos de 'enSino sttparing,"dos•,,artigos
perteirM'pte aogt;upo 1°
u-xpedi,nle — de conforinulade 'Comaá
condições erdipuladas rio --edital: da :24
clete,-,;(iez,,. publicado a fls. 29 ,e seguin--•
tes , do s apto. • dó „Mario, Official
de 25 chi mesmo mei. , .••, ••••-

Departamento Nacional do Ensino, 30
de abrilide,. 1930.,— PartinhoS -dd Silva,
director de ..secção.••	 .	 .	 .	 •	 •,

Assistencia a Psychopatbas
COLONIA . DE PSYCHOPATHAS'

-I
	 •	 LHERBS

EDITAL DE CONGURRENCIA
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital dé coneurrencia que
acha aberta na administração desta çA),

lonia paraa "ejecução de sessões eine-
matographicas e-. fortiocitneítiO
publicado no Diario O f fiei al de 25 da
abril proximo tindo;-&-folhas 31 e 32
(supplemente).

Coliirria de PsVC/16'Pathas-Mulheres,
2 de maio capa:.	 Par^- ,nf,1!"ni-•

nWIA611~ir:f• 	""'	 • •

Assisteneia a PSárehopathaa
COLONIA DE -PSYCROPATI1AS —

- EDITAL DE coN'ctiarli:NcIA
liqwa-se,- a ott:eliç4o dès .:intereás• ados

parra o edital • de concurrencia que se
achai abgta na,,adrniniskaeão desta , co-

- toMa Para o ferneciniento:de-tiearros f u-
•riebrea para o -tr,ansporto..de, cadavereS
desta ' ...,epartiçãO „para- . o ;-Çeiniterto de
.Inhaddir, •,pulalicado	 Diario O f ieial

• de 25 dê abril pro.kinie.findo, á 'folhas 31
'(supptêmeuto).-	 •
, Çolonia de'Psychap-athasTMullieres,.em
'2 'de Maio de 1930.	 A. .turdosoi

. Escola : Nacional ,de Delias Artes '

.CÓNÇUSEI.EN(11A‘ 4.ontNi8rrtArriv*
• ' nulo •

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado a paginas n. 31;
do supplemento do "Diario Official", de,
25 do corrente.

Thesouraria da Escola Nacional de
Bellas-Artes, 26 de abril de 1930.
N e41-or Siqueira, thesoureiro.:

nnn•nnn•

BibliothwaSaciOnal

CONQUEREDIGIA-, PUBLICA • "
No dia quinze ck .,fiaáio:de, ás

doze hofash, serão .,'Oeettida4, :propostas
para failikiinento c<,,;10411400 deïcs-
tantes metallicas, ,ua t ,aka,dir0,a, do , edi-
ficio, de accôrdo Corn o edital publicado

Diaka Of'ficrdl de -15 . d.é'à141 de' ;11'930;

	

"7 •:98341'. •	 Êt ' C440
lki#110,ector1	rri, inWoo. • ,"

;	 --!•	 "- •:r
: tio •Distrietó Federal

	

GEEAÊ '; ' ';‘	 ,,.	 •	 •	 ,	 '!.
"Diario ("ciai" de 1 do corrente

mei,. acha-se publicado o edital .de • oon-
ctirretiCla -adminiátirativa perinauente-,
para fornecimento, no corrente 'exerci-
cio, dos artigos alli cOnsignados, refe-
rentçá-ya1tif2", 31,. 4,.; a- rP #rütt*e.helo
que se chama a tatteidO1b de quem in-
teressar taes fornecimentos. — Coronel
A ug 2( to H ypo .• 4a; Nedeinos , /director.,

• Policia..do•Districte Federal./
CONCURRENCIA PUBLICA,..

	

,	 ,	 •
Chanla-se '8 atteneft& cicis • Interessacicis

para ci- t editai , clo coneurreticia•'assigriadol
pelo secretario 'geral 'Cicr Ndre ffla•-,
chada, publicado no -"Diario'Of
(supplemento), de 25 do mez _passado,
Vaginas af£,:! 25' . 26 J.	 ,

Policia do District° Federal
C • ama-se .a attenção dos interesSades

pára o edital de concurre•ncia. •da
do Distrietó Federal, 'publicado á paflna::
2;296, d,o -Pig,rio Q/T-iciai, de. .0
Dassado. ,



D.mlnero 4
r.rn...n,...wwwwn•n011~

Policia do Districto Federal

CONCURRENGIA

i Chama-se a attencão aos interessados
para o edital assignado pelo secretario
geral. Cicero Nobre Machado, publicado
no Diario Official de 13 do mez passado
pags. 7.906 e 7.907.

1)JAflTfl OrFUST A
....MUMEMIIIII•nnn•••n•••

Araujo Jorge, brasileiro, oasatio, vão ser
expedidos novos 1.itulos si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver recla-
mação era contrario .

Caixa de Amortização. 30 de abril de
1930. -a ,Gustatio Guimarães, director.

- interino.

MINISTERIO DA MARINHA

faio de 1930	 935-9

Amorico, filho de Augusto Ferreirq
Tavares.

Carlos Alberto, filho de Pedro Lea;
Mamerant.

Chrysostomo, filho de Manoel Maquila
da Costa.	 -

Hum filho de Albertini Braga.
José de Paula Chaves.
José Serpa.
Wilmington, filho de Aris'otalea

Mello.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria da Receita Publica

Por esta Secretaria da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional se faz publico,
em additamento ao edital de 1 de julho
de 1929, publicado no fiaria Official de

•3 do mesmo mez que, a contar desta
data, fica marcado o prazo de trinta
dias para serem apresentadas á mesma
seerdaria quaesquer reclamações sobre
o pedido formulado em requerimento
prutocollado no Thesouro Nacional sob
n. 15.905, do corrente anno, pela Com-
panhia Nacional de Tecidos de Juta S.
A., proprietaria da Fabrica Sant'Anna,
installada em São Paulo, no sentido de
ser registrada nesta directoria, para os
effeitos da restricção prevista nos para-
graphos 1° e 2" do artigo 8", do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, os
produclos da fabricação da dita compa-
nhia, similar dos de origem estrangeira
a abaixo descriptos:

Sareo para exportação de café.
Sarco para transporte de café. _
Sueco para colheita de café.
Sueco para cacau.
sacco para capas de assuel
Saceo para cereaes. 	 •
Saeeo para herva-matte. -
Sarco para xarque.
Saem para arroz.
Sueco para caroço de algodão.
Tala para tençóes.
Téla para encerados.

•, E para constar, foi mandado dactylo-
Pupilar o presente edital, que será pu-
blicado .nara os devidos fins, durante
30 dias, eom intervallos de (3) ires
dias de uma publicação para outra, a
partir da data da nrimeira publicação.

Secretaria da Receita Publica, 7 de
abril de 1930. — O secretario, Luiz Ma-
chado.

(H. 13.	 N.2•.355 — 10 vezes —
7-4-30.)

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

aaaar imaaara sioarrais-ntaarva nana O
Foliara:raiam-o ne MOVEIS Á nviattaasa
NACIONaL E""DIARIO °ariana"

Chama-se a attenção dos intac,...aados
para o edital assignado pelo chefe, An-
tonio .T. Alencar Araripe pu-
blivado no Dinfio Official de 1 do cor-
rente, pag. 9002.

Caixa de -Amortização

Enrata N. 8

Faço publico que, tendo-se • extravia-
do quatro apolices da divida publica fe-
dera!, •do' typo "Diversas Emissões", ju-
ro de 5	 do valor da 1:000000, cada

a., as , sa-as .023 a 752.02G, pi , rleD-
Ct2111xS ao Dr. Salvador Auausto de

Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

1 — De ordem de r. capitão de mat
e guerra, capitão dos Portos do Rio de
Janeiro, Artlitir da Costa Pinto, faço
sciente aos .interessados que o fundea-
douro para visita da - Allandega de Ni-
theroy será o mesmo do porto do Rio de
Janeiro, isto é. o triangulo cornprehendi-
do entre aa Ilhas Fiscal, Enxadas e a
Ponta da Armação, até que á pratica in-
dique um melhor local; ficou tombem es-
tabelecido que o alinhamento da Ilha do
Paiol de Polvora com a ponta da Armação
para o lado do canal, entre a Ilha Mocan-
guè e a terra, não podara fundear navios
para visita, não só por sai . um canal es-
treito como lambem por existir neste ca-
nal o Dique Lamayer da Companhia
Cominarei° de Navegação e carreiras de
outros Estaleiros. Os navios que não
fundearem na parte determinada acima
pagarão as multas regulamentares.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro. em 26
de abril de 1930. — Elou João Cruz.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Companhia de F.,stabele-
cimentos

INSCRIPÇÃO PARA FOENECIMIZITOS

De ordem do Sr. capitão Tancredo
Faustino da .Silva, presidente . do Con-
selho de Administração desta Compa-
nhia, declara-se que, de accõrdo com a
resolução do Tribunal de Contas n. 921
ao Ministerio da Viação, datada de'. 27
de maio e publicada em 10 de junho,
tudo de 1927, se acha aberta a inseri-
ação para o fornecimento dos artigos
constantes do edital publicado no "Ma-
rio Official" ile 20 de dezembro do rumo
findo, a pagina 25.836, até o 'dia 7 de
maio vindouro. s 14 horas, devendo os
pretendentes se obrigarem a todas as'
exigencias de que trata aquelle
accreseentando-se na clausula 3° a con-
(Reão de só ser acedia a caução em
moeda corrente.

Quartel em São Christasaa. 21 de
abril rio 1930. — Jo 11, , Bispo,,
9 ' tenente comm., ;anuir:Ma Mi. e secre-
tario do C. A.

•
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCLIMSCaTPC.10 ";,p, 9E-
GRUTANIENTÓ

JUNTA PERMANENTE DE ALMT.011...-..".',1 	 (-
LUAR DO OITAVO rasa:riras)
Relação nominal dos radiai:loa

dos de 28 a 30 do corrana.,

,7r

Alvaro, filho	 .1. , 'assai
Ca atro.

Classe de 1908
Alberto Pimenta' Cardoso.
Alvaro Menezes Paes.
André Stucchi.
Custodio Figueira Martins. a.
Edelberto José Fontes Peixoana
Eitel Pinheiro de Oliveira Uma,
Flavio Pinto Severo.
Franklin Alves de. Moura.
Bernani Pinto Coelho Perissé.
João da Gama Siqueira.
Joaquim de Azevedo Barros.
Joel Buthenio Carvalho de Paivata..._
José Augusto de Moraes Bittareourt:
José Cavalcanti Locaria da Motta

veira.
José Chagas de Medeiros,
Lincoln .de Freitas Filho.
Manoel Karacik,...
Manoel Venancio Campos da 1az PA

nior.
nom Ladisky.
Nestar Soares Pires.
Nicanor ?cila Mediei.
&aviria' Nanteutie de Oliveira,.
Thendoro Duvivier Goulart.
Waldemar Severo.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUN1SCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI,
LIAR DO 10° DISTRICTO	 SANT'ANNA

Edital de relação dos alistados de 28 e
30 do corrente inez

O Dr. Nelson Romero, presidenta da
Junta de Alistamento Militar do 10' dij,
Wel°, etc.

Faz saber, para conhecimento dos In-
teressados, que foram alistados de 28 o
30 do cbrrente me; os seguintes cida-
dãos:

Classe de 1909
Antonio Rosario, filho de Luiz Roaa.

rio.
José, filho de Francisco Saverio Mai

rima.
Pierre Paulo, filho de Victorio Fala

cone.
Rocco Proibiu>, filho	 Arramado Pau-,

tino.
Antonio Varissimo dos Santos, filial

de Antonio Verissimo Bandeira.

Classe de 1908
Armando Lyrio Couto, filho de &limai

lia() emito.
C; vvaihn da Silva, filho de afia

ai,e1 Cai' :11 	 da silva.

1900
:	 da s••1,. • .i. ri1iio de Anacletd

j. sola

--
Capital Federal, 30 de abril da 1920.

— Dr. Einuudio Cabra!, cirurgião dl,
Assistencia Publica, Como representantt
do prefeito.



III xltiti fid.'1•1(111.

E, para conhecimento de todos...manda.
lavrar o presonto edital, que, por mim
feito e assignado. é rubricado pelo presi-
dente..— .For. pondo 1711a,ç. mias

' 
secreta_

rio. Rio de jaueiro, 30 de abril de 1930.
0-; Pireftwo no,•iero. • 	 -

Relação nc.rointil dos jovens nascidos
de 10 do maio a 1 do julho de 1909. que
deverão ser alistados' opporionamente
Pela Junta de Revisão e Sorteio da 1`
Gircuroscolpção do Recrutamento:

Classe de 1909

Aarão, filho de José Joaquim Dias.
Adhemar, filho de Avelino Pereira.
Adhernar. filho de Carlos Cruz.
Adhemar, filho de Manoel Teixeira.
Affonso Astuto, filho de Ethero As-

tuto.
Agostinho, filho do bacharel Henrique

de Souza Jardim.

Alberto. filho de Jo sé Pinto da Cruz.
Alfredo. filho de Antonio Ctunara Poso.

WS.
Alfredo, filho do Arnaldo DIfi g Pomo
Anatolio Pritdel. filho de Alexandre

Pinto Corra.
Anastacio, filho de Alberto de Souza

Carneiro.
Angorior, filho de Possidonio da Moita

Ferraz.

Animo Xh•rolla. filho de Francisco
rolla.

Antenor. filho de. L0000ldina 'Carolina
da Silva:

Anterior, filho de Manoel Ferreira de
Castro.

Antonio, filho de Antonio Joaquim Pi-
res.

Antonio, filho de Francisco de Almei-
da.

Antonio (4oiferdve z de Oliveira. filho de
Henrique Gonçalves.

Antonio, filho de João Baptista Gui-
marães.

.•
Antonio, filho de José Ribeiro Victo-

ria.
Antonio Maria, filho de José Maria da

Silva Graça.
Antonio Manool, filho de Maeoel

Cio Pinheiro.
Antonio Netto Junior, filho de Antonio

Ntto.
Antonio Queimadelas Ponna; filhO de

• Clas,e, de .l izio9	 .
Ary Szeverlo da Moita, filho de Mario

Azevedo da Moita,
Aro kerne. filho de 'M anool da costa
Myr da Costa Brito, filho de •ntonor

firetonsio . do corvolho Brito.' •	 "
Augusto José Prosgra ye. filho de Iri-

rico Prosgravo.
Amplio do Castro Sysiollo, filho de

Gerniano Sysl olho
Ilodci 00 0s peroora,

João hodrigues Pereira.
Carlos André Quolhas. filho de _Vg.o-

rijo Mamilos Quelhas.
Carlos, filho de Manoel Antonio Pro-

ença.
Carlos, filho de Manoel Joaiplini Pe-

reira.
Carlos, filho do Manoel Pinto Cardoso.
Domingos, fino) do Julio Signorolli.
Elio Caetano Annunziata, filho de Luiz

Aununziata.
Enoeli. filho de Elyseu Augusto dos

Reis.
Faustino, filho de Antonio do s An-

jos.
Foliou! Jorge. filho de Jorge Tin o.

cloro Motor.
Firmino Carvalho de Abrou, filho Oh

Pedro Carvalho do Abreu.
Francisco Gono-s Tokeirn, filho de

Antonio Gomes Teixeira.
Francisco. filho de Gaspar() Pot:tino.
Geraldo Domingos Morou. filho de Lu-

ciano Morou.
ilborlo do íal (coo filho de José da

Silva Santos.
•flonViquo Eorreira da Silya, rilho de

Joaquim Ferrr:ira da Silva.
Herm:tio, filho de Archilau ArLa.
Herhert Philip Matlioson. filho de Er-

nest Porco Matlioson,

.Tayrne de Albuquerque. filio-. de Ger-
mano de Albuquerono.

Jayme, filho de Joaquim Fe lippe Ca-
alloiro
João, filho de Domiugos Capolli,
João. filho de Manoot Marques da Silva

Junior.
Joaquim, filho. de Julicia 'Magalhães

•sdAiv,
Jorge. filho de Pedro Salomão.
Jose Augusto. filho de David Augusto:

Lourenço,
José Claraz	 Sonza Dei Giudice,

ilio dê Luriano Giudice. , -•

filho '() é	 ;1". 1- e 'f:te'i'l!YirrH•nrs,

to.
.1	 l.	 '1;	 U.''

Luiz Gonzaga Rangel, filho de Par-
quale Bobolitooi„. •	 -..	 _	 •

,	 B000ardo dos Santos. ,filho de • joão

Manoel, filho do .Antonio Tionronen
Barroso.

Manoc/. filho de .1iorodisto Alves lOo.-
reiro.

Manoel Chavo s To •m•O•a,..rilbo	 .\!e-
uno Chaves Toixeira.

Manoel de Abreu, filho :te Ola•o;e1
Abreu.

Manool Lago. filho de Antonio d.: Oh-
\t ira da Cruz Heron.

Manoel. filho de Manoel Pinto Car-
doso.

Mario, filho de João da Silva
Santos ,Serra.

Miguel Fornandos Gentil, filho do An-
tonio Gentil.

Moilelo Vasqlms Claro, filho de Josél.
\rasques Claro.

Natalino L ogullo, filho do Vico , - f-s 1.o-
gullo.

Nostor, filho do
Conceição.

nou t ro-, filho de
Orlando, filho do
Orlando, filho do
Orlando. filho

Mala.
Oscar, filho cio TOlgardo di S•iva

reth.
Osv,ahlo.	 filho do Ai-lei.

dise.
Otto, filho do Vasco Diinr1, » C.••••I1Jo.
Pot coo io, filho	 410	 •rtitilr CdICIPir,^t

IiiiStc1S
Pedro Daniel. filho do T,13i7
Raphael, filho do Nicola Caruso.
Saído, filho do Cantil fias.
Sobastião, filho de Braz Cantizono.
Sebastião, filho de Edua...(.,

Gonçalves.
Sobastião, filho de João Forreira.
Sebasl um. filhh riu ,Tosr Pereirs Leite.
Sebostião, filho de Luiz Celestino do

Bonifico,
Vonancio Baptista da- Rosa, filho de

Antonio Baptista cla !Ioga.
Vido!. Propriano Lioi, filho de Do.

nato Lioi.
Waidomar, filho de Mannei Amancio

da Ciisla.	 •	 '•
Waldemar da Silva Santos_ filho do

Ponteio-ui da Santos..

filho de

Çonza/o Queimadelas Vai:tines. Classe de 1909.

Esmera:10 Mcrin rio

Carlos Cro.2.
Antonio
Gaspar

riu '	Luiz (los 9271 oca

Antonio Trindade, filhe de ManoelWalilomiro Ferreira Pildo: fi	 de•7rindade.	 •	 José. filho de Joaquim
Ariindo. fillicv • deÀlfredo.-LuiZ Vtasma. Silva	 ' '	

Rüciriguel'	 ;,T‘oaioliiii. Ferreira Diniz. 	
lho

Arniindo, filho de Valeritinil. Rodrjgoers- : José Jorgo joizary. filho -de Jorge Lo-l.	 Rio ço-, Janeiro. :30	 aleit	 1930.--4•
ie	

.•

Magalhães.' • •

. ,•"	 ,
zary. •	 •	 •	 '	 fiomel.ó.

,	 .

1.*Wojeirh ' .ftêfiiiió RUIM!	 • ,	 •
PRIMEfRA' CTltf m gertur,çsf) DE /"11.CTAMENTO)

• PFIYGNI AN r.Y£Y.:	 •AliosTA.moorret .MILYTAR DO '!.).70•'1,11`iiiciros

	

maboaErnA	 •	 .•	 •
1istrada orteila o., ai,

.	 ;I;C7utgl•s4istactotocle 28 2 30 de : ahril• eorreute. os • segiii I it es
eijadãos :	 .7' . - i	 • . -...
l .	 ,f.••	 .-• E ',	 1'	 '.,, ,.... 	 1a~ de' 19'09• . /.	 -,•.•,,i	 -.„ 1,..,, • io

t'...!•,—
.1...Alfredo.,Ioniz .,:epri eÃroÇilho, de,••Maria/Gonieo:111:reir-ft --. •,l
2.. À:ido-tilo dá Silva, filho deo(Inorgina)cia„Silva. -	 '
3 	 ekt.:Galdito Alstefo,Nialãna io o•

dy -Dernieval Gomes de Souza. filho • de"Gustavol Gomes de

,
s.,	 _,	 ,

	

o.,.. • itt7;411.74:e ti.,.too•.:, i,,it • --.xl;i':,;-. •- 	 ...i.i,	 oe. .iáSé, filho de Joa.qui¥i ,An'.Sobralk'

a•..• oMakioel .114 orei rai; ri lho, do	 Orona• ,. n 	 .• , • o ._.!, - •
7...Man0e1 ltiksario • dos gautos,.•fillio-, de Salário ..EdoOrclo•clas

Santos.'
•8. Osi nvaldo do Nascimento Santos, filho de- José dos Santo.:

-,•-
• P. • CiSltvuldcGVniia de Ctirx4i1110fifliC.

Joso,c,	 •	 ' è-4	 ,!11

• •	 1.	 • ;,
••

4ir	
Clas4e'l4o,.-4908. • • - i •-• •••••'•

I. Alcides For -a'Poix,Otel.,l- filollefo	 '
• • 2 o. Collesti	 ..Piudiúc• da 'Rogk, 'firthO l ite"ltIVákVrtr.rtti3O1

014-iMick4.1	 Vi;1; ..t,

dé. Miranda, filho de Antot11-0-Folippe de Mis

	

laniory.3	 t)!..;
iiiJeãer Jdakcjilini4tr Caitta, .filho do Pa ulo Joaquim, da Cost.

5. José, :lfíliib de rt,egina • rei. i;tiíra•rios sá¡it os . ,	 •	 "
• )15€,NvIon'tlii •Maeetto PdOtella."f iTtld:•(•11; • ..toã:(5' 	 •lVtali;'e cio

.aitg.tà; 	 a	 ,.1 .	 • 1 1 1 • - . r.	 ,	 „	 r,



•
• •

	N. 3.252	 Rua Leopoldo o: 233,.
148346.

N. 3':251b—' Rua • Uberaba a,58;
6$168.

N. 3.254— Rua Conde de Bomfim nu- ••
mero 264,-34595.	 ,.

3.255. 7J-- ltua,.Barão de'..Meáguita:
4a. 394, 41.$5899, ./44.neN. 3.256 —. Rua pella Vis,ta

	

10$235.-• 	•• • e:N. 3.257 . — Rua Luiz Barbosa R, 6›..,

	

138068.	 •

•

iIINISTEBIO . DA, VIAÇÃO E °MIAS'
• Pi,:111LIC. ,

Directoria Gcni! dos ,Correios -

prazá de qufnz dlas, á .córitar da prik.
nien'a.puhlteação deste e na thesouraria'
destb..-, repartitfió, rua Rilichuel4 nume-
ro 287, os debitos . por que são responsa-.
Veia; sob-pena . de ; serern os niesir.os en-
viados á cobrança executiva:

— * Ruja Dr. Garnier nume-..

r° N? A3 1;2%48"-'-7.. Rni a Uno Teiieira n07:
mero 180	 218.124.	 •N.- 3.299 	 — Rua Bomfirà a. 106, réis'
278325.

N. 3.300	 Fina Maris á Barros 'nu-
mero 27,' 398005. 	 , •

N. 3.301 — Rua Luiz Gonzaga n..230,
318734...

N. 3.302	 Rua São FranCisco Xa-
vier n. 498, 134.

N. 3.303 — Rua Professor (labia° nu-
mero 332 e rua General Canabarro nu-

- InOrtY • 1, 24468.
N. 3.294 — Rua Avila n. 35. A. réis

483985
3, 295 — Rua General Canabarro

mero 69. 908392.
N . .A. 290	 8,, S. Wliite Companhia. •

of Wazil, rua Campos Salles n. 102, réis
428544„	 ,

N.• 3:285 --' -Rua Liberdade n.
328679.

N.	 Rua' Mariz e Barros nu-' •
.,merq 307. 513625.

N. 3.287.	 Rua General, Catabarro--
.n.	 •	 . .,s
`• N. 3.288 — Rua Carlos Seidl ü..374,

mi'à professor, Gabizo
•- ••

mero 104. 54765.
• N. 3.290 — lida campos--sanas nu-
mero 12. 14725.. .- ••
•1 N. 3.291 — ' Rua SãO Cbristovão ou,

• mero, 173,,51,625. • -•
N. 3.292 — Rua Antunes 'Maciel nu-.'

' mero 54, 9087.
N. 3.203 — Rua Viuva Claudio nu-

mero 329. 258270.
: N...3.284	 Jtetquin2, Borges de R. Le-
me: rua :, Fraricigdo Eugenio' n. 135, réis
138975.... •.

Xki 4445. --s, Rua Maria ,AMalia n. .03, ,
104311,

3.1.10 .- Estrada Velha h. 43, aio
14e/o50.

N;3.217 L. Rue São ia rstri -11 oz..,
.	 „

3.218	 Rua dos iirtiOas nume-
ro 1,88.• • 3$$#88,	 .•
•• i.3;249 . 	RUA Relia de . 45:16 'puis
11.43a, Ut0,11:::

Baniu de.. Cotegfpe
. u. ..g.7t

	

: I8416%,&:	 .	 .1 .
28 de Setena.",

n. 331, 53408.	 .

:ION GUIRI ENCIA P1'111.1CA, PARA FORNECI-
, DURA2NTE o...4...45M

DE 1930	 .	 •
.1/	 e

De ordem da Sr. director geral, faço.
publico, para conhecimento dos inferes-.

(1 1 ;e esía di:ertoria faz ~ficar
ao "lliario Offieial", edição do dia 17 do
ibril do corrente anuo, a folhas 8.137,
'rectificações" do edital de 'coneurrene,ia
publica para fornecimento de. material a
sta directoria, durante o anno de 1930,

que foi publica(jo no suppiemento do'
'lliarin (Mictar ' numero 77, edição de 4
de abril já citado.

13n04.

N. 3.2ã8 — Rua Conde de Bonifim na- '
mero 1 .05,2,,,r, 238591. .•	 e•.'	 s..

N. 3.259 — Rua Barão do Cotegipe
n. 221, 238893.

N. 3.260 — Rua Barão de Bpiii :Re- ,tiro il. 487, 388429.
N. 3:239 - . Rua Ennes - Fillio n.

N. 3.240 2- Rua Costa Rica n: 102,
88989.

N. 3.241 -4 Companhia Brasiteira
'terrenos, rua K em frente ao n. 48,
68542.

N. 3.242 — Rua Leopoldina ) Rega
n. 232, 68959, .
'N. 3.243 — Avenida dos DeniOcra l-i-.	 J.

Cor, n. 735, 88334.
• N.- 3.225 Rija 'Juvenal Galeno nu- ''s-
mero ii, 7$149.

- N.- 3.236	 Avenida--dos
aos n. 1.055, 9046.
• N.	 Rua Lobx-1 Junior (ianiti,J•

•a estação Circular), 14599.
N;.'3.232	 Costa.blendes.a.

58073.
. A J. 228'	 Rua Lobo Junior., n. 33;
48754.	 •	 •

N. 3.227	 4'00 Hentigue
rua BarrOros n. -114 A. 168807.

Directoria 'Geral dos Álorreiosi ..Sub-
Directoria de ,Cantabilxda,de, em 23 ,,da
abril de 1930.. —,0
Volle. JIptior.

•
Directoria Geral dos . forrei09-1.-

CONUUatireNCSA 111.'131-1CA • PÁtã roWiP.L1,-
MENTO DE MATEFIIAL DURANTE O ..4111NO
De 1930.	 ••,.	 -	 1"	 •

• .

D43 a
o, 

dp•Sr. dlrec.,or ge , co .
piiiiI1Co, para conhaiimentõ dos inte-
ressados, que esta directoria receberk;
alé 'ás 11 horas da dia 5 -de maio rypti-
:timo futuro, propostas para torneei-
mento de material, durante- o arino,'de•
1930, de accordo com o 'edital resneeti-
vo. Publicado no'•slitrieinenta do :Mario'
Offieial, ii. 77, edição dd 4 , de ahril,do
corrente nono.	 . ,

A relação' do Material constante 'das'.
propostas deverá obedecer, #11koros:1-
mente, a orientação da publieadl no re-
ferido (ditai.

Directoria Geral .dos Correios —
Sub-directoria de- ContahilNda ge: -Mn -11 -
de abril de 1930„ .. : — O Sii.W:director,
ÇaildWo Valia

.'•
N .3424	 Agegor . 111e4des,. rua	 .

cosa	 .
N .3.229	 Caminho de Itaragg.nao,,

Mero 01, 5$717.
N. 3.230.— Estrada Monsenhor Fe-

llx n. 239 B, 246000.
N. 3..261.—	 PerAlf." SOares a. f,

Saiihott. 	'‘.')/'	 ""
N. '3.263.-rr Rua Tor-es Hrrn nu-

mero là,. 1.18001:
3.263.‘ Roau.Conitiga . bastütt- nu-

meto .227. A,...584t908.
N. 3.264 . /tua Araujo Lima n. 1.57.

33030;
3.205 -441 Rua Carlos Xiiseoneellots

41-)1127..
N. 344,00	 Rua Ennes de 5011,Za n. 05,

.	 ,
Cart4S„Viis,.codceil‘

•.n .. -149; gittIttNt: .	"J. * 1	 • ^.
.Nr.: 3:20a	 Pttitta

-;.; •	 .
N.. 3.209 — -Rua .1;eneral Silyaaelles 4

• 
,

•
41	 Ileareleennle

tnfir,neuMg...0 Apas e 'Er-04os:
1:143"4-tse a atP214: 110 dos interessados

natio. o iiiittat de coneurrmeia. do,"ftri,spiAt:
rtoria do Afflias e Esgotos, kiihlieado .41
aagilia"4.309,	 "fiado
lo ánez passado.

.	 .
ka§st' )01Q41*-41e 'Main 4,-Egáõt$10* •
1k • ordem do gr;inspecto•j',.ei.+,93f1,i1Q;
Proptiftlir no.zt dtprT ;of .:redis,.	 i=xo ai.,:ü7 -

honrado; a v rem safisiazer,. dentri.)

MABIO OFTAICIAL
	

10^(1 93flfr

Clame- de 196t •	 • •	 "
1. Henrique Costa', filho de José da Costa Salero..

• ClasSe de 1900 .
1. Jorge da Silva Dantas, filho de Felippe Francis,co„Dantatiet.:.:-:,

'llaul ddSilVa • PaiVa, .filho. da Domingos da 'Silva,.
Classe. -de . 1898 . •

1. 'Antonio dos Santos Yiégas, filho de Josué dos 'Santpl ,
Viégas.

• -	 Classe de i897	 r •	 • 	 .	 :.••

1•:"DorgiVal,filhae Julião do VasConcellos. .
• ' • •	 Classe de 1895	 .

1. Juverició, filho. de Felippe* :1:"¡Jancisoo Dantas..,- ,	 ,
Distri,cto Fedeéal, 30 de abril 4o, 1930. —.. 1Xtraa0 . 41 ,QuefÁ-

roz PetiM, presiderite.	 •• 
• s.

7. Pertro•Ferrcira ,•da Sil-va, filho de Luiz José Pires.
8. Rubem Baptista ga. Silva, filho de Manoel da Silva Mgr-

	

'"	 " •

Classe do 1007	 •	 •
1. Àdalbeho- CdeIho de Avila, filho de Jo5é Coelho de Avila'.'

Ciasse de 194
1. Valerio • Oliveira, filho•de Venancio Conceição.

CIhsse de 1904	 •
	1..Lawindo JivcntinodTim. 	 Sebastirva Elon-

	

•• ÇaIN:ès dós Siiiitá ‘i5:'	 .
•

' 	 . • •	 VÁláso de, 1903
•,i••¡, : 	••

1. .h, Eduardo. :-.',erafint, filbo . de Venancio Conceição'.
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• N. 3.270 - Rua General Silva Telles
ti, 05, 58930. •

.N, 3.271 - Rua Guaxupé n. 28, réis

I N. 3.272 - Rua Pereira Nunes nu-
! lucro 218, 608035.
' • N. 3.272 - Rua Marechal -.bilre 'nu-
{ mero 17, 108674.
! N. 3.274 - Rua Marechal Joffre nu-
1 mero 92, 98294.

• N. 3.275 - Rua Marechal Joffre nu-
. mero 93. 118680.

N. 3.276 - Rua Marechal Joffre nu-
. mero 1.12, 188199.

N. 3.277 - Rua Seis n. 14, 138103.
N. 3.278 - Rua Grajahit n. 28, réis

218100.
N.. 3.279 - Rua Uberaba n. 21, Féis

, 78080.
N. -3.280 - Rua Possolo n. 21, réis

518928.
N. 3.281 - Rua Pereira Nunes nu-

mero 105, 338860.
N. 3.28? - Rua Almirante C,ochrane

• n, 218, 338595.
N. 3.283 - Rua Carlos Vmeoncellos

n. 63, casa 3, 6$160.
N. 3.188 - Rua Luiza Vai!..? 11, 1,

1W50.	 •	 .	 .
N. 3.189 - Rua Constanála Lopes nu-

mero 25. 108720'. •
3.190 - Rua. JoséBonitacio n. 26,

208711-.
3.192 - Rua Ernestina n. 82, róis

31121
.N 3.193 - Rua Paraná n. P03,. réis

31776.
Dl -. 3.19-1 - Rua Teixeira de Macedo

n. 32, 88082.
'N. 3.195 - Rua Paraná n. 183, .réis

• 16$550. •
•N. 3.196 - Travessa Possolo n. 22,

88170.
N. 3.197 - Estrada Velha da Pavuna

ri. 672, 7812-1.
N. 3.198 - Rua da Capella n. 108,

143856.	 •	 • ;	 -
N. 3.199 - Avenida Suburbana ( es

-tação Del Castilho, Estrada de . Ferie
„Central do Brasil)., 218756.•

N. 3.200 - José Nicalau Buriamaqui,
avenida Suburbana n. 1.251. 298315.

N. 3.201 - Rua Mnorim n. 13, reis
,7$554.

N. 302 - Rua João Clapp Filho nu...
Mero 28, 118656.	 .

N. 3.203 - Rua João Clapp Filho nu-
moro 50,50, 14656. •
• N. 3.204 - Estrada Nova da Pavuna
11. 42, 81188.

'N. 3.205 - Rua Peopiefir o. 17, resis
.188574.	 •	 •	 -•

N. 3.200 - . Rua Leopoldina 11. 63,
;6$881.

'N. 3.207 - Rua LeopOldina n. 96,
0981:

3.208 - Rua, Leopoldiva n. .98,
ttíng. • •	 .--

N. 3.219 - Irineu dos Santos Azeve-
do, rua Panamá a. 14. 78318.

N. 3,220 - .Toão Ribeiro, estrada dias
Tres Barras u. 37, 58717.

N. 3,221 - Rua BOInsuccesso n. 42.
148964.

N. 3.233 = João .11ap1 ista Lel! :io. rua
V/' n. 30 (V. Kosmos), 98784.

N. 3.223 - Man•oel Antonio Cerquei-
ra, rua Leopoldina Rego n. 46, 248286.

N. 3.224 - Rua Nabo!' do Rogo nu-
mero . 55, 118567,

N. 3.225 - Rua D. Leonidia a. 76,

5$73. 5.N 3.339	 Companhia do (Jaz, rua
João Caetano ri. 203, avenida, 308197.

N. 3.340 - Rua dos Arcos n. 28, riG
1058035

N. 3.341 - Rua Marquei do Supucally
a. 30, 71$442.

N. 3.342 - Rua da Alfandega nume-
ro 250.A, 868573.

N. 3.343 - Avenida Rio Branco nu-
mero 43,- 958055.

F. 3.344 - Rua Dr. Rego Barros nú-
mero 13, 228996.

N. 3.345 - Rua Buenos Aires n. 341,
138806.

N. 3.334 - Companhia Cantareira,
Crles Plearoux, 15$260.--

N. 3.335 - Rua da Rezende n. 12,

810$Nb3:.805.31..330 - Rua do Mercado	 34,

N. 3.337 - Rua General Pedra nu-
mero 130, 88948...

N. 3.338 - Rua. Nalmeo de Freitas
n. 181, 1088871.

N. 3.331 - Rua do Costa ri. 28, 7$534.
N. 3.332 - Avenida Salvador de Sá

n.....199, 7945532.
N. 3.333 - Rua Oraste n. 27, reis

258777.
N. 3.325- Rua D. Felicidade .n..29,

178521. .	 •	 -
N. 3.326 - Rim Capitão Senna nu-.

mero 21, .158905.
N. 3.327 - Rua ()reste n. 25, 218523.
N. 3.328 - Rua Senhor dos PassoiS

n.' 51, 418769.
N. 3.330 -'- Rua Laura de Araujo nu-

mero 100, 138996.
N. 3.321 - Avenida Rio Branco n. -87,

498570.	 •
.N. 3.329 - Rua Leandro Martins nu-

mero 9, 308688.
127N$.6530.322 - flua dos Divididos n..34

N. 3.323 - Rua do Lavradio D. ifi22.
208410.

N: 3.32.1 - Rua D. Minervina nu-
mero 29, casas I a 'V, 658320.
- 'N. 3.413 - Avenida Oswaldo Cruz
n„ 10, 288503.

- Rua Garcia d Avila 'nu-
mero 52, 248890.

N. 3.415 - Rua 12 -de-Maio n.- '52,
11$583.-

N. '3.416 - Rua Maria Amelia n.
98830..	 .	 -
• N ."3 ;417	 Ceigiállaiiío tosta 'Pe-
reira ris. 13 e 17;•448506.

N. 3.406 - Rua Sá Ferreira n. 160,
128970.

N. 3.407 - Rua Sá Ferreira n. 170,
98225.

N. 3.408 - Rua Sá Ferreira n. 178.
48674..	 '

' • N.. 3.409'- Rua Maria Amelia,n. 33,

•
5097. •

11:. -3.410 -- Rua Sá, Ferreira n. 174,
4$1.00.

N. MU:- Rua Villa Bicam. 15Mis
138495..

N. .3,412 - Rua Jpgadeiros n. 32,
10323. -

N. 3.403 - Rua Francisco 0c1avianr.
a. 17. 8$232..

N. 3.404 - Rua Jardim Botanico nu-
Mero 526, 148562.

N. 3.105 - Rua litimaytá n. 165, véig.
278171..

N. 3 •402	 Rua, Barata	 'nu-
mero 264, 98349.

N. 3.314 - Rua Luz de Camões.nu-
mero 55. 98441.

N. 3.315- - Rua Rodrigues .Alves. nu-
mero 815. 268629.
. N. 3.316	 Avenida Gomes Freira

n. 9, 128891.
N. 3.317 - Rua Uruguayana 11.

458701.
N. 3.318 - Rua Visconde do Rio

Branco n. 33, 148416.
N..3.319 - Avenida Rio Branco nu-

inero 111. 608711.
N. 3.320 - Rua Marquez ite Sapticahy

rt, 115. 358702.
N. 3.311 --r-	 Avila n. 146.'78532.
N. 3.312 - Rua Campos Salws nu-

meros 10 e 12, 898978.
N. 3.313 - Rua São . Christovão nu-

mero 211. 778338,
N. 3:308 - Rua São Prancisco Xavier

ri. P14.. 398538.	 ,•
N. 3.309 - Rua São Francisco Xa-

vin r n. 828. 78911
N. 3.310 - Rua Mariz e Barros nu-

meros 99-105, 898407.
N. 3.304 - Rua São Francisco Xa-

vier n. 888. 378130.
N. 3.305 -- Travessa Soledade n. 9.

98830.
N. 3.306 - Rua São Luiz Gonzaga nu-

mero 252, 318708.
N. 3.307 - Rua Carlos Seidl ns. 182,

62 e 56, 318265.
N. 3.37o - Rua Petropolis n. 41. rétf

168128.
N. 3.371 - Rua Curvello ri. 41, réis

138023.
N..3.37? - Travessa Fernandina nu-

mero 49. 224768.
N. 8.373 - Traves:-a feruandiva nu-

mero 7 .1, 88113.
N. 2374 - Rua Alice-ri. 17, 214833.
N. 3.375 - Rua do Morro a. 12, reis

d88903.
N. 3.376 - Rua Laurindo

n. 19, 98373.
N, 3.377 - Rua éosme Velho n. 447,

4888395.
N. 3.378 - Rua Progresso n. 7, -ais

2187410. -	 -	 •	 -	 •	 •
N. 3.370 - Rua Almirante Alexan-

drino n. 976, 440f1e6:.
N. :1.380	 Wt•idazu.ssi.3.150tilundina nu-

mero 47. 228708,
N. 3.381 • - Rua Alice n, 76,-261433,
N. 3.382 - Rua -Alice n. 42, 158593.
N.. ,2	 Rua .aro de Sertorin nu-

mero 25,103193.
N. 3.384 --Rua Corrêa Dutra n. 149,

298936-	 •
A. 3.385 - Rua Almirante Alexandri-

no - n, 136. 58$553,„
N. 3.357 - Rua Tavares Bastos nu-

mero 153,.easa 3, 38120.	 ..
• N.' -3.858	 n..133,1;4470..
: A. 8:359- Rua' -Estrela
3$4-20,

N: • 3:86o -à- s itua Vlõteria -n. 12,.rdie,,•	 ,

,	 •
.N...3.209-- Rui Clarimundo de. Mello

•43.; • .201, ;288832.
•
	

-
„IX.. 32!1 - Rua Soares Meirellee

Zero 87, 58600.
• . .3 .212	 Avenida 'Suburbana nu-
Mero 1:193, 22$912-._.

	

3.213	 Ri_fa u.in a. 42 .(J. *Maria
dte (lrata), 98133'.	 '• • *	 •

N. 3.214 - Rua -General Bellegartré
n. 92. 108988-

N. 3.215 - Rua Miguel Fernandes
A..450, 188300..	 .
• N. 3.216	 Jesé %minguesnu.

...ine.rik• 129, Ma;	 -	
...

	

4	 • -

1. - %r: 3:211 -.Rua Dr. -Maggesse . n. 32,
19$075,	 . •

N. 3.218 - Avenida LUzitafila u. 223.
Áj:313,,

•

13$013.'
Praça Duque de Caxias

a. -37, „Casa-V,'5$292	 "-••
N. 3.362 - .-Ruado Cattete	 85,-rá1s

36V307.•
-N.- 3.363 -.Rua da Gloria

118391. --	 •
IS. 3 . 364	 flua do Canele ns. 34-40.

128732.



•
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N.	 - Rua Pra	 ui' Gabizo nu-
mero O. 115012,

. 3.361; -- Rua Almirante Ali‘xandrl-
no n. 92, 941228.

	

N. 3.307	 Rua Victoria a. :2, rdis
128822.

N: 3.368. Witi. Barã, chrSertorie. nu-
mero 25, 0686.

N. 3.369 - Travessa Navarro n, 6,
288818.

N. 3.370- Rua Petropolis n. 41. réis

	

168128,	 -
N. 3.371 ,- Rua Curvello u. 41, réis

138023..
N. 3.372 - Travessa Feruaudina nu-

mero 19, 22$758.
N. 3.373 - Travessa Fernandina nu-

mero 74, 88118.
N. 3.371 - ltua Alice n. 17, 2143833.
N. 3.375 - Rua do Morto n. 12, réis

188903.
N. 3.370 - Rita Laurinda Ralvido nu-

mero' 19. 9373.'
N. 3.377 - Companhia da Light, rua

Costrie Velho ri. 147, 1881395.
iN. 3.378 - C. k'. .Carril Carioca, rua

Progresso n. 7. 218760.
N. 3.379 - Rua Almirante Alexandri-

no a. 976, 8043166.
N. 3.380 - Travessa Fernandina Du-

rmo 47, 221768.
N. 3.381 - Rua Alice n. 76, 268133.

3.382 Rua Alice n. 42, /58593.
N .3.383 - Rua Barão de Sectorio

n. _25, 104093.
N. 3.384 - Rua Corrêa .Dutra n.

29,8936.
N. 3.385 - Rua Almirante Alexandri-

no n. 136, -,•188553.
N, 3.386 - Rua Sacadora Cabral

u. 113, 388898.
N. 3.317 - Rua Carmo Neli° n. el.

311473.
N. 3.348 - Titia Jotio Caetano a.•209.

2:081.73.
N, 3.319 - Rua da Quitanda a. 80,

10;101.
N. 3.350 - Praça da Republica a. 62.

174;110.
N. 3.386 - Rua Mode Alegre n. 125.

5941297.
N. :3.387 - Companhia Tclepbotrica

13rasileira, rua da Lapa ns. 61. 63, 67
I! 60, 158181.

N. 3.388 - Rua da Gloria u. 98, r4'.ds
•8805.

	

N. 3.389	 Rua do Caltete,n, 334.
208089.

N. 3.390 - Rua Aze .,do Lima a. 32,
98546,

N. 3.391 - Rua Leite, Leal n. 8, ri3
528231.,

N. 3.392 - Rua Jinamillios n. 32,
1743297.

N. 3.393 - Ladeira do Castro n.'209.
251012.

N. 3.397 - Praia do Botafogo a. 162.
291307.

N. 8.357 - Rua 'Tavares' Bastos nu-
mero 153. casa 3, 31420.

N. 3.358 - Rua Alice a. 63, 171470.
N. 3.359 - Rua da Zstrella n. 53,

81420.

	

N, 3.360	 Itua.Vietoria n. 12, 'reis
131843.

	N. 3.361	 "Praça -Duque de Cigla§
	11. 37, casa 	V, 51202.	 •

N. 3.362 - Rua do Cattete n. 55. réis
361307:

N. a.30, - Companhia Telephoidea
Brtisileira.. -rua 4a Citorta . n. 52. 141391.,

	'I. 3I364	 Companhia Telephoniew

N. 3 367	 13u:: Yietoria n. 1.
128822.

N. 3.368 - :Lua 13arilo 1	 ertarin
a. 25,18686.

N. 3.369 -	 N'avat•re u. 6.
288848.
• 3.356, Companlita sLt City, rua
Gago Colidida), entro os li g . 79 e 81,
208152.

N. -3.351 - Companhia da Light, rua
Saccadura Cabral n. 207, 5tg5-i7.

N. 3.352 - Roa Simhor dos' Passos
n. 165, 1191972.

N. 3.353 - Rua do Lavradio" n. 143,
668820.

N. 3 . 351 - Rua de Mau! ona n. 16,
128256.

Ne3.355 - Rua Vlseiride- de Itatlaa
n. 37; casa 36, 208019.

N. 3.394 -- 'Rua General Seri:viam)
a. 209, 401119.-

N. 3.395 - Rua General Screriano
n.... 391229.

X. ;3.390 - Rua Marquez do Olinda
n. 78, sobrado. 208127.

N. 3.398 - Rua Prudente de Moraes
a. 201. 14007.

N. 3.399 - Rua Faro n. 29. 138935.
- Ruit Marquez do ão Vi-

cente a. 246, 138181.
N. 3.401 -Rua Farti n. 33, I3828a.
Secção de "Expediente. 30 de abril do

1930. - :iluso/Any nid8 chele
da Secção.

Inspeetorla de Aguas e Esgotos

lii ordem iio Sr. inspeelor. firamhi-
1nm-otos os Srs. prop11 .,1arios dos: 'poo-
dios abaixo Menciona1.o, a aprosenta-
rem lia sédi s do. diStrirto cio (lar,
rema situados os predios, dentro do
prazo de :30 dias.„ a contar Ia pi.invira
publicação ite g te, um liNdroniolro do ca-
libro e de um d	 typ	 api . ritos p.
esta inspe.ctorios
	 os	 vad	 or

a.
A falta de cumprimento ao jire.w.ite

edital, dará motivo á aaplieacão • 11as

previ,dits no art. 1:), do de-.
ereto a. 3.056, de 2 .1 de outubro
de 1923.

Relação de proprietarios inliMadocs
imfallar hydronietros a que tere
edital desta data:

coma.. Estrada Nova da
Paviit	 3

	

at as. 19-321, olar	 mia, idem, ide,
idem.

Adelaide M. Abreu, rua D. Claudina
a. 151, habitua:5o colleetiva, idem,
idem, idem. •

Thereza. Vasques, rua; 	 .n. 137, idem,
idem. ideia, idem.

Alberto Fatie], areti:da Suburbana
n. 2.265, em substituição ao actual.
idem, idem, idem.

Rosa de Jesus, rua-Maria Paula n. 4,
2 casas em terreno commum, idem,
idem, idem.

Manoel Silva Reis, Estrada Nova d.
Parnna use.- 210-A e 240-11, 2 prediw
em conimum, idem, idem, idem.

Manoel O. Brandão Sobrinho, aN
da Suburbana n. 1.093,-garage, calibro
tio hydrometro 15 millimetrus, • idem
idem.	 -•	 ••

Eduardo • Teixeira Pombo, rua -Capitar
Sampaia. a. 89, botequim, calibro dx•
hydrometro 10 millimetrhs, ideju, 1,1em

José Pinto de ..1.zevpide, rua sioms Bo-
a! forjo a- 186, pharniacia,- idem. idem

Manoel Obreira 13. -Sobrinho,- avenidi
suburbanu n. 1.223, padaria, idem
ideio, idem..	 •

Francisco Nogueira Feellat141C.S. •Es.
trada Nova da Pavuna, il. 237. aram-
w in eon% copa, idem, ideia. "ideru•

Jaymp Pereira da Silva. trilt essa Do?,
!Magos Torres a. 21, 1 'casas eia t”rrenc
eoriuntim. calibre do h	 mydroetro 15 mil-
lilaittrits, idem, infeta. -

•31fredo Pacheco, rua Pernilo Caril um'
n. 11 antigo, '1 preitos em terreno com-
inam,ina, idem, idem, ideia.

Moreira 8: Canceaa, rt.la Li ii,. le Cas-
tro II, 39 rasas I a V, arniiia,
¡dom. ideal.

Clirktiano
E	

rua Quatro a. 39
. ("tainha:, arai:ciem com (*opa,

idem. idinn. idem.
Anna Ilippolda	 a. rua ti ,:	 'm-

inero 271, •	 a,
.1 0 hyd., -Únicti-o	 10 iitil1iumm.u, 3' dis-

i	 i o.	 1.:us
.:t58.

Nagiu .1-sur. rua Lcopoldirta }logo nu-
mero. 302, plairmacia e 1i/duraria. ca-
libre il,) hydrunielro IS nmillimt ros,
idem. ideio.

D'Ácceit Anttode tia Rocha, rua Custo-
dio NIIIICA 11. 1, boteipiim. calibro do
hydrometreIII millimetros. idem. ideia.

Aroldo Mat t ocl Nabtu. ,b) Rego, ave-
nida du i ienioeraticui 11:	 1.333. em
substituição ao actual,	 ideio, idem,
idem.

13;:adrai de Almeida Fialho, rua Conde
de &aufira a. 801, babitaello conectiva.
ideio, 4" districto, rua .Ontavio

80.	 '
Bernardino Vignelo, rua Tbeedorn da

Silva'n.- 333, avenida, calibro tio hydro- •
melro 15 inifljiitrtus, • idern, idem.

.Eugenio ()lambeu Guedes, rua, 24 de
Maio n. 190, em substituição ao actual,'
idem, idem, idem.	 .

Brasileira; rua .(.j Cattnto ns. 34-e,

Nome do proprietario	 Localizkezio do
predio	 inifi::.11.,:ão --
Local onde deve ser entregue o hy-

drometro
Bernardo M. dos Anjos, rua 1vares

do Azevedo n.- 58. prn "I ii i)st1litii:13 ao
actual, calibre do hydrometro 15 mini-
melros, 2° districto, rua 23 de Maio
n. 561.

Antonio Miranda Fernandes. rua 13or-
ja Reis n. - 115, idem, idem, idem. idem.

.José Manoel Franco. avenida Subur-
bana n. 15D, idem, calibro do -bydrorne-
tro 10 millimetros, idem, idem.

.Antonio Gonçalves, rua Luiz de Cas-
tro na. 52 e. 52-A, 4 casas ehl terreno
cominam, idem, idem, idem,

Mercedes Ubatuba de Azevedo -e Sou-
ia. ruo Padre Januario n. 98, em-sub-
stituição ao ..actual, idem, idem. idem.

João Gonçalves da Silva, -rua Quatro
11: 92 .(Villa E. *Rainha), armazena cora
cope, calibre -do .hydrometro 15 milli-
metros, idem,,idem..

JosA.Vieira..-Figueiredo.."rua
Victorino- n. ;05. . em substituição -ao.
eetual, calibre do hydrornetro 10 mil11-
metros, itl_e_tp,. idem.

Cirtavio Victor tio -Fispirito Santo, rua
• * . e	 •"`'	 •''	 •	 -• • Goyaz	 3o6,. 4eRh%t.n,	 _Idem...V.1cm.,• N. 34365 #4 ;, /tna;.ProfesSor Gabi2e

• •	 ' !	 "	 1	
•me;:•!) Z	 •O, 1/1012.	 .• •	 •• -	 Muer n;	 idéia, .idem, idem, i0e¡ti,--	 idcuk, Wein. •	 r.	 -

-José da Silva Quintas lieis. rua Sena-
dor , Nabueo a. 10, idem, calibre do hy-,
drometro 10 millimetros,' idem, idem.

Alaria Corra Jorge* da Cruz. rua Ai-
¡ouso Peuna a-. 94, ideal,-- idem, 	 dis-	 ''•
tricto, 'rua S. januario n. 89.
• Manoel Gonçalves. Fortes,

m,
 rua São -

	

...lautiario a. 176, idem, ide 	 idem,	 '•
,./..1ern... 	 •	 '•

Antonio;;Alacliado. Martins, rua Bom-
169, idop, cal ibue-:	 hYd rume tro • '

	

. millimetros„ idem, idem.	 • .
datis é4. 1,9m1/ • ,. rtia,}1.)0„.mn202.,	 „.njwrr, 111,3._yek-drernetre Al
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Giuseppe Basbastefano, rua D. Anna
• Nhry n. 600, 'idem, calibre do hydrome-
• tro 15 millimetros, idem, idem.

José Giovanine e José Luquecei, rua
D. Anua Nery ns. 464-466, idem, cali-
bre do hydrometro 10 Inillim_et,ros; idem,

I. 	• 	 • 	 •

José Joaquim e José Luquecci, rúa
D. Anua Nery n. 470,. idem, idem, idem,

" Idem. •
Giovanine e José Luqueeci t rua

• D. Anua Nery n. 472, idem, idem, ideai,
idem.	 -	 •,	 .

•• -José Antonio de Oliveira Castro, rua
eIla na. Z7-33, idem, calibre, do hydro-

I. metro 15 millimétres, idem, •,idem.
António Rodrigues, rua :•Bella n.

:idem caibre do„hydrometrá,10,
• ps, idem,.. idem.
• Nicoláo Magdalena, rua Belia:mumeros

366-368, idem, idem, idem,•- l idem. •
Maneei , Gonç,Rtves Arruda, jua. Bom-

' fim h. 1,84, idem, 'idem, idem, idem.,
.• Clotilr:e Braga, Bastos,-.I rua ,Licinio

CostrciáSO n. 163, ideih, calibre;,do',hydro-
' Metro 15 millimetres, ider1„,14étn.

André Domingos dos Satito g, Estrada
Porto de Inhaurna xi. 188;14denvealibre

hydrometra , ' ...10 millimetros; -idem,
idem.

' • 'Domingos José r: da Cunha,- . Estrada
Pórto--de Inhatimã ns. 204-206; idem,
idem, idem, idem.

lorinda -de ;Castro Carvalho, Estrada
Porto .de Inhaotna n...222,,kciem, idem,
idetu,lidern, 

°-• A3eilenger	 ,Pranelseo Eu-
' geniO n. 187, idem, calibre'do hydro-
• metro 15 !Milímetros, idem;

Arthur M. F. de Azevedoo praia de
8. •Christovão u. 1, idem, calibre do hy-

• drometro 20 nüllimetros, .•.idem!, idem.
Domingos -Joaq uim da Oliva, praia de

. a. Christovão n. 2, idenâ calibre do
hydrometre 10 inuIlimetro, idern, idern.

Antonio da Cunha Basteai praia de
S. Christovão ' n. 243, idem, idem, idem._

, idem.
- .Adão GençalVes de Carvalho, rua *dá

Metias° n. •132, ; idem, calibre do-hydro-
- Metro 20 inillimetros, ideM,Adem.

' Francisco 'Antonio Maria F.sberard,
rua Mourão do Valle n. 1, idem, calibre

• do hydrometro _,15 millimetros. idem,
idem..	 .	 .	 .	 .

José Luiz Fernandes Braga, rUa Dito
de Dezembro n. 28, idem, idem; idem,

' idem.
'Victoria r: Rug, rua CY/ga:

Ideia, calibre do hydrometro 10 mini-
.metros. idem. idem.,
: Companhia-Sul America: , 'avenida Lau-
ro Muller n. 56.,' idem, idem; idetri; idem.
• Manoel Matinas Matoso, rua Henrique
Chaves n. 20, idem, idem, •Mem, idem.

Lafayette- Córtes & Comp., rua Had-
doeic Lobo n. 2k3,	 c,alibre 'do by-

'' drometro 1/2 idem.
"Araujo Meia & Comp.; rua Haddoek
Lobo xis. 393/395, idem, calibre do hy-

,Ilionietro 10 millimetros, idem,. idem.
Domingos Joacluim da Silva, rua- da

-Igrejinha n. 28,, idem, idem,' idem, idem.
JeSé A. P. Magalhães , Cattro, rua Liji0

Teixeira n. 86, idem,- .idera, • idern, idem.
• -, •Eduardo' Charles Meares Içam, rua

•• 1.iciniO Cardoso n. 317, idem, calibre do
s bYdrometto 15 millirnetroN. idem, idem.

Joaquim Nicolau Mendes, rua Liciuio
„Cardoso n. 353, idem, calibre do. hydro-
•nietr‘o 10 •mithinetros, idem, idem:..
' Ventura Pinto.- rua Mariz e, Barros
n. 113. idem, calibre do hydroMetro 15
millimetros. idem, idem.. 	 . •
. 'Manoel Pereira, rue Dr. Mdefel pu-

• InePO	 4, ide m, calibre do'rhYdrOPIC1r0

Joaquim Ferreira Nunes, rua Doutor
Maciel n. 75, idem, calibre do hydrome-
tro 10 millimetros, idem, idem.'

Julia Carolina Campos . e Domingos
José Silva Campos; rua S. CilFiSlOVii.0
n. 568, idem, calibre • do hydrbmetro .15

.-Aillimetros, idem, IderC. •	 '
Anna Maria de, Figueiredo Marques,

rua S. Januario 11. 2, .idem, calibre do
•'hydrometro 20 millinnetros. idem, •ident.

Manoel José Magalhães Machado, roa
Haddock Lobo n. 204, idem, calibre do
-hydrometro 15- milliinetros; idem, idem.
' José Coelho da Rocha;'-roa 'Couto Ma-
galhãet n. 13, • idem, calibre do hy4ro-
metro 10 millimetros, idem, idem.- -'
• .José Lopes rua- da Alegria
n. 412, idem: ,caleare --*do hydronlêtro
30 millimetroi."Idem,	 '

Domingos Valente da 'Éllva, rua -.Ba-
rão de Ubá n. - 86, idem, s ealibre do by-
drometro 10 millimetros, idem, idem,:
. • Joaquim Bernardo. ..de, GI Lve ira i.- rua
Mariz e BarroEns..134/136,
idem, • ideia.	 • .

Santa Casa da Misericordia, , rua
rio Ribeiro .n. 35, idem, calibre do hy-

- drometro 15 millirnetros,
'Henrique Carlos 'OITO: rtia-FigtWra

de Mello n. 23a, idem;alibre•,do'hydrO-
:Metro 10 milittnetro.s,l,d0M, 'idem.'• •	 •	 ,

Companhia Calçado Cleveland; ,rua
Figueira de Mello n. 313, idem, cali-
bre do hYdroMetro 20;145illiinetroS,' idem,
idem.'	 •	 '	 .	 '

Noemia Augusta Dioere, 'inia'Canitão
Felix n. 183, idem, calibre, do . hydrome-
iro 10 . rnitlinietres. ide" i.de‘rn

• 'Manoel José Rello. rua Bella n: • 59,
idem, ca libre do hydrOnietro '15 nil411-

- inetros,	 - ' •	 ••
'Francisco Vidal Culnitai4- • rug-'Para-

hyba n. '24, idem. Wein, 'idem, idein.•
Joaquim Antonio Dias Atnorttri, Es-

- trada 'de Manguinhos n-. :426‘ ca-
. •libre do hydrometro-:, 30
•Idem, -idem..

Vasco.Ramalhe Ortigão, rua S. Chris-
' Advão d. 3294 . idem, idem: idem; idem.
•-•.-Empreza, :Baixada ..Flurninens,e,„.rua
:Viuva Claudio ità:109,..idensi calibre , do
hydrometro 15 millirnetroa,..idernkisidem.
;•_. Avelino Ribeiro de, Mello. avenida

•• 'Suburbana - 4. -433,- 'idem,-
. ident. •	 •	 •

José . FerriandeS dá 'Rijem, nina:1'1'1;a-
lentim ris. 29/31; isdern, ,-Idern;itidem,

-idem.	 •
. , David ,MoreiraRego„, rua,. FradelSo
Xavier n.. 1 657,i dem. idem , idein. idem.

• Antonio .-Alves Corrêa...rua ..S Frane is-
coT Xavier ri.: 427. idem. calllyre,.(In ky-
drometro 10 millinnetrtia, idem. ideui.

Antonio Alves COrrê4. ,T101 S. Fran-
Xavier ns: '423/425'; idern, :calibre

dci hydroinetro • 15 Millimetes: .idem.
,. idem,
, • PedrO. ilerréa- dos Sarifos,.-rna.-.3teira
da 25/tl7, ''idem; ideia,
idem..

Francisco ardoso-.itidque.S.- rua Cor-
'nelio.n. '31.	 caliSre d,o-,hydrome-
Arp 10 TriiingtetrèS, ifiesrn, idOn•

- Antonio - Bodrigues , •de Moraes,- ,rila
Conde de Porto Alegro n,?...33. idem,m,

 do hydrornetre . 1r, millirintres,
Idem, ideia. 	 •

José Magalhães Castro.. '•-,rua Pala
PainPlona sem numere, idem. 	 ilo

•t,ydrometro	 millimetros.:1derri:-••idem.
'liando' -da Silva . OliVeira,',rna ORO 'de

Dezembro n. 43, idem. idem,	 iddkrn.
•, -apelei& Anonyme dti • naz, rua -Fran-
..éiseó Engenid n.	 calibre :do

• hArornetro 1.5''Millitnetrtis.J4dbM/idem.,
Santee 'Moura; ...avenid( . dos

D oera lebe 'n • 610'ide	 'calibre da

••••

Companhia. Urgi : Leira • de Es:radai
Modernas, rua pr.. Sá Freire (0r05008a-

' 1".,:itia -.1 .phaltii, calibre.-de
hydrometro 20 ,inillinietros, ide lu, idem.

- Venerarei Or,letu Terceira de N. S.
do -.M	 ivonte do Carmo,. rua dor Our.e!

	

, I 1:C5 ; 17, ¡PAI, ,	 4101iiinfurolo de
rr ens '	 - 3" petige,

lí1.1re do" bydamiefro	 inillimeirds.• 6'
districlo, rtm :43.; Alma ri. 235. •

.	 José -Perea	 reá 'Santo.
Christo n. 171. 1" botequim, 2° hali..rol-
Ac	 ativa. care • do lq.1100031.0 -15 ind.
Ihnetrós. Meus): 'idem.

Thomaz Suares . HoMem,. ladeira do

	

i . 31. din	 ao aellnul, •
• 'calibre	 - hydroinetrp';'iu

ideia, idem.. _	
.

	

„.	 .	 ,
Meter Parantics Domin;ues. ladeira do

Barroso n.•144, idem, idem. idem; idem.
• ..joaqo lin. I'	 lti • doeseuza. traVessa

awgue; qtitanda
" e habitação :coldectiva, ‘ca.libee 	 dirfao-

metro, 2 de 10,,mAiiineli:utt;,
ge,, -j34ylkE'drlado. rua -'enex-allle

' de -Sá•-.R. 2;2; ,,liensão.• caiihre,•cluillydrb-
, metro, 15 miftirnLroa, ; .7 , districto,:. rua

de Callete n.	 -	 •
Bernárdine ; Alvea'cle Maltes, •in :a São

.çleinente	 habitaçáiy collectiva,
• ca.Ljbre tio, biTLIVOmetro • 10-	 ti' O s,
80 districtci, rua S. Clemente n. Wt.
- Jpsé, Bortifacio de -Andrade e' Silva,

rua São Clemente n. 47, habitação col-
lectiva, idem, idem, idem.

Lafayette Pereira. rua São C.lemente
n. habitação colleetiva, idem, idem,
idem.

Manoel Ribeiro de Paiva, rua Silo Cle-
mente n. 55. casa de negocio e habitação,
idem, idem, idem.	 .

- • -•'Reel,ydes Ba	
'

	

rráb,	 .; São Cleinente
• 81 L.,V; armazem o 'habitação idem

idem,. idem.
• Bacellar Eseobar, 	 ,Fer-
i'ffi'd • d:	 litidilaçãd 'Conectiva,' idem,
idem, . ideio:	 •	 •	 '	 '-	 •

-3Ienriqu'e"	 .F1/h.o. •rua
'lluniaytá	 idem, ideio,•

.	 ••
•tino Dias Ambriá,-roa-,Viseoride de

Piteal4 ,	 b'Oceqnim: • -restaurante,
etilibrè	 mil.

•Iiihetrós, idem.
João Faria. rua. Marechal: Cantunria

n.,24 (/oja)','24 XSob,,), abt; 1.0•1,1011i-
•tacão,. ealibre- . ctó itydreilietrd 10• ria -

ideín; idem .,	 '• •	 . •
Ch rispiti. rua Sãti' Clentente

mero 15b, idem, idem,	 '
-•rua .	 1;m:leent,e•

mero'185,'Idcnt idem.	 1dern, ,
Amélia	 rua - SridL.Çiejnerife„, nu-

MO() 187,:ldê01.	 ;idern.•
G'Ustavo Jópi.,ert, rem . São Cleniente

n. 237. ideal. calibre do hydrometró '15
anillit-netroS, idem. idem . : •-•

•ina São Cle-
mente n. 83, sobrado. 'habitação

oalibre	 •.bydrdmetito
met;r0o.t.. idem. idem: , . 111 '	 t...	 1.:

EuelS..0.4Ilai.r050.:;x101
rriehton.. t35,.sobracio; Idén), itlerd tder,ri
idem. '

•
•	 ••••`	 •••	 .;

De. .Euelydes•-•'ÉarrOsé. rua 'São, Cie-
-Wiente -n: :a7, s solnado;	 .áem
•!ident,--•:•'•	 ••••	 •	 •-•	 •

Manoel Machado. rua SãO 'Cleinente
• 89;P sobrado. habitação. • e ';negocio,

'••
Antonio Vai', Erven. • rtia i•ind Clemente

• n: 105. '.sobraite; 4ebitação"etelle4iva,
• -iden't".•

• Cothtsenhin Sanhainento' • .dO-Rio • dit
Janeiro. rua Caiiiinhoá (particalar)e
babltae-o"	 totbmurn, calibre do hya.

Inalimetrof. lderas	 b7 ren3e ro 10 mlifiraetroi, idem 	 drUmet a 4Q miliinletros, idem, 1demá,..



11.	'Lic	'.&..;• oeui e,	 .. Dal:1M ot: FTei f:

João . Lopes de 'Oliveira, rua João Bar-
/Mit/O . 158; , 'habitação conectiva idem
1°Aistelete, -rua Coronel Rangel n. 80;

•Joi4 Francisco •Pinto da 'Silva. Eàtra-
da Marechal) Rangel "n". 26, tinturaria,
idem; ideia, idem. • • ,•,	 ,	 .

' rua? MR-
..

ria Vargas n.,' , 42,.'cinco mórad igS, :Idem,
idem, idem.

Maria Luisa •Ferreira. rua Sangthi.lo

,nietrea, idem, •• idem. , • ,	 •	 •
Godé-. N. S, de' Lotirdee, rua São Cie-

Mente, a. 438, sobrado, collegio, calibre
do h	

.
ydrométro 10	 ideia,"

S. • Caga da-Miserleordia, rua' •São
• Clemente n".. 454, •sobrado, asylo• de 'me-
ninas; , ealibee	 hydrometro• 15
n • r ;	 e	 . •

• :Antonio Srogiáiro . 'da 1.1z, rua São
Clemente n. 506, Sobrado. ' babita.ção

• celleativa, , cal,Thre.,, do hydro•nietro 10
ideM, idem..	 • .

enileCtiva, calibre do byd: •oraelro 10 mil-
limetros, idem; idem.

Nagib • & Rachid Gani. rua São éle-
rneate n. 176; casa XIV. habitação cal-
lectiva; idem,' idem, idem. -

Fortunato 3.taciklo,. rua 12...Caetarina
41••• •

COkanbo"Menzareili, • 'rira ASsuinpção
n. 88, habitação, calibre do hydroinetro
•15 millimetros, idem, idem.
• Daniel Durau. rua São (leniente nu-
mero 256, habitação colleetiva. calibre
do hydrometro 10 tuillitilefros,.	 •
idem.	 ••,

D. Pauli:rani-Mo, rua Bambina nu-
Mero 126, ideai, idem, 'idem, ideai.

ProCurador - Frederico J. Zeinu-
dgreu, rua Marques do ;São Vicente nu-
mero 36, ires casinhas, idem, idem,
idem.

• Vi nato Montenegro, rua General Se-
veriano n. 80 habitação collectiva, ca-
libre do hydrometro 15 millimetres,
idem, idem. •

Companhia Jardim Botan leo, rua
Mareues de SãO.Vicente..n. 221, Estação
e habitação, idem, ideai. idem.
• 'Dr. Rani 43,5 de Moraes, rua Sito
Clemente' n. 137, habitação, idem, idem,
idem.' •

• 'Francisco Lopes Susan°, rua Viscon-
de de Pirajá h. 183. pharmacia e mora-
dia,. alibre do ydrometro 10 millime-
tras,-,Idem,

Antonio . Baptista, rua. Teixeira .de
Mello tinturaria • e habitação,
ideia, ideni, ,idem.

I. Cruz Militares, rua 'São Clemente
n.. 340, sobrado, habitação e chaeara do.
flores„ calibre ,do hydrainetre 15 milli-

n. in troe ,,'.03bradias, idem. •. idem,
idem.	 •

Franeisca Antonio, rua Gomes 'Serpa
•n. 2',2„ ,em, strhatittlição,go acturd; Ideia,

ideai, idem. ./
João Chrisestorno Pinientef; rua Bar-

• reto da 'Cunha n. 4,• troa moradias,
idem,..iderh,

joaXtulin Ferreira, rua Teixeira ,: de
Pinho n. 79, seccos e molhados,,Idern,
Idem, idem. 

9i.Oaquigi ' Pereira da. Silva, 'regVi-
,eoria'n, 105 "habitação conectiva' id r`n
ideia, ,-idem,., 	 , • •

Ganindo Papa 'da Silvá, rnii.:emOS4
.Brito	 52; quatro moradias, 'calibre do
•4.ydrothetro'15 millimetros;

: jesd.,Brito de . Faria, avenida
-bana n. 2.76q, b' 'bearia,

millhiictrÓs, ideal,

• -Cempanhip. SaneamentO, do Rio de
•Janeiro, rua Strella 	 habita-

• ção em continuai; idem, iden'i, idem.
-Companhia Siineaulento de Rio -de

Janeiro; 'raia Henrique (particiilar),
idem, idem, -idem, idem.

__Giedifirá
• r•	 • •• 4.	 .

11Ydrán j ntr0 10 millinietros, 
,
ide,m, idem.

'Antonio de Souza e Silva, rua Dias
Ferreira n. 24't-A, sobrado, idem, idem,
Idem, 'idem.

Raul Gomes Pedrosa, rua São Clemen-
te n. 333, sobrado,. habitação conectiva,
Idem, idem, idem.

Dr. Antonio Augusto C. Monteiro,
rua Visconde de Silva sia., 143, habitação,
idem, idem, idem.

J. J. da Silva Torres, rua São Cle-
mente - ris. 14 e 16, sobrado, habitação
conectiva, idem, idem, idem. 	 ' • .

Virginia Monteiro, rua São Clemente
n: 18, terree, offiéina carp. e'llabit.
familia, idem, idem, idem. • 	 '

Eduardo Antunes Pereira, rua São
Clemente n. 30, sobrado; negocio • 'd ha-
bitação familia, idem, idem, idem:

Amua Maria Machado Moraes, rua São
Clemente n.• 48, sobrado,• negocio e ha-
bitação família, idem, .idem, idem.

.Arthur Antunes Pereira, rua São Cio .
-- mento n. 38, terra°, habitação conecti-

va, ideai, idem, • idem.
Antonio . de Oliveira, rua São Cio-

mente u. 64, cinco casinhas, idem, idem,
Idem.

Antonio de Oliveira, rua São Clemente
• n. 66, sobrado, offiema carp. e habit.

familia, idem, idem, idem.
General Silva Ramos, rua São Clemen-

te n. 72, sobrado, habitação conectiva,
idem, idem, ideiu.

General Silva Ramos, rua São Clemen-
te n. 74, .sobrado, iderh, idona, idem,
idem. •

•Joed Curvello de Ayila,. rua.:São,Cle-
mente .n.. 82, sobrado, açougue O habita-
ção familia, idem, idern, idem

Dr. Cels. Bayma,	 São Clernente
n,. 88, sobrado„. habitação Colleetlya,
idem, ideai, idem.

J00 Gomes, da Rocha,•riia Copacabana
. 5$1, habitação, idem, .tdern,
narina de 'Freitas, . rim São Cleihente

n.' 1 f 2, sobrado, doas Sarrili i0,  404idein„ idem.
• : Santa Casa, rua São Clenienie u., 116,
'habitação collectiva„ idem, idem, idem.

'Mario Fernandes, rua São CleMente
n. 118, armazena e familia, , idem,•idem,
idem.

Mario Eerritindes2 turt São Clemente
n. 118,:fpridos, Ires casas.babitadas,•;duas
em constrinaoi	idem. idem.

Marta Christma de Azevedo*, rua 'São
Clenmeite n. 120, mais danina
Idem, Mein, idem.	 • ,..,

Domingos Pinho, rua' São:'Cleiiiente
ri.' 126. sobrado, habitação tolleetiva,
•idem, ideme.idern.-

• ',Mama Corra de Sá ,'Pereirat,iTtia
Marques de Abrantes . .n. 81; garage e
habitação, ideai, idem, idem.

,Eduardo •Marjurgo, , rua . Figuerrçado
• Magalhães as. 76 e 78-A, liabitação.corn-

murn, idem, idem, idem. .
-.Maria C. de Azevedo„ -rua São Cie-

• mente n. 178, sobrado, habitação, 1deni,
idem, idem.	 •

Visconde de Moraes, rua São Clemente
• 172." sobrado, habitação eolleetiVa,
, idem, idem, idem.	 • •

Nagib	 Haeliid Gani, rua SãO Cie-
'Mente n. 174; sobrado,. negocio, habita- .
ção "familia, calibre •	 hydroutetrn
aliktiinetros, b,lein, ideia.

•	 •Nagiii.	 Rachid. Gani, rua.São . .154-
a. .	 soado, casa Iti4Ltpção

".• Franciaco •lviig' do Sauid.	 aVenida
'suburbana ri. :!..,798, pilam:teta, idem,idem. ideia.

Mauoel do Couto Pereira, avenida
Suburbana n. 2.923, botequim, idem,
idem, idem.-	 -•

1mDJ
botequim, bioni, idem,•

O'ciavio Alves de Selma. rua Padre No.
brega ti. 20, seceos e molhados, idem,
idem, idetn.

Francisco ,Alves Martins. rua Paxlre
Nobrege. n. 106, estabulti; calibre do bY-
drometro 15	 Hen- idem.

Jacintho Ferreira' de Mello, rua *Souza
Cerqueira'n. 36, barbearia, calibre do
hydreinetro . 10 millimetros, ideIa, idem.

Mannelito Alves de l'ilacedo, rua Lati-
rindo Filho. n. 11, seccos e molhados,
idem, idein,

José da Silva, rua -Mello aluraes ai. 11
SeCCOS" e' Molhados, idem, ideia, •• idem.
..• .1o14 dá Fonseca Marques .Dr.a, rua
Nerval de . " :(loliveia "ti. 1.19, restaurante,
idem,- ideei,. idem.	 '	 .

José.laianeisco Androsa da Siha.. rua
do Soutten.. 111, barbearia, idem, ,idem,
idem.

Jota-5 Francisco An ...da Silva. 'rim do
Solite n 1 419, SeeCU,S..c molhados, idem,
idem, idem.

•Antonie Estevão. 'run Freitas e•Madu-
•- ira n. 10, quatro casas, calibre elo hy-

ometro 15 millimetros, idem, ideai.'
;Antonio da Canha- MaC300,

hiundo de;, Mello n. 916, boteqii um, -ca-
libre • do hydrometro .• 10 • millimetros,

•
Lasard-Pereira da Silva; rua Clari-

oundo•dd 790,:seecos e malha-.
,dos, Idem, 'idem, idem.- •
' Roberto Lobato, ruti do Souto n. 20,
'duas 'casas, ideni, idem, Ideia.

•Roberto lobato, rua- . do Souto "n.- 22,
idem,Í'idein, idoui.•

, r Mina Dekirente. rua -A n. 130, Faseada
• 'dá Bica, idem. .idem; . idem, ident.

Candida ,-Eandeira,. Dia A n. 97, • Fa-
' zendtr.da Bica, ires	 m

-
casas, ide, idem,

• Minn.	 .•;.; . • .	 •	 -;	 . .

	Lannes, Estra,la	 Ti.bica
armaseni • caiu, copa„. 'idem, • ideia,

•
351-0n..	 . •
,.	 .
José Francisco de 'tiliveira, r..meraaa

da Taquara.'n. 7, barbearia, idem, idem,
ideia..:	 L.	 .

Jose Bernardo Rele.'”rua Virginia
a:AN-barbearia. idem. Wem. idem.

Joanna	 Fonseca Marmies,
-rua •Albanra u. .140, horta e habitação,
• Idein,,tidem,.ideuí.	 •	 •	 .;

.10S de '1: 4oma Mikaitiáo,rim, Clari-
Mi-1100 de :Melte') n. •i;.!. boi equi m.. • e, a-

••Iihre.	 l'Odrainetro•.,	 mitlimettbs„
I'dem	 • "

•. _
•ila.tirniand Gomes..ilaia Barão . il:

-horta e habitação:	 ideni.
.	 da tGajna e Souza, pia

!Barfion. 134, idem, calikkre.do hYdrorile-
• teó joimillimetros,
• . ! Damiano .Pedressa Joapert, rua Barão

-198, estabulo, horta, .o. casinhas, ca.
libre ido hydronietro ,; 20 In illinvdres
',Mem
,1,
	 •

••	
á 	 •eenna ,•Teixeirtt . SI: : Abreu, .ras

Da Beharldino n. 1, arma/J .1 u ',gim-
"-capa; calibre do; hydremetro
trets,	 •.,

Seeeilo tie Ei1c. 	 11114; • 11 io ;c1}. • Jaar.,;(1.
,-21dc beil de ie30..12-1'rie.r.),,,a,,..p.'08,
Bíbei0o, chefe

• ••
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IIINIS"fERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

-Directoria Geral de Contabilidade
dartutaussNela

Para a execução de reparos.. na: edificla
e concertos dos moveis da's'i diversas
dependencias desta Secretaria de Es-
tada.	 •

Chamo a attenção dos interessados
para ,.i edital.puhlicado na Diatio
ria! dp 17 -de atifil de 1930, para a exe-
miçaa das obras e concertos supra men-
cionados.
-Directoria- Gl‘ral de Cõfftábilidade

Ministerio da Agriculturas Industria e,
Commercio, em 23 de abril de 1930. —
Alexandre TeOfilo de CarWalho Leal, no.
inapedimento .da director !oral.

•

-;§ Z.° Terminadas as provas praticas,
o candidato -apresentará á_ conlin isSTIO o
relatorio escripto • da respectiva prova,
mencionando nelie exclusivamente a
marcLa que seguiu ,nesses -trabalhos,
abstrahindo  qualquer divaeção.fheorica.

,nlnia a z. va•-

gregação, na sessão de julgamento o seu
parecer, sabre as provas praticas de cada
Candidato.._	 .

Art. 8.° Concluida a ultima prova, re-
unir-se-lia- a .congsegação em dia deter-
minado, em sessão publica, para ouvir a
leitura das provas escriptas.

Art. 9.° A congregação procederá
Julgamento definitivo por yOtaoin,poini-
nal. Em primeiro legar será julgada a
habilitação -doss--eandidistoss senda exolu
dos ,da clw;iticacão ulterior os que não
kititiver'em initibria-stiMbtaV:
cação será feita;ein seguida por ordem de
merecimento, dando cada professor sua
nota de 1 a :10, em' cada prova, sendo
classificado em primeiro legar o que ti-
ver: maior numero do podais. • 	 . •

São Poderfsió tomar Parte no julgamen-
do os membros da congregaeão -atm te-
nham faltado a alguma das provas ornes, -
ounão tenham ouvido a leitura da's. pro-
yas . eScriptaS e o parecer da cerrinlissão
examisiaaora àhre as provas praticas.

Art. 10. Para preenchimento da vaga,
será reméttida ao Sr. ministro a pro-
posta do candidato classificado em pri-
meiro togar. Em igualdade de condições,
será proposto ao Governo, o candidato
que porventura pertença ao quadro ou
tenha prestado serviços ao museu.

Art. 11.. O director, enviará ao senhor
ministre, com a 'própbsta do candidato, a
.ctfeia ••das'tictás To preitessis'do coneurs-o
e' as prbvas'escríptas;liamasornose:itifor"-
'fl1a0o"da tedfss"as circirmstancias"nello
oõrrldas •••	 '•	 '.!

Mu 	 :5,de , fevereira de
P,rofesser	 PIOR, . .se-

.erletavjcl. ..•;.,, 	 •

.•

•

.	 Banco de Credito Geral,	 .
•Tendo se extratziadon cautela•n.,38.

rnji -acções de. ns, 31.937 a 32.93e). do
;Bane° do Credito.	 perieni'ente ao

iteeioniKas ' 4oãn , , Alves , de Magalhães-
avisasse a quem posa interessar que não
bavendo qualqitai• reclabiação,.dentro de
30, dias, será, des. acci5rd° • coM o art.
dos astatufos deste banco. extrahida nova

' ss captela, fieando-sem effélto-a de n.
aCtIna,',referlda:: •

Riode Janeiro, 5 de abril de 4930,
directoria.

vozes),

•
•Conipanhia Nacional de Navegação

. •	 Costeira
_

São. -convocados os Srs. accionistas
para a assemblea' gerat.extraordinaria a
realizar-se, no dia 7 do coréente 'mez, áss
15 horas, afim de deliberarem sobre disis
tribuição de serViços e applieação do ma,
terial flucttiante. ---* A directoria.

•Directoria''dci ServiçoGeolo.gleo
'" ç Minefalogico dó Brasil

..,015•4• ftAENCIA P,ÊDLICA PALIA , O. PORNECI-..
MENTO On t .4(TERIAL. DE„U tS NAS TUR-
ZSIM: DESTA IlEk'k .ITIÇA.0 EM CERvIço DE
t?,MPo	 •

,„"Chssirsuasse a - atieneão dass'Anteressatios-
,	 edital desáa emictireencia puhli-

Cada no Marli) Officitd dê' !7 .de abril
29 correnteanno..	 • z-

Directoria:do. Serviço C.eologico e.Miss
. seraiogica do-. Brasil, 	 191,de' abril de

1930.	 Euzeitio de 0/ipeira,sxiirectOrs

•
.pirectorla dp,).Serviço 'de InSpecção•

Fotpento,-Agrie. olas •.	 .
•

• • .. NUCAET R;	 • s.
• ••••	 •	 ')

• Ç.,DNCU.KRENCI,ADMINI.STeiNTYVA
- :•. .NENTE •PANA PRESTAÇÃO. :4) •0 .SERVI°0:.D14-

DARRETDS; A' ,-)11Nemiesroluti ABBICOLA; DO.
13° DISTRICT°, EM NITREM:Er; ESTAS:e:1DR
Rio:. DE •ANEDIO, DURANTE o coritENTir

• : •ANNT)	 4

' Chamo' : 'a atténeãe das-- intaresrsados
para o edital desta eontuftericin'tadriii-.
ilistrativa permanente, publicado _na
Dúirio Officittl 15• 'VI do corralits.
Ines, ás paginas 8..0'04 e 8.314.

secretaria da Directoria do Serviço dá
Inspecção ,b rdítienta Agisièolas; em 16
de abri/ de 1930. — Arthiir Tárres Fi-
go, director,.. .	 !i•

Museu Nacional.
•

CONCURSO PARA O CARGO . DE , PROFESSOR
SUBSTITUTO DA SECÇÃO DE ZOOLOGIA

De-eirdem do-Sr. -direetae-do Museu__
-STIZI.4a7Ziret,
do Museu Nacional, a partir do dia 6 do
do corrente, á inscripção. para o con-
curso do cargo de Professor substituto
da secção de zoologia do Museu Nacional.

O prazo para a referida inscripção
- é de 180 dias, terminando no dia 4 de -

agosto de 1930 devendo o concurso rea-
lizar-se de acárdo com.. as.. instruccões_

amo publicadas, que sesixa.am com o
officio n. 535, de 27 .de • janeiro. , ultimo,
da Directoria Geral de Agricultura.

Instrucções

Art. São condições para linacri-
Pção ao .concurso do cargo de prólessor
substituto ca' Secção de zoologia do-Mu-
seu Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade proVada spqr folha cor-

rida.
Art. 2.° O concurso•.constará das . ' se-

guintes provas: escrípta, oral o tares
•praticas,•qucfserão ettikibiclas.polos i gio n-
didata% na ordem erec ipu;sesacham in-
dicadas neste' artigo.	 '1 •

Art. 3.° A -congrogação .elegerá uma
cornmissão a.xaminadarg, para organizar
os pontos e dar parecer sabre as Provas
praticas, a qual será' - conslituida pelo
director o -dous professores,- mais vo-

- lados.-	 -	 .
Art. 4.°- Os• pontos para, essas provas

seráo propostos pela :commissão i :, dis-
Cutidas e ariprovadod"peiti '• congregação,

occasião : em que Se , fiver' de1atealizar
cada tima delias.'	 •:•;	 • ,

Art. 5' A prova eseripta.conistiéá em
, disserta. 40 Sobre. um s panto . tirada ksor-'
. te' na occasião s e realisasslá s pos praza mas

:tres horas, ,-àmprprogaveis. em'
sala a portas fechadas, sem o assxtljo de

. Livros; notas ou .quaesquersaponitnuentos"
- e fiscalizada peles smeinbrds da comlnis-

são. eiaminadora.	 ;	 • : . tl• ,
pontOs para e'sta Prova MV ern

/minero de vinte e Sc.:deverão referir a
aSsumptáS' geraes d.fündarnentta' das
smaterias:ens - coneursó	 " •
e Art. 6'; n/‘ prova oral será publica! e
feita perante a congregação, durará aua-
tanta minutos sob pena de-exclusão, e

•eonstárá de um assuntai° importante,
•Sobre as niaterias enveoneurFo;-tirado á
sorte 'pelei primeiro' candidato nti ordem
da' inscripção, coi-n - 24'horas de antece-
'dencia, em presença dsti!ongregacilo.

Os pontos para esta prova serão' em
numero de vinte.
• 'Art. 7.° As provas t praticas ' serão • tea-
lizadas perante a commieão examinadora
e constarão de determinação, preparação

• e comparação do material sorteada.'
• § 1. O tempo destas provas será mar-
' cade pela commissão- examinadora,- tendo
em vista as condições de sua exequibili-
dat:e e será préviamente annunciado aos
candidatos e improrogavel.

2.° Durante o tempo *desSas provas,
poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem, étistentes na biblio-
theca do museu, ou outros de sua pro-
priedade ou notas, e servir-se de quaes-
quer instrumentos existentes nos labora-

- torios do museu, não lhes sendo entre-
tanto, permittido communicar com pas-
seia alguma hem examinar as collecçõea

estalielgseirckegte„,
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Directoria, Geral. dçj SerKiç'o
de Industria

• CONCulinENCLA PUBLICA PARA EXECUÇÃO RE
OBRAs .NA CASA. DO .PORTEIRO
c•rolnA CER.tr; 'Do sEnVIÇO. DE INDL'STRIA
pAsTon.11,, Á RUA ,M.ATr.n ;MACHADO SEM

• • Chamo a attenção dos interessados
para o edital publirado no Diario Offi-
cio/ de 29 abril corrente, abrindo
concurrencia para a execução das obras

Dilectoris Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril.. em 30 de abril de 1930.

ris. pauto parreiras Horta, director
geral.
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